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f ' o n s t r u i d o s  p o r  l u  f á b r i c a  m á s  g r a n d e  d e l  m i i t u i u  d e  r a d i o r r e c e ^ o r a n

T o d o  du eñ o  de autom óv il en  su m ercad o  es co m p ra d o r  en 
perspectiva de un  rad iorrecep tor  P h ilco  especia l para  autom ó­
vil. E l com p le to  surtido P h ilco , representado p o r  lo s  m od elos 
10, 11 , 7 0 0  j- 8 0 0 , p erm ite  ventas en  todas las categorías de 
p recio .

Los radiorreceptores P h ilco  o ír e c e n  una recep ción  j- fu n c io n a ­
m iento  m aravillosos, jam ás antes vistos en  m od e los  especiales 
para autom óviles.

La dem ostración  práctica  de un  P h ilco  ex p lica  p o r  qué 
esta m arca d e  rad iorrecep tor  se ven de  m u ch o  m ás que  todas 
las otras de l m ercado.

Se instala con  ra p id ez  y  fa c ilid a d .

S u  irrep roch ab le  ca lidad asegura la sa tis fa cción  de l du eñ o  y 
sirve de p r o tecc ión  contra  quejas  y  costosos a justes y  repara ­
c ion es a l com erciante  que  lo  ven de e  Instala.

F u nciona  igu a lm en te b ien  m ientras e l m otor  está parad o  o  
fu n c io n a n d o  a cualqu iera  velocidad  sob re  cu a lqu ier cam ino.

T ip o  com pletam ente e léctrico . E l fa m o so  circu ito  P h ilco  super­
h eterod in o  especia lm ente adap tado a autom óv il se com pleta  
con  lo s  Igualm ente fam osos  tubos e lectrón icos  o  válvulas P h ilco  
d e  a lto rendim iento .

E l a ltoparlante e lectrod in á m ico  es igu a l al de un  rad iorreceptor 
d e  casa. R eg u la c ión  autom ática  d e  la sonoridad , fu erza  abun ­
dante y  selectividad p e r fe cc ion a d a  en com bin a ción  c o n  cir. 
cu itos im p rod u ctivos  de ru id os , son  otras características im ­
portantes.

La representación 
del PHILCO

C o n s t i t u y e  invariable­
m ente un n eg oc io  per­
m anente y l u c r a t i v o  
para el representante, 
co m o  lo  dem uestra la 
experiencia  de n u m ero­
sos representantes del 
P h ilco  en todas partee 
del m undo.

Un so lo  g ru p o  p eq u eñ o , que  se o cu l­
ta d e b a jo  de l cu b rcta b lero  de l au to­
m óv il, qu ed a n d o  instalado en  un 
punto d on d e  n o  se ve ni estorba. 
P uede instalarse en cu a lqu ier au to­
m óv il, en  m o d e lo  d e  cu a lqu ier  año. 
Es un  tipo  su p erh eterod in o  co m ­
pletam ente e léctrico , prov isto  de los 
tubos e lectrón icos  m as p e r fe cc io n a ­
dos. Se instala co n  fa c ilid a d  y con  
rapidez y sin d iflcu ltad  alguna 
p u ede  transferirse a o tro  autom óvil.

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n

A m e r ican  Steel E x p o r t  Com pany, Inc.
3 4 7  M a d i s o n  A v e n u e ,  N u e v a  Y o r k ,  N .  Y . ,  E .  U .  A .

D i r e c c i ó n  t e i e f f r á f i e a :  • • A ^ I .S T A * ’  \ e i r  Y o r k

Julio.
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Por qué está aumentando, en todo el mundo, 
el número de comerciantes que venden el com­
pleto surtido de productos Tilomas A. Edison
"Tp S T A B ^ C IE M ), co m o  Ud. eslá, a m iles d e  m illas de 
A-i las fábricas en  los Estados U nidos, cu yos produ ctos 
está ya ven d ien do o  desea vender a los dueñ os de auto* 
m óviles en su m ercado, es d e  sum a im portancia  q u e  Ud. 
con ozca  b ien  a la organ ización  en  e l extran jero  con  la 
cu a l q iiiere  entablar negocios. N o le  conv iene tom ar 
riesgo a lgu n o, p on ien d o  en  pe ligro  su reputación  y 
porven ir.

Ud. n o  corre  riesgo alguno cu an do representa los 
p rod u ctos  d e  la EDISON, los cuales se proyectan y fa­
brican  p o r  una de las organizaciones industriales más 
grandes del m u n do, una em presa cuyos p rod u ctos  gozan 
d e  con su m o y recom en dación  universal. U d., co m o  
representante d e  los produ ctos EDISON, disfruta  «leí 
prestig io d e  este fam oso  n om bre  y de la confianza que 
e l inspira entre la clientela, lo  que le aporta inevitable­
m ente un n egoc io  perm anente y lucrativo.

P or  telegram a o  p or  carta, sírvase ped irn os p orm e­
n ores  d e  nuestra representación.

r
M a r c a  d e  F á b r ic a  '

afij; I N C .
Ittu lgtón  In tern a cion a l

261  F if lh  A venue, Nueva Y ork , N. Y .. E . U. A. 
i> írecc«d » te lea rá fica : Z ,-iiio(Ie. To.litK Ii.h t-liivea.

ü l  anrtldo 
VE R D E  

Cfm.it rUL'cIdji <1 e n na  aoln 
lileza

E l NurtlflX. 
NARANJA 

CffnHtriiuf'IOti
( le  (IffK piezatN

A cum uladores
ED ISO N -

Em ark

B obin as de 
en cend ido 
EDISON- 
S p litd orf

M agnetos
EDISON-
S p litd orf
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ra exactitud , 

rapidez y  ganan- 

P cias, emplee una 

rectificadora  de 

c ilin d ro s

C 1 A u to m ó v il 
C i A m e r ic a n o

G e o r g b  E ,  Q d i s e n b e r r t ,  D irector  
L u i s  C h a v e z , R e d a c to r  T é c n ic o  J a t  S .  T u t k i u l ,  C o - D lre c to r

■Wa i x a c b  T h o m p s o n ,  R e d a c to r  C o n s u lto r

Van Norman
P e r - f e c t -0

Un corte con rectificadora V a n  N orm an  Pe r-fe ct-o  produce un  cilind ro  per­

fectam ente acabado, en toda su extensión. N o  hay necesidad de corte de 

desbastam íenro o de corte de alisadura.

La  exactitud  está asegurada por las cuatro uñas de soporte que bajan por la 

pared del cilindro  detrás de  la cabeza perforadora, sum in istrando a  la herra­

m ienta una g u ia  r íg ida  y  seguro  soporte durante  todo el trabajo de perfo­

ración, N in g u n a  otra rectificadora de  su tipo hace ésto.

A  continuación inm ediata de la perforación, pueden instalarse con facilidad 

los ém bolos y  los anillos. N o  hay necesidad de b ruñ ir con amoladora. 

N otab le  ahorro de  tiem po y  trabajo. La  rectificadora de  c ilind ro s Van 

N orm an  P e r-fe ct-o  e s  un equipo m uy lucrativo para su taller. Le aportara 

reputación por buen trabajo, le aum entará su negocio  y  pronto resarcerá su 

propio precio.

L a s  rectificadoras V a n  N orm an  Per- 

fe ct-o  se ofrecen en tre s tam años: 

la P e r-fe ct-o  Júnior con capacidad 

de 2 , 2 "  3 4 ,0 0 5 " (adm itiendo el 

A u s t in ) ,  la P e r-fe ct-o  N o. 9 0 0  con 

capacidad de  2 W  a W  y  la No.

9 05  con capacidad de 2 % "  a 5 ,2 5 0 ".

S írva se  pedirnos inform ación deta­

llada.

V A N  N O R M A N
M A C H I N E  T O O L  C O M P A N Y
S P R I N G F I E L D ,  M  A  S  S  A  C  H  U  S  E T T  S  . E . U . A .

Rcprnsentant6 para la Exportación:
T he  Stan ley E le c tr ic  Too l Co.

100 I.afuyell© Street, Nneva York , N. Y ., E .U .A .
¡tHpreteniantr en la Argentina!

M ariano  Fern  ánü ee,
V iam om e 1035, Ráenos Aire», A rgcn lina

Publicada mensualmente por la

B U S IN E S S  P U B L IS H E R S  IN T E R N A T IO N A L  CORP.
330 West 42nd S t., New V ork . E . U . A.

D irM c ió n  f.leg rá ftc a ; In te rtraáe , N e w  Y o rk

D í í ’l c f o r ^ d e ^ a ”  u n ta  P r e s id e n te  y  A d m in is t r a d o r

S e K  Q¿1sBKeERKT J. L. F.tzs™ s
S e c r e ta r io  D ire c tiva
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E M B O L O S  S P E N C E R  - S M I T H
UN MEJOR SURTIDO DE ÉMBOLOS DE REPUESTO

U N IF O R M L Y  H E A T  T R E A T E D

U N I F O R M E  T R A T A M I E N T O  
T E R M I C O

Los rofortaleco para resisUr el Intenso calor úel 
motor srn combarse, rayarte o deformarse.

S Q U A R E D a n dT R U E D  c r o o v e s

R A N U R A C I O N  P R E C IS A

Cada ranura queda equidistante y a perfecta 
escuadra con la linea central vertical. El equi­
librio es perfecto.

tan acreditado hoy día como lo fué hace 

20 años. Un surtido completo para hacer 

el trabajo con mayor facilidad, precisión y 

ganancias.

Estas ilustraciones representan las 8 razones 

que justifican la superioridad de los émbolos 

Spencer.

E Q U A L IZ E D  W A L L  T H IC K N E S S

U N I F O R M E  E S P E S O R  D E  P A R E D

No hay varUcIfn de espesor. Esto asegura uni­
formidad en dilatación y eontracción, absorción 
de calor y disipación.

M A T C H E D  F O R  W E IC H T
P E S O  H E R M A N A D O

Cada imbele so hace de peso uniforme. La 
varlaeiin entre uno y otro ee Inaignifleante, La 
toleranoia en contrapase no pasa de 8 gramos.

S M O O T H E D  R IN G  C R O O V E  
S ID E  W A L L S

S U A V I D A D  E N  L A S  R A N U R A S

Tedai las ranuras tienen bordes y paredes per* 
reetamente exactas y lisas. Esto facilita la In­
stalación y el fuBclenamlente.

V p i d a n o s  inform ación detallada y  precios, y  también 

nuestro M a n u a l de  In strucc ione s para el Acabado 

de Em bolos Spencer-Sm ith , libro de sum a im portan­

cia para todo taller de  reparaciones.

P IN  H O L E  S Q U A R E D w it h B O R E
A G U J E R O S  D E  P A S A D O R  A  

E S C U A D R A  C O N  E L  D I A M E T R O  
I N T E R I O R  

No hay tendencia a carrera o movimiento des­
viado. Los agujeros están perforados en ángulo 
de 90 grados en relaoión al cuerpo del émbolo.

D I S T A N C I A  D E  C O M P R E S I Ó N  
A S E G U R A D A  

La dIeposlelóM a escuadra parteeU entro Ib 
cabeza y  la pared, más el acabado de espejo, 
no permiten más de elnco milésimas de variación 
do distancia de «ompresíón en un juego com­
plato-

IN D IV ID U A L L Y  IN S P E C T E D

I N S P E C C IÓ N  I N D I V I D U A L  
Cada detalle de la fabricación está eujeto a 
Inspección a cargo de peritos que te valen de 
loe Instrumentos y  aoRratos más precisos para 
hacer eete importante trabajo.

S P E N C E R - S M I T H  M A C H I N E  C O M P A N Y
8 So. M ich igan  Ave., Chicago, III., E.U.A. Dirección telegráfica: “Ester”

Julio, 1934
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A M B V I R N
M odelos de seis y  de o ch o  cilindros
De $695 a $1225 en la fabrica

E l brougham

Standard de seia c il in d r o s .. .$6 9 5  Standard de och o  c il in d r o í .J  94S
C ustom  de seia c i l i n d r e s . . .  795 C ustom  de ocho c ilin d ros . 1075

L t s  m odelos C u stom  tienen  áesm u ltip licaciin  doble

Et SOdáD

Standard de seis c i l in d r e s . . $745 Standard de och e  c il in d ro s .$  995
Custom  de se is  c jU n d r o s . , . .  845 Custom  de ocho c i l in d r o s ..  1125

¿0 5  m od elos Ctestom tien en  desm altiptieación doble

E l cabrio lé  translorm able 

Standard de seis c ilin d ro s .$795 Standard de oebo  o ilín d ro e .$1045
C ustom  de seis c i l i n d r o s . . . .  895 C ostom  de o ch o  c iU n d roa .. 1175

L o s  m odelos Cus/om tien en  desmuUifiUcación doble

E l faetón transform able en sedán

C ustom  de se is  c i l in d r o s . . .  .$945  C ustom  de och o c i l in d r o s . . $1225 
L o s  m od elos  C u stom  tien en  desm ultipU eadén  doble

Ahora en el
Mercado de ios automóviles econo'mícos

con gran dominio sobre el mercado
M odelos de seis cilindros, de tamaño com pleto, bien cons­
truidos, en chasis de 119" de distancia entre los ejes, con 
m otor de 85 caballos de fuerza, a precios de $695 a $945 
en la fábrica, que compiten en el mercado de los automóviles 
económicos con posibilidades de un gran negocio. _ Elegantes 
modelos de ocho cilindros en línea, de construcción adelan­
tada, en chasis de 126" de distancia entre ios ejes, con motor 
de 100 caballos de fuerza, en los de la serle Standard, y  de 
115 caballos de fuerza en los de la serie Custom, a precios 
de $945 a $1,225, que completan el dominio de! Aubum  
sobre el mercado con vehículos de excelencia irreprochable 
que satisfacen el gusto de los compradores más exigentes. 
Catorce lindos y distintos modelos.

A u tom óv iles  grandes, espaciosos, cóm od os  y 
m uy durables

Am plia distancia entre los ejes para mayor espacio interior 
y  comodidad. Abundante altura interior. Chasis firme y 
resistente. Carrocerías enteramente de acero. Construcción 
de primera en todo detalle. Desmultiplicación doble. 
N um erosos rasgos de ingeniería adelantada. Insuperable 
seguridad sobre el camino. Increíble facilidad de manejo. 
Estas propiedades han contribuido al éxito sin paralelo de 
los modelos Auburn de 1934 en todas partes del mundo.

E xtraordinaria  econ om ía  
D e  20 a 26 m illas por galónes cosa  rara

L os automóviles Auburn de seis y de ocho cilindros^ son 
no sólo económ icos en precio, en relación con su fina calidad, 
sino también extraordinariamente económ icos en consumo 
de combustible. De 20 a 26 millas por galón americano, 
es el rendimiento de los modelos de seis cilindros con 
desmultiplicación doble en el eje trasero. D e 15 a 17 millas 
por galón se obtiene de ios modelos de ocho cilindros. Estos 
son los resultados que están actualmente recibiendo los 
mismos dueños. Adem ás de esta economía, el exclusivo 
mecanismo de desmultiplicación doble de e je  trasero del 
Auburn produce un funcionamiento incomparable en eficacia 
y seguridad. Reduciendo en un tercio la velocidad del 
motor, en engranaje de velocidad alta, este mecanismo evita 
eficazmente el desgaste del m otor y  de otros órganos del 
vehículo.

P osib ilidades de Buenas Ganancias
Con el extraordinario valor in tr^seco de sus modelos y el 
dominio que ellos ofrecen sobre todo el mercado, en la 
categoría de ios automóviles económ icos y  de mayor precio, 
la organización Auburn ofrece buenos descuentos, protección 
territorial com pleta y  ausencia de com petencia de otras 
firmas que vendan la misma marca de automóvil. N o 
tenemos m étodos exigentes ni intransigentes. L os repre­
sentantes del Auburn conducen su propio negocio como 
m ejor les plazca. A  solicitud enviaremos información 
detallada sobre la representación.

Los precios aquí anotados son los de lista, con entrega en fábrica y  están sujetos a cam bio sin previo aviso. La dotación 
que no se incluya en el equipo normal, se considerará especial a precio adicional. L e  recom endam os que ahora mismo

nos pida por carta o  por telegrama, información com pleta.

A U B U R N  A U T O M O B I L E  C O M P A N Y ,  A U B U R N ,  I N D I A N A ,  E .  U .  A .
División de la C ord Corporation D irección telegráfica: “ A U B U R N A U T O "

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



s í r v a l e  o b t e n e r  i n f o r m a e i ó i i  d e t a l l a d a  d e l  c o n -  
e e a l o x i a r i o  ñ i f l a  c e r e a u o  a  s a  l o c a l i d a d »  c a y o  n o m b r e  
s e  i n c l u y e  e n  l a  n ó m i n a  d e  a b a j o .  E l  l e  e s t n d l a r A  
e n s  n e c e s i d a d e s »  i n d i c a r f i  l o s  p r e c i o s  y  c o o p e r a r A  
c o n  U d* e n  t o d o  l o  Q u e  p u e d a .

D istribu idores al p or  m ayor
ARGENTINA:

Hdnry W. Peabody &. Cía. 
Argeatlna. Ltda.
Bolívar

Buetiai Aires
Bf^ASIL:

Bromberg y  Compañía 
Rúa FleraMi» do Abrou ó7 

84* Paul*;
CoBpaJda G*ral do 
AonsoKlo*, Ud4..

Rúa 7 de Soterabrt 772-760.
Porta A liar*:

Armazens **Aneor«** Filial do 
Importadifa d*

FertagMi. A. A.
Praga O. P o ¿^  H Ns. 139-142. 

Para; PasiMt Insaos A  Cía. 
Rúa Barai do Trlumpho 695 

Reoif*, Poraaeabuce:
Usloaa Santa Luaia. 8.A.

R. 8 .  CbrUtovao 438 
Rio do Janeiro. Brosll

COLOMBIA;
AutomotrU Silva. S jI . 

Bucaramanga, Colembti. 8.A .
CHiLE; 

Síomena-SehukerL LIda.
Compañía de Eloelrleidad. 

darrtlofo. Cblle 
Valparolso, Cali* Esmeralda 1029 

ConsopoJán. Callo Barrea Ama 350 
Valdivia* Cali* Yungay 24 

Antofagasta. PIau Colón esa. Suero 
■qulquo. Calle Tvapacá 427-437

BOLIVIA: 
Slemens.8eliuekert. Ltda. 
Compañía de Eloetrleidad 

Oruro, Pagador 1591

ECUADOR:
Franeis V. Coloman 

Casilla 278 
Guayaquil

URUGUAY:
General Electric, S. A. 

.Uruguay esq. Cludadola 
Montevideo

CUBA:
Compañía Sunoco de Cuba, S.A. 

tvonida Moneoal No. I02A Habnn.

PUERTO RICO:
F. L. d* Hostoo A  Compañía 

Apartado 650. San Juan
PANAMA:

Wholeoale Tire A  SuDPly Co.. 
Ltd., 71. 17 W A  H Sts., 

Panamá

MEXICO:
Max lean Tradlng Corporation 

Callo del Artíoulo 123 No. ISO 
México. D. F.

SANTO DOMINGO:
Santo Domingo Motors Co. 

Santo Domingo, R. D.

Casi todos los automóviles de hoy día tienen motores de 
alta compresión. El espacio entre la parte superior del 
émbolo y la culata de los cilindros es tan pequeño que 
hasta una leve capa de carbón u hollín endurecido causa 
pérdida de fuerza, golpeteo de motor y reparaciones 
costosas.
El aceite de motor Sunoco "hecho con mercurio”  es tan 
puro que no puede formar costra de carbón.

S U N  OIL C O M P A N Y , Filadelfia, Pa., E .U .A .
Dirección telegráfica: "Sun" Philadelphia

ACEITE DE MOTOR

HECHO CON MERCURIO
Im p a rte  su a v id a d  y fuerza a lo s  m otores  
. . . . p o r q u e  n o  f o r m a  c o s t r a  d u r a  d e  c a r b ó n

Julio, 1934
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Millares están invirtiendo un poco más que e 
precio de un automóvil barato, para adquirir un

F L  Y ! N G  

C L O U D

con el famoso CAMBIO DE MARCHA AUTOMATICO

E L  M E T O D O  A N T I G U O ..  .Ánsietlad
. . . m olestia  . . . p e lig ra  . . . pérdida  
fie t iem p o  . . . fa tiga . Tan anticuado  
co m o  la  m anivela  d e  arranque.

E L  M E T O D O  R E O . . .N o  h ay palanca
d e cam bio  d e  m a rch a .. .am bas m anos  
lib res  para la  con d u cc ión  . .  . n o  hay  
en tr ech o q u e  d e  engranajes . .  . segu ­
rid ad  . . . fa c ilid a d  . , , d escen so  • • • 
sa tis fa cc ión  com pleta .

Las ventas d e  autom óviles y  cam iones K eo , en 
todas partes d e l m u n d o , están aum entando con  
rapidez. La exp ortación  d e  estos veh ícu los  en 
1933  fu é  e l tr ip le  d e  la  de 1932 . La d e  1934 , 
hasta e l 10  d e  m ayo, ha  sobrepasado ya a la de 
to d o  el año d e  1933.

En 1 9 3 4 , e l R eo  FIyíng C loud , e l autom óvil 
sin palanca de ca m b io  d e  m archa, o fre c id o  en 
varios estilos de ca rrocería , y  el com p leto  sur­
tido de cam iones rá p id osS peed w agon ycam ion es 
R e o  grandes, de %  d e  tonelada a 4 -6  toneladas, 
d e  servico pesado, en 3 2  distintas distancias entre 
lo s  e jes, p roveen  al con cesion ario  de la R eo  un 

j veh ícu lo  autom óvil para satisfacer casi tod o  
requ isito  de la dem anda. A ctualm ente la calidad 
es la  m ás alta y los p recios  son  los m ás b a jos  que 
se registran en lo s  3 0  años de existencia d e  la 
organ ización  R eo .

P o r  carta o  p o r  te legra m a , p íd an os in fo rm a ció n  detallada.

R E O  M O T O R  C A R  
C O M P A N Y

L A N S I N G ,  M I C H I G A N ,  E .  U.  A .
D irecc ió n  te leg rá fica ; R E O C O , Lansing

F ácil sa lida  p o r  am bos lados

V en lila ción  s in  co rrien tes  d e  a ire  p or  
las ventanas lateraleSf e n  tos asien tos  
d ela n teros y  traseros. V ista despejada , 
sin  ob stru cción .

A m p lio  esp a cio  para e l  eq u ip a je  . . . 
baú l h erm ético  con s tru id o  en  la  m is­
m a ca rrocer ia , q u e  arm on isa  artísti- 
cu m en te  co n  la  fo rm a  d e  ésta.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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Los p rincip a les fabricantes de autom óviles y  veh iculos 
com ercia les de los Estados U nidos em p ica n  los  fo r ro s  de 
fren os y  revestim ientos de em bragues A M CO  en  la d ota ­
c ió n  o rig in a l de sus p rod u ctos . A ñ o  tras año  ha crecido 
la dem anda de p rod u ctos  AM C O , entre talleres d e  repa­
ración  y  gara jes, para reem plazar los  fo r r o s  v ie jos o 
desgastados de los  fren os , co n  los m ism os m ateriales con  
que  los veh ícu los fu e ro n  equ ip ados a l p r in c ip io . Estam os 
ahora preparados para sum inistrar estos prod u ctos  al 
c om erc io  extran jero .

Btoqu«s d« frenos AMCO 
Les bloques de frenos 
ACDco le hacen de un ma­
terial sólido bomog&neo, 
formado ba]o presión, 
tratado al calor j  esme­
rilado al espesor de­
seado. Este material 
resiste laa pruebas más 
Reveras de calor y  pre- 
(líóo y es casi Inmuno al 
aceite y  a^ua. Acción 

pedal suave y segura 
y desgaste uniforme son 
sus características sobre* 
callentes. Sirven espe* 
oialmenta p a r a  tipos 
Stoeldraullc, Dúo • Servo 
(zapata Bendlx) y Lock­
heed. Se ofrccf>n en 
Juegos completos para casi 
toda marco de automórlL

Ameo Fulmold 
Absolutamente uniforme 
en composición, con una 
acción auave. rápida y 
efectiva. Posee exce­
lentes propiedades de cn- 
franamlento, resistencia y 
ñrmcza mecánica, dando 
servido espléndido. Ba 
scmfflo.xlble, conformán­
dose con facilidad a la 
aapata del freno. Se 
adapta a los limitados In­
tersticios necesarios en 
1a mayor parte de los 
frenos, 8e ofrece en 
rollos y en Juegos corta­
dos a la medida para el 
Ford, Cbovrolet y Plym- 
oulh.

Ameo lOOO de Servicie fssade 
Construido para satisfacer los 
requisitos de desgaste y ro­
zamiento de camiones pesa­
dos. ómnibus, equipos In­
dustríales y otras aplica­
ciones que eclgen el empleo 
de un forro de servicio pesado. 
Notable por su gran resisten­
cia al calor y a choquos 
severos que destruyan b>s 
forros de inferior calidad.
La base de los forros Ameo 
1000 es de amianto entretejido 
con alambre de latón. La 
combinación se impregna con 
materiales de gron reslstenda 
al agua, aceite y calor y se 
comprime en un materia] de 
densidad homogénea. El pro­
cedimiento patentado Ameo 
pora la impregnación Interior 
se emplea en la fabricación de 
forros de frenos ds servicio 
pesado para asegurar un ro­
zamiento positivo y uniforme 
durante toda la duración del 
forro.

Revestimientos de 
Amso

embragues

Las mismas propiedades que 
se aplican a !os varios tipos 
de forros de frenos Ameo se 
hallan también en los varios 
tipos de revestimiento de 
embrague de esta marca. 
Estos revestimientos satisfacen 
los requisitos do todo em­
brague de marca conocida. 
Como los forres Ameo. los pre­
santes revestimientos tienen 
un aumento en componentes do 
fricción y una disminución en 
contenido de amianto, para 
asegurar correcto rozamiento 
y positiva acción de em­
brague, Todos los revesti­
mientos do embrague Ameo 
se huminlstrao exactamente 
esmerilados en todas sus eu- 
perSeles. Para automóviles 
de marcas populares se ofre­
cen perforados y avellanados 
para facilitar su rápida ios- 
tai ación.

Ameo 600 en Rollos y Juegos a la Medida 
Los forros de h  serle 890 combinan 1& fuerza 

’ de tensión y Ja Qexlbilidad de los forros tejidos 
con la dureza y uniformidad do los forros moldea­
dos, Esta forro se Impregna Interiormente antes 
do ser doblado y comprimido, lo cual la quita 
toda lendencla a  absorber agua, aceite y polvo. 
El Ameo de la serle 800 se rocomienda para 
frenos Interiores y  exteriores. En millares de 
vehículos, en tode tipo de servicio, ha demostrado 
su grnn economía. Se ofrece también en Juegos 
cortados a la medida para al Chevrolet, Ford y 
Plymoutli,

J r c H o s  y  r e v e s t i m i e n t o s  d e  e n i b r a t c u e s  A n t e o  l in n  e n i p r e i i a i d »  i ii i ii  
m a r  e x t r a n j e r o .  H a  e m p e z a d o  l a  d l s t r l b n c l O n  d e  l o »  m e r e n d ó »  d e  u l t r a -
» l ? v ¿ s e  p e d i r n o s  í í f o r ¿ a c w ñ  d e T a n a i i r . * ® *  P o r  c a r t a  o  p o r  t e le e r r a m a ,

A S B E S T O S  M A N E F A C T Ü R I I S G  C O M P A X Y
4 3 1  S o .  l á ^ r b o n i  S t „  C l i i c n g o .  l U i n o l s .  E .  U .  A . D i r v v c i o n  t e l e a r á f l e a s  A s b e s ,  C h i c a S o

M AS DE 4 0  AÑOS DE E X P E R IE IvaA  EN LA FABRICACION DE PRO D U CTO S DE AMIANTO

Julio, 1934
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F o r d  C a m b i a  

S o lo  p a r a  M e j o r a r

E,s  N O R M A  fundamental de Ir. Ford 
i M o t o r  C o m p a n y  n c  e fe c tu a r  

cambios en e l diseño, las especifica­
ciones para los materiales, o  las ope­
raciones de manufactura, a menos que 
el cam bio retenga o  m ejore la calidad 
del producto. A  este respecto no hay 
excepciones.

Rebajar los costos de producción es 
secundario. Si los costos pueden ser 
reducidos y  la calidad mantenida o  me­
jorada, naturalmente nada se ganaría 
conretener un diseño dado o  seguir usan­
do un cierto proceso de manufactura.

U n  e je m p lo  de e s to  es e l  n u e v o  
cigüeñal fundido hecho de una aleación 
de acero. E l nuevo cigüeñal representa 
la culm inación de más de dos años de 
persistentes investigaciones y  ensayos 
prácticos, precedidos por tres años de 
estudios preliminares. Durante más de 
dos años, arriba de 2000 motores en los 
cu a le s  se h a b ía n  in s ta la d o  ta le s  
cigüeñales fundidos estuvieron some­
tidos a toda clase de pruebas.

E l nuevo cigüeñal es un éxito de los 
más rotundos. En pruebas de esfuerzos 
contrapuestos, semejantes en un todo 
a los esfuerzos a que se halla sometido 
cualquier cigüeñal, pero m ucho más 
severos, los nuevos cigüeñales fundidos 
han demostrado una duración más de

dos veces m ayor que la de los cigüe- 
ñalcsforjadosusados anteriormente. Las 
propiedades de dureza y  resistencia al 
desgaste de la nueva aleación son ver- 
dadéramente asombrosas. E l desgaste 
de los cojinetes es también menor. El 
desgaste de los muñones del cigüeñal 
es virtualmente inapreciable (menos 
de 0.005 de m ilím etro) después de
16,000 kilóm etros de servicio.

A l efectuarse esta reciente contribu­
ción  al progreso de la ingeniería auto­
m otriz se creó un nuevo material, se 
desarrollaron nuevos m étodos de fundir 
y  m oldear, y  se pusieron en práctica 
nuevos procesos de manufactura y  en­
sayo. Se instaló un nuevo horno y  el 
resto del equipo necesario. E l costo 
inicial de todo esto no fué considerado 
en forma alguna.

En realidad los nuevos cigüeñales 
salen costando más caros que los anti­
guos cigüeñales forjados, pero se espera 
que eventualmente su costo vendrá a 
ser c l mismo, o  quizá m enor. Entre­
tan to , la ca lid ad  ha s id o  m ejorad a , 
haciendo del automóvil Ford un pro­
d u c to  m ás n o b le .  E l a x io m á t ic o  
princip io manufacturero Ford se ha 
im p u e s to  u n a  v e z  m ás —  N a d a  de 
cambios a menos que la calidad sea 
mantenida o  mejorada.

F o r d  M o t o r  C o m p a n y

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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E L  P O R T A V O Z  D E  L A  I N D U S T R I A *

Los Estados 

Unidos 

Modifican su 

Política 

Arancelaria
El presidente Roosevelt recomienda un com er­
cio internacional mutualmente lucrativo

Rehabilitación Económica Tormentada por Activo Com ercio Internacional

Con la  firma del presidente Roosevelt 
fijada a la ley de ta rifas recíprocas, los 
Estados Unidos entran en una nueva 
era de regulaciones arancelarias y  co­
mercio internacionales. Por prim era vez 
en la historia de la nación, su presiden­
te ha sido autorizado para alterar las 
tarifas arancelarias, de acuerdo con su 
propia iniciativa personal, sin necesi­
dad de obtener el consentimiento y apro­
bación del congreso nacional. El presi­
dente Roosevelt ha manifestado que 
aprovechará los am plios poderes que se 
le ha conferido, para  negociar tratados 
reciprocamente ventajosos con otras na­
ciones.

La nueva ley de tarifas, aprobada el 
12 de junio, reduce automáticamente un

gran número de derechos de aduana, de 
los llamados “ punitivos”  que fueron fi­
jados por la inconveniente y  arbitraria 
ley de 1930. Entre estos derechos se in­
cluyen los que afectan a la madera y 
productos de madera, papel, libros, car­
bón, automóviles, camiones, motocicle­
tas y otros artículos, cuyos derechos 
arancelarios fueron aumentados contra 
países que también habían fijado 
subidos impuestos sobre ciertas mercan­
cías procedentes de los Estados Unidos. 
En la nueva ley se incluyó la inmediata 
reducción de los derechos sobre los pro­
ductos anotados, para demostrar que 
su fin principal es derribar todos los 
obstáculos que dificulten los negocios in­
ternacionales y  dar evidencia elocuente

de que el pais está ahora inclinado a 
derechos arancelarios reducidos, después 
de haber vivido varios años aumentando 
continuamente los impuestos sobre la 

-im portación.
“ L a adopción, por el Congreso N acio­

nal, de la política de ensanchar los mer­
cados extranjeros en beneficio de pro­
ductos nacionales, mediante acuerdos o 
tratados comerciales de mutuo prove­
cho, que brindan en nuestro país opor­
tunidades para el consumo de cosas pro­
venientes de otras naciones, es un acto 
de notable sabiduría,”  declaró el presi­
dente Roosevelt al firmar la nueva ley. 
“ El decaimiento sin precedente del co­
mercio internacional ha sido un elemen- 
fo  muy importante en la presente con­

Ayuntamiento de Madrid



dición mundial. Este paso está destina­
do a invertir el sentido y  ayudar mucho 
en la  rehabilitación general.

“ E l uso de los poderes otorgados va 
a necesitar de mucho cuidado, para ase­
gurarse de que cada tratado o convenio 
resulte en verdadera contribución a la 
rehabilitación económ ica. Acertada reci­
procidad entre las naciones, con cada 
una respetando los derechos de la otra, 
es lo que se necesitará ahora.

“ A ños y  años se han malgastado en 
levantar barreras contra el comercio 
mutuo, lo que ha tenido un efecto muy 
detrim ental sobre el progreso de no sólo 
el comercio internacional, sino también 
sobre el com ercio nacional, en todas par­
tes del mundo.

“ La restauración de un comercio más 
sano mediante la eliminación de mutuos 
obstáculos, va a exigir tiempo y  pacien­
cia, pero desde el principio se realizará 
un sensible progreso en este sentido.”

L a intención del presidente Roosevelt 
de rehabilitar el comercio internacional 
por medio de tratados com erciales de 
mutua conveniencia con otras naciones, 
fu é  también expresada por el secreta­
rio de estado Cordell Hull. Durante mu­
chos años un enem igo declarado de la 
antiguo régim en de elevadas tarifas 
arancelarias, el Sr. H ull, cuyo puesto, 
en el Gobierno de los Estados Unidos es 
el de M inistro de Relaciones Exteriores, 
d ijo :

“ E l acta del Congreso N acional, que 
confiere sobre el Presidente, la autori­
dad de entrar en convenios o  pactos co­
merciales con otras naciones, con el ob­
je to  de prom over el comercio internacio­
nal, se basa sobre el acertado principio

IViie norU
C ordell H ull. se cre ta r io  de estado y  p io p o -  
n en te  de ta r ifa s  b a ja s , a  cn rg o  de las n eg ó - 
cia cion as  en cam in adas a  con v en ios  co m e r ­
c ia les  co n  c l  e x tra n je ro , bagados sob re  m otu a  

con ven ien cia .

fundamental de establecer relaciones re­
ciprocam ente lucrativas y ventajosas.

“ Si la experiencia humana ha ensa­
ñado alguna lección, durante estos ú lti­
mos cuatro años, ha demostrado con to­
da seguridad que las dificultades en fi­
nanzas internacionales y  el decaimiento 
del comercio internacional, han sido los 
factores más destructores en esta terri­
ble crisis en que hemos vivido estos ú lti­
mos años.

“ Se espera que se haya llegado a su­
ficiente estabilidad, mediante los pro­
gramas de rehabilitación nacional adop­

D u iam os ft la  in ia K Ín aciin  del le cto r  el n ú m ero  de bastid ores  de ou tom ov iie s  que b a y  on « t u  
“ ¿ I  r u e  r e p r é « n t a  u n a  escen a  t ip ica  en  u n a  d e  las fá b r ic a s  de la  C h evro le t en  M ilw aukee. 
D ic e 'e s ta  g ra n  fá b r ica  que e l m a n ten er  u n a  g ra n  ex is ten cia  de piezaa es  ah ora  absolu tam en te  

«sen eU l a  la  p rod u cc ia n  en jcran de esca la .

10

tados por los varios gobiernos y  en  v ir­
tud de las naturales adaptaciones de los 
pueblos, para perm itir una acción coor­
dinada, entre las naciones, que se enca­
mine hacia la reconstrucción del comer­
cio que se ha destruido. Esto, a su turno, 
facilitará una inevitable estabilización 
de los sistemas monetarios del mundo lo 
que refortalecerá el mecanismo financie­
ro internacional.”

E n  resumidas cuentas, la ley  autoriza 
al presidente Roosevelt para disminuir 
o aumentar las tarifas arancelarias so­
bre todos los productos que se importan 
a los Estados Unidos, dentro de un mar­
gen  de 50 por ciento. Los artículos que 
se comprenden ahora en los de admisión 
libre podrán garantizarse, por el presi­
dente, que tendrán entrada sin pagar 
derechos de aduana, durante cierto pe­
ríodo de años. El presidente está tam ­
bién autorizado para firmar tratados o 
convenios comerciales, en que se inclu­
yan semejantes estipulaciones, sin que 
para ello requiere la sanción del Con­
greso Nacional.

El Congreso Nacional ha sido, hasta 
ahora, la única autoridad con derecho 
legal a cambios de ta rifas arancelarias. 
El resultado de esto fu é  que el asun­
to de tarifas se convirtió en oportunis­
mo político, que hizo mucho daño no sólo 
al com ercio doméstico o nacional, sino 
también al internacional. Por ejemplo, 
la ley de ta rifas de 1930 fu é  ob jeto  de 
debate congresional durante cerca de un 
año y  antes de ser aprobada, era ya  un 
laberinto de derechos arbitrarios, que 
constituyó uno de los principales facto ­
res de la crisis mundial.

E l presidente Roosevelt puede ahora 
alterar las tarifas, dentro del límite 
prescrito por la  nueva ley. Casi todo 
otro  país del mundo ha otorgado, desde 
hace tiempo, esta misma facu ltad a su 
primer m andatario o a comisión nom­
brada especialmente para este objeto. 
E l método implantado en otros países 
ha tenido siempre la gran ventaja de 
que puede ajustarse inmediatamente a 
nuevos requisitos, en beneficio directo 
del com ercio internacional y  nacional. 
H a servido de medida defensiva y  de 
ataque.

E l presidente Roosevelt está, por lo 
tanto, facultado para extender el comer­
cio norteam ericano con el extranjero 
dando al mismo tiempo, al extran jero la 
oportunidad de vender sus productos en 
los mercados de los Estados Unidos. Por 
supuesto, el presidente Roosevelt puede 
también proteger el com ercio nacional 
norteamericano im poniendo medidas pu­
nitivas, en la form a de elevados dere­
chos arancelarios sobre los productos de 
otras naciones que, por su parte, im­
pongan im puestos prohibitivos, limita­
ciones y  otros obstáculos, contra la  im­
portación  de productos de los Estados 
Unidos.

No es ya  secreto que los representan- 

E l  A u t o m ó v il  A m erican o
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tes diplomáticos y  comerciales del Go­
bierno de los Estados Unidos no logra­
ron, en años pasados, sino quejarse y 
protestar contra los subidos derechos y 
otras dificultades que gobiernos extran- 

j  jetos levantaron contra la im portación 
j de productos norteamericanos. Mediante 

la nueva ley de ta rifas  de 1934, las pro­
testas de los representantes oficiales de 
los Estados Unidos, en el extranjero, 
serán acompañadas por una acción 
enérgica e inmediata. La acción más 
efectiva, en semejantes casos, será la de 

•' cerrar el mercado norteamericano, eon- 
i  tra las naciones que deliberadamente 

traten, sin fundam ento alguno, de im- 
pedir el progreso del comercio intérna­

te eional norteamericano, Una acción se­
mejante, sobre todo actualmente, cuan­
do los Estados Unidos están consumien­
do productos del extran jero en cantida- 

5 des crecientes, no dejará  de ser muy 
efectiva.

Se dice que durante estos últimos me- 
Jses se han entablado negociaciones co­

merciales con varios países, particular- 
imente con los del mundo iberoamericano 
y Europa. Entre estos países podemos 
mencionar específicamente a Suecia, Co- 

,]ombia, Argentina, Brasil y  Portugal. 
X os  tratados con  estos países no han 
podido prom ulgarse antes de la acepta­
ción oficial de la nueva ley de tarifas. 

Tija reducción de 25 por ciento del dere­
cho arancelario sobre el azúcar, ha sido 
ya anunciado. E sta reducción se ha he­
cho principalm ente para m ejorar el es­
tado económico de Cuba. Según se dice 
en W ashington, dentro de poco se dará 
al público inform ación sobre varios con­
venios comerciales internacionales ya 
firmados o por firmarse en los próxim os 
meses.

La eliminación de los llamados im­
puestos punitivos, es de im portancia, so­
bre todo, al tratarse de productos como 
el carbón, madera, y otros de índole s i­
milar. E l m ejor ejem plo de estos im­
puestos punitivos lo tenemos en el caso 
de los automóviles. Los vehículos au­
tomóviles im portados a  los Estados Uni­
dos tienen ahora un impuesto arancela­
rio de sólo 10 por ciento, pero según la 
antigua ley arancelaria de 1930, el im­
puesto sobre estos productos era igual 
al impuesto que la nación extranjera 
im ponía sobre la im portación de auto­
móviles americanos. A si tenemos que el 
impuesto sobre automóviles ingleses im ­
portados a los Estados Unidos era de 
33 por ciento porque Inglaterra im po­
nía también un impuesto arancelario de 
33 por ciento sobre la im portación de 
automóviles americanos. La ta rifa  fran ­
cesa sobre automóviles americanos era 
de 45 por ciento y  la norteamericana, 
sobre automóviles franceses, era, por lo 
tanto, de 45 por ciento también. Según 
la nueva ley arancelaria, tanto los au­
tomóviles ingleses, como los franceses o 
los provenientes de cualquier otro país
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C on  un  m illón  setecien tos c in cu en ta  m il 
a u tom óviles  p rod u cid os  e l p r im er  sem estre 
d e  1934, estos seis p r im eros  m eses d e l año 
h an  sido m ás a c tiv os  que todo  o tro  siml* 
la r  p er íod o  desde 1926. Sólo^ c in co  años 
a n ter iores  h an  sido m ás fru ctífe ros , en su 
p r im e r  sem estre, que el presente  año.

del mundo, pagan el mismo impuesto de 
10 p or  ciento.

Aunque esta reducción de impuesto 
arancelario sobre la im portación de au- 
tomóvües a los Estados Unidos no ten­
drá particular repercusión en el comer­
cio internacional, la rebaja de derechos 
de aduana, sobre otros productos ex ­
tranjeros, como materias primas y artí­
culos de general consumo, que pueden 
im portarse en crecidas cantidades, será, 
por supuesto, algo de influencia incal­
culable en la rehabilitación de las tran­
sacciones internacionales. Con la gene­
ral rehabilitación económica de los Es­
tados Unidos, los mercados nacionales 
se presentan favorables al consumo o 
utilización de numerosos productos de 
otros países, observándose ya, desde ha­
ce algunos meses, un progreso evidente 
en su im portación, con la adicional ven­
ta ja  de buenos precios.

Lo más importante de todo es que el

cambio de la política arancelaria nacio­
nal, tan ansiado por la mayor parte de 
los mismos habitantes del país, ea ahora 
un hecho consumado.

Este cambio tan  radical fu é  incluido 
en el program a político del presidente 
Roosevelt, cuando este ilustre mandata­
rio empezó a regir los destinos de la 
gran nación am ericana en marzo de 
1933. E l presente cambio y  otros no me­
nos importantes, fueron discutidos y  de­
batidos ampliamente en el Congreso N a­
cional y su aprobación, en la form a de 
ley, ha tomado, por lo tanto, más de 
un año. L a nueva ley está destinada a 
despejar el camino conducente a un pe­
ríodo de fran ca  prosperidad internacio­
nal.

Normal
Este año se ve que la producción de 

automóviles y sus anexos está siguiendo 
curso normal, en relación a sus activi­
dades mensuales, pues abril ha sido el 
mes de costumbre más productivo, con 
mayo y  jun io mostrando una declinación 
progresiva de cerca de 12 por ciento 
cada uno. A bril fu é  notable, con una 
producción de 378.000 automóviles y 
camiones. M ayo dio una de 338.000 y 
jun io promete llegar a un total de
300.000.

Desde el principio del año, la pro­
ducción durante el prim er trimestre, 
comprendiendo enero, febrero y  marzo,

C on tin ú a  con  crecien te  activ id a d  la ex p lo ta c ió n  d e  m in as de o ro . en  (od a s  p a rtes  del m undo. 
H asta  en las reg ion es  m ás rem otas, e x ig en  los  m in eros au tom óv iles  p a ra  v ia ja r  co n  com odidad . 
M ostra m os aqu í un autom óv il D odge. com p ra d o  en  S yd n ey . A u stra lia , en e l m om en to  de su 
en trega , desde un  av ión  que !o  tra n sp ortó , a  la  B o lo lo  G old  D re d g in g . L td ., de B a lo lo , N ueva 
G uinea. C asi todo  el tran sp orte  de esta  m in a  de o r o  se  e fectú a  p o r  av ion es . S ó lo  el p arabrisa  

y  el techo se qu itaron  del a u tom óv il para  ca rg a r lo  en el av ión .
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ha sido de 760.000, y la del segundo 
trimestre, un poco más de 1.000.000. Es 
decir, durante el prim er semestre, se 
han construido más de 1.750.000 auto­
móviles y camiones. Comparativamente, 
este total es 75 por ciento m ayor que el 
correspondiente al prim er semestre del 
año pasado, y como 93 por ciento mayor 
que el de 1932. E l progreso es muy 
satisfactorio, a pesar de que la actual 
c ifra  es todavía como 26 por ciento 
menor que la del prim er semestre de 
1930 y  como la  mitad del prim er semes­
tre de 1929, año en que la producción 
de automóviles llegó a su máximo.

Por el momento no se puede decir a 
que total llegará la  producción de todo 
el año de 1934. Parece que la  predicción 
de un total de 3.500.000 para todo el 
año, fu é  indudablemente inspirada por 
un optimismo desmedido. En tiempos 
normales, en los seis prim eros meses del 
año se construyen como las tres quintas 
partes del total, pero esta proporción ha 
tenido también sus variaciones y  no 
puede tom arse com o medida exacta para 
el cálculo final. Si los seis meses 
restantes del año siguen curso normal, 
manteniéndose dentro de los promedios 
pasados, podremos entonces anticipar 
que ia producción total de automóviles 
y  camiones que se construirán en los 
Estados Unidos y  el Canadá, en 1934, 
quedará comprendida entre 2.900.000 y
3.000.000. E n vista del actual estado de 
todo, este total ha de considerarse como 
un progreso muy sensible sobre los últi­
m os tres años.

E s interesante observar que abril de 
este año ha sido el mes de m ayor pro­
ducción de seis de los doce últim os años. 
Por supuesto, la presente industria de­
pende notablemente de la  tem porada o 
estación del año. L lega a su máximo 
durante la prim avera. E n tres años, la 
producción y  venta han culminado en el 
mes de mayo. E l punto culminante en 
1924 fu é  marzo. E n  1929, se presentó 
en el mes de agosto, cuando batió todos 
los records. E l año pasado, a  causa del 
estado económ ico y  otras razones simi­
lares, el punto culminante de la indus­
tria aconteció en junio.

P or otra  parte, los meses de noviem­
bre, diciembre, y  enero, han sido nor­
malmente los de producción mínima, por 
razones fáciles de comprender. Diciem­
bre ha sido el mes de menos producción 
durante cuatro años, noviem bre y  di­
ciembre en tres años cada uno, y  una 
vez, en 1932, el mínim o llegó en octubre.

E l negocio de autom óviles está sujeto 
a  tantas influencias directas e indi­
rectas, que es de muy poca significancia 
el asignarle un curso aproxim ado en lo 
tocante a producción anual. Sin  em­
bargo, ia producción durante el primer 
semestre de 1934 ha seguido un curso 
más o  menos norm al, en com paración 
con estos últim os años. H ay, por lo 
tanto, m otivo se sobra para sentirse
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H  n eu m ático  m is  g ra n d e  y  e l m a s  pe­
qu eñ o . H a tv e y  S . F ire s to n e  m u estra  dos 
rec ien tes  tr iu n fo s  de su s  fá b r ica s . El 
n eu m ático  m ás g ra n d e  es  u n o  de 16 capas  
d e  20 X LO p u l i d a s ,  de los  cu ales o ch o  se 
em p learán  en  u n  rem o lq u e  p a ra  tra n sp o r ­
ta r  ea rga s  d e  60 ton e lad as  sob re  cam in os  
b lan d os  T  a ran osos. E l  m as p equ eñ o es 
un  n eu m á tico  d e  1 0 %  pu lgad a s  d e  d iám e­

tro» p a ra  p a tín  de a n ó n .

satisfecho con el progreso que se está 
desarrollando en esta gran  industria, la 
cual está avanzando rápidamente hacia 
su com pleta rehabilitación a condiciones 
normales.

Combustible
Uno de los resultados más interesan­

tes de la carrera de Indianapolis, de 
500 millas, descrita en otro artículo de 
este núm ero, fu é  el consumo de com bus­
tible. E l automóvil victorioso, conduci­
do por Cummings, consumió sólo 35 ’á  
galones americanos de combustible en 
toda la carrera, dando un promedio de
14,1 m illas por galón. Provisto de un 
m otor de cuatro cilindros, con cilindra­
da de 221 pulgadas cúbicas, es decir, 
cerca de 3 %  litros, el autom óvil v icto­
rioso estableció el nuevo record de ve­
locidad, de 104,865 millas por hora. N in­
guno de los doce automóviles que term i­
naron la carrera consumió más de 43 
galones de combustible. Uno de ellos, el 
Brisko, consumió sólo 33%  galones.

Por prim era vez en su historia, se 
lim itó este año el consumo de combus­
tible. A  cada automóvil se perm itió un 
máximo de 45 galones, con depósito li­
mitado a 15 galones. E l objeto de esta 
lim itación obedeció a dos fines. E n p ri­
mer lugar, se debió al deseo de fom en­
tar el perfeccionam iento mecánico, en lo 
tocante a  economía de combustible, y  en 
segundo lugar, se esperó que cón  esta 
lim itación habría de reducirse la  velo­
cidad, como m edida de seguridad. Cuan­
do la pista de ladrillo de Indianapolis se

construyó, hace varios años, no se so­
ñaba entonces que la velocidad máxima 
pasara de 100 m illas por hora. P or esta 
razón, no es del todo adecuada a las 
grandes velocidades que se desarrollan 
hoy día. E n ese tiempo se esperaba que 
loa conductores se verían obligados a 
conservar el combustible, lim itando la 
velocidad.

E l resultado general de esta última 
carrera ha sido sorprendente. Ningún 
automóvil se vió obligado a abandonar­
la carrera por fa lta  de combustible, y 
tanto el prim ero, como el segundo, ba­
tieron todos los records de carrera, en 
lo tocante a velocidad prom edia soste­
nida durante todo el recorrido. Eviden­
temente, la  econom ía de combustible re­
sultó mucho m ejor que lo que anticipa­
ron los directores de la gran  carrera.

Los esfuerzos en beneficio de la ma­
yor econom ía se concentraron en e l mo­
tor, en el combustible y en ambas cosas 
al mismo tiempo. E n  algunos casos, se 
aumentó la compresión, pero la mayor 
parte de los automóviles que concu­
rrieron a la carrera tenía motores con 
igual compresión a la de sus modelos de 
1933, año en que no hubo lim itación de 
combustible. E n casi todos los casos, se 
disminuyó la  entrada de combustible re­
duciendo el múltiple o empleando carbu­
radores con venturi m ás pequeño. No 
hubo casi cambio alguno en contorno de 
carrocería, pues la  economía en combus­
tible no exigió alteración en form a para 
reducir la resistencia contra el viento.

L os refinadores de combustible (gaso­
lina) suministraron, sin embargo, tipos 
especiales de combustible. Estos, en su 
m ayor parte, se basaron sobre el prin­
cipio fundam ental de que mientras más 
denso es e l combustible, m ayor es el nú­
mero de unidades caloríficas por galón. 
Una mezcla especial de combustible Gil- 
more, de peso específico de 54 grados, 
tenía 16 por ciento de benzol para fa c i­
litar más su combustión y acelerar el 
arranque, más una buena proporción  de 
etilo para suprim ir la  detonación. La 
mezcla de seguridad, suministrada por 
la Standard Oil o f  N ew  Jersey consis­
tió  de un com bustible de kéroseno de po­
ca densidad en combinación con gasoli­
na refinada y  plomo.

Un detalle m uy interesante de este 
concurso fu é  el empleo casi universal de 
hielo. Los tam bores de combustible, en 
los puestos de abastecimiento de la pis­
ta, se conservaron enfriados con hielo 
durante toda la carrera.

Otro detalle interesante fu é  el resul­
tado de los neumáticos, en lo tocante a 
recorrido. Todos loa automóviles emple­
aron balones Firestone, inflados a  38 li­
bras. Seis de los automóviles recorrie­
ron  las 500 millas sin cam bio de neu­
máticos, y  dos podrían haberlo hecho 
también, si sus conductores, por v ía  de 
precaución, no los hubieran cambiado. 
En toda la carrera hubo un total de sólo

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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nueve cambios de neumáticos, lo que es­
tableció un nuevo record en este sentido. 

I Los neumáticos empleados fueron prin- 
I cipalmente de 6, 6,5, 7 o 7,5 por 18 pul­
gadas, con m uy pocos de 20 de diámetro, 

líos que figuraron en modelos con pro- 
jpulsión delantera.

Diez de los 33 automóviles que com- 
jp itieron llevaron motores de tipo semi 
[corriente, y sólo tres de ellos quedaron 
[fu era  de combate por irregularidades 
[m ecánicas. Los diez con motores de tipo 
Isemi corriente fu eron : dos con motor 
[F ord  de ocho cilindros, dos con  motor 

j ''B u ick  de ocho cilindros, cuatro con mo- 
't¿ to r  Studebaker de ocho cilindros, uno 
< ■¡con motor Graham de ocho cilindros y 

 ̂ runo con m otor Hudson de ocho cilindros.
La carrera de Indianapolis, la prin- 

 ̂.cipa! de los Estados Unidos, ofrece 
j -.siempre interesantes desarrollos técni- 

|cos. La de este año presentó admirables 
_ -progresos en economía de combustible.

i -
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Trabajo
Las desaveniencias entre patrones y 

empleados, dentro de la industria auto­
motriz, han quedado casi completamente 
arregladas m ediarte la  terminación de

la huelga en varias fábricas de Toledo, 
Ohio, entre las cuales se hallaron las 
de la  E lectric Auto-Lite, la Logan Gear 
y la Bingham Stamping & Tool. Des­
pués de varias semanas de huelga 
moderada, se desencadenó una seria 
revuelta de huelguistas en esa ciudad, 
a fines de mayo, con sensible pérdida de 
vidas y  destrucción de propiedad. 
Durante varios días, las fabricas afec­
tadas fueron asaltadas por los descon­
tentos y  defendidas por la policía, de­
sarrollándose encuentros sanguinarios 
entre asaltantes y  defensores.

Afortunadam ente, la mediación del 
Gobierno Federal puso fin a la contien­
da, y a principios de junio se efectuaron 
pactos conciliatorios entre la com­
pañía Auto-Lite, la más grande de las 
fábricas afectadas, y  los huelguistas, 
representados por sus dos agrupaciones, 
la una a nombre del concejo de la Auto- 
L ite o asociación de trabajadores de la 
compañía, y la otra  a nombre de la 
Unión de Trabajadores Unidos de 
Automóviles.

Todos los trabajadores, incluyendo los 
huelguistas, regresaron a trabajar en 
las fábricas. Se les concedió un 5 por 
ciento de aumento en jornales, el tercer 
aumento desde el primero de febrero 
de este año, además del derecho de 
arbitraje, para derimir futuras difi­
cultades o desavenciencias. Las huelgas 
en otras fábricas de esa ciudad se

arreglaron de igual manera. A  Toledo 
regresó de nuevo la paz industrial. 
E sta ciudad es de suma im portancia in­
dustrial. Se halla como a 60 millas de 
D etroit y  es activo centro productor de 
automóviles y accesorios.

Con la solución de estos problemas 
obreros, se ha dado un gran paso hacia 
la im plantación de un m ejor entendi­
miento entre patrones y empleados, en 
la industria autom otriz nacional. Por 
prim era vez en su brillante historia, 
esta gran industria se ha visto este año 
confrontada con serios problemas de 
trabajo. Sin embargo, el firmamento in­
dustrial no se halla completamente 
despejado de amenzadoras nubes de tor­
menta, pues se teme que se declaren 
huelgas en la industria del acero, de la 
cual la autom otriz se surte de innu­
merables materiales. Por el momento 
se presiente que semejantes huelgas no 
vendrán a dificultar el progreso de la 
industria autom otriz durante los meses 
de verano. P or esta razón, hay bien 
fundadas esperanzas de que todo siga 
bien con la fabricación  de automóviles, 
camiones, piezas y  accesorios, durante 
varios meses.

SoifvttJiotc
H a  fuiai la  vetsiÓR ru sa  del F ord , m odelo A  de 1929. ta l  c o m o  ee  con stru ye  en U  fáb r ica  de 
M olotov , d e l G ob iern o  S ov ié t ico  de Ra&la. C erca  de 290 au tom órilea  a l  d ía  se h a cen  en esta 

fá b r ica , d e b a jo  d e l f r a n  re tra to  de S ta lin .

Precios M ás Bajos
Con las rebajas a principios de junio, 

los precios de listas de casi todos los 
automóviles económicos de m arcas ame­
ricanas, se hallan de nuevo al nivel que 
tenían a principios de año, y  en algu­
nos casos, debajo de este nivel prim i­
tivo. L a industria ha anulado, por lo 
tanto, los aumentos que introdujo en 
abril, y  con  la  introducción de nuevos 
modelos de precios bajos, el mercado de 
automóviles económicos se halla ahora 
notablemente reformado.

La F ord  fu é  la  única de las grandes 
fábricas que no aumentó sus precios en 
abril y  por otra parte, estuvo lista para 
unirse a las que rebajaron  los precios 
durante jun io. Sus automóviles de pa­
sajeros, vehículos comerciales y  camio­
nes de su serie V -8 de 1934 son ahora 
de $10 a $20 más baratos que el día de 
su introducción en diciem bre del año 
pasado.

La prim era en rebajar sus precios 
fu é  la Chevrolet. Las rebajas fueron  de 
$25 a $50 lo que reduce sus modelos 
corrientes Standard a la base de $465 
y  los de la serie M aster, a $540. El 
modelo coche de la serie Standard vale 
ahora $495 y  el de la  serie Master, 
$580. E l Oldsmobile rebajo sus precios 
de $10 a $25, regresando a $695 el pre­
cio  básico de su modelo de seis cilindros, 
y  a $910 el de su modelo de ocho cilin-

(C on tin ú a  en la  p á q in a  46)
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Las Ciencias y los Inventos 

Señalan la Via  

al Progreso  

Industrial

dice Charles F. Kettering*
Vicepresidente de la General M otors Corp., a cargo de su Laboratorio Científico

Todo el mundo está ahora absorbido 
en un estudio de problemas sociales. 
Estos problemas nacieron principalm en­
te de la guerra. L a crisis ha tenido mu­
cho que ver con  el esclarecimiento de la 
participación de las ciencias e industria 
en estos problemas. Acerca de lo que ha­
remos en lo fu turo, dependerá del todo 
acerca de la percepción que tengamos de 
lo que sabemos y  de los que no sabemos. 
E l propósito final de las industrias, cien­
cias, gobierno y  sociología es una vida 
m ejor, m ejores condiciones de existen­
cia, m ejor salud, m ejor alimento, me­
jo r  gobierno, m ejor habitación, en resu­
midas cuentas, un m ejoram iento gene­
ral de todo lo que necesitamos para vi­
v ir como séres civilizados en este m un­
do. Y  todo esto podrá realizarse sólo 
en proporción a la adaptación de nues­
tras actividades y eompartamiento cuo­
tidiano con las leyes naturales, de las 
cuales tenemos todavía un conocimiento 
muy escaso.

E l hecho mismo de que tenemos tantas 
dificultades es la m ejor evidencia de 
nuestra fa lta  de entendimiento. Cual­
quier grupo de hombres de ciencia e in­
genieros puede sentarse a escribir una 
larga lista de las cosas que pueden reali­
zarse en el fu turo. Y  también puede es­
cribirse que todas estas cosas se llevarán 
a efecto  en el fu turo, tan pronto como 
las condiciones de gobierno, sociales y

'  O ft s e n ia o to t ie s  d e c la r a d a s  e n  la  
c o n f e r e n c i a  s o b r e  " E l  P r o g r e s o  I n d u s ­
t r ia l  d e l  S ig lo  V e n i d e r o "  c e l e b r a d a  e n  
e l  H a l l  o f  P r o g r e s e  d e l  E d i f i c i o  d e  la  
O e n e r a l  M o t o r a ,  e n  l o  E x p o s i c i ó n  d e l  
S ig lo  d e  P r o g r e s o ,  d e  C h ic a g o ,  E .U .A .
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económicas se desarrollen hasta un 
grado de aceptación universal. Y cuando 
estos nuevos productos se presenten, y 
de ser aceptados por la gente, darán 
entonces origen a nuevas industrias que 
darán ocupación a muchos desocupados.

E sta lista de que hablamos es sencilla­
mente una extensión de lo que tenemos 
actualmente. De por si tiene suficiente 
vitalidad para producir nuevas ocupa­
ciones y nuevas actividades comerciales, 
para dar ocupación a todos los desocu­
pados. Pero debemos hacer algo acerca 
de esto. Hablando y  nada más que ha­
blando, no se hace nada.

Estoy, sin em bargo, ba jo  la impresión 
de que estamos en la alborada de cosas 
de una índole completamente distinta 
de una simple extensión, refinamiento o 
desarrollo de nuestro conocimiento cien­
tífico actual. Creo que dentro de poco 
tendremos un cambio notable en las ac­
titudes mentales relativas al mundo f í ­
sico, que ha de dar existencia a nuevos 
conocimientos que tratornarán radical­
mente nuestro punto de vista científico. 
L o que actualmente sabemos no es, en 
realidad, lo más im portante. L o que no 
sabemos en estos momentos, es lo más 
im portante de todo. Casi todo lo que sa­
bemos se halla en los libros de una b i­
blioteca o en la menta humana. Pero 
no tenemos idea alguna acerca de lo 
insignificante que es nuestro actual co­
nocimiento en com paración con lo que 
hay todavía por aprender.

P or v ía  de ejem plo, aunque muchos 
no lo admiten, todo lo que existe en  la

C h arles F . K ette r in g

tierra es una m anifestación de la ener­
gía  solar. Nuestros depósitos de carbón 
y de petróleo, nuestros bosques, nues­
tras cosechas y todo lo que vive en la 
tierra es sencillamente una contribu­
ción de energía del sol. N o sabemos, sino 
de un modo muy superficial, cóm o la 
energía generada por el sol se transmi­
te a la tierra. No sabemos cómo las 
plantas recogen esta energía y  convier­
ten con ella el bióxido de carbono y 
agua en las substancias vitales que ne­
cesitamos para nuestra propia existen­
cia. Todo esto, cuando se comprenda 
bien, establecerá un entendimiento com­
pletamente diferente de las cosas que 
pueden hacerse.

Con esta leve inform ación como punto 
de partida, hasta la persona con menos 
im aginación puede así predecir la pro­
pulsión de aviones con energía radiada 
de centrales de fuerza en la tierra. Tam­
poco es d ifícil figurarse un completo sis­
tema de transporte aéreo inafectado por 
la neblina y  otros obstáculos naturales. 
Todo este trabajo  se está estudiando ac-
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tualmente ba jo el nombre de fotosínte­
sis, que quiere decir, cómo crecen las 
plantas. Y  tenemos otro estudio que, 
por fa lta  de un nombre más adecuado, 
decimos que está tratando de averiguar 
porqué es verde el heno. Es necesario 
entender algo acerca de estos procedi­
mientos de la radiación de energía an­
tes de tratar de resolver los muchos 

. problemas que tenemos por delante, 
Gran parte de la inform ación que ac- 

. 1 tualmente tenemos no consiste de cono-

) cimientos fundamentales. La conocemos 
solamente por definiciones. Decimos que 

,  podemos ver a través de un vidrio por- 
que este es transparente, pero no eono- 

• t cemos el principio fundamental de la 
transmisión de la luz a través del vi-

¡drio. Decimos que un alambre de cobre 
es conductor de electricidad, y  sin em­
bargo, los más distinguidos hombres de 

, ciencia del mundo no saben, aun de una 
manera remota, cóm o la electricidad pa ­

isa  por uno. N os frotam os las manos y 
j|decim os que nos calentamos por e l ro ­

zamiento, pero, a pesar de esto, no te­
nemos ningún conocimiento del magne­
tismo del rozamiento o frotación. Sabe- 

Imos que tenemos cojinetes de bolas, pe­
t o ,  acerca de la acción exacta de la lu­
bricación se sabe nada o muy poco. Aun 
de las cosas más comunes de que nos 
valemos en la industria eléctrica, como 
el magnetismo, cargas eléctricas, etc., 
tenemos sólo un conocimiento muy su­
perficial. Sabemos que estas cosas exis­
ten  sencillamente porque vemos los efec­
tos que producen.

Todos los años se descubren cosas 
nuevas que, poco tiempo antes de su 
descubrimiento, no sabíamos siquiera 
que existiesen. Esto se ha visto patente 
en el caso de los alimentos y  las vita­
minas, como también en otros principios 
fundamentales de nutrición. Tengo el 
presentimiento de que dentro de poco 
vamos a descubrir álgo que nos va a 
mantener industrialmente ocupados du­
rante muchos años. Creo que si anota­
mos, como nuestro problema principal, 
todas aquellas cosas con que no estamos 
satisfechos, tendremos entonces un bue­
na lista de las cosas que hemos de hacer. 
Por ejem plo, podemos hacer que las ciu­
dades sean menos ruidosas, purificar el 
aíre que respiram os adentro y afuera 
de la casa, tener televisión y una por­
ción  de cosas agradables y  saludables, 
Emprendiendo la realización de todas 
estas cosas, de la m ejor m arera en que 
podamos hacerlo y experimentando pro­
funda confianza en que, con lo poco que 
sabemos y lo mucho que no sabemos, po­
dremos continuar haciendo grandes con­
tribuciones al bienestar de la humani­
dad, no tendremos razón para contem­
plar el porvenir con temor, sino con 
sana serenidad y halagüeñas esperan­
zas.

Hay mucha gente que duda de que el 
progreso humano pueda continuar so­
bre sus presentes normas. También hay 
otros que creen que hemos de regresar 
a una vida más primitiva, a causa de 
que no ven solución a nuestras presen­
tes dificultades. H ay, por fortuna, un

buen número de personas que, sabiendo 
álgo del desarrollo de la civilización, no 
consideran la evidencia presentada co­
mo justificación para una vida estática 
o retrógrada. Creemos que la única ma­
nera de salir de nuestras dificultades es 
marchando adelante y  no retrocediendo. 
Para aquellos de nosotros que hemos 
pasado casi toda la vida dedicados a 
trabajos de laboratorio, a investigacio­
nes y  experimentos, el fracaso es cosa 
común, y  si abandonáramos ei princi­
pio fundam ental que nos guía cada vez 
que nos fallase el experimento, no logra- 
riam os hacer ninguna cosa. M ientras el 
sentido común nos diga que los objetivos 
que perseguimos son racionales y  fa c ­
tibles, debemos continuar experimentan­
do fracasos y  aprendiendo, una y  otra 
vez, hasta que el éxito corone nuestros 
esfuerzos.

Nuestra civilización es com parativa­
mente nueva. Es, de por si, un experi­
mento, y  no porque tropezamos, a cada 
paso, con dificultades, es razón para 
desesperarnos. Debemos descubrir lo que 
es malo y luego remediarlo, y  nunca de­
bemos abandonar la esperanza de una 
vida más tranquila y  feliz.

Casi todo grupo de sociedad humana 
ha sido culpado por las presentes difi­
cultades, y  ei mismo grupo que nosotros 
representamos también ha recibido su 
parte de acerba crítica. La m ayor parte 
de ésto ha provenido de gente que no 
sabe, ya  por experiencia, ya  por falta 
de im aginación, cóm o contem plar el 
porvenir. Con gusto recibimos las crí-

''D eb em os d escu brir  lo  q,ue es m alo  7  lue^o rem ed iarlo , y  nunca 
aba n d on ar la  esperanza  de una v ida  m ás tran qu ila  y  íe l i z "
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El Siglo de la Pubertad de la Humanidad

C osas sorpren d en tes  ten d rá  a  su  d isp osic ión  e l m urido de 
m añ an a . Q u in ien tos  rep resen tan tes prom in en tes  de la s  cien cias 
e  in d u str ia s, ca d a  u n o  au tor id a d  sob resa lien te  en su  respectiva  
esD ecialidad, se  reu n ieron  h a ce  p o c o  en C h ica co . e n  ce leb ra ción  
de la  reap ertu ra  d e  la  E x p o s ic ió n  d e l S ig lo  de P rogrM O  d e  esta 
ciu dad , y  en  m em ora b les d iscu rsos , d escorr ieron  e l v e lo  del 
fu tu ro , p a ra  ex p o n e r  a  la  v l s U  d e l m u n do 1m  m n am erab les  
c e sa s  m e jores  q u e  n u estros  descen d ien tes ten d rá n  a  su  d isposi­
c ión . en  ben e fic io  d e  su m a y o r  b ien esta r  y  fe lia d a d  tem en a l. 
U n án im em en te , estos d istin g u id os  hom bres a ta ca ro n  la  liloa o lia  
de q u e  e l m u n do está  a gob ia d o  de desdichas y  de q u e  el p rog reso

* * R e g i d o s  en ^ el^ gra n  s a ló n  H a ll o f  P ro g re ss  d e l ed ific io  de la  
G eneral M o to rs  en  l o s  cam p os  de la  e x p o sra o n . p a ra  d a r  _una 
m ira d a  h a cia  el " P r o g r e s o  In d u str ia l d e l S ig lo  V e n id e ro  . a  
in v ita ción  de A lfr e d  P .  S loa n , J r .,  presiden te  de la  G eneral 
M otors, estos d is tigu id os  h om b res  de c ie n c ia  e  in d u strm les  entre­
v ie ro n  en  el s ig lo  v e in tiu n o , la  " e r a  de la  p u ^ r t a d  de la  
hu m an ida d” .  P in U r o n  e l cu a d ro  dcl p o rv e n ir  d e l m undo co n  
u n a  b iza rr ía  de c o lo re s  an tes  lo s  cu ales p a l id e ^ n  lo s  que 
b ro ta ro n  de la  im a g in a c ió n  del em in en te  a rtista  l it e ra r io  Ju lio  
V e m e .  C osas ta les  c o m o  a v ion es  p rop u lsa d os  p o r  fu e r ia  tra n s ­
m it id a  d esde cen tra les  te rrestres  p o r  on d a s  a ereM , m otores  e léc­
tr ic o s  a cc io n a d o s  p o r  la  lu z  s o la r , la  su presión  com p leta  de 
en ferm ed ades  con ta g iosa s , s e rv ic io  tra n sa t lá n t ico  d ia n o  p or  
av ion es  ca sa s  de re d u cid o  p r e c io  c o n  tod a s  las com odid ades 
im a gin ab les y  o tro s  n o  m en os g ra n d es  acon tec im ien tos . s «  in ­
c lu yeron  on  el cuadro m a gestu oso  d e l m u n d o  fu tu ro .

S e  p re d ijo  q u e  la  p ro m e sa  b íb lica  d e  q u e  la  v id a  h um ona 
fu e ra  de se ten ta  a n os , c o m o  té rm in o  m ed io  m ín im o, estaba  p or  
cu m plirse , a  ca u sa  d c l  m a y o r  r ep oso , edu cación  y  com odidad  
f ís ic a  a l a lca n ce  de to d o  c i  m u n do. A n tic ip a ro n  un  p rog reso  
ta n  ra d ica l, q u e . com o  a v a la n ch a  irres is t ib le  h a  de v e n ir  a  dar 
te rm in o  p a ta  siem p re, a  to d a  c r is is  e con óm ica . E stu d ia ron  los  
n tob lem a s de n u estra  v id a  cu o tid ia n a  y  en u n cia ron  las c o s m  que 
h an  de h a cerse  p a ra  reso lver los . S e  im a g in a ro n , en  n o  le ja n o  
d  a . ciu dades de a p a cib le  v id a , s in  r u id o  r  s in  a ir e  con ta m in a d o  
de p o lv o , c o n  ca sa s  re fresca d a s  en  e l v e ra n o  y  b ien  a b r ig a d a s  en 
c l  in v ie rn o . E stu d ian d o  e l fu tu r o  del m u n d o  desde el p u n to  de

v is ta  del b ien estar f ís ic o  y  so c ia l de la  g en te , e s tos  d istin gu id os  
represen tan tes de la  v id a  in te le ctu a l del p a ís . í ”  
fra n o u e z a  o u e  to d o  l o  q u e  se  h a  h ech o  h asta  a h o ra  es  sen ci 
lía m fn te  r a l p i r  un  p oq S ito  U  su p erilc ie  de u n a  r ic a  m in a  de

'” ^EsU s‘ o p i n Í ín « ‘ 'M * fu e r o n  im p resion es
soñ ad ores , s in o  la  exp os ic ión  b ien  d ocu m en tad a  de h om b res  de 
re con oc id a  sa b id u ría  en  sus resp ectivas  p ro fes ion es . 
p ro fu n d o s  con ocim ien to®  h a n  estudiado las
c ie n t 'f ica s , va lién dose  p a ra  e llo , de experim en tos  en  la b ora tor ios , 
cá lcu lo s  m a tem á ticos  y  o t r o s  ex p ed ien tes  a  su  a lca n ce .

T o d o s  basan  su  co n fia n za  e n  e l fu tu r o  sob re  sus r e s p e c t iv a  
con oc im ien tos , com o  esp ecia listas , a d e la n ta n d o  lo s  m a s  ad ­
m ira b les  a con tec im ien tos  d en tro  de s u  ra d io  de a c c ió n . F er- 
son a lm en te  y  p o r  m edio d e  a rt icu los . ex p resa ron  s u s , o p m i o n »  
uobre el fu tu ro  d esa rro llo  en  ra d io te le fon ía , te ley is ion , trana- 
p orte , m ed icin a , casas d e  h a b ita c ión , ciu dades, edu cación , 
com u n ita c io n e s  d iversas, a lim en tación  y  co n d ic ion es  socia les .

U n o  tra s  o tro , expresó  la  c o n v icc ió n  d e  q u e  la in d u str ia  e s »  
ñ o r  in tro d u c ir  a lg ú n  adm irab le  a con tec im ien to  de in ca lcu U b le  
in flu en cia  sob re  e l b ien estar d e  la  hum an idad . S e n s ja ro n  todos 
c l  d a ñ o  irrep a ra b le  q u e  se  en tra ñ a  en  e l p esim ism o 
fa c to r  que re ta rd a  m ás q u e  to d a  o tr a  in flu en cia , la  m a rch a  dcJ

' ’ ^ e T s c ! ’ S loan , a l  a b r ir  o fic ia lm en te  la  co n fe re n cia , p re g u n tó : 
“ á “ O ué p r im e s *  se p resen ta rá  en  la* c ien c ia *  y  la s  in d u stria s  
en  e l próxiroí^ s ig lo ?  ¿ H a y  ra zón  ló g ica  p a ra  asu m ir q u e  ae 
p a ra liza rá  c l p ro g re so  en  este p u n to  p a rt icu la r  d e  nuestro

el S r . S loa n  q u e  la  presen te  re u n ió n , de estos dis- 
t in g u id o s  representante®  se  d eb ía  a l  d eseo  de c a m b ia r  la  op in ion  
de m u ch a g en te  que, su m id a  en  u n a  a tm o sfe ra  d e  pesim ism o, 
c re e  q u o  e l m undo h a  cesado d e  p ro g re sa r , q u e  debem os v iv ir  
d iv id ién don os lo s  em pleos y  con ten ta rn os  co n  u n a  v id a  m uy 
m odesta. P erson a lm en te  expresó  la  id ea  d e  q u e  la s  activ ida des 
pueden en san ch a rse  con tin u am en te , q u e  la  v id a  pued e h acerse  
m ás p la c e n te r a  p a ra  tod os , desde todo  p u n to  d e  v is ta , y  q u e  la 
so lu c ión  de to d o »  lo s  prob lem a s a ctu a les  se  h a lla  en el p rog reso  
de las c ien cia s  y  en c l  m a y or  d e sa rro llo  de la s  in du strias.

*1

ticas y  siempre estamos dispuestos a 
aceptar sugestiones para hacer mejor 
nuestro trabajo. Creemos que la  presen­
te crisis es un eco de la  gran  guerra. 
Es, sin embargo, una realidad muy sen­
sible, y  todo el mundo debería hacer to­
do lo posible por aliviar la  situación.

Se nos dice que si desarrolláram os co­
sas nuevas, deberíamos también asumir 
la responsabilidad de ver que se usaran 
o utilizaran en debida form a. No pode­
mos aceptar esta responsabiÜdad. En 
primer lugar, no sabemos cuando esta­
mos desarrollando una cosa nueva en 
beneficio de la  humanidad, y  en segundo 
lugar, la mente dedicada a descubri­
mientos no está preparada p ara  expre­
sarse en actividades políticas o  sociales. 
Creemos, sin em bargo, que muchos de 
los principios fundamentales desarro­
llados en las ciencias físicas, pueden 
aprovecharse en el estudio de las cien­
cias sociales, y  por esta razón estamos 
listos para contribuir en todo lo  posible 
a  la  realización de estos últim os obje­
tivos. E n la  form ulación  de todo pro­
yecto nuevo, pocos son los que compren­
den toda su significación, y  tan pronto 
como se presentan dificultades para  su 
realización, la  m ayor parte de los cola­
boradores experimentan el deseo de re-
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troeeder, de abandonarlo y de olvidarlo 
como cosa imposible, Cristóbal Colón 
tuvo exactam ente esta experiencia con 
su tripulación, y  aunque no alcanzó a 
realizar su objetivo, el resultado de su 
memorable v ia je  resultó en una cosa 
mucho más im portante que la que se 
había propuesto llevar a  cabo al prin ­
cipio.

L o mismo sucede en casi todas las 
empresas humanas. Debemos siem pre te­
ner confianza en la integridad de la 
gente y en el m otivo que la impulsa a 
emprender nuevas empresas. Tam bién 
debemos tener una mente despejada y 
receptiva al luchar con todos los nue­
vos problem as que se presenten. Cuando 
F araday estaba experimentando con las 
notables cosas que descubriera en elec­
tricidad, un miembro del parlamento

británico preguntó: “ ¿P ara  qué puede 
servir todo esto?”  A  lo que el insigne 
hombre de ciencias rep licó : “ Ud. podrá 
imponer impuestos sobre aparatos eléc­
tricos algún dia” .

Esto, com o todos lo sabem os, se ha 
realizado al p ié de la letra. E n el corto 
espacio de tiempo entre la  Exposición 
de Chicago del S iglo de P rogreso de 
1933 y  esta misma noche de hoy, nota­
bles pasos se han dado en todas las ra­
mificaciones de las ciencias, industrias 
y  relaciones humanas. A  pesar de que 
nadie puede predecir ahora el signifi­
cado final de todas estas cosas, sabemos, 
sin embargo, que todas ellas tienen ac­
tualmente tanta potencialidad com o to­
dos los grandes acontecimientos pasa­
dos tuvieron en sus tiempos, cuando 
acontecieron. Toda actividad tiene ante 
si innumerables trabajos que hacer. En­
tre ellas, la que más nos concierne, es 
sin duda alguna, la tocante a nuestra 
salud, El doctor ha efectuado un bri­
llante trabajo, desde las remotas edades 
del curandero que invocaba espíritus 
hasta el médico que se atiene a proce­
dimientos científicos para sus diagno­
sis modernas. E l doctor de nuestro dias 
va a necesitar de muchos años de núes-

(C on tin ú a  en la  p á g in a  24)
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El Negocio de Automóviles

Norteamericano se

A  com erc ia n ­
tes Ies íUBta el 
c ó^ íeo  y  sus rO' 

su Ita los

el Código

Julio, 1934

Para la inform ación de nuestros lec­
tores, esta revista pidió, hace poco, a 
las varias organizaciones de comercian­
tes de automóviles en los Estados U ni­
dos, se sirvieran decir cóm o el código de 
la N IR A  estaba resultando en sus res­
pectivas localidades. Este código, como 
lo recordarán los lectores, es un con­
venio de carácter nacional, sancionado 
por la National Industrial Reeovery A ct 
(N IR A ) mediante el cual los comer­
ciantes de automóviles, al por menor, 
señalan racionales avaluaciones a los 
automóviles usados y  se comprometen a 
vender vehículos nuevos, piezas, etc., 
a precios que no sean menores que los 
corrientes de lista.

Los resultados que por este código se 
trata de obtener son : perm itir a los co­
merciantes el conducir sus negocios sin 
pérdidas, evitar toda práctica de com­
petencia ilícita y  en resumidas cuentas, 
m ejorar la salud económ ica del nego­
cio de automóviles y  sus anexos. Los re­
sultados del código se copian a conti­
nuación :

“ E l código de ios comerciantes de 
automóviles al por m enor (en el estado 
de low a ) está dando resultados lucra­
tivos”  dice la low a  Autom otive Mer- 
chants Association de Des M oines, ca­
pital y  ciudad principal de este im por­
tante estado agrícola situado en la re­
gión  central del oeste del país. “ Como el 
95 por ciento de los com erciantes están 
siguiendo sus reglamentos. E l 5 por 
ciento restante parece que es m uy es­
caso de entendimiento para comprender 
sus ventajas. Los descuentos especiales 
a com pradores favoritos, sobre el pre­
cio de vehículos y  accesorios, y las pér-
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didas en transacciones de automóviles 
usados o de segunda mano, se han sus­
pendido y  han ahorrado ya  como medio 
m illón de dólares a los comerciantes 
del ramo durante los seis prim eros me­
ses del código.

“ Las infracciones provienen del 5 por 
ciento que deja de cooperar y están re­
presentadas por avaluaciones exagera­
das de automóviles usados, tomados a 
cuenta de vehículos nuevos, descuentos 
especiales y  precios menores que los nor­
males de lista. Se castiga a los in frac­
tores con multas hasta de cien dólares. 
Los comerciantes están satisfechos con 
el código y  con los resultados que está 
dando. N uestra asociación coopera, en 
todo sentido, para que funcione de la 
manera más satisfactoria posible.

“ Los empleados están de acuerdo con 
el código. Obtienen más paga, según 
las provisiones de labor y  condiciones de 
trabajo, por un menor número de horas, 
pero estos aumentos en gastos se com­
pensan de sobra con los ahorros en  des­
cuentos y  en avaluación de automóviles 
usados. E l menor número de horas de 
trabajo  parece que tiene el resultado de 
m ejorar todo el servicio.

“ Las m atrículas de automóviles en 
low a  han tenido un continuo aumento 
mensual sobre las de 1983. Se observó 
un decaimiento com ercial cuando se au­
m entaron los precios de los automóviles, 
pero, con las recientes reducciones han 
crecido de nuevo las ventas.”

De una región muy alejada de low a 
hemos recibido un inform e similar. Esta 
región  tiene su centro principal en Bos­
ton, la ciudad industrial más im portan­
te  del estado de Massaehusetts, en la 
parte noreste de Nueva Inglaterra. A. 
L. D anforth, presidente de la  Boston 
Autom obile Dealers Association, Inc., 
nos escribe en ju n io , como sigue;

“ E n prim er lugar, permítasenos ex­
presar la opinión que el com prador de 
autom óvil está gradualmente empezan­
do a apreciar la protección que el có­
digo le está dando. Esto es de suma im ­
portancia para su éxito. Hace pocos 
días, el Registro de Vehículos Autom ó­
viles nos pasó la  in form ación de que 
en estas últimas semanas habla aumen­

tado la venta prom edio diaria de au­
tomóviles usados, de 1.200 a l.BOO en 
todo el estado.

“ Este enorme grupo de compradores 
de autom óviles usados, el doble del to­
tal de com pradores de vehículos nue­
vos, comprende que el código está per­
mitiendo a los comerciantes el aceptar 
automóviles usados a una avaluación 
racional, y por esta sencilla razón, sien­
te confianza en que está recibiendo el 
valor de su dinero.

“ A l com prador de autom óvil nuevo le 
gusta la idea de que el código prohíbe 
toda clase de exageración o engaño acer­
ca de la m ercancía, intereses usurarios 
sobre pagos a plazos y  otras prácticas 
ilícitas, incluyendo la de desprender el 
velocímetro y  alterar su indicación.

“ Los comerciantes grandes y peque­
ños saben que el código fu é  form ulado 
especialmente en beneficio de sus inte­
reses, pues uua de sus provisiones más 
im portantes, se refiere a la manera 
acertada de resolver el problema de los 
automóviles usados. E l 85 por ciento de 
los comerciantes de automóviles de este 
estado es miembro de nuestra asociación 
local y  está inteligentemente cooperando 
con esta institución. Hay, por supuesto, 
muchas violaciones. V arias son insigni­
ficantes, sin intención de engañar o cau­
sar daño. L as violaciones predemitadas 
o intencionales, aquellas que se conciben 
para engañar y  quitar negocios a otros 
que se ajustan a los reglamentos de! 
código, pueden dividirse en dos grupos, 
más o menos iguales. A l prim er grupo 
pertenece la prohibida práctica de dar 
avaluación extraordinaria al automóvil 
usado, valiéndose de diversos subterfu­
gios, y  al segundo grupo, ia de dar al 
com prador un descuento o concesión 
especial confidencial, para lograr su pe­
dido de accesorios. (N ota : Los precios 
corrientes asignados a autom óviles usa­
dos se establecen por la publicación pe­
riódica de la Guía de Autom óviles U sa­
dos, con  precios que se basan sobre el 
precio prom edio de las ventas realiza­
das durante el mes anterior.)

“ Se ha establecido un  excelente sis­
tema para castigar a  los infractores. 
E l Comité E jecutivo Local emprende ac­

tivas campañas semanales para hacer 
que los reglamentos del código se cum­
plan al p ié de la letra. A  loa infractores 
se les hace comparecer ante este Comité, 
el cual les demuestra los reglamentos 
que han violado y les impone la multa 
del caso. Todos los casos de violación 
se han ajustado satisfactoriam ente, con 
la excepción de uno solo, el cual ha sido 
pasado a la consideración del comité de 
apelación del mismo estado.

“ Parece que no hay necesidad de in­
troducir nuevos métodos comerciales. 
E l código tiene, por su parte, la  tenden­
cia a desarrollar verdaderos vendedores, 
en lugar de simples negociantes opor­
tunistas, en beneficio de los comercian­
tes de automóviles. Estos últim os com­
prenden que las c ifras máximas de la 
Guía Oficial de Autom óviles Usados re­
presentan en realidad, una guía y no 
una c ifra  fija que han de pagar por el 
automóvil usado. H ay menos tendencia 
hacia avaluar el automóvil usado en su 
cifra  más alta.

“ E n términos generales, el código es­
tá realizando todo lo que se propuso a 
hacer cuando fu é  originalm ente form u­
lado. Sin embargo, muchos comerciantes 
tendrán que conducir sus negocios bajo 
este código durante un año, por lo me­
nos, antes de que queden completamen­
te convencidos de que sus competidores 
no están tratando de evadir sus res­
ponsabilidades.”

Centenares de m illas al suroeste de 
Boston se halla el estado de Kentucky, 
y los comerciantes de automóviles de 
la hermosa ciudad de Lexington, de ese 
estado, están muy satisfechos con el có­
digo, como se ve por lo  que dice la Lex­
ington Board o f Com merce:

“ El comercio está cooperando esplén­
didamente en esta región. L as princi­
pales violaciones comprenden avaluacio­
nes exageradas sobre autom óviles usa­
dos que se aceptan en pago a cuenta de 
vehículos nuevos. E n comité local ha 
sido autorizado para imponer multa 
hasta de $500 sobre ios in fractores del 
código y  muchas son ya  las multas que 
se han impuesto y  pagado. L a actitud 
de casi todos los com erciantes es muy 
favorable al código, el cual les está re­
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solviendo el serio problem a de la reven­
ta de automóviles usados.

“ No vemos que haya necesidad de a l­
terar o modificar el método comercial 
ordinario, pero es evidente que el comer- 
ciente tiene ahora que depender de ven­
dedores muy competentes para vender 
sus automóviles. Antes de la introduc­
ción del código, la avaluación del auto­
móvil usado era el factor  que determi­
naba la m arca de automóvil nuevo por 
comprarse.

"H asta podría decirse que si el códi­
go se rescindiera mañana, 99 de cada 
100 comerciantes lo echarían mucho de 

I menos.”
j  La aceptación del código en el esta- 
• do de Maine, región  noreste del país, ha 

sido general, dice M yron W . Kidder, co­
misionado de la Autoridad del Código 

' en el Estado de Maine. Escribiendo de 
Porüand, el Sr. K idder d ice :

“ M e place mucho decir que los miem­
bros del comercio están cooperando en 
una proporción de 90 a 95 por ciento. 
Las violaciones de diversas índoles pro- 

. vienen de una escasa minoría. Son prin- 
j  cipalmente subterfugios, que revelan co­

nocimiento de las previsiones del códi- 
, go, más una intención de evadirlas.
 ̂ “ No estamos autorizados para discu­

t i r  los métodos penales que hemos es­
tados usando. Estoy, sin embargo, dis- 

.puesto a decir, que se ha hecho bastante 
jfpresión sobre los in fractores y  creemos 
.que en casi todo caso de violación com­
probada, el castigo ha sido de acuerdo 
con el delito. Uno de los medios penales 
más efectivos a la disposición de las au­
toridades del código es someter la queja 
contra el comerciante al fabricante o re­
presentante del Tábricante con quien el 
negocia, induciendo a este último a ter­
m inar sus relaciones con  el in fractor.

“ No podría decir que hubiera necesi­
dad de nuevos métodos comerciales. A l­
gunos de los antiguos métodos se han 
abandonado y  se está dando énfasis a 
los esfuerzos de venta más inteligentes.

“ No creo que los precios se hayan 
afectado mucho con el código. Se ha da­
do estímulo a los empleos y  los traba­
jadores han hallado una protección que 
les hacia mucha falta .

“ Creemos que la observancia forzosa 
del código, vigorosamente soportada 
por la Adm inistración de Rehabilitación 
Nacional (N ational Reeovery Adminis- 
tratíon ) es la única cosa que salvará a 
los comerciantes de automóviles al por 
menor en los Estados Unidos.

“ L a aceptación pública del código en 
nuestra área com ercial ha sido más fa ­
vorable de lo que habíamos anticipado. 
Los comerciantes inescrupulosos están 
todavía tratando en vano de evadir el 
código, burlándose de sus reglamentos, 
pero la m ayor parte, o por m ejor decir, 
casi todos los comerciantes y  comprado­
res de automóviles admiten la necesidad 
im periosa de la  existencia de alguna re-

‘ *La a cc ió n  tom ada sobre  q u e ja s  de 
v io la cion es  ha redu cido  lo s  ena’oños y  
m alas p rá ctica s  en p o r  lo  m enos

gulación en lo tocante a las avaluacio­
nes de los automóviles usados, como 
medio de salvación del negocio.”

N ueva Y ork es, por supuesto, la ciu­
dad norteam ericana más grande y  su 
negocio de automóviles llega a cifras 
colosales. L a siguiente declaración he­
cha por John B. Hulett, administrador 
del código de comerciantes de automó­
viles de esta región, es muy interesente:

“ L a acción tomada sobre las in frac­
ciones cometidas ha reducido, en por lo 
menos 50 por ciento los casos de frau ­
des, engaños y  otras prácticas ilícitas. 
Nuestras investigaciones han demostra­
do claramente una co sa : el comerciante 
que no obedece el código, para ganarse 
unos pocos dólares más, es invariable­
mente el mismo comerciante que engaña 
a sus clientes. E l caso se repite con tan­
ta frecuencia, que ya  deja de ser una 
simple coincidencia.

“ Todas las quejas se investigan cu i­
dadosamente y  en  todo caso en que exis­
ta alguna evidencia de infracción, se 
imponen inmediatamente reajustes, que 
han de realizarse en el acto. Cuando el 
comerciante rehúsa dar satisfacción, la 
queja se pasa a las autoridades judicia­
les. En ciertos casos, se entablan juicios 
civiles o enjuiciamiento criminal contra 
los violadores del código.

“ Durante los últimos seis meses, he­
mos recibido como 2.000 quejas, algu­
nas de comerciantes que acusan a otros 
comerciantes de competencia ilícita, 
otras del mismo público, que ha sido en­
gañado o supone que ha sido engañado

en algún negocio con comerciantes de 
automóviles.

“ Estas quejas se investigan escrupu­
losamente, y  en todo caso en que existe 
evidencia de infracción, se manda que 
se hagan los ajustes necesarios. Cuando 
el comerciante se ha negado a dar satis­
facción, la queja contra él se pasa a las 
autoridades judiciales. Oportunamente 
se entablan contra los in fractores ju i­
cios civiles o criminales. Del resultado 
de estos ju icios, que son los prim eros 
que se entablan en esta región, ba jo  la 
autoridad del código, dependerá mucho 
la im portancia práctica del mismo 
código.

“ P ara el público, esta actividad ha 
resultado en inmediatas econom ías de 
millares de dólares. E l dinero ilegal­
mente retenido ha sido devuelto a sus 
dueños. Los gastos usurarios han dado 
lugar a gastos equitativos. A justes en 
beneficio del com prador se han repetido 
con frecuencia cuando la investigación 
del caso ha mostrado que el comercian­
te ha engañado al com prador en lo to­
cante al recorrido del vehículo, estado 
mecánico del mismo, etc. Las víctimas 
del anuncio fraudulento han rescatado 
su dinero o recibido mercancías por el 
verdadero valor de su dinero.

“ Los ahorros o economías indirectos 
han sido mucho mayores todavía, pero 
es imposible calcularlos en dólares y  
centavos. Se puede muy bien decir que 
la com pra de un automóvil es ahora 
mucho más segura que antes de la in­
troducción del código.

“ Un interesante incidente observado 
en nuestra investigación de las quejas 
recibidas de com pradores de automóvi­
les es que casi todas estas quejas a la 
connivencia con el mismo comerciante, 
para burlar el código. E n casi todos los 
casos, el comerciante ha sido el autor 
de la idea. Hemos visto que esta clase 
de comerciante es precisam ente la que 
exagera gastos, vende un automóvil de 
1929 por uno de 1930, rehúsa entregar 
un automóvil ya  pagado, retiene depó­
sitos de buena fe  y  procede de otras 
maneras ilícitas con  sus clientes y abas­
tecedores.

“ Esta es una oportunidad tan buena 
como cualquiera otra para advertir al 
público de no tener nada que ver con los 
in fractores del código, no porque el có­
digo sea álgo sagrado, sino porque la 
experiencia de seis meses ha am plia­
mente demostrado que el comerciante 
que evade o engaña al código engaña 
también sus clientes.”

Cuando el código de la N IR A  fué 
form ulado en 1933, esta revista declaró 
que sem ejante medida iba a ser el ex ­
perimento más grande e  im portante en 
el negocio de automóviles usados. Ha 
resultado todo ésto y más todavía. Los 
seis meses de operación a que ha esta­
do sometido es un período de tiempo

(C on tin ú a  en  la p á g in a  24)
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L o s  ou tom óv ile s  lis tos  para  lo  p a rtid o  en lu p ron  ca rre ra  de In d ian ap olis .

L a  C a r r e r a  d e  I n d i a n a p o l i s  d e  1 9 3 4

“ W ild B ill”  Cummings, de Indianapo- 
lis, ganó la carrera anual de Indianapo- 
lis  de 1934, de 600 millas (800 kilóme­
tros) celebrada en la pista de esa ciudad, 
el 30 de mayo, estableciendo un nuevo 
record de 104,865 m illas (167,748 km.) 
por hora, contra el anterior de 104,162 
establecido el año pasado. A  muy poca 
distancia del v ictorioso llegó Mauri 
Rose, de D ayton, Ohio. Como 135.000 
personas presenciaron la gran carrera, 
la cual se llevó a cabo sin accidentes 
fatales que lamentar.

Se presentaron al concurso treinta y  
tres competidores. U no tras otro tuvo 
que abandonar la em presa, a causa de 
irregularidades de m otor u otras 
razones, y  solo doce term inaron la 
carrera. Se presentaron al concurso tan­
tos modelos de cuatro como de ocho 
cilindros. Seis de cuatro y  cuatro de 
ocho cilindros se com prendieron entre 
los diez prim eros que com pletaron la

gran  jornada. Los cuatro prim eros 
puestos fueron  a los de cuatro cilindros, 
lo mismo que e l séptimo y  e l noveno 
lugar.

Tanto Cummings como Rose hicieron 
la carrera com pleta sin relevo. E l au­
tomóvil de Rose era un modelo de pro­
pulsión delantera, y  el de Cummings. 
uno de propulsión trasera. Todos los 
otros, de los diez primeros, fueron 
modelos de propulsión trasera, con  ex­
cepción del automóvil de Prank Brisco, 
que tenía propulsión por las cuatro rue- 
das.

Aunque se pensó que el lím ite de 45 
galones (168,75 litros) de combustible 
iba a ser ventajoso para los m otores de 
tipo semi corriente y  a resultar también 
en una reducción de m illas por hora, en 
la velocidad promedia, ninguna de 
estas teorías fu é  confirmada en la  gran 
carrera. De im portancia secundaria fué 
el hecho de que entre los modelos con

Los diez prim eros en Indianapolis

10.

C on d n ctor  M otor
W ill ia m  C u m m ire s  .................
M au ri R o s e  .................................  M U  ®r
L o u  M o o re  .................................  M iUer
A .  B . (D e a co n ) L i t a ................. M illar
J o e  Euaao ....................................  DueBenbers
A l M illa r  ......................................  B m ck
C liff B e rg e re  .............................  ,
RuBseU S n ow b en ter  ............... Studabaker
F ra n k  B r is co  ............................. M illar
H e rb e rt  A rd in g e r  ................... G raham

C ilin dros
4
4
4
4
8

V eloc id a d  p .h . 
e a  m illas

104.868
104.698
102.627
100.780

99.898
98.272
97.819
97.293
96.788
96.937

V e loc id a d  p .h . 
en kilóm ctroti 

167.784 
167.816 
164.203 
161.200 
159.832 
167.235 
156.510 
166.676 
164.860 
158.499
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motores de tipo semi corriente se con­
taron dos con válvulas en la  culata que 
llegaron adelante de los con válvulas en 
un solo lado. Sim ilar resultado se ob­
servó en la carrera del año pasado.

Los cuatro prim eros fueron  del tipo 
de válvula en la culata y  de cuatro cilin­
dros. N ingún automóvil fu é  obligado a 
retirarse de la pista o impedido de ter­
minar la carrera, por fa lta  de com­
bustible. E ntre los que llegaron en el 
grupo de los ganadores de prem ios se 
incluyó uno que consumió por término 
medio un galón por 13 m illas (20,8 
km .).

Densos combustibles especiales y 
ciertas alteraciones en m últiples, en 
lugar de las anticipadas modificaciones 
en contorno de carrocería, se utilizaron 
por casi todos los com petidores, para 
aumentar el rendimiento del combus­
tible. A  cada com petidor se perm itió un 
abastecimiento m áxim o de QVk galones 
de lubricante (24,875 litro s ). P or lo 
menos un autom óvil quedó obligado a 
abandonar la carrera por fa lta  de 
lubricante.

Los modelos con m otor de tipo diesel 
no sufrieron ningún defecto mecánico, 
pero los tipos más poderosos que con­
currieron, en modelos reform ados, su­
fr ieron  algunas irregularidades en la 
transm isión de fuerza, sobre todo en los 
de cuatro ciclos, y  resbale de embrague 
en los de dos ciclos. E l D uray de 16 
cilindros, de dos ciclos, que en carrera»

(C on tin ú a  en I s  p á g in a  24)
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Ventajas del Transporte por Automóvil 

Demostradas por Minucioso Estudio

El camión maneja más flete que los ferrocarriles 

y  empresas de expreso combinadas

Inform es al Gobierno Federal de más 
de 35.000 embarcadores en todas partes 
de los Estados Unidos, indican conclu- 

’ sivamente la im portancia del transpor- 
í  te por automóvil en la vida comercial 

íde la nación. Aunque se sabía que esta 
-clase de transporte representaba una 
gran parte del movimiento de flete na­
cional, no se tenía inform ación deta­
llada sobre el particular. Sólo se supo­
nía que esta im portancia fu era  de gran 
influencia sobre la industria del trans­
porte, pues hasta ahora cosa sino im- 

lipossible, por lo menos muy difícil obte­
ner, por iniciativa particular, datos 
« a c t o s  relativos a la penetración na­
cional del transporte por automóvil. 
Los inform es, presentados a la Sección 
de Servicio de Transporte del D eparta­
mento de Coordinación Federal de 
Transporte, son im parciales y muestran 
claramente que el movimiento por vehí­
culos automóviles, comparado con otras 
form as de acarreo, es decididamente 
ventajoso y  que en lugar de interpo­
nerle obstáculos para su desarrollo, me­
rece toda clase de ayuda para promover 
su divulgación en el país.

Un breve análisis del flete transpor­
tado muestra el porcentaje manejado 
en las varias clases de servicio, como 
sigue:

P e r c e n -
T ip o  d e  S e r v i c io  t a j e

F e r r o c a r r i l e s ,  c a r g a m e n t o s  c o m p le t o s
D e s p a c h a d o r e s  d e  f l e t e ................................
E x p r e s o  f e r r o v i a r i o .........................................
P o r  c a m ió n  < d e  1 a  5 0  m il la s — 80

k m . )  .......................................................................
P o r  ca m IO n  < d c  50  a  25 0  m il la s — 400

k m . )  ......................................................................
P o r  c a m ió n  < m á s  d e  2 5 0  m i l l a s ) . . . .

32
11

8
26

22
6

E l flete transportado por camiones 
llega a 54 por ciento del total, en com­
paración con el 46 por ciento manejado 
los ferrocarriles y  otras empresas de 
transporte. También es interesante ob­
servar que el 51 por ciento del flete 
transportado por camión fu é  movido a 
más de 50 millas de distancia, mientras 
que el transportado a menores distan­
cias representó el 48 por ciento, lo que 
indica la eficacia del vehículo automó­
vil como medio de transporte para dis-

Julio, 1934

**E1 tra n sp orte  d e  m ercancías^ ta l com o  se  con d u ce  actnaTm ente, e s  m ás e con óm ico  p o r  cam ión  
que p o r  fe rroca rr il»  s in  eon aideración  de dísfancia .'*
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tandas regulares y grandes, lo mismo 
que para distancias bien cortas.

Los em barcadores m anifestaron que 
empleaban camiones para el transporte 
de flete por las diez principales razo­
nes que anotamos en el párrafo  siguien­
te, entre las cuales la prim era es el re­
parto directo de tienda a consumidor y 
la cuarta la facilidad de recibir carga 
con rapidez. Las otras razones quedan 
muy distanciadas, en porcentaja por las 
dos aquí mencionadas. En el orden de 
su im portancia damos las diez razones 
y  sus porcentajes correspondientes:

P o r c & ii ta je
d e  e m -  

b a rca d O T es  
6S

65
63

51

43
21
21
IS

11
3

f io e o w e s  p a r a  v a l e r s e  
l ie !  I r o n e p o r t e  p o r  c a m ió n

1. S e r v i c io  m á s  r á p l ú o ...................
2. R e p a r t o  d e  t ie n d a  a  c o n s u ­

m id o r  ................................. ..
3. C o s t o  t o t a l  m á s  e c o n ó m i c o . .
4. F a c i l id a d  d e  c a r g a  o  r e c o le ­

c c ió n  d e  p u e r t a  e n  p u e r t a . .
5 . S e r v i c io  m á.s  f le x i b l e  y  c o n ­

v e n ie n t e  .........................................6. Embalaje más económico-----
7 . A c e p t a c i ó n  d e  e m b a r q u e s  o

e n t r e g a s  I n m e d ia t a s ..............
8. C la s i f l c a c ió n  d e  t a r i f a s  m á s

s e n c i l la s  .........................................
9 . M e n o s  d a ñ o s  o  p é r d i d a s  e n

e l  f le te     • •
10. A m i s t a d  p e r s o n a l  o  i n t e r é s .

Muchos embarcadores, como es de su­
ponerlo, indicaron varias razones para 
el empleo del camión como medio de 
transporte de flete o carga comercial.

Las razones tendrian que altarse, en 
orden de im portancia, si el estudio se 
basara en el tonelaje de carga transpor­
tada por camión. E n ta l caso, las razo­
nes se presentarían en el orden si­
guiente:

P o r c e n t a j e  
d e  t o n e la je  

r e p r e s e n t a d o  
73

J ta e o n e s  p a r a  v a l e r s e  d e l  
t r a n s p o r t e  p o r  c a m ió n

1 . S e r v i c io  m á s  r á p i d o ................
2 . R e p a r t o  d e  t ie n d a  a  c o n s u m i ­

d o r  .......................................................
3 . C o s t o  t o t a l  m á s  e c o n ó m i c o . -
4. S e r v i c io  m á s  f le x ib le  y  c o n ­

v e n ie n t e  .........................................
5. F a c i l i d a d  d e  c a r g a  o  r e c o le ­

c c ió n  d e  p u e r t a  e n  p u e r t a . .
6 . E m b a la j e  m á s  e c o n ó m i c o . . .  
7 A c e p t a c i ó n  d e  e m b a r q u e s  o

e n t r e g a s  i n m e d ia t a s ..............
8 . C l a s i f i c a c i ó n  d e  t a r i f a s  m á s

s e n c i l l a s  .........................................
9. M e n o s  d a ñ o s  o  p é r d id a s  e n  e l

f le t e  ...................................................
10 . A m i s t a d  p e r s o n a l  o  i n t e r é s . .

67
67

61

54
27

26

25

14
3

26 29

16 15

12 16
10 12

7 5
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Si el tema se abordara desde otro 
punto de vista, por ejem plo, el de la ra­
zón por qué los embarcadores no se va­
len del servicio de flete por camión, la 
im portancia del servicio de reparto de 
tienda a consumidor o com prador se 
presentará de una m anera m uy d ife­
rente. Solo el 7 por ciento de los em­
barcadores, entre los cuales gobiernan 
como el 5 por ciento del movimiento to­
tal de flete, manifiesta que no se vale 
del transporte por camión por la  incon­
veniencia que ofrece en el reparto o en 
la recolección, de casa en casa. Esta 
razón es la  penúltima entre las que da­
mos en el párrafo  siguientes. L os fa c ­
tores y  su im portancia relativa, que li ­
mitan el empleo del transporte por ca­
mión, sobre la base de porcentaje de 
embarcadores y  porcentaje de tonelaje, 
que. es necesario contrarrestar para au­
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mentar el servicio de estos vehículos, 
son los siguientes:

P o r -
B a s o n e s  o i íe  c e n t a j e  P o r c e n -

l im i ta n  e l  u s o  d e l  d e e m b a r -  t a j e d e
t r a n s p o r t e  p o r  c a d o r e s  t o n e l a j e

F a l t a  ó e  r e s p o n s a b i l id a d .
F a l t a  d e  u n  i t in e r a r io

r e g u l a r ....................................
A u s e n c ia  d e  t a r i f a s  u n i ­

f o r m e s  o  d e f i n i d a s . . . .
G a s t o s  m u y  s u b i d o s ...........
I n c o n v e n i e n c i a  e n  e l  r e ­

p a r t o  o  r e c o l e c c i ó n .  - .
P é r d i d a s  o  d a ñ o s  e x c e s i ­

v o s  ............................................

Después de estudiar la im portancia 
relativa de los servicios de reparto de 
tienda a consumidor y  de recolección de 
puerta en puerta, como elementos posi­
tivos para atraer embarcadores al em­
pleo del transporte de cargas por ca­
miones, y  estos mismos elementos como 
causas negativas que lim itan la utiliza­
ción de estos vehículos, la im portancia 
absoluta de semejantes servicios se pre­
senta evidente al analizar lo que dicen 
los 35.000 embarcadores. Cerca del 60 
por ciento del total dice que necesita el 
servicio do reparto de tienda a consu­
m idor y  el de recolección de puerta en 
puerta. Sólo 1 por ciento quiere única­
mente el servicio de recolección y sólo 
13 por ciento, el de reparto de tienda a 
consumidor. El 14 por ciento no dijo 
ninguna cosa sobre el particular. Uni­
camente el 12 por ciento m anifestó que 
no necesitaba servicio de reparto de 
tienda a consum idor y servicio de reco­
lección de puerta en puerta.

La demanda de los servicios de re­
parto y  recolección no está lim itada a 
un número determinado de negocios, si­
no que comprende un gran número de 
ellos. Aun con los escasos datos a m a­
no, esta demanda se presenta evidente.

En el párra fo  subsiguiente anotamos 
en porcentajes el núm ero de negocios 
que manifiestan la favorable influencia 
que sobre su progreso e jerce el trans­
porte por camión, y  el número de nego­
cios que, por lo contrario, manifiestan

oposición a esta form a de transporte.
L a evidencia que presentamos a con­

tinuación es la prueba más convincente 
del valor práctico del servicio de en­
trega o reparto de tienda a consumidor 
y  el servicio de recolección de puerta en 
puerta, que se ha presentado científica­
mente hasta la fecha.

O i ^
& P »  P ®Q V. o  ^  j3 «o

5» ©
© "P si»

S | i|  | -§ l

N e a o c i o s  P ’w’o  P ’v  e  o  S  v»  ci,73 S  á i ’B R ü  ^  ti ®

P ie z a s  y  a c c e s o r io s  p a r a
a u t o m ó v i l e s ............................  ‘ f: ‘ ® .

B e b id a s  ....................................... “
L ib r o s ,  p a p e ls r f a  e  im -  „

p r e n t a s  .................................  1 °  ?
Z a p a t e r í a s ....................................  5 6  » »  ®
M a t e r ia le s  d e  c o n s t r u c -  ,

c i ó n  .........................................   38  0 4  o
P a n a d e r ía s  y  n e g o c io s

s im i la r e s  . .  . .   .• 6 4  84  6
A l m a c e n e s  o  t ie n a a E  u m -  .

d a s  ...............................................  5 4  76  12
T i e n d a s  d e  r o p a ,  y  s o m -

b r e r e r la s  a l  p o r  m e n o r  3 8  BU «
B a z a r e s  ....................................  34  b ¿  4
T i e n d a s  d e  r o p a ,  e t c ,  al

p o r  m a y o r ...............................  |4 64
A l g o d ó n  ......................................•
D r o g u e r ía s  y  p r o d u c t o s

q u ím ic o s  .................................  y  I I  3
F r u t e r í a s  .................................... 38 oU lu
M u e b le r ía s  y  a r t í c u l o s  d e

c a s a  ............................................  5 0  76  8
C o m e s t ib le s   .............. .. y  7 0  6
H ie r r o ,  a c e r o  y  f e r r e t e r í a  85  y  |
C u e r o  y  a r t í c u l o s  d e  c u e r o  60 70  o
M a q u in a r ia  y  h e r r a m le n -

fcQ  ......................  &8 b4 9
M e t a l e s ' ^....................................  5 8  68 8
C a r n e s  y  a l im e n t o s  en

g e n e r a l  . .   ....................... ^  ^5
P i n t u r a s  y  b a r n i c e s   68  82 b
P e t r ó l e o  y  s u s  d e r i v a d o s  62  6 2  4
P o r c e l a n a ,  l o z a  y  a r t l -

c u l o s  e s m a l t a d o s   52 74 10
C a u c h o  y  p r o d u c t o s  d e
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T a b o c a  y  s u s  p r o d u c t o s .  50 68 6
M is c e lá n e o s  ............................ 4 2  56  R
N e g o c io s  a l  p o r  m a y o r . .  5 0  66 b

' P o r c e n t a j e  d e  e m b a r c a d o r e s  q u e  in d ic a n  
q u e  e l  r e p a r t o  d e  t i e n d a  a  c o j t s u m i d o r  y  la  
r e c o l e c c i m i  d e  p u e r t a  e n  p u e r t a  s o n  f a c ­
t o r e s  q u e  l o s  o b l ig a n  a  s e r v i r s e  d e l  t r a s ­
p o r t e  p o r  c a m ió n .

^ P o r c e n t a j e  d e  e m b a r c a d o r e s  q u e  in a iC R ii 
o i ie  Zo i n c o n v e n i e n c i a  d e l  r e p a r t o  d e  t ie n d a  
a  c o n s u m id o r  y  ¡a  r e c o l e c c i ó n  d e  p u e r ta  
c o n s t i t u y e n  u n  f a c t o r  q u e  l im i ta n  e l  s e r ­
v i c io  d e  t r a n s p o r t e  p o r  c a m ió n .

L e  co n s tru cc ió n  tu bu lar, e l p iso  r c fo r a id o  y  la  u tlU zación  d e  n u m erosas  4e
a lu m in io , ca ra cteriza n  e l p resen te  óm n ib u s  d e  e s tilo  p erfilad o  con stru id o  p e r  l o  P e te r  
W it t  B úa C om p a n y  de C levelan d . L a  ca r ro ce r ía  v a  m on tada  sob re  un  cheeiá F ord  V-íS.
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Radiorreceptores 

para 

Automóviles

La venta de un radiorreceptor para 
automóvil significa el vender recepción 
satisfactoria, funcionam iento satisfac­
torio, instalación adecuada y  sobre todo, 
la clase de servicio que asegure una 
perturbación mínim a al sistema eléc­
trico del vehículo en que se instale.

Es necesario poseer un conocimiento 
profundo de las excentricidades eléc­
tricas de las varias m arcas de auto­
móviles. También es necesario saber 
cómo proteger los alambres para evitar 
ruidos y  obtener una clara recepción. 
Con todos estos conocimientos, que no 
són difíciles de adquirir, se facilitará 
enormemente la venta de radiorrecep­
tores y ello orginará un nuevo negocio 
de ilimitadas oportunidades.

En términos generales, los dueños de 
automóviles nuevos son los mejores 
compradores en perspectiva. P or su­
puesto, no deben olvidarse las oportuni­
dades que existen entre los dueños de 
automóviles antiguos. E l éxito, entre 
los dueños de automóviles nuevos, al 
propagarse por medio del anuncio in­
teligente, m otivará una creciente venta 
de radiorreceptores entre dueños de 
vehículos de dos, tres o más años de 
servicio.

Uno de los métodos más efectivos, 
para desarrollar este negocio, es tener 
uno mismo un autom óvil provisto de 
radiorreceptor, y  dem ostrarlo práctica­
mente al público automovilista. M ien­
tras un cliente espeta que se le com­
ponga el sistema de encendido de su 
automóvil, se le puede invitar a dar un 
paseo en un vehículo provisto de radio­
rreceptor. Durante el paseo, se le 
explica al cliente las ventajas de tener 
un radiorreceptor m ientras se hace un 
largo v ia je o  mientras se aprovecha 
comercialmente el vehículo. L a demos­
tración práctica se completa con  la 
exhibición del aparato montado en un 
tablero a  propósito, colocado en un 
punto visible, donde los clientes puedan 
verlo funcionar.

Durante la dem ostración práctica, 
yendo en automóvil, no se toque el 
radiorreceptor demasiado fuerte. Para 
el cliente que sabe m uy poco o nada de 
radiorreceptor, la objeción principal 
centra la instalación en su automóvil 
de un aparato de esta clase, es la im­
presión de que e l sonido de éste podrá 
perturbarle en la conducción del ve­
hículo. Limitando la sonoridad de la
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recepción, se combate y  vence esta 
objeción. Conviene también indicar al 
cliente las dificultades naturales que se 
presentan contra la buena recepción, 
tales como la proximidad a cables eléc­
tricos, puentes metálicos, etc. No hay 
necesidad de ofrecer excusas por estos 
fenóm enos naturales, que por el mo­
mento, no pueden evitarse. La posesión 
de un radiorreceptor ofrece, en reali­
dad, mucho más ventajas que des­
ventajas.

¿Qué tipo de comprador es el más 
susceptible de interesarse en seguida? 
La experiencia muestra que los dueños 
de automóviles pequeños son los • que 
más se interesan en radiorreceptores. 
Tam bién se presentan oportunidades en 
los automóviles conducidos por conduc­
tores profesionales. E l radio, en 
semejantes vehículos de lu jo, es una 
gran cosa para los mismos conductores, 
pues les ameniza la monotonía de largas 
esperas.

E n  buscft de Irregu la ridad es d e  radio.

E l vendedor v iajante es también un 
buen com prador en perspectiva. Su 
trabajo se hace menos tedioso con un 
radiorreceptor en su automóvil. Por 
supuesto, para la gente que sale a 
divertirse, el radio ea cosa ideal. Contra 
todas las objeciones que pueden o fre ­
cerse contra su uso, se presenta la 
enorme ventaja , universalmente ad­
mitida y  respetada, de que el radio 
conserva al automovilista en contacto 
continuo con el mundo. E sta ventaja 
fundam ental se sobrepone a todos los 
inconvenientes que puedan existir o in­
ventarse contra el radio.

Por supuesto, los radiorreceptores no 
se venden por si mismos. H ay que 
anunciarlos y  ofrecerlos como cualquier 
otro producto a m ercancía. Los argu­
mentos más convincentes no resultan 
efectivos sino mediante una demostra­
ción práctica. La manera de vender 
radiorreceptores e s : E legir un buen 
aparato, exhibirlo atractivamente y 
dem ostrarlo de una manera práctica. 
E sta parece ser la  fórm ula más sencilla 
para venderlo.

A l D irector de 
E l  AUTOMOVIL A m erican o :

Acabam os de empezar la  venta de 
radiorreceptores para automóviles. No 
hemos tenido todavía la oportunidad de 
explotar las posibilidades de ganancias 
de este nuevo negocio. H asta ahora no 
hemos observado particular Ínteres en 
el asunto entre los mismos dueños de 
automóviles.

Los vendedores viajantes de nuestro 
departamento de accesorios, que re­
corren todos los mercados de la Suecia, 
han agregado últimamente a sus pro­
ductos radiorreceptores para automó­
viles. E s m uy probable que continuemos 
con este método hasta que se presente 
otro mejor.

E l único problema que se nos presenta 
es la  instalación, trabajo  que ya no es 
d ifícil de hacer. Vem os que sólo los 
aficionados a deportes y  excursiones son 
los que se interesan en radiorreceptores
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para automóviles. La m ayor parte de 
los dueños de automóviles son indiferen­
tes, y  será necesario educarlos a la 
nueva idea, antes de desarrollar entre 
ellos un buen negocio.

A parte  de encomendar las ventas a 
nuestros propios vendedores viajantes, 
no hemos hecho esfuerzo alguno en 
desarrollar la venta de estos nuevos 
productos. Por el momento estamos 
observando la reacción del público auto- 
jnovilista, antes de tom ar una decisión 
defiñitiva.

Légalm ente no hay restricción al 
empleo de radiorreceptores para auto­
móviles, en este pais. Todo aparato paga 
cierta contribución anual al gobierno, 
— A J B . A m erikanska M otor Im porten, 
Eatoeolmo, Suecia.

A l director de E L  A U T O M O V IL
A M E R IC A N O ;
Estamos tratando de despertar in­

terés en radiorreceptores de automóvil, 
pidiendo todos los autom óviles que 
nosotros vendemos, vengan provistos de 
este e i^ ipo. Los com pradores aceptan 
el radiorreceptor cuando este viene ins­
talado en el automóvil que ellos com­
pran. M uestran poco interés en ins­
ta lar radiorreceptores en los auto­
m óviles que ya tienen. Los reglamentos 
nacionales no afectan  el negocio de 
radiorreceptores en este país. Sin em­
bargo, los derechos de aduana son al­
tos, 25 centavos de dólar por kilogramo 
de peso bruto.— José M aría A rce  <& Cía.,
S .A ., San José, Costa Rica.

El Negocio de Automóviles
(C on tin u a ción  de ]a  p á g in a  19)

m uy limitado para dem ostrar, de un 
modo terminante, que m illares de co­
m erciantes de automóviles nuevos y  usa­
dos, en los Estados Unidos, pueden man­
tener sus precios equitativos, rehusar 
transacciones desventajosas y  dar fin a 
la im presión popular de que puede ob­
tenerse un precio exagerado por un au­
tomóvil v ie jo  “ si el dueño va de comer­
ciante a comerciante”  en busca de la 
oferta  más alta. La estación comercial 
lenta se está aproxim ado y  la influencia 
o im portancia del código se dejará sen­
tir  muy en particular durante esta tem­
porada de menores actividades diarias. 
De varias regiones del país se están 
la recibiendo inform es de crecientes v io­
laciones y  descontento. Los enemigos del 
código dicen que hay más violaciones 
que las que oficialmente se declaran y 
que no es d ifícil hallar en cualquier lu­
g ar  com erciantes dispuestos a hacer 
concesiones especiales sobre los precios 
de automóviles nuevos, accesorios, etc., 
con  el ñn de obtener la venta.

A  pesar de todo ésto, se está demos­
trando claramente que se han reducido 
notablemente las avaluaciones arbitra­
rias de automóviles usados o viejos, to ­

mados en pago a cuenta de vehículos 
nuevos. P or supuesto, a causa de lo mu­
cho que en el país anuncian las fábricas 
de automóviles, estos productos no pue­
den revenderse a precios exhorbitantes 
que perm itan hacer concesiones extra­
ordinarias en lo tocante a automóviles 
usados. El problema no ha sido un obs­
táculo verdaderamente serio, durante 
estos últim os años, pero esto no quiere 
decir que muchos comerciantes hayan 
perdido sus legítim as ganancias en la 
venta de automóviles nuevos por haber 
dado una avaluación ridiculamente alta 
al vehículo usado que han aceptado en 
pago a cuenta del nuevo.

L a venta de automóviles nuevos, a 
menos del precio de lista corriente indi­
cado por la fábrica , y  que se llama aquí 
popularmente, venta de contrabando, ha 
desaparecido ya  casi del todo.

H asta hace un año, más o menos, la 
ganancia en el negocio de automóviles 
nuevos al por menor era tan  insignifi­
cante, cuando la había, que muchos co­
m erciantes del ramo se vieron obliga­
dos a retirarse del comercio. Esta des­
favorable condición duró casi todo el 
año. A fortunadam ente, 1934 ha presen­
ciado una admirable rehabilitación. E l 
negocio de automóviles al por menor es 
de nuevo uno lucrativo y  de gran  pro­
venir en este país. E sto no puede ne­
garse. E l cambio coincidió exactamente 
con la introducción del código, y  por 
esta razón, muchos comerciantes, pro­
bablemente los principales del país, han 
aceptado con gusto todos sus reglamen­
tos y  provisiones, en vista del efecto 
que ha tenido ya  en la  rehabilitación 
del negocio.

En los próxim os números de esta re­
vista publicaremos adicionales inform es 
sobre los resultados del código. Creemos 
que esta in form ación  ha de ser m uy in­
teresante a nuestros lectores, pues les 
muestra como sus hermanos en los E s­
tados Unidos están trabajando para 
quitarse de encima todas esas prácticas 
ilícitas, incluyendo las que se refieren 
a los automóviles usados, a fin de obte­
ner una racional ganancia del negocio.

La Carrera de Indianapolis
(C on tin u a ción  d e  la  p i e in a  20)

pasadas fu é  afectado por sobrecalenta­
miento, se calificó bien para entrar en 
competencia este año, pero no se contó 
en la carrera por haver consumido más 
cantidad de combustible que la asignada 
como lím ite máximo.

La carrera, desde el principio, fué 
una contienda entre Prank Brisco y 
Rose, que duró gran  parte de la prueba, 
hasta que Cummings se les adelantó al 
llegar al las 450 millas, continuando a 
la cabeza desde aquí hasta la termina­
ción de la jornada. E n ningún punto de 
la  carrera Rose quedó en menos de

tercer lugar. Su derrota fu é  sentida por 
gran parte de la concurrencia, pues se 
mantuvo en la delantera desde las 250 
hasta las 300 millas, cuando Cummings 
empezó a aventajarlo.

Cuando Cummings llegó a lameta, 
en medio de una vocifera  ovación, 
declaró que era el hombre más feliz  del 
mundo en esos mom entos: “ Siem pre he 
ansiado ganar, esta carrera y  hoy se ve 
mi am bición coronada por una victoria 
com pleta.”

Las Ciéncias y los Inventos
(C on tin u a  de la  p á g in a  16)

tro siglo para comprender las delicadas 
reacciones químicas que se suceden en 
el cuerpo humano. E l fís ico , el biologis- 
ta y  el ingeniero, están actualmente 
aportando sus respectivos conocimientos 
al perfeccionam iento de esta gran labor 
médica. L a exhibición del progreso en 
medicina, cirugía  y salubridad en gene­
ral, constituye una de las secciones más 
interesantes de esta gran exposición.

M uchos creen que la ciencia y  la in­
dustria están interesadas únicamente en 
maquinaria ahorrativa de trabajo. Esta 
es una idea m uy errónea. N o debemos, 
sin em bargo, olvidar que durante estos 
últimos cincuenta años, cuando se desa­
rrolló la construcción de nuestros fe rro ­
carriles, ciudades y  grandes fábricas, 
hubo aprem iante necesidad de estos ele­
mentos mecánicos ahorrativos de traba­
jo , pues no teníamos suficientes brazos 
para hacer toda la obra. Bueno es re­
cordar también que hace apenas cinco 
años, hubo fa lta  de trabajadores en los 
Estados Unidos. A l presente, estamos 
muy interesados en la form ulación de 
proyectos y  en la invención de cosas 
que requieran la utilización de traba­
jadores, y es ésto, precisam ente lo que 
deseamos grabar en la mente de todos. 
Debemos reconocer lo mucho que hay 
todavía por hacer, que ha de ser de 
directo beneficio a la humanidad, y cor 
este buen entendimiento, no tendremos 
razón alguna para sentirnos desanima­
dos y pesimistas. L o esencial ahora es 
dar, con valentía y  confianza, todos 
aquellos pasos que nos conduzcan de 
nuevo a la prosperidad, en el grado que 
la deseemos o en el grado en que nues­
tra im aginación pueda comprenderla.

Volando Hacia Nueva York

J. M. R incón M., socio de L a A uto­
motriz, de M aracaibo, Venezuela, con­
cesionaria para ese país del Chrysler y 
el Studebaker, partió en avión de ese 
puerto con  destino a  N ueva Y ork , a 
mediados de ju n io . E l Sr. R incón viene 
a los Estados Unidos a establecer nue­
vas conexiones comerciales con fa b r i­
cantes de piezas y  accesorios para auto­
móviles.
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C o nservacion

M e cán ica  

de los 

A utom óv ile s  

d e  1934

Detalles de la Afinación

Auburn de Seis C ilindros de 1934
M otor: D e seis cilindros, de 3 1 /16 x  4 % "  (77,8 x  120,7 

mm .) de marca Lycom ing, modelo W F.
Válvulas: D iám etro de la cabeza de válvula de admisión, 

1 7 /16", y  de la de escape, 1 13 /32". Diám etro del vástago, 
0,3410 a 0,3425". Angulo de 30 grados para el asiento de 
válvula de admisión, y  de 45 grados para el asiento de la 
válvula de escape. Tensión de resorte, con válvula abierta, 
de 88 a 94 libras; con válvula cerrada, de 42 a 47 libras. 
Longitud de resorte, con válvula cerrada, 2 3 /1 6 ". Juego o 
intersticio, con m otor recalentado normalmente, de 0,006 a 
0,008".

Distribución de las válvulas: Con juego dispuesto a 0,010", 
la de admisión se abre a 5 grados o 1%  diente de engranaje 
de colante de m otor, antes de centro muerto superior, y  la 
de escape se cierra a 10 grados o 3 dientes de volante, des­
pués de centro muerto superior.

Bujías de encendido: Equipo norm al, Champion, modelo 
J-6 de 14 mm. con  distancia entre los electrodos de 0,025".

Carburador: Cárter, modelo W-1288S, sencillo de tiro des­
cendente, de 1 % ". A juste aproxim ado para la velocidad baja, 
de % a 1%  vuelta abierto. Nivel del combustible, % "  medido 
desde la superficie de la empaquetadura de la tapa a la 
parte superior del flotador, con  mecanismo en posición in­
vertida, Varilla de medición de tipo norm al 75-122, marcada 
64A47.

E m bolos: De aleación de aluminio con refuerzo de invar. 
Intersticio arriba, de 0,00975 a  0,00825. Intersticio al fondo, 
0,002", medido con laminita calibradora de

Julio, 1934

Anillos de ém bolos: Los dos de compresión de deben 
tener un juego o separación de 0,008 a 0,013". E l anillo de 
regulación de aceite superior tiene % "  de anchura, y  el 
inferior, 3/16".

B ielas: Se quitan por el fondo del bloque de cilindros. El 
cojinete inferior tiene forro  de babbitt. Juego vertical de 
0,005 a 0,0012", con juego horizontal de 0,002 a 0,0045". D iá­
metro del muñón del cigüeñal, 2 % "  con longitud de I M " .  
Diámetro del pasador de émbolo, de 0,8750 a 0,8748.

Bobina de encendido: Auto-L ite, modelo IG-4065.
Distribuidor: A uto-L ite, modelo IGB-4318. Avance auto­

mático, en el distribuidor, 10 grados. No 'hay avance m a­
nual.

Generador: A uto-L ite, m odelo GAR-4603-3. E l disyuntor 
automático acciona cuando la velocidad del inducido llega a 
800 r.p.m. Régimen de carga normal, en caliente, 16,3 am­
perios, y  en frío , 20 amperios. Velocidad del inducido, para 
régimen de carga norm al máxima, de 2.050 a 2.250 r.p.m.

Motor de arranque: A uto-L ite, m odelo MAI-4032.
Acum ulador: U.S.L. de 15 placas, 90 am perios hora, con 

borne positivo a tierra.
Em brague: Long, de placa sencilla. E l pedal debe ajus­

tarse de modo que quede una distancia de 1" entre el pedal 
y  la tabla de piso.

Eje delantero: De marea Columbia, modelo lOOOA-1. In­
clinación de 1 a 2 grados; combadura de 14 a 1 % " y  conver­
gencia de Inclinación transversal del pivote, 7%  grados.

E je trasero: De m arca Columbia, modelo 10000A-1, semi- 
flotante, con vía de 62". El piñón y  su cojinete se ajustan
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mediante laminitas o calces. Reacción entre el piñón y  la 
corona, de 0,003 a 0,005".

F renos: Hidráulicos de m arca Bendix, con tambores de 
12". Juego en la punta y  el talón de las zapatas, 0,010". 
F orro de freno de 1 % "  de anchura por 13 /64" de espesor. 
Cada rueda necesita 12 31 /32" de fo rro  de freno. A justes 
m enores: Levántese el automóvil por las cuatro ruedas.

A ju s te  de f re n o  del A u b u rn  de 6 cilin d ros .

A flójese la contratuerca de la excéntrica arriba de la placa 
de refuerzo. Quítese la tapa de agu jero de inspección de 
cada tam bor de freno. Insértese una lam inita calibradora de 
0,010" en el extrem o del tornillo de ajuste de la zapata en 
contacto con la excéntrica. Gírese el ajuste de la excéntrica 
A  hacia e l frente del automóvil, hasta que la laminita quede 
aquí prendida. Repítase esto en todos los frenos. Ciérrese 
el ajuste. Gírese e l ajuste muescado D hasta que se aprie­
ten  bien los fren os y  luego aflójese un tanto para que las 
i-uedas puedan girar libremente. A justes m ayores: Con las 
cuatro ruedas alzadas, insértese la laminita de 0,010" en el 
extrem o del tom illo  de ajuste de la zapata en contacto con 
la  excéntrica y  ajústese la excéntrica A  hasta que la lam i­
nita quede prendida. A priétese la  contratuerca lo  suficiente 
para mantener esta posición. E l paso siguiente es ajustar 
e l anclaje para obtener correcto juego en el talón. Aflójese

frenos restantes. Extiéndanse las zapatas empleando el ajus­
te  de rueda muescada D de cada rueda, hasta que las cua­
tro  ruedas muestren igual grado de aprieto. Compénsense 
moviendo, en sentido eonceniente el ajuste de rueda m ues­
cada. E l freno  de estacionamiento actúa los tam bores de las 
ruedas traseras. Cuando sea necesario ajustar los cables de 
estos frenos, el trabajo debe hacerse siem pre mientras las 
zapatas están en contacto con los tambores.

Lubricación: M otor: A ceite  40 de patrón  S.A.E. en el ve­
rano y  de N o. 20 en  el invierno. Presión norm al de 15 libras 
en velocidad baja y  de 40 libras a velocidad máxim a con 
aceite recalentado, Capacidad de la ca ja  del cigüeñal, 6 cuar­
tos de galón.

Sistema de enfriam iento: Cabida para cuartos de ga­
lón.

Craham de Seis C ilindros de 1934
M otor: De seis cilindros de 3%  x  (82,5 x  114,3 m m .). 
V álvulas: Angulo dellasiento de válvula de admisión, 30 

grados. A n gulo  d el asiento de válvula de escape, 45 grados. 
D iám etro del vástago de válvula de admisión y  de escape, 
0,340". Presión de resorte de válvula de adm isión y  de esca­
pe, en posición cerrada, de 50 a 55 libras; longitud, 2 8 /1 6  . 
Longitud de este resorte, con válvula abierta, 2 9 /1 6 ". In­
tersticio de las válvulas, 0,010".

A ju s te  de f r e n o  d e l A u b u rn  de 6 cilin d ros .

la  contratuerca de anclaje O lo suficiente para perm itir que 
e l anclaje pueda girarse con un destornillador. Luego insér­
tese la  lam inita de 0,010" en el extrem o anclado de la  za ­
pata gobernada p or  la excéntrica. Ahora, g írese el anclaje 
hasta que la lam inita quede prendida. E n esta posición, aprié­
tese el ajuste de la  excéntrica y  las contratuercas del an­
claje, con una llave de 16". Repítase todo estos en los tres
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A ju s te  d e l ca rb u ra d or  del G raham  de 6 cilin d ros .

Distribución de las válvulas: Con las válvulas de  admi­
sión y  de escape dispuestas a un levantamiento o intersticio 
de 0,012", la  de admisión se abre en centro m uerto superior 
y  la de escape se cierra a 10 grados después de centro muerto 
superior, o cuando la  m arca EC-1 sobre el volante del motor, 
coincide con el puntero. A l instalarse una nueva cadena de 
distribucin, deben quedar 11 pasadores o diez eslabones com ­
prendidos entre las marcas de los engranajes del cigüeñal y 
de árbol de levas, com o se ve en el grabado.

D istribución del encendido: Con los contactos del distri­
buidor dispuestos a 0,018" y  con  e l distribuidor en posición 
de com pleto avance, los contactos deben abrirse o  separarse 
cuando la marca S A -Í sobre el volante del m otor coincide con 
el puntero. E sto equivale a 3 grados o  5 /1 6 " sobre el volante, 
medido desde la m arca DC-1-6 del volante. Orden del en­
cendido: 1, 6, 3, 6, 2, 4.

D istribuidor: M odelo D elco-R em y 632-Z. Avance automá­
tico tota l de 12,6 grados. E l avance autom ático empieza a 
funcionar a 1.000 revoluciones por minuto, de cigüeñal. El 
avance máxim o de 21 grados se alcanza a 3.900 r.p.m.

Bujías de encendido: Equipo norm al, Champión, modelo 
C -4-X . Distancia entre los electrodos, 0,025".

Carburador: Strom berg E X -22. E l ajuste de velocidad baja 
15 gobierna el com bustible; su bajada h ace  menos fuerte  la 
m ezcla. Con la válvula del flotador com pletam ente cerrada, 
el tom illo  de velocidad baja regu lar debe ajustarse de modo 
que un taladro No. 63 pueda insertarse entre la válvula del
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;• gas y  el cuerpo. El eslabón de bom ba 30 debe colocarse en 
j  ; el agujero que produce carrera más corta, para uso en el 
T i  verano, y  en el que produce carrera más larga, para uso en 
M e l  invierno. Sistema de medidores: E l aire, al entrar en el 
"• carburador, impone aspiración sobre el dispositivo de des- 
V •• carga 18 o agujeros de velocidad ba ja  14, dependiendo de la

A ju s te  del ca rb u ra d or  del G raham  de 6 cilin d ros .

abertura de la válvula del gas. El surtidor principal de me- 
jd ición  12 regula el paso del combustible en las velocidades 

intermediarias. Del surtidor principal de medición, el com ­
bustible pasa al surtidor principal de descarga 18, donde se 
mezcla con  e l aire proveniente del surtidor 2 y  de aquí, la 

.m ezcla, pasando por el tubo del carburador, entra al sobre- 
cargador. Cuando el automóvil llega a  una velocidad de cerca 
de 65 m illas (104 km .) por hora, la válvula ahorrativa de 

jcorabustible 29 suministra una m ezcla más fuerte, mediante el 
^movimiento de su émbolo 27, la cual se descarga por el sur- 
"tidor 31. Calibraciones: surtidor principal de descarga No. 
.32. Surtidor de velocidad alta No. 70. Surtidor de medición, 
0,061". Surtidor auxiliar de desviación, tamaño 4 No. 64. 
Surtidor auxiliar de desviación N o. P-18149. A gu jeros de 
descarga de velocidad ba ja  Nos. 56-58. Surtidor de aire de 
velocidad baja No. 54. Orificio de descarga de bom ba N o. 68. 
Nivel del combustible,

Em bolos: De aleación de aluminio con refuerzo de invar. 
Intersticio en el cuerpo, 0,002".

Anillos de ém bolos: Los dos de com presión de tienen 
espesor máxim o de pared de 0,145", y  deben ajustarse con 
una separación de 0,010 a 0,015". E l anillo de regruiación de 
aceite de 3 /1 6 " tiene espesor máxim o de pared de 0,145" y 
debe ajustarse con una separación o ju eg o  de 0,007 a 0,015".

B ielas: Estas se quitan por el fondo del motor. El c o ji­
nete in ferior está forrado con  m etal babbitt y  debe ajus­
tarse con un juego de 0,002" sobre el cigüeñal y  con un ju ego 
longitudinal de 0,003". D iám etro del muñón del cigüeñal, 
2 í4 " . Diámetro del pasador del émbolo, 13 /16".

Bobina de encendido: D elco-E em y 636-L.
Generador: Delco-Rem y, m odelo 935-E. Los modelos son 

radiorreceptor se suministran con acumulador y generador 
de tipo especial.

Acum ulador: W illard, modelo W SB-13, de 84 amperios 
bora, con borne positivo en conexión  a tierra.

M otor de arranque: D elco-R em y, modelo 734-U.
Em brague: Long. Debe ajustarse de modo que haya en el 

pedal un juego de 1 % " . E ste ju eg o  nunca debe ser menor 
de

E je  delantero: Inclinación, de 1 %  a 2%  grados. Combadura, 
de % a 1%  grados. Convergencia, de %  a 3 /1 6 ". Inclinación 
transversal del pivote, 7 grados.

F renos: Frenos hidráulicos, que funcionan en tam bores de 
11" de diámetro. E l fo rro  m oldeado es dotación normal. D e­
ben ajustarse de modo que el ju ego en la punta sea de 0,012" 
y  el del talón, de 0,006". Cada rueda necesita 24" de forro 
de 1%  por í4 " . A justes m enores: muévase hacia afuera 
la excéntrica o leva de ajuste de cada zapata, hasta que el 
forro  quede en contacto con el tam bor. Luego, muévase lo 
suficiente hacia adentro, hasta que la  rueda quede libre.

Mecanismo de dirección : Ross, tipo de leva y  palanca. 
A juste: A flójese, en  prim er lugar, el tom illo  de ajuste que 
hay en un lado de la caja , en el extrem o del e je  transversal, 
para aflojar el pasador en la  ranura de la leva. Aflójese 
ahora el tornillo de ia  tuerca de empuje y  el tornillo de abra­
zadera de la columna de dirección. Luego, apriétese la  tuer­
ca  de empuje hasta que se sienta apretado el mecanismo, y  
en segruida, aflójese hasta que se sienta libre. A jústese el 
ju ego libre longitudinal el eje transversal mediante el tor ­
nillo.

Lubricación: M otor: Em pléese en el verano aceite de pa­
trón 40 o 50 (S .A .E .) en el verano, y  de patrón 30 o flOW 
en el invierno. Presión norm al de 50 libras a  30 m illas por 
hora (48 km .), Cabida para 6 cuartos de galón  en la  ca ja  
dei cigüeñal. Cambio de m archa: en  el verano, empléese lu­
bricante de rodadura libre de ruedas No. 110 y  en el invier­
no, uno de No. 80 o 90. E l mecanismo de la  rodadura libre 
se lubrica directamente desde el cambio de marcha. E je  tra ­
sero: úsese aquí el mismo lubricante que se emplea en el 
cambio de marcha. Las articulaciones universales son del 
tipo de cojinete de agujas y  no requiren lubricación perió­
dica. Empléese lubricante de mecanismo de dirección en este 
órgano.

Sistema de enfriam iento: Capacidad para 20 cuartos de 
galón.

Instrucciones para Forrar Frenos
Es buena práctica m arcar o rotular 

cada grupo de zapata de fren o : DD 
(delantero derecho), D T  (delantero 
t r a s e r o ) ,?  (p r im a rio ),S  (secundario), 
etc., al quitarse del automóvil, conser­
vando juntas las zapatas de cada freno 
mientras se forran  de nuevo. Esto 
facilita  el trabajo y  evita que se 
mezclen o confundan aquellos grupos

A rticu la  e s cr ito  «speeia ln ien te  p a ra  esta 
roT ista p o r  la  G atk e C orp ora tion

en que para sus zapatas primarias, 
secundarias o auxiliares, se requieren 
materiales especiales o un fo rro  de 
cierto tipo para los frenos delanteros 
de la izquierda, para evitar el efecto de 
la reacción de los gemelos de los 
muelles, como sucede al tratarse de los 
sistemas Steeldraulie, Huck de la  Ge­
neral M otors y  otros.

1. So se cortan los extremos de los 
remaches, los remaches pueden quitarse

entonces fácilm ente con un punzón, sin 
peligro de dañar la zapata.

2, Un pequeño punzón delgado es lo 
m ejor para botar o quitar el remache. 
Cuando no están cortados los extremos 
de los remaches y  se emplea un punzón 
grande para quitarlos, la zapata queda 
expuesta a d o b l a r s e ,  form ándose 
proyecciones sobre su superficie y 
protuberancias en el forro , que producen 
rechinido y  mal funcionamiento.
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3. Se recomienda lim ar diagonal­
mente la superficie de la zapata, antes 
de instalar el forro , para quitar todas 
las proyecciones que hayan en los 
agujeros de los remaches, centros 
irregulares o rebordes, que pudieran 
dificultar el contacto com pleto del ferro  
con la zapata. L a limadura diagonal 
evita rayar o acanalar la superficie de 
la zapata.

4. Cuando el ju ego contiene ma­
teriales especiales para las zapatas 
prim arias, auxiliares o secundarias, es 
necesario ver que estos materiales que­
den bien colocados, y  provistos de 
etiquetas de identificación al quitarse de 
las zapatas para el esmerilado. Después 
de perforado y avellanado el forro , deben 
remarcharse primeramente los agujeros 
del centro. E l fo rro  se sujeta por 
abrazadera y  se remacha desde el centro 
hasta cada extremo, moviendo la 
abrazadera a medida que se remacha 
cada par de agujeros.

Es conveniente emplear una abraza­
dera que oprim a una buena parte del 
forro , para evitar que ésta se levante 
sobre la zapata entre cada corrida de 
remaches. Cuando el fo rro  no está per­
forado, debe entonces sujetarse con la 
abrazadera, de modo que quede bien 
colocado sobre la zapata. La abraza­
dera se coloca en un extrem o y  después 
de perforar, avellanar y rem achar cada 
par de agujeros, se afloja  y corre al par 
siguiente. El fo rro  debe quedar sujeto 
por la abrazadera en cada par de 
agujeros, a menos que la abrazadera 
sea del tipo que puede aprisionar un 
f o n o  completo contra la zapata, sin 
perturbar la perforación , avellanadura 
y  remache. E l trabajo  debe hacerse de 
n o d o  que no se vea luz entre el fo rro  
y la superficie de la zapata.

Los forros ranurados deben per­
forarse y  avellanarse lo mismo que los

de tipo sencillo, con excepción de que 
la profundidad de la avellanadura 
puede extenderse hasta la parte su­
perior dei respaldo metálico de refuerzo. 
Se aprovechan los agu jeros corrientes 
de las zapatas. No debe perforarse de 
nuevo para localizar remaches en las 
ranuras de forros especiales.

5. E lija  remaches tubulares para 
fo rro  de freno  (A )  que ajusten el 
agu jero perforado y  la avellanadura de 
éste, y  de longitud suficiente para ex ­
tenderse más allá de la  superficie de la 
zapata de freno, calculándose esta ex­
tensión en una longitud más o menos 
igual al diám etro del cabo o cuerpo del 
remache. Los remaches de revesti­
miento de embrague (B ) no deben 
emplearse para la  instalación de forro  
de freno. Se diferencian de los re­
maches para forros de frenos, por su 
perforación  más profunda. Los re­
maches para forros de frenos tienen 
perforación  de % de pulgada de pro­
fundidad.

6. Instale el fo rro  con  la ayuda de un 
mecanismo de rodillo de tamaño ade­
cuado, que se determina por el diámetro 
de la espiga del remache. Em plee un 
yunque un tanto más pequeño que el 
diámetro de la cabeza del remache y 
déjense todos los remaches bien apreta­
dos. N o debe emplearse una herra­
mienta en cruz, porque no extiende el 
el cabo del remache hasta rellenar el 
agu jero o form ar un extrem o invertido 
que pueda sujetar bien el forro . La 
herram ienta en cruz parte e l remache 
sin recalcarlo, dejándolo suelto, lo que 
permite el desplazamiento del forro. 
Este desplazamiento causa rellinido, 
rotura de fo rro  y  en algunos casos, el 
desprendimiento del fo rro  de la zapata.

AI emplearse remaches de revesti­
miento de embrague, valiéndose de una 
herramienta de rodillo para su instala­

ción, aquellos se recalcan entre el fo rro  
y  la zapata, levantando el fo r ro  y 
causando protuberancias y  aflojamiento.

7. E l fo r ro  mal remachado, o el re­
mache sin la ayuda de una abrazadera, 
m uestra generalmente un claro entre 
el fo rro  y  la zapata, lo que provoca 
arrastre de enfrenam iento, m ayor ca­
rrera de pedal, ajustes inadecuados, 
funcionamiento defectuoso y  la im­
periosa necesidad de completa renova­
ción.

8. Los forros moldeados no deben 
unirse a las rampas o secciones inclina­
das de los antiguos tipos de frenos 
Bendix de tres zapatas. Perfórense 
adicionales agu jeros en las zapatas, 
cerca del com ienzo de las ram pas y 
remáchense los extremos del forro , 
cortando con una sierra, los cabos sin 
soporte. Abásense los extremos, como 
se ve en la ilustración. A lgunos de los 
juegos de combinación de rozamiento 
específico son más largos que lo 
necesario, para que puedan ajustarse 
al m ayor núm ero posible de modelos de 
automóviles. E l material sobrante debe 
cortarse con una sierra manual, des­
pués de rem archase el fo rro  a la zapata, 
y  sus extremos, achaflanarse con cuida­
do.

9. Los f o r r o s  moldeados deben 
abusarse o biselarse después de instala­
dos en las zapatas. Estos extrem os no 
deben esm erilarse más de 1 /32 de' pul­
gada, quedando el biselado comprendido 
dentro de no más de 2 pulgadas de 
longitud. Esto es im portante cuando 
no hay un esm erilador especial y  tam­
bién cuando no existe la  oportunidad 
de verificar el ajuste de las zapatas 
forradas en el tam bor. El forro  
esm erilado de este modo coloca el con­
tacto inicial en la parte central de la 
zapata, evitándose asi la tendencia 
hacia el rechinido, debida a las grades
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tensiones anormales que se producen 
cuando el contacto recae sólo sobre los 
extremos de las zapatas, y la deform a­
ción de los tambores,

10. De estar ovalados, decentrados o 
rayados los tambores, deben tornearse 
de nuevo, rebajándolos lo menos que se 
pueda. De quedar muy delgados, deben 
reemplazarse con tam bores nuevos. Los 
tambores del mismo eje deben tener el 
mismo espesor, para vitar que el más 
grueso se dilate más lentamente que 
el más delgado, perturbando así el 
equilibrio. Los tam bores nuevos deben 
rectificarse con cuidado.

11. La superficie del fo rro  debe 
esmerilarse de modo que ajuste exacta­
mente a la curva del tam bor después de 
unida a las zapatas. Esto se facilita

a  empleando algún aditamiento appro- 
pósito en la máquina esm eriladora de 
tipo especial. Cuando no se tiene seme­
jante máquina, se obtienen también 
buenos resultados mediante una esmeri- 

í ladora de disco montada sobre una 
' placa de superficie, verificando los 
; puntos de contacto por medio de lamini- 
I ta calibradora delgada, insertada de- 
I bajo del forro.
J Las pequeñas superficies en contacto 
i  con el tambor ba jo  alta presión dejan 
:  el resto del tam bor libre para vibrar, lo 
.- que se pone de manifiesto por rechinido, 

sobre todo cuando el tam bor es delgado, 
o por una vibración aguda cuando el 
tambor se golpea con un martillo. Las 
limitadas superficies en contacto con 
los tambores provocan un enfrenam ien­
to ineficaz, ajustes inseguros, excesiva 

.carrera de pedal y  finalmente una 
costosa reparación. Los tambores con 

I poco contenido de carbono o demasiado 
delgados, están generalmente expuestos 
a fa llar y  dañar el forro . Las zapatas 

J d e  frenos reforradas, que se destinen a 
j u n  servicio pesado inmediato, deben

esm erilarse con mucho cuidado para 
obtener un contacto máximo entre la 
zapata y el tambor. Su contacto con 
el tambor ha de ser de lo más exacto 
posible para obtener una buena distri­
bución.

12. P ara fo rra r  cintas o bandas de 
freno exterior, el forro  debe cortarse 
aproximadamente de % a  % de pulgada 
más largo que la longitud interior de 
la cinta. Primeramente deben re­
macharse los extremos, empujándose 
hacia arriba el centro para hacer que 
los extremos del fo rro  queden eoinci- 
dentes con los extremos de la cinta. El 
fo rro  debe ser de una pieza continua, 
cuando la banda no conserva bien su 
form a. Cuando esta última es de 
buenos materiales, el fo rro  puede 
cortarse a poca distancia debajo del 
anclaje.

13. E l fo rro  debe cortarse un tanto 
corto al tratarse del antiguo tipo de 
freno de mano con cinta interior flexible. 
Se remachan primeramente los extre­
mos y  el fo rro  de pasa por encima de 
la cinta para que quede bien apretado.

14. Las cintas exteriores deben do­
blarse con cuidado para aujetar los 
tambores sin prenderse de los extremos. 
N o deben m ostrar espacios entre el 
tambor y  el forro . Para hacer más 
pequeña la cinta, golpéese con martillo 
de punta, la parte de adentro de la 
cinta mientras está colocada sobre la 
boca o abertura de un tom illo  mecánico. 
Para rebajar protuberancias, colóquese 
la cinta sobre el tambor y  sujétense los 
extremos con una mano mientras se 
se golpea con un martillo, en la otra 
mano, la parte de afuera de la cinta. 
La conform ación de la cinta, es decir, 
su correcta curva, antes de instalarla, 
ahorra tiempo, evita rechinidos, asegura 
buen ajuste y  produce satisfactorio 
funcionamiento.

15. Se obtienen las mayores ventajas 
mecánicas cuando los tirantes y  palan­
cas están dispuestos a correcta es­
cuadra. Cuando las palancas quedan 
m uy adelantes o m uy atrás mientras 
están del todo aplicados los frenos, se 
aumenta la presión de pedal. E n la 
ilustración se ve como es posible re­
ducir la fuerza de palanca efectiva en 
casi un tercio. L a correcta posición de 
funcionam iento de la palanca de en­
frenam iento es en ángulo recto con la 
varilla  o tirante o a un ángulo aproxi­
mado de 15 grados menos, de modo que 
la palanca se aproxim a a la  posición de 
ángulo recto a medida que el fo r ro  se 
acondiciona a un contacto completo 
uniforme.

Todas las piezas deben lubricarse con 
cuidado. H a de cuidarse de que no 
caiga lubricante sobre las superficies de 
rozamiento de los forros. E l nivel del 
aceite en el diferencial debe verificarse. 
De star muy arriba, ha de bajársele al 
nivel del tapón de relleno. Empléese 
grasa fibrosa especia] en los cojinetes 
de las ruedas. P ara los conductos de 
los cables se recomienda una grasa 
especial grafitada. N o se recomienda 
la lubricación a presión para el 
mecanismo de enfrenam iento djsntro de 
los tambores de los frenos ni para los 
cojinetes de las ruedas.

Una pequeña cantidad de grasa sobre 
la superficie de un fo r ro  moldeado 
puede quitarse sin dificultad lavándola 
con gasolina lim pit y  secándo bien el 
punto. Luego se lija  la sección efec- 
tada, con cuidado, para quitar el residuo 
carbonizado y  suavizarla. Cuando se 
presente una buena cantidad de grasa 
entre el fo rro  y  la zapata, o sólo en el 
forro , debe quitarse en seguida, secarse 
muy bien, y  en todo caso, lijarse  con 
cuidado para suavizar la parte afectada, 
com o se ha dicho ya.
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Afinación del M o to r del Ford V-8
R ep rod u cid o  del lib re  de la  F o r d  “ M a k in g  G ood  S erv ice  S e t te r ”

P r e g u n t a — ¿ C 6 m o  s e  a s e g u r a  l a  c o m p le t a  
s in c r o n iz a c i ó n  d e l  s i s t e m a  d a  c o m b u s t ib le  
y  e l  e n c e n d id o ?

R e s p u e s t a — U n ic a m e n t e  m e d ia n t e  u n a  
c o m p l e t a  a f in a c ió n  d e  m o t o r .

P r e g u n t a — ¿ Q u é  p a r t e  d e l  t r a b a j o  d e  
a f in a c ió n  d e b e  h a c e r s e  e n  p r e s e n c i a  d e l  
d u e ñ o ?

R e s p u e s ta — E l  e n s a y o  d e  l a  c o m p r e s ió n ,  
e l e n s a y o  d e l  a c u m u la d o r ,  l a  l im p i e z a  d e  
l a s  b u j í a s  d e  e n c e n d id o ,  la  I n s p e c ió n  y  
r e c t i f i c a c i ó n  d e l  I n t e r s t i c i o  d e  l o s  e l e c t r o ­
d o s  d e  la s  b u j í a s  y  e n  e n s a y o  f in a l  d e  la s  
b u j í a s .

P r e g u n t a — ¿ P o r  q u é  h a  d e  h a c e r s e  e s t e  
t r a b a j o  e n  p r e s e n c i a  d e i  d u e ñ o ?

R e s p u e s ta — S e  h a c e  c o n  e l  o b j e t o  d e  
a v e r i g u a r s e  s i  e l  m o t o r  p u e d e  s e r  a f in a d o  
e n  e l a c t o .  C u a n d o  l o s  e n s a y o s  m u e s t r a n  
l a  n e c e s i d a d  d e  a d i c i o n a l  t r a b a j o ,  la  a u t o ­
r i z a c i ó n  p a r a  e j e c u t a r l o  p r o v i e n e  v o l u n t a ­
r ia m e n t e  d e l  d u e ñ o  q u e  v e  e l  m is m o  la  
n e c e s i d a d  d e  q u e  s e  h a g a n  e n  s e g u id a .

P r e g u n t a — ¿ C ó m o  s e  e f e c t ú a  e l  e n s a y o  
d e  l a  c o m p r e s i ó n ?

R e s p u e s t a — S e  q u i t a n  t o d a s  l a s  b u j í a s  
d e  e n c e n d id o .  S e  a b r e  d e l  t o d o  e l  g a s .  S e  
I n s e r t a  e n  e l  c i l in d r o  u n  in d i c a d o r  d e  c o m ­
p r e s i ó n .  S e  h a c e  f u n c i o n a r  e l  m o t o r  c o n  
e l  a p a r a t o  d e  a r r a n q u e .  S e  o b s e r v a  la  
c o m p r e s ió n  d e  c a d a  c i l in d r o .  T o d o s  lo s  
o c h o  c i l i n d r o s  d e b e n  t e n e r  c o m p r e s ió n  
u n i f o r m e  d e n t r o  d e  u n a  t o le r a n c i a  m á x i m a  
d e  10 l ib r a s .

P r e g u n t a — ¿ Q u é  t i p o  d e  l im p i a d o r  d e  
b u j í a s  d e  e n c e n d i d o  h a  d e  e m p le a r s e ?

R e s p u e s ta — B1 t ip o  d e  s o p la d o r  d e  a r e ­
n i l la .

P r e g u n t a — ¡ C u á l  e s  e l c o r r e c t o  i n t e r s t i ­
c i o  e n t r e  l o s  e l e c t r o d o s  d e  l a s  b u j í a s ?

R e s p u e s ta  —  0,025 d e  p u l g a d a  e x a c t a ­
m e n t e .

P r e g u n t a — ¿ C u á l  d e  l o s  l e c t r o d o s  h a  d e  
d o b l a r s e  p a r a  e l  a j u s t e  d e  l a  b u j í a ?

R e s p u e s ta  —  S ie m p r e  e l  e l e c t r o d o  d e  
a f u e r a  y  n u n c a  e l  d e l  c e n t r o .

P r e g u n t a — ¿ B a j o  q u é  c o m p r e s ió n  a c u ­
s a d a  p o r  e l  I n d ic a d o r  h a n  d e  f u n c i o n a r  
* i e n  la s  b u j í a s ?

R e s p u e s ta — B a jo  90 l ib r a s ,  l o  q u e  e q u i ­
v a l e  a  140 l ib r a s  e n  e l  c i l in d r o .

P r e g u n t a — A n t e s  d e  a j u s t a r  l o s  c o n t a c t o s  
d e !  r u p t o r ,  ¿ q u é  o t r a s  c o s a s  h a n  d e  v e r i ­
f i c a r s e ?

R e s p u e s ta — L o s  c o n t a c t o s  c a b e n  e x a m i ­
n a r s e  p a r a  v e r  s i  e s t á n  q u e m a d o s  o  p i c a ­
d o s  c o n  e x c e s o .  L a  t e n s i ó n  d e !  r e s o r t e  d e l  
b r a z o  d e l  r u p t o r ,  q u e  e s  d e  19 a  22 o n z a s  
p a r a  l o s  c o n t a c t o s  p e q u e ñ o s  d e  e s t i lo  
a n t i g u o ,  y  d e  22 a  27 o n z a s  p a r a  l o s  c o n ­
t a c t o s  d e  e s t i l o  n u e v o ,  d e b e  e n s a y a r s e  c o n  
u n  i n d i c a d o r  d e  t e n s i ó n  a  p r o p ó s i t o ,  y  
c o r r e g i r s e ,  d e  s e r  n e c e s a r i o .  E l  b r a z o  d e l  
r u p t o r  d e b e  h a l la r s e  s o b r e  e l  p u n t o  s o ­
b r e s a l ie n t e  d e  l a  l e v a  o  e x c é n t r i c a .  E l  
t o r n i l l o  r e g u la d o r  d e l  a v a n c e  d e l  e n c e n d id o  
d e b e  a p r e t a r s e  b ie n .

P r e g u n t a — A i  i n s t a la r  n u e v o s  c o n t a c t o s ,  
¿ q u é  t ip o  h a  d e  e m p le a r s e ?

R e s p u e s t a — S ie m p r e  l o s  n u e v o s  c o n ­
t a c t o s  d e  3 /1 6  d e  p u lg a d a  y  n u n c a  loa  
a n t i g u o s  d e  9 /6 4  d e  p u lg a d a .

P r e g u n t a — ¿ P o r  q u é  e s  n e c e s a r i o  c a m ­
b i a r  e l  d i s t r i b u id o r  a l  r e e m p la z a r s e  lo s  
p e q u e ñ o s  c o n t a c t o s  c o n  l o s  n u e v o s  d e  3 /1 6  
d e  p u l g a d a -

R e s p u e s ta — P o r q u e  l o s  c o n t a c t o s  g r a n d e s  
n o  p u e d e n  I n s t a la r s e  e n  l u g a r  d e  lo s  p e ­

q u e ñ o s  s in  s u b s t i t u i r  l a  p l a c a  d e l  r u p t o r .  
E l  c a m b i o  r e s u l t a  m á s  e c o n ó m ic o  p a r a  e l 
d u e ñ o .

P r e g u n t a — ¿ E s  n e c e s a r i o  l im a r  a  m a n o  
o  a m o la r  a  m a n o  l o s  c o n t a c t o s ?

R e s p u e s t a — N u n c a  d e b e  h a c e r s e  n in g u n a  
d e  e s t a s  c o s a s .

P r e g u n t a — ¿ C u a l  e s  e l  c o r r e c t o  j u e g o  o  
i n t e r s t i c i o  e n t r e  l o s  c o n t a c t o s ?

R e s p u e s t a — D e  0,012  a  0 ,014  d e  p u lg a d a .

P r e g u n t a — ¿ Q u é  m é t o d o  s e  s i g u e  p a r a  
la  f l j a c ió n  d e  e s t o s  i n t e r t i c i o s  o  j u e g o s ?

R e s p u e s ta — A f l ó je s e  e l t o r n i l l o  d e  c ie r r e  
d e l  c o n t a c t o  c o n  e l  d e s t o r n i l l a d o r  d e  
c e n t r a d o  V -4 6 .  A s e g ú r e s e  d e  q u e  e l  b r a z o  
d e l  r u p t o r  e s t e  s o b r e  e l  p u n t o  m á s  s o b r e ­
s a l ie n t e  d e  l a  l e v a  o  e x c é n t r i c a .  A j ú s t e s e  
l a  p u n t a  d e l  t o m i l l o  d e  c o n t a c t o  d e  m o d o  
q u e  l a  h o j a  d e  la  l a m ln l t a  c a l i b r a d o r a  e n t r e  
p o r  s u  e x t r e m o  d e lg a d o  y  d e j e  d e  e n t r a r  
p o r  s u  e x t r e m o  g r u e s o ,  e n t r e  l o s  d o s  c o n ­
t a c t o s .  C ié r r e s e  e l  t o r n i l l o  r e g u l a d o r  d e l  
c o n t a c t o .  V e r i f iq ú e s e  d e  n u e v o  e l  I n s t e r -  
t i c i o .  R e p í t a s e  t o d o  e s t o  e n  e l o t r o  j u e g o  
d e  c o n t a c t o s .  V e r i f iq ú e n s e  f in a lm e n te  
e s t o s  I n t e r s t i c io s .

P r e g u n t a — ¿ Q u é  p r o c e d i m i e n t o  s e  s ig u e  
p a r a  l a  v e r i f l e a c ló n  d e  l a  d l s t r l b u c l é n  d e l  
d i s t r i b u i d o r  d e l  m o t o r  V - 8 ?

R e s p u e s t a  —  C o l ó q u e s e  e n  e l  a p a r a t o  
v e r i f i c a d o r  d e  d i s t r ib u c i ó n .  I n s é r t e s e  e l 
c o n t a c t o  d e  e s t e  a p a r a t o ,  a s e g u r á n d o s e  d e  
q u e  s e  e s t a b l e z c a  f i r m e  c o n t a c t o  m e t á l i c o .  
G ír e s e  e l  d i s c o  e n  la  b a s e  d e l  a p a r a t o  
v e r i f i c a d o r ,  e n  e l  m is m o  s e n t i d o  d e  la  
r o t a c i ó n  n a t u r a l  d e l  m o t o r .  O b s e r v e  la s  
l u c e s ,  q u e  s e  p r e n d e r á n  y  a p a g a r á n  a  
m e d id a  q u e  l a s  l in e a s  l a r g a s  v a y a n  p a ­
s a n d o  a l  f r e n t e  d e  l a  l ín e a  I n d ic a d o r a ,  
c u a n d o  e l  d i s t r i b u i d o r  e s t á  c o r r e c t a m e n t e  
d i s p u e s t o  e n  l o  t o c a n t e  a  s u  d i s t r i b u c i ó n .

P r e g u n t a — ¿ C ó m o  s e  p r o c e d e  a  la  r e c t i ­
f i c a c i ó n  d e l  d i s t r i b u i d o r ,  e n  c a s o  d e  q u e  la  
p r u e b a  a n t e r i o r  m u e s t r e  q u e  e s t á  d e s a ­
j u s t a d a  s u  d i s t r i b u c i ó n ?

R e s p u e s t a — A f f ó j e s e  e l  t o r n i l l o  d e l  a v a n c e  
d e l  e n c e n d id o  y  m ú e v a s e  é s t e  a  l a  p o s i c ió n  
d e  r e t a r d o  c o m p le t o .  G u lr e s e  e l  d i s c o  
v a r i a s  v e c e s  e n  e l  m is m o  s e n t i d o  d e  la  
r o t a c i ó n  n a t u r a l  d e l  m o t o r .  I n s é r t e s e  e l 
p a s a d o r  d e  d i s t r i b u c i ó n  e n  e l  p e q u e ñ o  
a g u j e r o  d e l  d i s c o .  A v á n c e s e  e l  e n c e n d i d o  
h a s t a  q u e  la  lu z  s e  a p a g u e  m ie n t r a s  la  
l in e a  l a r g a  c o in c i d e  c o n  l a  l in e a  i n d i c a ­
d o r a ,  A p r i é t e s e  e l t o r n i l l o  d e l  a v a n c e  d e l  
e n c e n d i d o .  R e p í t a s e  la  v e r i f i c a c ió n  d e  la  
d i s t r i b u c i ó n ,  d e s p u é s  d e  h a b e r  q u i t a d o  el 
p a s a d o r  d e  d i s t r ib u c ió n .

P r e g u n t a — ¿ C o m o  s e  v e r i f i c a n  l a s  b u j ía s  
d e  e n c e n d id o ,  p a r a  a v e r i g u a r  s i  o f r e c e n  
a l t a  r e s i s t e n c ia ?

R e s p u e s ta — A is l a n d o  c a d a  b u j í a  c o n  la  
a y u d a  d e  u n  d e s t o r n i l la d o r ,  m ie n t r a s  e l 
m o t o r  e s t á  f u n c i o n a n d o  a  v e l o c id a d  b a ja .  
L a  c h i s p a  q u e  s a l t a  a l  d e s t o r n i l l a d o r  n o  
d e b e  s a l v a r  u n a  d i s t a n c ia  m a y o r  d e  1 /1 6  d e  
p u lg a d a .

P r e g u n t a — ¿ C ó m o  s e  e n s a y a  e l  a l a m ­
b r a d o ?

R e s p u e s ta — C a d a  a la m b r e ,  u n o  t r a s  o t r o ,  
s e  c o l o c a  a  3 /8  d e  p u lg a d a  d e  la  c u la t a  
d e  l o s  c i l in d r o s .  L a  c h i s p a  s a l t a r á  e s t a  
d i s t a n c ia  s in  f a l l a r ,  s i  e l  a l a m b r e  e s t á  en  
b u e n  e s t a d o ,  s i e m p r e  q u e  n o  h a y  d i s p e r ­
s i ó n  e l é c t r i c a  e n  la  p l a c a  d e l  b o r n e  y  
q u e  e s t é  f i r m e m e n t e  a s e g u r a d o  e l  m is m o  
b o r n e .

P r e g u n t a — ¿ Q u é  s o l t u r a  d e b e  t e n e r  la  
c o r r e a  d e l  v e n t i la d o r ?

R e s p u e s ta — N o  d e b e  c e d e r  m á s  d e  1 
p u lg a d a ,

P r e g u n t a — ¿ P o r  q u é  h a n  d e  a p r e t a r s e  
b i e n  l o s  p e r n o s  d e l  m ú l t ip le  d e  a d m is ié n  
y  p o r  q u é  h a n  d e  e x a m i n a r s e  b i e n  la s  
c o n e x i o n e s  d e l  l im p i a d o r  d e  p a r a b r i s a  y  
f r e n o  a l  v a c i o  d e l  d i s t r i b u id o r ,  p a r a  v e r  s i  
h a y  e s c a p e s  d e  a i r e ?

R e s p u e s ta — P o r q u e  t o d o  e s c a p e  d e  a ir e  
e n  e l  m ú l t ip l e  d e  a d m i s ió n  a f e c t a  a  la  
m e z o l a  c o m b u s t ib le ,  d e s o r g a n i z a n d o  e l 
f u n c io n a m ie n t o  d e l  m o t o r ,

P r e g u n t a — ¿ Q u é  a t e n c i ó n  h a  d e  d a r s e  
a  l a  b o m b a  d e  c o m b u s t ib le ?

R e s p u e s ta — Q u ít e s e  la  m a l la  y  l im p íe s e le  
b ie n .  D e  e s t a r  d e f o r m a d a  l a  m a l la ,  r e ­
e m p l á c e s e  c o n  u n a  n u e v a .  L i m p í e s e  e l 
r e c e p t á c u lo  d e  s e d lm le n t o .  V é a s e  s i  e s t á n  
e n  b u e n  e s t a d o  la s  e m p a q u e t a d u r a s  y  el 
e s t á n  b i e n  s e n t a d a s  t a m b ié n .

P r e g u n t a — ¿ C ó m o  p u e d e  a v e r i g u a r s e  e l 
e s t a d o  e x a c t o  d e  l a  b o m b a  d e  c o m b u s t ib le ?

R e s p u e s t a — D e s p u é s  d e  h a b e r  h e c h o  t o d o  
l o  a n t e r i o r ,  a g ó t e s e  e l  r e c e p t á c u lo  d e l  c a r ­
b u r a d o r  y  a r r á n q u e s e  e l  m o t o r .  D e  o b ­
s e r v a r s e  a s p i r a c ió n  p o r  l a  b o m b a  y  a r r a n ­
c a r  e l  m o t o r  d e n t r o  d e  20 s e g u n d o s  o  
m e n o s ,  la  b o m b a  e s t á  e n  b u e n  e s t a d o .

P r e g u n t a — ¿ Q u é  d e b e  h a c e r s e  m ie n t r a s  
e l  m o t o r  s e  r e c a l i e n t a  a  t e m p e r a t u r a  n o r ­
m a l  d  f u n c i o n a m ie n t o  p a r a  e l  a s j u s t e  d e  
s u  c a r b u r a d o r ?

R e s p u e s ta — C o lo q ú e s e  e l  a u t o m ó v i l  en  
u n  l e v a n t a d o r  d e  a u t o m ó v i l .  E x a m ín e n s e  
l o s  f r e n o s ,  p a r a  v e r  s i  a r r a s t r a n .  E x a m í ­
n e n s e  l o s  n e u m á t i c o s  y  l a s  r u e d a s ,  p a r a  
v e r  s i  e s t á  c o r r e c t a  s u  c o n v e r g e n c ia .  
E lx a m tn e n s e  l o s  c o j i n e t e s  d e  l a s  r u e d a s .  
I n f le n s e  l o s  n e u m á t i c o s  a  la  p r e s i ó n  p r e ­
s c r it a .

P r e g u n t a — ¿ P o r  q u é  h a  d e  h a c e r s e  e l 
t r a b a j o  a n t e r i o r  a l  m is m o  t i e m p o  q u e  la 
a f in a c ió n  d e l  m o t o r ?

R e s p u e s ta — P o r q u e  t o d a  e l l o  a f e c t a  a l  
f u n c io n a m ie n t o  d e l  m o t o r .

P r e g u n t a — ¿ C ó m o  s e  a j u s t a  e l  c a r b u r a ­
d o r ?

R e s p u e s ta — E n  p r im e r  l u g a r ,  e l  m o t o r  
d e b e  e s t a r  r e c a l e n t a d o  a  t e m p e r a t u r a  
n o r m a l  d e  f u n c io n a m ie n t o .  A j ú s t e s e  e l 
t o m i l l o  d e  la  p l a c a  d e l  g a s ,  a  v e l o c id a d  
b a j a  e q u iv a l e n t e  a  c i n c o  o  s i e t e  m i l la s  p o r  
h o r a  ( d e  8 a  11  k m . )  e n  e n g r a n a je  d e  
a l t a .  G ír e s e  p r i m e r o  u n a  d e  l a s  v á lv u la s  
d e  a j u s t e  d e  v e l o c i d a d  b a ja ,  m o v i é n d o la  
l e n t a m e n t e ,  h a s t a  q u e  e l  m o t o r  f u n c io n e  
i r r e g u la r m e n t e ,  l u e g o ,  e n  s e n t id o  c o n t r a r io  
a l  p r im e r o ,  g í r e s e  h a s t a  q u e  1 m o t o r  
r e o b r e  s u  f u n c i o n a m ie n t o  r í t m i c o  y  s u a v e .  
G ír e s e  e n  e l s e n t i d o  n e c e s a r i o ,  n a d a  m á s  
q u e  u n  p o q u i t o ,  p a r a  q u e  e l  m o t o r  f u n c io n e  
c o n  s u a v id a d  m á x i m a .  R e p í t a s e  e s t e  
a d j u s t e  e n  l a  o t r a  v á l v u l a  d e  a j u s t e  d e  
b a j a  v e l o c id a d .

P r e g u n t a — ¿ P o r  q u é  h a  d e  s o m e t e r s e  el 
a u t o m ó v i l  a  e n s a y o  p r á c t i c o  d e  c a m in o  
d e s p u é s  d e  l a  a f in a c ió n  d e  s u  m o t o r ?

R e s p u e s t a — P a r a  v e r  l o s  r e s u l t a d o s  d e  
t o d o s  l o s  a d ju s t e s .  T a m b ié n  e s  e s t o  n e ­
c e s a r io  p a r a  v e r i f i c a r  e l e s t a d o  d e l  f r e n o  a l  
v a c í o  d e l  d i s t r i b u i d o r .  E l  e n s a y o  p r á c t i c o  
r e v e l a  t a m b ié n  s i  e !  j u e g o  d e  l a s  v á lv u la s  
e s t á  c o r r e c t o  o  s i  h a y  a t a s c a m i e n t o  en  
s u  m o v i m i e n t o .

P r e g u n t a — ¿ C ó m o  s e  a j u s t a  e l  f r e n o  a l  
v a c í o  d e l  d i s t r i b u id o r ?

R e s p u e s t a — M o v i é n d o l o  h a s t a  q u e  se  
p r o d u z c a  r e s o n a n c ia ,  b a j o  c a r g a ,  d u r a n t e  
e l  e n s a y o  p r a c t i c o  d e  c a m in o  y  l u e g o  r e ­
a j u s t á n d o l o  h a s t a  q u e  c e s e  la  r e s o n a n c ia ,
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E n  la  fá b r ica  P r ie e  se em plean  in stn im en toa  d e  p rec is ión  p a ra  la  con a iru cción  
c i e n t í f i c a  d e  b u s  acum uladores

La Venta de Acumuladores

Finos es Lucrativa

¿Cómo se com para el negocio de 
.acum uladores de hoy día con el de hace 
j veinte, tiempo en que este aparato 
.empezó a utilizarse como fuente de 
¡energía eléctrica para el automóvil? 
.Aunque es cierto que se emplearon 
.acum uladores con anterioridad a 1913, 
.nos atendremos, sin  embargo, de este 
año, como punto de partida, pues efec­
tivamente fu é  entonces cuando estos 
aparatos adquirieron empleo universal. 
Los prim eros acumuladores se cons­
truyeron principalm ente para el arran­
que del motor y  nada más, sin incluir el 
encendido y  ei alumbrado.

E l acumulador norm al de hoy día es 
idéntico, en dimensiones exteriores, al 
de ese lejano año. Todos los fabricantes 
de acumuladores hacien sus modelos de 
1923 con placas de % "  (0,125 mm .) 
empleando 11 placas en cada elemento o 
un total de 33 placas por cada aparato, 
con un espesor total de placas de 4%  
pulgadas.

E l tipo más popular de acumulador 
en 1920 tenía elemento de 13 placas, 
con 39 placas de 3 /3 2 " (0,093 m m .) de 
espesor cada una, lo  que daba un 
espesor total de 3 % " . E n 1925 se 
introdujo un acumulador más liviano 

^todavía, de 13 placas por elemento, con

P rep a ra d o  sesrún datoe  su m in istrados  por
G eorae S. B lles , D irec to r  de P rod u cc ión  de 

]a  P r ic e  B a tte ry  C orp.

39 placas de 5 /6 4 " (0,078 mm.) dando 
un espesor total de placas de 3% ".

A  principios de 1930, al comienzo de 
la crisis económ ica mundial, se in­
trodujo un acumulador mucho más 
liviano todavía, de 13 placas por ele­
mento, con 39 placas de 1 /16" (0,062 
mm.) con un espesor total de placas de 
2 % " . Todas las placas de los acumu­
ladores anotados eran de dimensiones 
corrientes: de 4 % "  de alchura (respec­
tivamente 120,7 y  142,9 m m .).

Más tarde se presentó otro acumula­
dor de un peso extraordinariamente 
liviano, con elemento de 13 placas, que 
por su moderado precio tuvo gran venta 
en todo el país. Tenía este acumulador 
“barato”  39 placas de 1 /16" de espesor 
por placa, siendo 16%  más pequeño que 
el anotado en el párra fo  anterior. Las 
placas del nuevo producto tenían sólo 
4 " (101,6 mm.) de altura. N o nos 
preocuparemos de este acumulador, 
pues, por fortuna, se suspendió su 
fabricación  tan pronto como entró en 
vigencia el código de los fabricantes de 
acumuladores americanos.

Después de cubrir la historia del 
acumulador, desde 1913 hasta 1934, en 
lo tocante a su tamaño, nos referirem os 
a lo que se esperaba que hiciera este 
aparato en 1913 y  a lo que se espera 
que haga en 1934. E n resumidas cuen­

tas, todo lo que se esperaba del acumu­
lador de 1913 era arrancar el m otor del 
automóvil. P or su parte, el acumula­
dor de 1934 está llamado a suministrar 
corriente para todos los servicios 
siguientes:

L A m p a r a s  d e la n t e r a s ,  8 a m p e r io s  p a r a  
c a d a  u n a .

E t n p a n a d o r e s  d e  lu c e s ,  8 a m p e r i o s  p a r a  
c a d a  u n o .

L u z  d e  c a m in o ,  3 a m p e r io s .
L a m p a r i t a s  a u x i l ia r e s ,  2 a m p e r io s  c a d a  

u n a .
B o c in a ,  5 a m p e r io s .
B o c in a ,  5 a m p e r i o s  ( a l  t r a t a r s e  d e  g e m e ­

l a s ) .
V a p o r iz a d o r ,  25 a m p e r io s .
D is t r ib u id o r ,  d e  2 a  4  a m p e r io s .
B o m b a  e l é c t r i c a  d e  c o m b u s t ib le ,  4 a m ­

p e r io s ,
M o t o r  d e  a r r a n q u e ,  15 0  a m p e r io s .
R a d io r r e c e p t o r ,  a m p e r io s .
C a le f a c t o r ,  d e  2 a  4 a m p e r io s .
L u z  d e  I n s p e c c ió n ,  1 a m p e r io .
E n c e n d e d o r  d e  c l e a r r o ,  2 0  a m p e r io s .
L u z  d e  t a b le r o ,  %  a m p e r lo -
L u z  d e  I n s t r u m e n t o s ,  %  a m p e r io .
M a n ó m e t r o  d e  g a s o l in a ,  %  a m p e r io .

P r o y e c t o r ,  3 a m p e r io s .
L i m p i a d o r  d e  p a r a b r i s a .  6 a m p e r io s .
R e l o j  e l é c t r i c o ,  V¡ a m p e r io .
L u z  d e  t e c h o ,  %  a m p e r io .
L a m p a r i t a  d e  p i la s t r a ,  hi a m p e r io .
L u z  d e  e s t r ib o ,  3 a m p e r io s .
L u z  d e  p a r a d a ,  3 a m p e r io s .
L u z  d e  e s t a c io n a m ie n t o ,  1 a m p e r io .
L a m p a r i t a  t r a s e r a ,  1 a m p e r io .
S e ñ a l  d e  r e t r o c e s o ,  3 a m p e r io s .
V e n t i l a d o r  e lé c t r i c o ,  1 a m p e r io .
D e s h e la d o r  d e  p a r a b r i s a ,  7 a m p e r io s .
L a m p a r a s  d e  50  b u j í a s  d e  t u e r z a .  5 a m ­

p e r io s  a d i c io n a le s .
B o c i n a  a d i c io n a l ,  5 a m p e r io s .
L u z  t r a s e i a  a d i c i o n a l ,  1  a m p e r io .

' Recordemos que, por térm ino medio, 
cada automóvil recorre de 1.000 a  2.000 
millas al mes, en 1934, contra un
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prom edio de 250 a 500 millas por mes 
en igual período de tiempo en 1913. 
Los m otores de 1934 son de gran  com­
presión, predom inando los de seis y  de 
ocho cilindros, en com paración con de 
cuatro cilindros de ba ja  compresión de 
1913. Los modernos automóviles con 
mecanismo de rodadura libre de ruedas 
imponen una adicional descarga o 
servicio sobre el acumulador, pues mien­
tras se va  corriendo con el m otor des­
conectado del e je  trasero, el acumulador 
no está recibiendo carga.

Se puede, por lo tanto, decir, que el 
acumulador de 1934 es m uy superior al 
de 1913. E l acumulador de tamaño 
completo de 1934 es mucho más poderoso 
que el de 1913, pero no tan durable 
como éste. Cuando se com para la 
capacidad del acumulador de 1913 con 
la del acumulador de 1934, según los 
patrones de la S.A .E ., vemos los re­
sultados siguientes:

Acum ulador de 1913— 80 amperios 
hora; 90 am perios, por 20 m inutos; sin 
fijación  a O grado Fahr.

Acum ulador de 1934— 85 amperios 
h ora ; 100 amperios por 20 m inutos; 1,7 
minuto a 300 am perios, 9 grado Fahr.

Considérese el aumento de capacidad, 
según los cálculos de la S .A .E . y  con­
sidérese también la carga que el 
acum ulador de 1934 tiene que manejar. 
E l acum ulador de tipo corriente de 13 
placas de 3 /3 2 "  por elemento, se re­
carga, por supuesto, de una manera 
extraordinaria. L a prueba de esto se 
halla en el hecho do que los fabricantes 
de autom óviles finos están instalando 
acumuladores más grandes. P or su 
parte, los fabricantes de automóviles 
económicos, aunque emplean acumula­
dores pequeños, han provisto, en sus 
vehículos, soportes o cunas que admiten 
la instalación de un  tamaño más 
grande, cuando se presente la necesi­
dad de emplear uno de repuesto. Esto 
significa mucho al tratarse de la in­
stalación de acumuladores de segunda y 
tercera  línea (N os. 3 y  4 ) .

H e aquí, precisamente, un punto que 
muchos comerciantes olvidan en sus 
program as de ventas, y  que puede 
servir de mucho para activar el negocio 
de acumuladores de superior calidad. 
P or  ejem plo, tomemos el acumulador de 
prim era clase, con garantía de ajuste 
de 18 meses, que se vende a $12. 
Tom em os ahora el acumulador de se­
gundo rango con garantía de ajuste de 
12 meses, que se vende a $9 y  final­
mente, el de tercera clase con garantía 
de adjuste de 6 meses, que se vende a 
$6.

El acumulador garantizado por 18 
meses, a $12, deberia venderse, por 
supuesto, en vista de que su costo men­
sual prom edia 66 centavos, etc., pero, 
con  m ucha frecuencia sucede que el 
com prador com pra un acumulador con 
garantía de seis meses, creyendo que
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de el recibirá tan buen servicio como 
el de superior calidad No. 1, o  por lo 
menos, cree que ha de servirle tan bien 
com o el de clase superior durante los 
seis meses de garantía. Pero, nada, 
en realidad, se aparta más de la verdad. 
N i el de segunda ni el de tercera cali­
dad tiene una capacidad siquiera 
aproxim ada a la del acumulador de 
prim er rango, y  por esta sencilla razón, 
no puede dar el mismo grado de satis­
facción.

Si el com erciante de acumuladores se 
diera cuenta cabal de estas notables 
diferencias, podría, indudablemente, 
aumentar sus ventas de acumuladores 
finos. Es una equivocación vender 
acumuladores sobre la base de un de­
term inado período de garantía única­
mente. Agréguese a ésto el servicio

durante el período de a juste y  Se
tendrá una historia m uy diferente.

A l estudiar detenidamente los prin­
cipales puntos de este artículo, se
presentan tres cosas im portantes: 1—  
Se comprende porqué el porcenta je de 
entradas es m ayor que nunca y  se
sorprende de que no sea m ayor de lo
que actualmente es. 2— Se verá  que 
el acumulador de prim era clase, 
equivalente al que viene instalado en 
el autom óvil, no es bastante grande 
para el trabajo. 3— Y , al comprender 
estas circunstancias, se aborda e! 
problem a de las ventas con la deter­
minación de vender más acumuladores 
de prim era clase, para dar el mayor 
grado de satisfacción posible a la clien­
tela y  desarrollar asi un negocio lucra­
tivo y de gran  porvenir.

En Pro de la Gran V ía  Panamericana

El Congreso ha consultado un m i­
llón de dólares para perm itir que la 
nación norteam ericana coopere con  los 
varios gobiernos representados en la 
Union Pan Am ericana, en conexión con 
el estudio y  construcción del propuesto 
camino interam ericano, y  además, ha 
autorizado al secretario de agricultura 
para gastar no más de setenta y  cinco 
mil dólares en la continuación de estu­
dios cooperativos y  levantar mapas, pla­
nos, form ular presupuestos, etc., en co­
nexión con este gran proyecto.

N otables progresos se han realizado 
ya en la realización de este gran  ca­
mino panamericano, en los varios paí­
ses latinoam ericanos por donde pasará. 
E n el proyecto trazado se proponen ra ­

mificaciones que vayan a Santiago de 
Chile, Buenos A ires y R io de Janeiro, 
conprendiendo todas las ciudades y  paí­
ses que quedan com prendidos entre es­
tas im portantes capitales. L as activida­
des correlativas en M éxico han llegado 
a un notable grado de desarrollo, y  no 
menos im portantes son ya  los progreso.^ 
que se presentan en los países centro­
americanos. Con la realización de esta 
gran carretera internacional, se antici­
pa que aumentará a  un núm ero enorme 
los v ia jeros o turistas y  que este inter­
cambiando de visitantes propenderá 
eficazmente a entablar más estrechas 
relaciones políticas, sociales y  comer­
ciantes entre todos las naciones del con­
tinente americano.

A le u n o s  de loe  tra b a jo s  Que e l aea m n la d or tien e q u e  hacer 
en  los  au tom óv ile s  m odern os. (C o rte s ía  d e  la  P ireston e)
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Oportunidades en Trabajos de Reparación 

La Venta de Muelles— Nuevos Dispositivos

r '

r

í!

Para el taller de reparación, la res­
puesta es, por supuesto, más trabajo  de 
muelle. Y  este trabajo  comprende no 
sólo el reemplazo de muelles rotos, sino 
también el reemplazo de muelles de­
bilitados p or  demasiada deflexión o ba­
jada. Num erosos casos de trepidación 
se han remediado mediante la  instala­
ción de un par de muelles delanteros 
nuevos. Los muelles caidos o muy 
bajos alteran el ángulo de inclinación del 
eje delantero y  en muchos casos llegan a 
trastornar las relaciones de las uniones, 
introduciendo inseguridad en la dire­
cción.

Es notorio que la  velocidad promedia 
del autom óvil en tráfico urbano ha sido 
notablemente aumentada estos últimos 

, años. Este progreso se debe al hecho de 
que los muelles y  los am ortiguadores 
facilitan  esta m ayor velocidad con segu- 

■ridad y  comodidad. Sin embargo, cuan­
do los muelles perm iten que el vehículo 
marche con violentos rebotes y  vaivenes, 

.sobre todo, al pasar curvas o doblar 
esquinas, se disminuye notablemente el 
fa ctor  de la  seguridad. '

A lgunos de los más recientes auto­
móviles van provistos de am ortiguadores 
que se regulan o ajustan desde el asiento 
del conductor. E sto parece im plicar 
que los muelles pueden regularse sin 
consideración de su estado. No es esto 
lo que en efecto sucede, a causa de que la 
regulación de los am ortiguadores se com­
pensa con la conocida acción de muelle 
del vehículo mismo. La instalación com­
pleta está coordinada para dar resulta­
dos definidos. P or esta razón, los mue­
lles deben conservarse de acuerdo con 
la norma o plan sobre el cual se ha basa­
do su construcción y  funcionamiento.

La conservación correcta comprende 
cierto gobierno sobre la lubricación de 
los muelles. E n todo caso se recomienda 
evitar una lubricación insuficiente y  una 
lubricación excesiva. Gracias al empleo 
de fundas de muelle, se tiene cierto 
gobierno más o menos sistemático de la 
lubricación de los muelles. Numero 
sos vehículos tienen gobierno más o me­
nos sistem ático de la lubricación de los 
muelles. Numerosos vehiculos salen de 
la fábrica  con fundas de muelles, pero 
muchos son también los que no tienen 
sem ejante ventaja. L a venta e instala­
ción  de fundas es un negocio lucrativo, 
que debe activarse simultáneamente con 
la venta y  reparación de muelles.

Un argum ento m uy efectivo para 
vender fundas de muelles, es el si­
guiente: Expliqúese que el agua salpi­
cada se introduce entre las láminas de 
los muelles, actuando aquí como lubri­
cante, mientras está lloviendo. Cuando 
cesa la lluvia y los muelles se secan, el 
agua form a m ojo  e  introduce una marcha 
pesada e incómoda. S! el muelle no se 
rompe m ientra está enmohecido, queda, 
sin embargo, expuesto a romperse al ser 
rociado con aceite en cantidad excesiva, 
a  causa de la  actividad extraordinaria 
que asume con la ayuda de lubricante. 
El muelle puede entonces romperse si el 
perno central o las grapas se han alar­
gado o aflojado un poco.

Cuando los muelles están provistos de 
buenas fundas y  se lubrican adecuada­
mente, teniendo todas sus grapas bien 
apretadas, se obtiene de ellos una como­
didad máxima. P or supuesto, si los 
gemelos están demasiado apretados o 
muy desgastados y  los amortiguadores 
hidráulicos, vacíos o mal ajustados, los

Exhib ición  de Caucho 
Tem plado en la Expo­

sición  de C h icago 
B l D r. B . J .  L «m on , a 
earffo  de la  exh ib ic ión  
de la  U . S . R u bber Co., 
en la E zp osíc ión  de 
Q iica g o , m ostra n do una 
secc ión  de cau ch o tem ­
p lad o , q u e  se  supone 
du ra  m ás que el acero 

a  horm iirón.

muelles no pueden compensar o sobre­
ponerse a estos defectos.

L a soltura de los pivotes y  de otras 
piezas del e je  y  sistema de dirección, 
causa también molestias. Lo mismo 
sucede cuando hay alguna irregularidad 
en los pernos, bujes y  gemelos de los 
muelles.

E l negocio de muelles y  su conserva­
ción mecánica ofrece muy buenas opor­
tunidades para ganancias. P or esta 
razón recomendamos a los talleres y 
comerciantes del ram o, no descuidar este 
negocio, el cual, con los elementos del 
caso, buen persopal y  permanente aten­
ción, puede convertirse en una adicional 
fuente de ganancias para el estableci­
miento.

Julio, 1934

O tro dispositivo instalado en varios 
automóviles es el conducto auxiliar en 
el sistema de enfriam iento, el cual re­
duce el período de recalentarniento. La 
válvula de este conducto auxiliar se go­
bierna por un termostato. Cuando el 
m otor está fr ío , el agua, en lugar de 
pasar directamente al radiador, circu ­
la por una tubería auxiliar alrededor 
de éste. Tan pronto como el m otor llega 
a una tem peratura conveniente para su 
funcionam iento, la válvula auxiliar se 
cierra y  el agua empieza entonces a pa­
sar por el radiador, de la  m anera nor­
mal.

N otables refinamientos se observan 
en los sistemas de arranque. El año pa­
sado, se introdujo el aparato Startix. 
Con este aparato, el m otor de arranca 
al conectar el interruptor del encendi­
do. Ultimamente se ha perfeccionado 
mucho este aparato, con  la adición de 
un interruptor de seguridad, para pro­
teger el motor de arranque en caso de 
inversión de movimiento de cigüeñal.

B l Chrysler, el Chevrolet y  otros au­
tom óviles han instalado un aparato de 
arranque especial,que perm ite el arran­
que del m otor primiendo sencillamente 
el pedal del acelerador. Después de 
arrancado el m otor, el aparato queda 
inoperativo. E ste mismo aparato se pre­
senta en form a  un tanto modificada en 
otros automóviles. P or ejem plo, en el 
Buick, la  conexión del arranque está 
gobernada por un selenoide actuado por 
un interruptor en el panel.

Los embragues autom áticos han sido 
también objeto de notables perfecciona­
mientos, para simplificar el m anejo del 
vehículo. E n prim er lugar, estos embra­
gue no ofrecen ahóra la posibilidad de 
una acción demasiado rápida o violen-

(C on tin ú a  en  ia  p a g in a  44}
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aRÁCTERISTICÁS

MECÁNICAS
AUTOMOVILES 
de PASAJEROS

P recios d e lista a i ̂ ta lle.
cm entrega &)kj fabrica

A B R E V I A C I O N E S  i

MODELO 
T MARCA

DítUn*
cU entre
lo* «je*

•i l
"a s

PflfO

Nos do cilindre*' 
diimetro interior y 
cerrero de embolo m

3 CUlftdredt

,k-s tá
0 •SO u

1&
6
1

i<
¿z

M
30.

!
3

I— I « t g o  total
} — SedáD d e  B pae.
t t — Sedán d e  T paa.
11 Am pliflcador de treno al r á e lo
t t — S e apUea a l  S td. T-00 x  IB en el 

Cnstem 
g - P — D e doe placas 
A - L l t e — A n to -U te  
B & B — B ora  & B eck 
B r - L — Brow n-Llpe 
C & li— I/e ra  7  palanca 
C l l m — Climax 
C o l a — Colam bla 
D — Dual
D - R — DelcO'Remy
D « L — D etroit L ubricator
D e t — D etroit Gear
D - M — ¿celÓ Q  m eo io loa  directa
E x 'D S — F r. ext. en árbol trans
E x - F w — F r, ex t . en 4  raedaa
E x - B w — F r. ext. en m e. tr,
P — Flotante E je  
P F — F loU n te  
C e m — Gemniei 
H y d — H jdT áallco 
I n - F w — F r- Int. en 4 ruedas 
I n - F & B — Interioras en la  cnedaa 

delanteras 7  traseras 
I n « R w — Interiores en las ruedas 

traseras 
l . y c o — L rcom lnx 
AI— U eta l 
A fe e — UecbaulCB 
I t f - D — D isco  m últiple 
N - E — N orth  East 
N - P — N ew  Pcocsas G ear Oe.
0x711— P ropio 
O p c — O pcional 
P r e — Prest-O -LIte 
F n m p — Bomba 
R o e — Rocktord 
R w a — Bus sel]
S n g — SaflDBw
S a l l a — Salisbury
S - P — D e nna placa
S t r o — Strom bere
T h e — Tberm oid
T l m — Tlmken
D n lT .— D nlrersal
U n J - P r — ü n lreraa l Pcodnets Go.
V a c — V a cío  o  asplraclún
T V -C — W arner Corp.
W - G — W arner Gear 
W & R — T o m illo  sin  d o  7 

rod illo  dentado 
W & 8 — T orn illo  sin Bn r  sector 
W & W — T o m illo  sin  dn 7 

rueda
W a v — W arn er Corp.
W n i — W illard

12
14

18

Auburn....................
Aubum .. - ■ ■
Auburn.....................
Aubum.................  . Í B X i
Aubivn  . 128®̂

Buák........................; ; » • «
Buick......................  34-50
Buick.........................“ 34-M
Buick........................
CsdUUc. - 385-D
CsdiUsc............... •■370-D'
Cadillac................... ^^88-D
Checrolel..................... gC
ChftTTol«l..................... DA

Chrrtlet........................ " S i^
Chtyíler... “ Airítow 8 
JChrydoT . . “ Alfflow Imp.
Cenlinenlal  Seal
Cerd................................. L . »
Cunoinfhem..................... * * '

“ Airflew’Da S i M o . '
D^df!
Dodfe 
Dodfc
Duesenbari........................ 8
Duecaobari..............
Du Pon!.......................... G

Ferd.......................;* 'ñ\ ' • »tPruBkÜo  .‘"OlyoipfC
FrankJin Suporebrged Air n 
PnnkJin.. .  Supercharged 12
Graham.....................
Graham......................8 - 6 7
Graham 8-“ 69”  & “ 69 Sp.' 
G raham ........................ Sp.

tHudsen............
Kupmohile.........
Hupmebile..
H upnobile....
Hupmobíla............
Hupmobile................ 422
Hupmebíle..................  426

lalayelte (N a«h ).. HO
U  Salle  “ 350-p
tLbeoln ’ Y 1 2-H 5 .
ILineoln..............
íMarmen......................  16..
INaah......................  ' W
JNash.........................“ U8Í»'
ÍN.ah.................
OldamehUe, ,
OldsmobUe...............

PackardS................“ HOO
P a ck ard S ..  “ HOl

ttPatkardS..........“1102
Fackard Super 8 

Packard Super 8 . , . .  
ttPackard Super 8..
IPackard U .............
ItPackard 12...........

p¡eree*Arr«>v...........“ 840A|
Pierce-Arrew.........“ 1246A*
Pieree-ArTOW____
Pierce-Arrow.............'836A
PIymouíh-. .“ Standard Si*
Plymoulh..................... “ Sia
Piymoulh.. "D eL uae Sa^ 
Pooliae......................... ‘ 603

R ee ,. . . ' 'S -4  Flyiní
 “ Rayale N-33

((«o  “ Rayala Cusióme’
Studebaker, “ Spec. Diel. 6”
Studebaker. . “ Dklater S u ”
Studa^ker Com’ r
Studebaker Prea *8

stu ti..........................‘lSÍ,l?i.
Sluli......................... “ DVÍ2
Terrapisne-Autopisno.........
Terraplsno-Autoplano... .  ■.
JWilly» 0»*rland-4 77

30.00 279.9
30.00 279.9
22.50 209.9
22.60 209.9
46.80 391.1

30.63 233
28.2 236.3
30.63 278.0
35.12 344.8
36.4 363
46.9 308
67.5 452
26.3 181
26.3 206.8

27.34 241.5
33.60 298.6
33.60 323.5
18.22 143.1
33.80 298.6
48.06 471.0

27.34 241.5
26.36 217.8
25.35 217.8
26.35 217.8
45.00 420.0
46.00 420.0
36.46 322.0

30.00 221.0

3.82
3.81
4.89
5.99
5.78
e.cs
7.40
2.M
3.3)

l i s
£*das

100-3400
115-3600
86-3600
86-3600

160-3500

83-3200
88-3200

100-3200
118-3200
130-3400
160-3600
186-3800
60-3000
80-2300

274.0
274.0
306.0
224.0
246.4
266.4
206.4

254.4
224.0 
246.3
303.2
228.1
281.5
303.2

6.21

03-3400
122-3400
130-3400
40-2700

116-3300
140-2500

100-3400 
82-3000 
82-3600 
82^600 

286-4200 
286-4200 

'3200

90-3800
100-3100
100-3100
02-3400
85-3400
06-3400

135-4000
136-4000

106-3800 
80-3400 

■ - ^ 3 - 3 4 0 0  
:600 

•3400 
98-3600 

109-3500

25.35 217.76
28.8 240.3
40.8 414.0
48.8 414.0
62.50 490.8
27.34 234.0
31.25 260.8
36.45 322.0
28.3 213.3
26.8 240.3

32. SO 320.0
32.60 320.0
32.60 320.0
39.20 384.8
39.20 384.8
39.20 384.8
66.72 445.6
86.72 446.6

68.80 402.0
58.80 462.0
64.60 429.0
39.20 306.0
23.44 201.3
23.44 201.3
23.44 201.3
32.3 223.4

27.34 208.0
36.45 358.0
36.45 358.0
25-4 205.3
26.4 206.3
30.00 221.0
30.00 250.4

88.46 322.0
36.45 322.0
21,6 212.0
21.6 212.0
15.03 134.2

76-3200
06-3700

160-3400
150-3400
200-3400

86-3200
100-3400
126-3600
84-3400
06-3350

120-3200
120-3200
120-3200

L*Wh46-3200 
=146-3200 

-160-3200 
160-3200

* ^ U Í6 -3 2 0 0  
146-3'

Crecen las Ventas de la Ford

L as ventas al extran jero de auto­
móviles y  camiones F ord  llegaron a un 
total de 278.653 durante los cuatro

prim eros meses de 1934, según declara­
ción  proveniente de la oñcina principal 
de la F ord  M otor Co. Este tota l fué 
158,6%  m ayor que el correspondiente 
total de 1933, el cual llegó a 107,699. 
Desde todo punto de vista, las ventas de 
la F ord  durante estos prim eros cuatro

fueron  másmeses del presente año, 
vez y  media m ás grandes que el corres­
pondiente periodo del año pasado.

E l progreso más im portante, relativa­
mente, se ha presentado en la  América 
del Sur y  el A sia, lugares en que los 
totales de ventas, en esos cuatro

3 4
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122-3400 
130-34fM 

i'n ’k40-2700 
&6-3300 
iíO-2600

00-3800 
100-3100 
100-3100 
92-3400 
85-3400 
06-3400

135-4000
136-4000

3 8 - 3 8  
80-8400 
03-3400 

116-8500 
90-3400 
98-3600 

100-3500

5.75 
5.32
5.75 
6.80
5.75 
5.47 
5.34

120-3200
120-3200
120-3200
145-3200
145-3200
145-3200
150-3200
130-3200

176-8400
175-3400
160-3400
135-3400
77-3600
77-3600
77-3600
84-3800

6.00
6.00
6.00
3.00
6.00 
6.00 
6.00 
6.00
6.00
6.00
6.00
6.50
5.8
5.8 
5.6 
6.2-1

Marvel..
StroiT»... 
Strom... 
Strom.., 
Stroffl... 
Strom.., 
SlrtOQ... 
Stroffl... 
Strom ... 
Strom...

Strom.. 
Strom.. 
Strom.. 
Strom,. 
Strom.. 
Strom.. 
Strom.. 
Strom..

Strom..
Strom..
Strom..
Strom..
B & B .
B ¿ B .
B Á B
Cárter.

5.4
5.30s.ao
6.3-1 
6.8-1 
6.8-1
6.3-1

5.50 
5.00 
5.75 

I 6.25
I 5 13

Strom ,...
Schebier..
Bcbebler.. 
Strom ,,., 
S trom .... 
Strom ..,. 
Strom ,...

Z on itb ... 
S t r o m . . 
Cárter,, .  
Cárter.. .  
Tillotóon,

*8

Pump... 
Pum p... . 
Pum p.. . .  
Pump,, , .  
Pump........

AC Pump.. 
AO Pump.. 
AC Pump,. 
AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump.. 
ACPump..

Pump........
Pump........
P u m p , .
Pump........
Pump........
Vao..........

Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
P u m p .... 
Pump,. . .  
Pu m p,..,

Pump........
Pump........
Pump........
PuD^......
AC Pump-, 
AC Pump,. 
.AC Pump.. 
AC Pump.,

AC Pump,
pujDp......
Pump........
Pump........
Pump____
Pump........
Pump........

AC Pump.. 
AC Pump..
Pump........
Pump........
PuDjp........
AC Pump.. 
AC Pump.. 
AC Pump.. 
AO Pump.. 
ACPump.

Pump........
Pump.. . .
Pump........
Pump........
Pump........
Pump........
Pump.. . .  
Pump........

31
U-

A-Litc. 
A-Lile,. 
A-Lite.. 
A-Lite.. 
D -R .. .

D -R ....
D -R . . . .
0 - R . . . .
D -R . . . .
D -R .. . .
D -R .. . .
D -R .. . .
D -R ..
D -R ..

D -R . . . .
D -R . . . ,
D -R .. . .
A -Iite...
D -I l . . . .
D elco...

D -R . . . .
D -R .. . .
D - R . . .
D -E . . . .
D -U .- ..
D -R .. . .
D -R .. . .

O wn.,. 
D -R .. . .  
D -H .. . .  
D .R . . . .  
D -R .. .  
D -R .. .  
D -R ... 
D -R .. .

A-Idte.. 
A -Ijte .. 
A-Ute.. 
A -ljte ., 
A-Lit«.. 
A-LiU.. 
A -lite..

A-Llte..
D -R .. .
A -lito ..
A-Lite.
D -R .. .
.4-LiK..
\-Lito..
A-Llto.
D -R .. .
D -R .. .

D y n .. . 
D y n ... 
D y n .. . 
D yn.. 
D y n .. . 
D yn . . .  
Dyn. . .  
D y n .. .

Pump........
Pump........
Pomp........
Pump........
Pump........
Pump.. .  ■ 
Pum p... .
AC Pump..

m
E

.S *

■=1 8 B

Aeumulidor
Embrague 0

IS
sII

^  9

2m
s

1
^  S.O'C
S  a  B
5  9 oX . S

e
H

■
•

S

-s-s

S*e

A-Litó... USL. 6-105 5-P. ,OQg.. D rt...
A -L ite... ÜSL. 6-105 3-P. ■ong.. Dct.
A -I it¿ .,. DSL. 6-90 3-P. ,ong.. W-G.,
A-Lito... USL 6-90 3P ... .icng . W-G.-
D -R . . . . USL.. 6-121 2 -P ... LOQg.. Dei..

D -R .. . lelco. 6-100 3-P Era >wn
D -H .. . . üelco. 6-100 3 -P ... }w n .. )WL-.
D -R .. . . iíelco. 6-120 5 -P ... >wn.. ^WB.
D -R .. . . ^elco. 6-136 2 -P ... )w ii.. )wn.
D -R .. . . 3elco. 6-130 M -D.. )WE. . )wu-
D -R .. . . Deloo. 0-160 M -D.. )WD )WB.
D -R . . . . 9elcD. 6-190 M -D.. iw u .. Dwn..
D -R ., . . Jclco. 6-83 S-P ... Dwa )wn
D -R . . . . Delco. 6-90 S -P ... Dwn . Dwn.

D -R , . . . f f i l . . . 6-121 S -P ... B&B.. Own,.
D -R .. . . W il... 6-140 S -P ... B&B.. Irtm.,
D -R . . . . W il.... 6-140 S -P ... B&B., ,
A-U to... USL 6- S-P.. Roe... W ar..
D -R .. . . USL,. 6-104 S -P ... Loiig.. U et...
N -E . . . . W il... 6-132 M -D .. D w c.. Own..

D -R . . . , W il... 6-117 S -P ... B ¿B .. Own,,
D -R .. . . Wil.. 6 - 90 S -P ... BA B.. O wn,.
D -E . . . . w u .. 6 - 90 S -P ... BAD.. O wn.,
D -R .- . . W ll... 6 -  90 S -P ... BAB.. Own..
Ü -U ..,. iiúide. 6-160 2 -P ... Dwn.. O wn,,
D -R .. . . Ezidc. 6-160 2 -P ... Uwn.. Owii,.
D .R . . . . Exide. 0-115 M-D Long.. W ar,,

O wn.. . O wu.. 6 -  96 S -P ... O m .. O wn..
D -R . . . . WL .. 6-102 S -P ... Lcmg., O w n..
D -R ,. . , W il... 0-135 S -P ... Long.. W ap.,
D -R .. . . W U... 6-117 S -P ... B t ó . Ot o . .
D -K .. . . W ¡!... 6-84 S -P ... Long.. W-G.,
D -R .. W U... 6-100 S-P-. Loug.. W-G,.
D -R . . . . W U... 6-100 S-P ... Long. W .G ..
D -R ... WU.. 6-100 S -P ... Loug.. W -G..

A -Iito-.. Exide. 6-120 S -P ... O wn,. O wn..
A-U te... W il... 6-100 3 -P ... BAB.. W -G.-
A -Iito ... W il... 6-113 S-P ... BAB.. W G ..
A -Iito... w u ... 6-121 S-P ... W -G..
A-Lito... W ü ... 6-121 S-P ... 6Á B.. W-G..
A-Idto... w u.. 6-121 S -P ... D&B.. W-G-.
A -U to .. w u.. 6-121 S -P ... Long,. D et...

A-Ute... Globe. 6-110 S -P ... BAB.. Ot o .
D -R ., . . Delco. 6-114 S -P ... BAB.. Ot o . ,

. A*U t^,. Esíde, 6-135 S -P ... Loug.. Ot o . .
. A-Ute.. Eúde. 6-136 3-P ... Long.. Ot o . ,
. D -B . . , , Elide, S-153 2 -P ... R us. . M on ..
. .\-Lito.. DSL.. 6-115 S -P ... BAB.. Own..
. A-I,ite.. USL.. 6-133 S -P ... BAB. Own..

A -L ite.. USL . 6-152 3 -P ... BAB.. Ot o . .
D -R .. . Delco. 6-100 S-P BAB,. Own.

. D -R .. . Delco. 6-114 3 -P ... BAB.. Own.

N -E ... P te .. 6-144 3 -P ... Own.. Own.
. N -E .. . P ro ... 6-144 S-P ... Own. Own..
. N -B .. . P re ... 3-144 S-P ... Own. Own.
. N -E .. . Pre.. 6-144 S-P.. Own. Own.

N -E ... Pre... 6-144 S-P.. Own. Own.
N -E ... Pre... 5-144 5-F.. Own Own.
N -E .. . Pre.. 6-144 S-P-. Own Own

. N -E ... Pre.. 5-144 S P .. Own Own

. D -R ,,. w u.. 5-160 S-P.. Long. O wn..

. D -E .. . w u.. 5-160 8-P.. Long. O wn..

. D -R .. . W il.. 6-160 S-P.. Long. Own.
. D -U ... W il.. 5-140 S P ,. r.DDg Ot o .
, D -R ... W il. 6-84 S-P.. BAB. Own.
. D -R .. . W il.. 6-84 S-P.. BAB. Own.,
. D -R .. . Wil.. 0-84 S-P.. BAB. Own

D -R .. Delco 6-107 S-P.. Own. Own.

. D -R .. . W il. 3-102 S-P.. Own O r a .,
. D -R ... W il. 3-136 2-P.. f.ong. Ot o . .
, D -R .. . W il. 6-136 2-P.. Long. Own,.
. A-U to. WU.. BH-10 2 S-P.. BAB. W G ..
. A-Lito. W il. 54-102 S-P.. BAB. W -G .
. D -R .. . WÜ... 5ÍÍ-10 2 S-P.. Long. W -G .
. D -R .. . W il , 5H-13 5 8-F .. Long. W -G .

. D -R .. . Pre.. 6-170 2-P.. Long. MUQ..
D -R ... Pre. 6-170 2-P. Long Mun,.

.. A-Lite. . N st,. 6-100 S-P.. Own. OWD
. .  A-Uto., . NaL. 6-100 8-P.. Own. Own
.. A-Lito. USL 6-96 S-P. Roe. Own

•í'primeros meses, fueron  cuatro veces 
^ ^ ¡á s  grandes que en igual periodo de 

1933. Las ventas fueron  nueve veces 
más grandes que las del año pasado en 
las colonias inglesas. El aumento en 
el Canadá fu é  cinco veces m ayor que en 
1933. Las ventas en Europa, que fueron

las mayores afuera de los Estados 
Unidos, m ostraron un aumento de 36% 
sobre las del año pasado.

E l progreso más notable se presencio 
en los Estados Unidos. E l total para 
los cuatro prim eros meses llegó a 
214.733, siendo 176% mayor que el de

77.758 correspondiente al mismo perío­
do, de 1933.

L a producción nacional de vehículos 
F ord  durante mayo llegará alrededor 
de 110.000, lo que equivale a una 
producción diaria de 5.000 automóviles 
y  camiones. L a producción total de 
m ayo de 1933 llegó sólo a 46.448.
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AUTOMOVILES de 
PACEROS

P r e c io s  d e  lis ta  a ! 
d eta lle , co n  e n fr ia  
e n  la  fá b r ic a  .  . .

Vá S. C A R R O C E R IA  FR SC IO

A U B 1 7 R N
S t a n d a r d  S Ix  

6*p Brougbam  $Cfi5
Sedan 74$
Cabrlolet 795
C u a t o m  S lx  
BroujsbBQi 679S
Sedan S46

5 |> Pbaeton Sedan 845
CflhrJolet 895

S t a n d a r d  E l s ;h t  
5>|i Brougbam  $945
5-P Sedan 095

Cabrielet 1.045
C n s t o u  E i s h t  

&•{> Brocg&am $1,076
5>p Sedan 1.126
5-p P baetoa Sedan 1.225

CahrtQjet 1,176

K I I I C K
*»34«40’»

( t l T  in .^ 2 .0 7  m. W . B.)
2-p Bus. Gonpe

wieh D eck  $796
4*p Sport Coupe (B*S) 855
5-p 4*door Sedan 695
6*p 2-door T on r. Sedan

(w ith  Trunk) 865
B*p 4 -door Clnb Sedas

(w lth  Trnnk) 926
476 Obassis 016

“ a4-6«”
( 1 1 0  I n .— B .0 2  m .  W .  B . )
2-p Business Oonpe $1,110
4-p C ooT 't Sport

Conpe (R -8 )  1,250
4*p Sport Coupe

(R -S ; 1,146
6-p 4-door Sedan 1,190
5-p V ictoria  Coupe

(wJth Trnnk) 1,180
570 Cbaasis 836

< 1 2 8  I n .— 3 . 2 6  m .  W .  B . )
5’ p Club Sedan

(W lth T run k) $1»486
4-p C ooT 't. Oonpe

(R -S ) 1,495
4*p Sport Coope

(R -S ) 1.575
5-p Sedan 4-door 1.426
6«p VictorlQ Ooupe

<wlth T m ok J  1.896
,5-p Cony’ t- PhaetOD

(w ilb  T run k) 1,675
670 Cb úsala 996

( 1 3 0  I n .— 3 . 4 6  m .  W .  B . )  
7*p Sedan $2.069
7*p LliDOQslae Sedan 2.175
6-p Club Sedas

(w lth  0?runk> 1.965
4 -p  Sport Coupe

{R -S )  1.94S
4-n Sport Coupe

(R -S ) 1,876
5-p Sedan 4-door 1.045
5-p V ictoria  Coupe 1,895
3-p ConTt'. Pbaeton

íw ltb  Trunk) 2,145
900 Cbassie 1.196

FAS. C A R R O C E R IA PRECIO

C A D I L L A C — L A  S A L L E
3 5 0

( 1 1 0  J n . ~ 3 . 6 2  m . W .  B . )
2-4-p (^upe $1,696
2-4-p Convertible

Coupe 1.696
5-p Sedan 1.696
5-p Club Sedan 1.696

Cbasele 1.360

C A D I L L A C
3 6 5 - D  S é r i c a  1 0  

( 1 2 8  i n . — 3 . 2 »  m .  \ V . B . )  
2-4-p Coupe $2,545
2-4-p Convertible

Cou¡>e 2,646
6-p Convertible

Sedan 2,845
5-p T ow n Coupe 2,695
5*p Sedan 2,646
6-p Tow n Sedan 2,605

. . . .  Cbaasis 2,075
3 6 5 - D  S é r i c a  2U 

< 1 3 6  I n . — 3 . 4 6  m .  W .  B . )
2-4-p Coupe $2,746
2-4-p Convertible

Coupe 2,845
5-p Convertible

Sedan 8.046
5-p Sedau 2.845
5 'p  T ow n Sedan 2 ,895
7-p Sedan 2,995
7-p Im perial Sedau 3.145

. . . .  Chasais 2,175
3 6 5 - D  

F l e c i v r o o d  B o d l e e  
( J 4 6  I n . — 3 - 7 1  m .  W .  B . )

5-p Sedan
B-p Tow n Sedan
7-p Sedan
7-p Llm ouslne
Q-p Imperial

Cabriolet 
7-p Im perial

Cabriolet 
. . . .  Cbnssia

$3,405 
3 ,546  
3,645 
3.845

3.895

4,045 
2.500

3 7 0 - D
< 1 4 6  l u . — 3 .7 1  m .  W .  B . )

5-p Sedan $4,195
6-p Tow n Sedan 4,246
7-p Sedan 4,345
7-p Llm oualue 4.545
5-p Im perial

Cabriolet 4,595
7-p Imfierinl

Cabriolet 4,745
. . . .  Cbaseis 3,200

4 6 2 - D
( 1 B 4  I n . — 3 . 9 2  m .  W .  B . )

Cbaasis $5,885
5-p Sedan 6,950
6-p T ow o Sedan 7,000
7-p Sedan 7,100
7-p Llm cualne 7.300
5-p Im perial

Cabriolet 7,350
7-p linjierlal

Cabriolee 7,500
.Vote: Speclal V -F rout Fleei- 
wood Bodles A v allabU  oti 140 
In. W . B. 355-D  and 370-D
O inarU . aleo on 154 in, W . B. 
45 2 -D  Cbasele.

C H R V R O L E T
S t a n d a r d  *«DC**

< 1 0 7  I n .— 2 . 7 2  m .  \\. U .)
6-p Coaoii $496
2-p Busiuesa Coupe 436
5-p Pbaeton 495

2-4-p Sport Roadeter 466
Cbaseis 836

B l a a t e r  ” D A ”
( 1 1 2  I n . — 2 . 8 4 5  m .  W B . )
2-4-p Sport R osdetcr $640
2-4-p D eluxe Sport

Roadeter 557
2-4-p Cabriolet G65
2-4-p D eluxe Cabriolet 532

2-p Coupe 5  W indows 560
2-j) D eluxo <}oupe 5

W indow s 377
2-p Sport Coupe 000
2-p D eLuxe Sport

Coupe 617
6-p Coacb 580
fl-p D e Luxe <}oacÍi 397
6-p Sedan 640
5-p D e Luxe Sedan 667
5-p Tow n Sedan (2  D r.

w lth  Trunk) 616
6-p De Lnxe Tow n Sedun

Í2  D r. w lth
Trunk) 632

Chassls 385
5-p Cióse CouDled Sedan

(w ith  Trunk) 675
5-p Oe T.uxe C ióse

Conpled Sedan
(w lth  Trunk) 692

C H R Y S L E R
“ 9ix»»

( 1 1 7  i n . ~ 2 . d 0  ID . \ V . B . )
2-p Coupe $773

2-4-p D e L u xe Coupe 830
2-4-p Conv. Coupe 865

5-p 2-door Broofibam  705
5-p Sedan 845

D e l n z c  
( 1 2 1  I n . — 3 . 0 7  m .  W .  B . )

5-p
6-p

Sedan
C^onv. Sedan

$936
986

“ A l r l i o w  8 ”
( 1 2 3  i n  3 . 1 3  m .  W .  H .)

5-p Coupe $1,346
Q-p 2-door Brougbam  1.345
C-p Sedan 1,845
6-p T ow n Sedan 1,846

“ A l r f l o w  I m p e r i a l ”  
< 1 2 8  I n . — 3 . 2 5  m .  W .  B . )

6-p Coupe 
6-p Sedan 
6-p Tow n Sedan

$1,626
1.625
1.625

C O N T I N E N T A L
” Beae«iu”

( 1 0 2  t n .— 2 . 6 0  m .  \V. B . )
Buslneaa CJoupe 
Sedau 2-door 
D eLuxe Coupe 
DeLüse 4-door 

Sedan

$425
445
486

C O R D — ” F r o n t  D r i v e ”  
( 1 3 7 %  Ib .— 3 . 4 0  m .

W .  B . )
6-p Sedan 12.895
6-p Brougbam  2.395
5-p CoDT’ t Pbaeton

Sedan 2.696
2-4-p Cabriolet 2,496

C U N N I N G H A ) !
Com plete range o f  bod^ modeU 
avallab le. liating lo  price  from  
$7.500 to  $18.600.

D E  S O T O
« A i r f l o w ”

( 1 1 5 H  l n . ^ 2 . 9 3  n i .
W .  B . )

6-p Coupe
6-p Sedan 996
6-p T ow n Sedan 095
é-p  2-door Brougbam  995

“ S l x ”
< 1 1 7  l n .< ^ 2 .0 0  m .  W .  B . )
. . . .  Businesa Coupe $690
. . . .  Riimble Seat Coupe 740
5-p Sedan 2-door 740
5-p Sedan 4-door 790

. . . .  Convertible Coupe 790
“ C n s t o m ”

( 1 2 1  l i i — 3 . 0 7  m .  W .  B . )
5-p Convertible

Sedan $920
5-p B roogham  880

( 1 2 B  I n . — S . I S  m .  W .  B . )
7-p Sedan $996

D L E S E N B B R C  
( 1 4 2 %  I n . — d . 0 2 m .  W .  II. • 

Obaeila $9,6nf

( 1 6 3 %  l n . ^ 3 . 9 1 m .  W . 6 . )  
. . . .  CbasalB I9.5ni

D C  P O N T
( 1 2 6  l u . — 3 . 1 8  m .  W .  B . )
. . . .  Cbassla $4,000
( 1 4 1  i n . — 3 . 6 9  m .  W .  B . )  
. . . .  Obai^eis $4,000
( 1 4 6 %  i n . — 3 . 7 2  m . W . B . )  
. . . .  Cha&Bis $5,000

F O R D
4 0 - - 4  c y l . ”

FA S. OARItU U EBlA PRECIO

2-P D eLnxe Boadster
B -S $500

6-p D eL axe Pbaeton 526
6>p sDeLoxe Tudor

Sedan 533
2-p D eLuxe Coupe 8

or 5 w iadow 520
2-4'P C abriolet R -S 665

0-p D eLuxe Fordor
Sedan 590

4-P V ictoria 575

4 0 — 8  c y l . ”

( 1 1 2  I b . — 2 . 8 4  m .  W .  B . )
.5-p Pbaeton $495
5-p Tudor Sedan 495
2-p Coupe 480
5-p F ordor Sedan 550

( 1 1 2  In v — 2 . 8 4  n j .  W II .t
5-p T a dor Sedan $520
2-p Coupe 6 w indow 505
5-p F ordor Sedan 575
2-p D eLnze Boadster

R-B 525
6-p Pbaeton 620
6-p D eLuxe rb oe tou 530
5-p D eLuxe Tndor

Sedan 560
2-p D eLuxo Conpe 3

o r  5 w indow 545
2-4-p C ebrlolet R -S 50U

5-p D eLuze Fordor
Sedan 615

4-p V ictoria 600

P R A N K L I N
* ^ 8 u p e r< !k a rK e U  A I r  m a n ”
( 1 8 2  I n . — 8 . 3 6  m .  W .  B . )

5-p Sedan $2.186
6-p Sedan. Oxford 2,246
7-p Sedan 2.88S
6-p Club Sedan 2.285
7-P Llmonelne 2.685
*^8 a p e r c h a r  s e d  T w e l v e ”  

< 1 4 4  l n . ~ - 3 . 6 6  m .  T V . R . )
5-p Sedan $2,885
7-p Sedan 2,985
6-p Club Brougbam  2,886
7-p Llmonalne 8.18 S

“ O l y m p l c ”
( l i s  l u . ~ 3 . 0 0  n i .  W .  B . )
6-p Sedan $1.436
2-p (joupe 1.436

2-4-p C oav’ t  Coupe 1,550

G R A H A M
S t a n d a r d .•*08’»

( 1 1 6  i u . ~ - 2 . 9 4  z n . W . B . )

8-p Bus, Coupc $696
3 -6-p (3oupe 765

6-P Sedan 775
6-p Sedan w ltb tniuk 810

3-6-p Conv. Ckíupe 845
D e L iL s e  a ~ « 6 8 ”

( 1 1 8 i n . — 2 . 9 4  m .  W . B . )

3-p Bus. Coupe $805
a-5-p Coupe 865

6-p Sedao 865
6-p Sedan w itb  triink 890

S p e c i n l  S— **67**
( 1 2 3  i n . — 3 . 1 2  m .  W .  B . )
3-p Bus. Coupe $875

3-6-n Coupc 925
6>p Sedan 925
6-p Sedan w lth  trnnk 960

3-5 -p  C^nv. Coupe 995
S n p e r c f i a r s 'e d  S p e c l a l  8  

«00”
< 1 2 8  i n . — 3 . 1 » m .  W .  B . )

C d s l o m  8 — «6 f> ”
< 1 2 3  f n . — 3 . 1 2  m .  W .  B . )  
8-p Bus. Coupe $1245

3-5 -p  Coupe 1205
6-p Sedan 1296
6-p Sedan w lth  trunk 1330

3-5-p O oov. Coupe 1296

H U D S O N
«E l^ h t^ S tan d ard”  

( 1 1 6  l n . » 2 . 0 6  m .  W .  B . )
5-6  C oacb $726
6-p Comp. V ictoria  756
B*p Sedan 785
6-p Comp, Sedan 826
4-p Coupe 746
2-p Coupe 695

Couv. Coupe 815

i

t
3.’

I

t

01 I
i ; 
i

S-p Búa. Coupe $1046
8-5-p Ck)upe 1096

6-p Sedan 1005 ,
6-p Sedan w itb  trunk n a o 4

3-5-P CoDv. Ooupe 1165
S t n n a n r d  8 — “ 0 7 ( a

( 1 2 3  I n .— 3 .1 2  m .  W B . )
a-p Bus. Coups $966

8-6-p Coupe 1 0 )6
6-p Sedan 1015
6-p Sedan w itb  trunk 1050 •

IU H E V IA C IO N E S  : •— Coa asiento atuU iar. W . B .— E acte ejes. E -S— A sien to  a m llla r  trasero- I — L argo to ta l. { — Inclu ye parachoques.

3 6  E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



Cupe De Soto “Airflow"

^  El Cupé De Soto “ Airflow”  simboliza 
"  particularmente la supremacía de esta 
marca en esta nueva era del automovi­
lismo . . .  La holgura y comodidad de su 
interior moderno corresponde a su inigua­
lable diseño exterior, lo más elegante de

la nueva moda creada por la De Soto . . .  
Tiene una carrocería de aspecto íntimo, 
al gu sto  in d iv id u a l, y está  d ota d o  de 
todas esas nuevas características de poten­
cia, velocidad, seguridad, elegancia y abso­
luto solaz, propias del diseño “ Airflow” .

C H R Y S L E R  E X P O R T  C O R P O R A T IO N
U E T R O I T ,  M I C H I G A N ,  E .  U .  A .

Julio, 1934 3 7

Ayuntamiento de Madrid



P A 8 . Q ABR O O EB IA PBBO IO  P A S. O ABB O O EE IA PBHCIO

M A R H O N<‘ D e  L n s e ”
6-p Ooach $805
5-P Gomp, TictorlB 835
5-p Bedaa 865
5-p Comp. Sedan 895
4-p Coupe 825

( 1 2 3  I n . — 3 . 1 3  m .  W .  B . )  
“ S t a n d a r d ”

5-p TourlDg Sedan $896
5-p Comp. Tour, Sedan 926

“ D e  L n x e ”
5*p Club Sedan $995
6 -p Com p. Club

Sedan 1.025
6-p Brougbam  $1,095

M C P M O B I I .E ;
“ 4 1 7 ”

< 1 1 7  I n  2 . 8 7  m .  W .  B . )
5-P Sedan $795
S-D D eLuxe Sedan 845

2-4-u Coupe (Uumble
Seat) 796

“ 4 * 1 ”
( 1 2 1  l u . — 3 . 0 7  t n .  W .  B . )
2-4-u Coupe (Kum ble

Seat) $795
5-u Sedao 895
5-n V ictoria  860

C abrlolet-B oadster 895
“ 4 2 1  J ”

< 1 2 1  I n . — 3 . 0 7  n i .  W .  B . )
6 -p Sedan $1,095
3-P Coupe (Ruuibie

Seatl 1,195
5-p V ictoria  1,115

“ 4 2 2 ”
( 1 2 2  I n . — 3 . 1 0  in .  I V .  B . )
2-4-n Goupe (Runible

Seat) $045
5-p Sedan 1,046
6 -P V ictoria  1,010

GabHolet-RoBd-
Btec 1,046

“ 4 2 6 ”
( 1 2 0  I n . — 3 . 2 0  m .  W .  B . )
2 4-p Coupe (Ruiiible

Seat-I $1,046
5-p Sedan 1,146
5-p. V ictoria  1,110

. . . .  Cabrlolet-
U ondstcr 1,145

“ 4 2 7 ”
In .  3 . 2 2  m .  W .  B . )

Sedan $1,246
Coupe (Riiiiible- 

Seat)
V ictoria

l n . ~ 3 .6 S  m . W «  B . )
Bedaa 14.826
Coap* 4.82Ó
Ooupe 2-dooe 4.92B
OonT't Ooope 4.975
OonT't Sedea B.0T5
Bedaa 4.975
Llmoaatae 5.175
Olub Sedan 4.929
Ota aísle 8.750

PA S. C A EH O O E BIA PBHCIO P A B . O A E R O O K K la  P.BB 010 PAS. C A E E O C K B IA  PRBCIO

“ S I X T B K N "  
i 1] * ■

5-P 
2-P
6-p 
2-P
5-p
7-P 
7-p
6-p

N A S H
“ B i s  S I z — 1 2 2 0 ”

< 1 1 6  I n . — 2 . 8 S  m .  W .  B . )
6 -p Sedan $815
6 -p Tow n Sedan 776
5-p Brougbam  825*
2-P Ooupe 795
4-p Coupe 815
6 -p Brougbam  866

“ A d v a n c e d  E l g ü t — 1 2 8 0 ”  
( 1 2 1  I n . — 3 . 0 7  m .  W .  B . )

5-p Sedau $1,095
6 -p T ow n Sedan 1.065
5-p Brcugham  1,115
2-P Coupe 1,065
4-p Coupe 1,086
5-p Brougliam 1,145

“ A m b a s s a d o r  8 — 1 2 8 0 ”  
( 1 3 3  I n . — 3 . 3 8  m .  W .  B . )
5 -p  Sedan $1.575
6-p Sedan Brougbam  1.625

< 1 4 2  I n  8 .6 1  m .  W .  B . )
7-p Sedan $1,955

( 1 2 7
9 p 
3-P

6p
1,846
1.266

I .A F A  V E T T H
* « S p e c l a l ”

6 -p Sedao 5695
2 -p Ganpe 6S5
4-p Coupe 675
B-p Tcurio]? Sedan 686

5-p 2-D oor Sedan $595
5 p Sedan 645

I .I N C O I .N  A '1 2 - 1 3 0  
( 1 3 6  i n . — 3.415 m .  W .  B . )

2 - P  Coupe $ 8,200
2-4-p Coupe (B -S ) 8,250
8-4-p C on r’ t  Roadeter

(R -S ) 3,400
6 -p T ow n Sedan 3,450
6 -p Sedan 3 ,400
6-p  Coupe 3 .400
7 -p  Sedan 8 .600
7-p Lim ouslne 8.EB0

Com, Sedan 3,800
Cbasala 2,600

“ T 1 2 - 1 4 B ”
- 3 . 6 8  m .  W .  B . )( 1 4 6

T-P
T-P
T-P

tn .-
Tou rln g  4 ,200
Sedan 4,600

^ m o u s in e  4,700
Bpunn Cabriolet 

Sem l-C oll. op 
Non-(3oll. 6 ,800

Brunn Brougbam  6.800 
Bruno C on y ’ t 

Coupe 5.600
D letrlch  Conv’ t 

Sedao with
Fartieion 6,600

Judklne B erllne,
2  or 3  windDWB 5,400 

JndklUB Sedan—
Llm ousine 6,700

W lUougbby
r.lmouelne $6,600
LeBaroD C o o r 't  

Roadster 4 ,400
Gbaeela 3,100

7-p
5-0

Lbnouslue
Brougbam

2,055
1,820

O M I S M O B I L E
“ S I x ”

( 1 1 4  I n  2 . 8 0  l u .  W .  B . )
2 -p Business Coupe $650

2-4 -p  Sport Coupe 695
5-p Coupe 695
5-p T onring Coupe (w ltb

trnnk) 725
6 -p Sedan 4-D oor 756
5-p T ourlng Sedan 4-

D oor (w ith  
trunb) 785

  Clmssls 470

“ E i g h t ”
( 1 1 8  i n . — 3 . 0 2 3  m .  W .
2-p Business Coupe 

2-4-p Sport Coupe 
2-4-p ConTertlble Ooupe 

5-p Coupe 
5-p T ouring Coupe

(w itb  trunkl 
5-p Sedan 4-Door 
5-p T on rin g  Sedan 4- 

D oor (w ith 
trunk)

. . . .  Cbassis

5-p

6 -p
5-p

Conpe
Sport Pbaetoo 
CouT. V ictoria  
OoQV. Sedan 
Chas sis

3,186
3,350
3,640
3,790
2.360

“ S n p e r  E l g h t ”  “ 1 1 0 5 ”  
( 1 4 6 %  I n . — 3 . 7 3 m . W . B . )
T-P Sedan $3.290
7 -p  Lim onsioe 8,480

  Chassla 2.440
“ T w e l v e ”  “ 1 1 6 7 ”  

( 1 4 1 %  i n . — 3 . 6 0  m . W . B . )
$8,960

4,660 
4.060 
3,820 
3,850
3.980 
8.890 
3,990 
4,750 
4,600 
4,100
2.980

“ T w e l T e ”  “ 1 1 0 8 ”  
< 1 4 6 %  I n  3 . 7 3  m . W . B . )

B . )
$885

920
975
895

925
965

995
615

P A C K A R D
“ B l g h t ”  “ 1 1 0 0 ”  

( 1 2 8 %  I n . — 3 . 3 0  m . W . B . )
5-p Sedan $2,350

  C bassis 1,860

“ E I g h t ”  “ 1 1 0 1 ”
( 1 3 6 %  I n . — 3 . 4 6  m . W . B . )
5.)) Sedan $2,585
ó-p Club Sedao 2.670

2-4-p Coupe 2.650
7-p T ourlng 2.590
4 -p  P b aetoo  2,570
6-p Form al Sedan 3.285
5-p Coupe 2,640

2-4-p Coupe B dstr. 2.680
6 -p  C oar. V ictoria  2,080
6-p  C onr. Sedao 8 ,090

  C b assli 1,980

“ E i g h t ”  “ 1 1 0 2 ”  
( 1 4 1 %  i n . — 3 . 5 8  m . W . B . )
7-p Sedan
7-p Lim ousine

. . . .  Cbassis

$2,655
2.790
1.990

“ S n p e r  B l g h t ”  “ 1 1 0 3 ”  
( 1 3 4 %  i n . — 3 . 4 3  m . W . B . )
6 -p Sedan

Cbassis
$2,950

2,290

“ S n p e r  E i g h t ”  “ 1 1 0 4 ”  
( 1 4 1 %  i n . — 3 . 6 0  m . W . B . )

5-p Sedao
6-p Form al Sedan
5-p C lab Sedao

2 4 -p Coupe
2-4-p C oope-R oaditer

7-p TouriQg
4-p Pbaetoo
5-p Coupe
6-p CoQT. Sedan
ñ-p Conv. V ictoria
4-p S port Phaetoo

Cbaeale

5-p Form al Sedan $3,800
5-p Club Sedan 3.255

2,9802-4-p Coupe
2-4-D Conpe Roadeter 3.070

7-p Tourlng 3,180
4-0 PboetoD 3,090

7-p
7-p

Sedan
Lim ousi ne 
Cbassis

$4,185
4.886
3,170

P I I 3 R C K - A R R O W
S 3 6 - A  ( E l g h t e )  

< 1 3 6  I n .  3 . 4 0  m .  W . B . )
5-p Club Brougbam  $2,165
5-p Club Brougbam

Sedan Saloii 2,293
6 -p Sedan 2,295
6-p  Salón Sedan 2,395

. . . .  C bassis 1,850
( 1 4 4  I n c — 3 . 0 0  m .  W .  B . )
7-p Sedan $2,005
7-p Ene. Dr. Liin-

oueine 2,845
8 4 0 - A  ( E i g h t s )

< 1 3 8  i n . — 3 . 5 1  m .  W .  B . )
5-p
6 -p
5-p
6-p
4-p
4-p

Sedan
Form al Sedan 
Club Sedan 
Club Brougbam  
Goupe
ConT. Conpe- 

R osdster 
Cbassis

$2.895
3.846
2.996
2,795
2.S95

< 1 4 4  I n . -

2.995 
2,330 

. 0 6  i n .  W .  B . )
$3,2007-p Sedan

7-p B n cl. D rive
Lim ousine 3,350

5-p S ilTer-A rrow  3,495
5-p Brunn bíetropolltau 

Tow n Broue- 
bam 4,995

. . . .  C bassis 2,575
1 2 4 0 - A  ( T w e i v e a )  

< 1 3 0  i n  3 . 5 1  m .  W .  B . )

p s ñ . OAEROOÜIKi a  F ftSO lO

5-p 2-door Sedan $570
6-p Sedan 610

“ D «  L n x e ’ *
< 1 1 4 l n . ~ 2 . 9 0  iQ . \V . B . )
2 -P Coupe $620

2-4-p Coupe 660
2-4-p Conv. Coape 705

6 -p 2-d cor Sedan €40
5-p Sedan 695
6-p Tow n Sedan 730

( 1 2 5 i n . — S . 1 8  n » . W . B . )
7-p Sedan $895

P O P Í T I A C
“ 8”

< 1 1 7 %  i n . — ^2.878 
W .  B . )

Conpe 5 W indow s 
Sport Coupe 
(iabrlolel 
Sedan 2 -Door 
Touring Sedan 2 - 

D oor (w ilii 
trunk)

Sedau 4-D oor 
T ourlng Sedan 4- 

D oor (w ith 
trunk)

Sedan Cbassis

6 -p
6-p
6-p
6 -p
4-p
4-p

Sedan
Form al Sedan 
Club Sedan 
Club Brougbsm  
Coupe 
Roadster 
Cbassis

$3,295
3,743
3,396
3.195
3.296
3.395
2,750

( 1 4 4  I n .— 3 . 6 6  m .  W .  B . )
T-n Sedan $3,600
7-p E n cl. D rire

Lim ousine 3 ,750  
5-p S llrer  A rrow  3,895
5-p Brunn M etropolitan

Town Brougbam  5.39.6 
. . . .  C bassis 2,975

1 2 4 8 - A  ( C n s t o m  
T w e l v e s )

( 1 4 7  i n ,  8 . 7 4  m .  W .  B . )
$4,293

4,496

2 -p
2-4-p
2-4-p

6 -p
6-P

5-p
5-p

7-p Sedan
7-p Encl. D rlve

Lim ousine 
7-p Brunn Encl. D rlre

L im . 6.000
5-p Brunn Tow n B rougb-

am  (w itb  sm all 
quarter Win­
d ow s) 6,500
(w ith  large quar­
ter  W indows) 6,500 

5-p Brunn Town
Cabrlolet 
(w ltb  coUapslbie 
le a r  quarter) T.OOO 

5-p Brunn Tow n Car
(w itb  stationary 
rear qnnrter) 6,500 

5-p Brunn E n cl, D rire
Brougbam  
(W ltb  Lim , (ron t 
cnm nartm ent) 7,000

, , , .  C bassis 3,600

P L Y M O Ü T H
“ S i x ”

( 1 0 8  I n .— 2 . 7 3  m .  W .  B . )
2 -p Coupe $660

2-4-p Coupe 570

$675
726
765
705

745
766

805
475

R E O
4  F l y l n g  C l o n d

Business Coupe 
W ith  Sel£-Sbl(ter 
Standard Sedan 
Standard Coupe 
Standard Conrer-

tlb le  
Standard Sedan

w itb  S sK -S h itte i 970 
Standard Coupe 

w ith  SeH-
S b lfte r  970

Standard Converti­
ble w itb  Sclt- 
Sbltter

$705
870
895
895

925

1,000
“ D e  L a x e ”
Sedan 5-wbeeis 
Coupe 5-wbeel 
Convertible 
Sedan 5-wlieeIs.

Selí-S b ifter 
Goupe 6-wbee1s, 

Self-S b itter 
Convertible 5-w beels.

Self-Shl£ter '  ‘  
Spt, Sedan, 6 - 

w beels 
Spt. Coupe 6 - 

w beel 
OonvertlbU , 6 

wbeela

946
945
876

1,020
1.020
els.
1,060

995

995

Spt. Sedan 6-w beeU ,
1,025

Self-S b ifter  
Spt. Conpe 6 . 

wbeela, Sel£- 
Sbltter 

Convertible, 6 - 
w beels, Self- 
Sbltter

1,070

1,070

1,100
“ R o p a l e  N - 3 3 ”

( 1 8 1  I n . — 3 . 3 3  m .  W .  B .  >
6 -p Standard Sedan $1,500
5-p E lite  Sedan 1,600
5-p Standard V ictoria  1,500
6 -p E lite  V ictor ia  1.600
1-p  Standard Coupe 1.746
4 -p  E lite  Conpe 1,600

“ R o y a l e  C a a i o m ”  
( 1 8 S  i n  3 . 4 3  m .  W .  B . i

6 p 
6  p
4-p

E lite Sedan 
E lite  V ictoria  

E lite  Coupe

$1,701
1.700
1.700

S T U D E B A K E R  
S p e c l a l  D l v t u t o r

6 -p D eLuxe Sedao $790
6 -p CuBtouj Sedan 700
6 -p Standard Sedan 740
B-p D eL uxe St. R egis

Brcugham 750
6 -D Custom St. Regía

Braugliam 7C0
6 -p Standard St. Regle

Brougbam 710
5-p D eLuxe Couj)e 770
B-p Standard Coupe 740
3-P D eLuxe Coupe 720
3-P Standard Coupe 085

D lc t l l lO F  s i x
6-p D cL uxc Sedan 840
0 -p CuRtom Sedao 840
0-|) Staudard Seclon 790
5-P D eLuxe St. R egle

Brougimro 810
5-p Cuetcm St, Regle

Brougbam. 810
5-n Standard St. R egle

Brougbam 700

5-p D eLuxe Coupe 82u
D-P Standard Coupe 790
3-P D eLnne Coupe 770
3-P Standard Ooupe 740
6 -p D eL u se Couv.

Roadster 820
3-P Standard Oonv,

K oadster 790

C o m m a n d e r  E i g h t
6 -p D eL uxe Sedan $1020
6-p  Cnstom Sedan 1020
6 -p Standard Sedan 970
0 -p D eLiixe St. Begls

Brougbam  990
5-p Cnstom St, Regis

Brougbam  990
5-p Standard St. Regia

Brougbam  940
3-P D eLune Coupe lOOO
5-p Standard Conpe 97U
3-P D eLuxe Coupe 95o
8-P Standard Coupe 920
S-P D eLuxe Conv.

R oadster lOOO
5-n Standard Coiiv.

R oadster 970
5-p Land Cruiser 116.5

P r e a l d e n t  E i g h t
D eLuxe Sedan $1,270 
Cnstom Sedau 1270
Standard Sedan 1220
D eLuxe Coupe 1.250
Standard Coupe 1,220
D eLuxe Coupe 1,200
Standard Couite 1,170
D eL nxe Conv.

BoaOster 1,250
Standard Couv.

Roadster 1 ,22o
D eLuxe B erline 1.420
Cnstom B erlloe  1420
Standard B erllne  13 i0
Land Cruiser 1.44H

6-p
6-p
8-P
5-p
5-P a-p
8-P
6-p

6 -p

6 -p
6 -P
6 -p
5-p

S T Ü T Z
“ S V - K I ”  8  U y l l i i g c r  

S t a n d a r d  
( Í 8 4 > 4  ! ■ . — 8 .4 1  m .

W .  B . )
1-D Ooupe
6 -p Sedan $.780
5-P Coupe $.780
( - 0  Club Sedan 1,880

C n a t o m  
< 1 4 5  I n .— 8 . 6 8  m .  W .  B . )
7-0  Sedan
7-0 L lm ouilne *-lSx
6-0  C oneertible le d a a  8,610
7 -p  Sneed iter t.JJJ

. ,  , .  O tbrlolat Ooaue 8.7J0

. . . .  Cbasila 3.110

n V - 3 a  S e r i r a  
“ S t a n d a r d ”

< 1 3 4 %  I n . — 8 .4 1  en.
•W. B . )

g .p  Ceups * ! • ! ! :
g-p  Sedan $ - « «
2-p  Oonue J-15“
g .p  Olnb Sedan 1.680
2 .p  Bpeedater 8,680
2-0  Cabrlolet Oomna 1.680

“ C n s t o m ”
< 1 4 5  I n  8 .6 S  m .  W .  B . )
T-P Sedan * Í '?J 2
T-D Lim onelna 6 -ÍSs
5 -p Convertible SediB 4.810

» o U í c . . „ .  í:
C h aslll

T E R H A P L A N E
“ S t a m l i i r d ”  

( 1 1 2  l i i . - 2 . S 4  i n .  W .
2 -p
5-P
5-p
6-p
B-p
4-p

Cou)>e
Coach
Sedan
Comp.
Comp.
Goupe
Cotiv.

V ictoria
Sedan

Coupe

H.)
$569
590
650
«20
660
610
670

“ D e  I . i i x e ”
< 1 1 «  I n . — 2 . 0 5  r o .  W .  B . )

5-p CoacU $670
6-p Sedan 730
6 -p Comp. V ictoria  700
5.p Com)), Sedan
4-p Coupe

Conv. Coupe

760
690
740

3 8

W I L I . y S - O V B U I . A N n - A
“ 7 7 ”

( 1 1 5 6  I n . — 3 . 0 0  m .  W .  B . i
2-p Standard Coupa $ i$ ?
4-p Standard Sedan 450

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



El bellísimo Sedán Transformable tiene 
un chasis de 3.06 m . de largo— diez cen­
tímetros más largo que el m odelo de norma 
— precisamente el tam año extra requerido 

para dar m ayor realce a  su diseño.

Julio, 1934 3 9

Ayuntamiento de Madrid



f e .  Precios de lista entrega en la fábrica..

►■o

eS oss

e
"v■0

MOTOR
CiCíndrot

1 3 .s-S diám. ;
& c carrera

ú í
-USfi-iu (Pülf.l

NEUMATICOS 
p LLANTAS

Del. Tral.

Auloctr............RO
Aulecar............  D
A u leur............DF
Auloctr  DH
Auloctr...............N
Auloctr............NF
Auloctr  S
Auloctr...............T
Auloctr.......... TE»
Autocar............... C
Autocar............UD
Auloctr.. .ÜDF
Autocar. . UN
Autocar .UNF
Autocar............ US
Auloctr____ UT
Auloctr. .UTE*

Brodrway..........811
Brockwiy..........DO
Brockwar____ KH
Brockwa;____ 120
Brocliway____ 140

Brockw t;____ 141
Brockwty____ ISO

B rock w t;.. .  .160
Brockw t;____ 110
Brockwiy.SBTISO

Brockw t;_____IOS 5

Brockw t;____ 220 7H

A .
4 
$
5
7H

7H
z
3H
4
5 
5
7H

lH -2
2-3H
2-3
2-3

3-4
2H -3H

3H -4
3 -4
6-7H

Bceekwe; 230

Brackwmjr. .  V1200

Cherrelet. . .  DB 
Ch«T. DB & Cak 
ChcTrolel. . PA 
Cher. ?A  le C«b 
Cherrelet. PB 
Chev.. P B itC eb 
Chetrelet. . PC 
ChM. .PC& Cab 
C hem let. . PD 
Ch«*r PD le Cfeb

€em m erc«....lSA  
Commerc*. ,11BC 
Ceniraerce, .40AC 
CemmecMo.SODC 
Commerc«..60DC 
Com meree.. .  IQOB

Cemmereet.SOSW
Cemm*rc«..lO$W

Dftj Eider 60
Day Eider 7S
Dar Eider ftS
Dar E id e r . .. .n o  
Dar E id e r ....  130 
Dar Eider . .  .160 
Dar Eider. ...200  
Dar Eider . .  .240 
Dar Eider ..1S0§

Dar Eider.. .  .236

Dar Eider.. .  .345 
Dar E id e r ... .402

Díamend T . . 210 
Diamond T .. 210B

Diamond T ..211 
Diamond T..211B

Diamond T . . 221 
Diamond T . .  241 
Diamond T..241B

Diamond T . . .261

Diamond T . . .311

Diamond T,.311B

Diamond T. .326B

Diamond T326DR

Diamond T. 351

Diamond T .. 351B

Diamond T . 376

Diamond T..410A

Diamond T .. 410B

Diamond T . . .425

DíamendT, SlO

7!A-10

l i

4400t
4400t
7600t
7COOt
9300
9200
7600
7600
0300
9300

S3000
3S00
39SO
4150
4560
4760
5500
5900
8300
8560
8600
8950
4C50
4850
6300
5900
6300

1085
1360
1635
1940
2SC5

3030
3426

3030
3290
4010

3816

4486

6530

10600

365
465
615
609
635
626
545
635
585
655

6-3?íx4?í
5-4x454
6-4x454 
8-4x454

6-454x454

6-4H x4k
6^54x454

6-4x454
6-4x454
(W  54x454
6-4¿x454
fr45Íx454
6-4Hx454
0-454x454

6-354x4

75001
llOOOf
13000f
17000-
200001
320U0f

2360Ot
3860Ot

1
IH
2
254
3
354
4
5-7
3

lO»*'
I2—

154
154

154
154

154
154
154

2

2

2

254

254

254

254

3

3

3

4 

4

1376
2165
3275
4130
4745
7975

6230

895
949

1195
1495
1995
2445
2895
3995
1645

6295

6395
7495

676
748

695
736

725
826

1093

975

1025

¡296

1226

1395

1325

1685

1695

1795

2236

2395

2096

6-354x454 
6-4x454 
6-4x454

6-4x454 
6-454x454

6-454x454
fr454x454
8-4.54x454

6-454x454

8-454x454

5-454x554 

12-4x5

6-35fix4 
6-35ái4 
6-35*(4 
0-354.14 
6-354x4 
6-8?4x4 
6-354x4 
8-354x4 
6-354x4 
0-354.X4

6-354x4
6-354x454
6-35|x5
6-354x5
6-454xSH
6-454x6

0-354x6
8-454x554

6-354x454
6-354x454
6-854x454
6-354x454
6-4x4)4
6-454x454
6-454x454
(W?4i554
6-354x4H

6^54x5>á

6^54x554
6-454x554

6-354x4>
6-354x4)

8.26/20 
8.25/20 

. 00/ 20  
36x8 

.75/20 
9.76/22
9-76/22 
1 0 . 6 /2 2  
'.76/22 
10.5/24 
34x7 
9.00/20

.75/20
9.75/22
9.75/22
10,6/22
9.76/22

6-60/20
7.00/20
7.60/20
7.50/20
8.25/20

9.00/20
■.25/20

9.00/20
9.00/2(1
■;.25/20

I.76/20 

1 0 . 6 /2 0

1 0 -8/ 22

II.25X

5.50/17
5.50/17
30x5
30x6
30x5
30x5
30x6
30x5
80x5
30x5

30i6a
32i6a
38x6n
36i6n
38x7a
9{x34n

3 .2 5 /2 0  
.25 /20  
. 00/ 20  

36x8 
9 .76 /20  
9 .75 /22  

.75 /22  
10-5/22 
9 .75 /22  
10.5 /24  
34x7 
9 .0 0 /2 0  

.75 /20  
9 .76 /22  
9 .7 5 /2 2  
/0 .5 /2 2  
9 .7 8 /2 2

.6 /20d
7 .0 /20d
7.6/20(1
7.6 /20d
8 .2 5 /

20d
9 ,0 /20d

.25 /
20d

.0/20d
9 .0 /20d
8 -2 5 /

20d
9.75/

20d
10.6 /

20d
10.5/

32d
11.25X

22d
5 .60 /17
5 ,5 0 /1 7
32x6
32x6
30x6(1
30x5d
32x6
32x6
30x6d
30x5d

8-3H x4K

8-3)4x4K

6-3f4x4M

¡-3 «x 4 H

8-394x4)4

5-8?4x4K

6-4x4)4 

6-4x4)4 

6-4x4M 

6-4x4!4

38x7ii

6 . 00/ 20
8.00/20

-00/'20
7.00/20
7.50/20
7.50/20
9.00/20
1 0 . 6 /2 0
8.50/20

1.26/21

9.00/20
.75/20

5.60/20
7.00/20

5.60/20
7.00/20

6 . 00/ 20
6 . 00/ 20
7.50/20

8.60/20

1.50/20

7.60/20

7,00/20

7.00/20

7.00/20

7.60/20

7.50/2C

7.60/2C

30i5n R
32x6ad R
36x6ad R
40x8nd It
40x8nd R
9ix24 R

nd
36x6nd R
40xSad R

6.5/20 S
6.0/20d S
6.6/20d s
7/20d s
7.6/2M 8
9/20d s
9'20d w
10.5/20 w
6.60/ s

20d
8.25x20 w
d

9/20d w
9.76/20 w

6.50/20 B
7.00/ B

20d
5.60/20 B
7.00/ B

20d
32x6 B
32x6 B
7.50/ 8

20d
6.60/ B

20d
6,50/ B

20d
7.50/ B

20d
7.00/ B

20d
7.00/ D

20(1
7.00/ B

20d
7.60/ B

20d
7.60/ D

20d
7.50/ B

20d
7.60/ B

20d
8.26/ D

20d
8.25/ B

20d

¡i
B

MOTOR
■ •• Cilindre*

e  .S díim . j
S. c S  8 cerrera• e

ü K
b x (Pulg.)

NEUMATICOS 
o UANTAS

Del. Traa.

Diamond T . . .S25 

Diamond T..603A

Diamond T .. 606B 

D bm ondT. .740

Diamond T..750H 

Diamond T  .750

Diamond T . , 1201 
Diamond T , . 151S

Diamond T 
Diamond T

1602
1603

Dedfe,.
Dodge.
Dodge.
Dodfe
Dodge.
Dodge.
Dodge.
Dodfe.
Dodge.
Dodge.
Dodfe
Dodfe.

. . .  X C  
KCL 

. .  K-32D 
, . K-33D 
. .  K-34D 
..K .4SD  
..K -4ID  
. K-47D 

. .  .K-50G 

. . .K-51G 
..K .S2G 

. . . K-70G

b-e

5-7

5-7

6
7H

D oclst....K -71G

Dodge. ...K -7 2 G

FWD..FWD.. . . .  H6tFWD. HH6tFWD. . . .  .B tFWD.. . . . c u « tFWD.. CUSAtFWD.. . .s s u ji
FWD SSUAtt

FW D...........MStt

FWD . .MF6 
F W D .. LBU»tt
FW D...........M 7ft
FWD. ....T60T1 
FWD. .T72t1 
FWD..TD7Í 
F W D .. X-6 
FWD...MX-6|*H

10500
10600
10500
12500
12500
12600
19000
19000
19000
22000

22000

22000

$2696

3150

3600

3750

4050

4450

5600
6600

6400
7600

385
415
686
713
715

1010
1030
1040
2295
2386
2480
3005

2935

3055

6-lM x4H

6-494x454

6-494x494

M54X55Í

(H94x5>4

6-494x594

154-2
2-254
254-3
3
394-4
354-4
4ró

4-5

6-754

6-6
5-6 

794-10
20-25

25-30
25-30

6-10  
10-16

Ftgeol..............191
Figeol..............106
Ftgeol..............13S
Ftgeol..............250
Ftgeol............. 300
Ftgeol..............37o
Ftgeol..............446
Ftgeol............. 626
Ftgeol..............646
Ft|«o1..............826
Figeol..............846
F ifoo l............1926
Ftgeol............1046

154-294
154-254

2-3 
i 'A r i

3-5
5-7
6-8 
6-8 
6-8 
8 -10  
8 -1 0  

10
10

3325
3385
4135
4200
4983
4686
6135

4335

7400

6-5x6

6-494x5>
8-5x594

6-35ÍX494
6-354x494
6-354x494
6-354x4'
5-354x4'
6-394x494 
6-394X4H 
6-394x454 
6-394x5 
6-394x5 
6-394x6 
6-394x5

6-394x5

6-394x5

9.00/20

9.00/20

9.75/20

9.75/20

9.76/20

9.76/22

34x7nd
10.60/

24
36x8a
36x3ud

6.26/17
.25/17 

32x6 
32x8 
32x6 
34x7 
34x7 
Í4x7 
9.00/20 
9.00/20 
9.00/20 
9.75/20

.75/20

9.75/20

4-4x5 
6-394x494 
6-454x4: 
4-494x5 _ 
6-45|x6H 
M54x5>4 
6-494x594

6-454x554

6-494x654

Fargo.,. 
Fargo.. .  
Fargo.. .

KF-32D
KF-33D
EF-34D

10500
10500
10500

Federa!.
Federal.
Federal.
Federal.

12X
ISX

15
. . . 1 8 X

7500
9000
9000

IlOOO

Federal. . . .  .20 12000

Federal. . . . 25 14000

Federal 16000

Federal. .......... 40 19000

Federal, ...40D R loOoo

Federal. ..........C7 26000

Federal ........ .C8 26000

Federal ........B15 lOOOO

Federal. . . . .  B20 12000

Federal . B25 14000

F ed era l§t$ ....2 I 16000

Federal**».. .  .22 16000

6785
4800
8500
6300
7000
7000
7385
12256

900
1400
1900
2750
8250
4350
3900
6000
6500
6300
6900
7400
8100

743
772
772

630

745
845

1065

1325

2096

2490

2616

4710

5120

1070

1435

1736

1420

1670

6-494x554
0-454x554
5-5x594

. 00/  
20d 

.00/ 
20d 

.7 6 / 
20d 

.7 5 / 
20d 

■-76/ 
20d 

i. 75/ 
22d 

34x7n 
10.50/ 

24d 
SSxSnd 
36x8nd

5.25/17
5.25/17
32x6d
32x6d
32x6d
34x7d
34x7d
34x7d
9-0/20d
0.0/20d
9.0/20d
9.75/

20d
9.76/

20d
9 .7 6 /

20d

6-494x5,
6-494x554
6-494x554
6-6x594

34x7
9 .0 0 -2 (
9 .75 -2 0  
36x6 
10 .6-20  
1 0 . 6 -2 0  
11,l i ­

so
11.as­

ió
1 2 .7 5 - 

20
10.5 -20
9.00-20  
40x10
10.5-20 
9 .76-20

.76-20
,76 -20

1 3 .6 0 -
20

4-354x4: 
6-354x4: , 
6-39& 4K

6-454x494
5-494x594
6-4 ' ' '■

|x6H
¿ 6 H
4x654

5-4Hx59i
6-454x594

7.00-2f
7.00-20 
30i6n 
34x7n.

. 00-20

.00-20
32x6
9.00-20
9.00-20
9.00-20
9.00-20
9.00-20 

. 0 0 -2 0

6-3!4i494
0-354x494
6-354x494

6-394x494
6-394x454
6-394x454
6-394x454

6-394x454

6-394x494

6-394x494

6-454x494

6-454x494

6-494x554

6-494x554

54x7
9.00-20 
9.75-20 
36x6
10.5-20
10.5-20 

1.25-
20

11.25-
20

12.76- 
20

10-5-20
9.00-20 
40x10
10 . 6-20 

.75-20
9.76-20 
9.75-20 
13.60-

20

32x6
32x6
32x0

7.00-20
7.00-20  
SOxSud

4x7ad
1.0-20d 
I.0x20d 
i2x6d
1.00-20 
I.0x20d 
1. 0 0 -2 0  
9.0x20d
9.00-20
9.0-20d

32x6(1
32x6d
32x0d

C-3Hx454

6-394x454

6-854x454

6-394x454

8.0/20L
6.0/20n
6 .0/20H
6.5/ 2O11

6.5/20n

7.0/20U

8.25/
20n

.00/20n
9.00/

20n
9.75/

20n
9.76/

20n
6. 0/

2 0 n
6 . 6 /

2 0 q
7 .0 /

20n
6.0/20n

8.0/20n

,0/20n 
32x6n 
32x6n 
6 .5 /  

30nil 
0 5 /  

20nd 
7 .0 /  

20nd 
8 .2 5 / 

20nd 
9 .0 0 / 

20nd 
9 .0 0 / 

20ud 
9 .7 6 / 

20Dd 
9 .7 5 / 

20ud 
6 . 0 /  

20n d  
6 .5 /  

20nd 
7 .0 /

20iid
.0 /
20ud

■.0/
20Qd

>■0

isli
Ford........ .BB-131
Ferd..........BB-157
Ford..........BB-157
Ford..........BB-131

CMC
CMC

.T-18

.T-23

CM C.............T-33
G M C ... T-33L

CM C .............T-43
C M C ... .T-43T
G M C.............T-51
GMC..........T-51H
CM C.........T-51W
GMC.............T-61
GMC............. T-83
CMC ...........T-84

2.SM O
U l-

.T-85

T-85H

GMC

GMC.

GMC . ..T -: 
GMC, . T-95
G M C  T-110

GMC...........T-130

Gxrford........... ISA
Giriord........ IIBC
G trlord.....46AC 
G trlord ,, .  ,50DC 
G trlord....60D C
Gtrford......... lOOB
Gtrlord....SOSW  
G trlord....60SW

ü
9500

11000

140001
I2500t

16000
16000
20000 '

23000
23000
23000
26000
30000

aoooof
340001

28000
40000
40000

500001

76001
11000
13000
17000
20000
32000
23500
36500

G ramm ... . ,  AX-4
Gramiu.........AX-6
Gninim.........BX-4
G riom . I. .  .BX-6
Grimul.........CX-4
GniDm.........CX-6
Grtmm............... B
Grtiura................C
GraiDiD............... D
Gramm................E
ItfGraincu.. ..EU

Gramm.............EY
Grtmm...........GW
Gramm...........GY
Grtmm............HY
Gramm............... G
Gramm........... G*B
tttGramm -GWD

Indiana..............85
Indiana..............95
Indiana... 9SDR
lln d ian t. ...........

95SBT1S1
■■'Indiant

95SW7S 
In d itn t.. .  ,I7DR

$470
490
520
500

626
795

1396
1160

1595
1996
2775
3095
2895
4095
4986
5260

6600

6195

4075
7695
8110

9490

1375
2165
3276
4130
4746
7975
6230
6365

MOTOR
Cilindrot 
ditm. ;  
carrera 
(Pulg.l

NEUMATICOS 
o  LLANTAS

Del. Tras.

4-354x454
4-354x454
8-3Ax354
8-3*x3>4

6-354x454

6-354x454
6-356x454

6-356x454
6-354x5
6-3MX6
6-354x5
6-354x5
6-45&5
6-454x5
6-454x5

6-4Hx654

6-454x554

6^54x5

6-4)4x554

6-454x6)4

6-354x4
6-354x4546-354x6
6-354x5
6 -4 ^ 5 .
6-4Mx6
6-354x5
8-454x554

jo ie .oo
0x6.00
10x6.00
10x6.00

lOxS 
i .50x20

Í2x6
6.50x20

32x6 
32x6 
34x7 
34x7 
34x7 
9.00x20 
9.00x20 
9.75x20

9.75x20

9.75x20

7.60x20 
34x7 
10.601 

24 
9.75x20

30x6n32ien
36x6d
38x6d
38x7n
9{x24n
36x6o
38x7a

32x6q
32x6
32(6
32x6

FF
FF
FF
P F

Slnditna..........
....I7SBT251 

■•■Inditnt . . .
 17SW251

Indiana 17A

Indiana   .17

Indiana ..17ADR 
Indiana

17ASW151

Indiana. . . .  19 DR

tttIndiana.,47DR

Inlerntl’l . .. C-1 
In tern iri.. . .  D-1 
InlernaiT M-2 
5§§lnlerDtlT..A-2 
InlernatT... B-2 
§§5InlerntlT..6-l 
§§|[n1ernalT..B-4

10000 
lOOOO 
112001 
11200  
13400 
13400 
120001 
14000 
i 7000 
20000 
20000

17000
28000
20000
24000
24000
24000-
30000

lOOOOt
12000
15000

20000t

200001

lOOOOt

280007

280007
17000

18000

18000

24000

220OIW

280007

4200'
43001
7000
8675
8576

lOQOO-
12750-

54^1nlernat’l.,A -( 
§|5IntemirÍ..A-f 
§|4lnlerna7l .A-6 
H § InlernaiT. W-2 
|Í5 InlernaiT, W-3 
|§|InternalT..A-7

§§§InlernalT. .A-I

K ellyS ..
K ell;-S ..
K alySIv
K eilyS ..

KS-ISI
KS-20
KS-25
KS-55

16600'
185001
20500
23500
27500
30000

360007

154-3 
2 
2'

795
896
896
996

1096
1295
1295
1795
1996
2996
3995

3595
5176
4346
6545
3695
3695
6496

T026
1195
1276

1875

1900
2676

3600

3900
2300

2460

2475

8460

3400

7500

445
360
860
615
666
696

1045

1025
2100
2450
3300
4860
6200

0300

2260
2900
3650
4250

4-3Xx45d
6-3Hx4 
4 -3 )4 i4 )í 
6-354x4 
4 ^ ^ i 4 5 í

6-3MX454
6-354I4H
6-3^x454
6-3)4<5
4-454x6

6^54x454

32x6
6.50x

20d
32x6d

-50x
20d

32x6d
32xOd
34x7d
34x7d
34x7d
9.0x20dg.0x20d

.76x
20d

-75x
20d

9.75i
20d

7.50x20
34x7
lO.SOx

24d
.76x20

30i6s
32x6nd
36i6cid
40x8od
40x8nd
3}x24
33x6nd
40x8ad

S

. 0 0 / 2 0

6 . 00/20
6 . 0 0 / 2 0
6 .00/20
6.60/20
'.60 /20
6.60/2Ü
7.00/20
7.60/20
'.2 5 /2 0
8.25/20

7.60/20
9,00/20
8.25/20
.9.00/20
9.00/20
9.00/20
1 0 . 6 /2 0

8-354x4)4
6-354x4)4
6-354x4)4

6-354x4)4

6-354x4)4

6-454x454
6-4)4x454
6-4x454

6-4x454
6-4x454

8-454x6

6 .6 0 /2 0
32x8d
7 .6 0 /2 0

32i6n

32x8d
.26 /20

34x7n

9 .60 /20
6 .60 /20
5 .0 /20d
6.0/20d
e .6 /2 0d
5 .6/20d
e .6 /2 0d
7 .0 /20d
7 .6 /20d
8 K /2 0 d
8 .2 5 /

20d
7 .6 /20 d
9 .0 /20d
854/20d
D.0/20d
'.0 /2 0 d
9 .0 /20d
1 0 .5 /

20d

6.5/2Dd
32x6nd
7 .5 /20d

32x6nd

32x6nd
8 -2 5 /

20d

34x7ad

34x7n
8 .2 5 /2 0

8 .2 6 /2 0

8 .26 /20

8 .26 /20

9 .0 0 /2 0

1 0 .5 /20

6-35áx4
6-354x4
4-354x4544-3 54x 4 '
4 -354x4, 
6-35ÍSX4 
6 -3 )4 x 4
5-354x454
6-3 54x 4)4  
6 -3 54x 4)4  
4 -4 ) íx 6  
4-451x5 
6-454x654
6-5x654
4-4 x5
4-4 x5
4 -4 ¡4 x 5 5 í

•4-4)4x554

5 .2 5 /1 8
5.26x18
6 .6 0 /2 06 .00/20
6 .00/20
30x5a
0 .5 0 /2 0

32xdn
34x7n
34x7n
36x8
36x6a
9 .7 6 /2 0

9 .75 /20

32x6dp
34x4
30x5
38x5

34x7nd
8 .2 5 /2 0

d
8 .2 5 /

20d
8 .2 5 /

20d
8 .2 5 /

20d
9 .0 0 /

20d
10 .6/

20d

5 .26 /18
6.25x18
6 .50 /20
- . 00/20
■.00/20

32x6n
0 .6 0 /

20db
32x6nd
34x7ad
34x7nd
36x8dp
40x 12b
9 .7 6 /

20db
9 .7 5 /

20db
32x6n
34x8
36x10
40x12

40
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W E L t E V E B
M a r c a  c o m e rc ia l  r e s ís t r a d á

Anillos de émbolos 
inoxidables

L os ingenieros de la W el-E ver han perfeccionado 
un procedimiento especial, que imparte a los anillos 
de ém bolos W el-E ver, ventajas que los hacen popu­
lares y de fácil venta en todas partes. N o  tienen 
que enviarse al extranjero protegidos, con capa de 
grasa, contra el enmohecimiento. Se embarcan a 
todas partes, a los climas más calurosos y  a los más 
fríos, en atractivos envases y  nunca muestran el 
más leve indicio de enmohecimiento. N o sólo son 
m ás bonitos en aspecto, sino que mejoran sensible­
m ente el funcionam iento del m otor. E l acabado 
W e lc o  asegura rápidas ventas y  buenas ganan­
cias. La clientela lo  prefiere. Evita el ennto- 
hecimiento y pérdidas en el inventario.

. . . C o n  e l  i n m e j o r a b l e

A C A B A D O  A L  W E L C O

Q u e  d a  a  l o s  a n i l l o s  

W E L - E V E R  u n o  s u p e r ­

fic ie c o m o  d e  p la t a  o p a c a

Ensanchadores W E L * E V E R ''E z y -F ít "d e  fa ld a s  de ém bolo

A  —  E x te n s o r  
de cu e rp o  de 
ém b o lo  Ezy-  
F i t .
B — H e r r a m i ­
e n ta  d e  ins* 
l a l a c i ó n  
E z y . F I t .
C —  H e r r a m i ­
e n ta  ra n u ra -  
d o ra  E z y  • F i t .

Los ém bolos aflojados y  deform ados por el uso pueden 
rehabilitarse mediante los extensores de cuerpos de 
ém bolos W el-E ver E zy-F it. E stos extensores sirven 
para restaurar y  retener el intersticio origina! o  primi­
tivo del cuerpo de ém bolo. E jercen  presión sobre la 
parte de adentro del ém bolo, punto en que más se necesi­
ta, para evitar positiva y  permanentemente el golpeteo 
de ém bolo y  asegurar una notable econom ía en con ­
sumo de aceite. Funcionan igualm ente bien en los ém­
bolos de hierro fundido y  en los de especiales aleaciones. 
Son excelentes para conservar inalterado el contorno de 
los ém bolos elípticos. L os  extensores E zy-F it son de 
construcción sencilla y  exacta. Pueden instalarse con 
facilidad por cualquier m ecánico.

El s u r t id o  d e  a n i l lo s  W E L ’E V E R  e s  c o m p le to — h a y  u n o  p o r o  c a d a  m o to r

Oe compresión 
(tipo de asiente 

rápido)

Rápido de com­
presión (tipo de 

estregamiento)

Ranurado de eom- 
presión (tipa de 

lubricación)

Bevi • Chanl 
canal biselado 

(tipo de regula- 
eiOn de aceite)

Plexo flexible 
(tipo de exton- 

slJn)

Super-Plexo fex i- 
ble (tipo de 

extensión)
R. X. Speeia; 

(tipo de exten­
sión de 2 pieias)

L os productos de calidad W el-E ver comprenden: anillos de regu­
lación de aceite, anillos de compresión, anillos flexibles de exten­
sión Plexo y Super-Flexo, extensores de ém bolos E Z Y -F IT  y 
herramientas de instalación W el-E ver. Todos los productos W el- 
Ever tienen el acabado W E L C O .

Estamos interesados en nombrar con­
cesionarios exclusivos en aquellos mer­
cados en que todavía no estamos repre­
sentados. Por carta o  por telegrama, 
sírvase pedirnos que le reservemos su 
territorio.

THE W E L - E V E R  PISTON RING C O M PA N Y
T O L E D O , O H IO , E. U. A .

D ep a rfam en to  d e  Exportación: 1902 Je ffe rson  Ave., T o ledo, O h io , E .U .A .

D irecc ión  te legráfica: " W e lc o "  To ledo. T o d a  clave.

Julio, 1934 41
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W T S IM II Precios de lista entrega en ia fábrica..

>•0

s i

KellT-S....KS-50
Kellr-S....KS-70
Muccir. . IM
M .c c ir .....36A
M «cc»r...........40A
M .ccar............ IBO
M kcu r...........60A
M icu r ..  ..22CH

Macear........ 66A
Macear........... 8ÍA

M acear.. .  .SW86

Macear.........TD

Mack.......... SL
Mack..........BG
Mack.......... BF
Mack.........ABA
Mack..........ABA
Mack.........AB6-
Mack.......... ABA
Mack......... BM*
Mack..........BC*
Mack..........BC
Mack...........BJ
Mack........ AK4
Mack........ AKA
Mack........ AK6-
Mack..ACAList<l* 
Mack..AC4Mcd.~ 
Mack ACAHaatr- 
Mack.........ACA
Mack..........AP
Mack.AK A<wh. 
Mack.ACA A-wk.' 
Mack..APA-wh. 
Mack.APA-wh.* 

-Theee modele

o. e a o
U t-

$A900
62(10

1330
2060
2400
3600
4600
4750

6600

6960

eooo

12500

MOTOR
Cilindros 
diám. j 
carraca
{Pulí-)

4-4}éi6>á 
l-4>ía8M

6-3JÍX4M
6-33ÍI4H
fl-35íx4H
M H x A K
5-4Hx6H

NEUMATICOS 
o LLANTAS

Del.

a-4Hx6H

6-6>íx9

Moreland, .RR-IQ 
Mgreiand, .RR-12
Moreland B-13
Moreland....B-15 
Moralaod... .B-IA
Moreland B>13
Moreland,... E*I A 
Moreland. . .E-13
Moreland E-I9
Moreland....E-21 
Moreland,. ,H-2C
Piarco-Ar. I3S335 
Pierce-Ar..l5T298 
Pietce-Ai..l7T361 
Píerĉ Ar.l8W3AI 
Piarĉ Ar,.19R47!I 
Pierco>Ar..24X479 
Pierce-Ax.28M61l
Relay...........ISA
Relay IIBC
Relay 40AC

Dual tires oe  re
Relay SODC
Relay 60DC
ReUy lOOB

cae also

Relay.,
Relay..
Reo... 
Reo.,, 
Roo.. 
Reo... 
Roo.. 
Reo,.. 
Roo... 
Roo . 
Reo.,, 
Reo.., 
Reo... 
Roo... 
Roo.. 
Reo..

.50SW

.AOSW
. .IB
..ID
..2B
..2D
..2L

..2H
..2 J

2K
..3H
..3J
..3K
..3M
,4-H
..43

2600
3000
4200
4000
4200
4160
4600
4700
6600
6260
6460

6160
6260
6460

4960
6600
6000
6460

8600
8600
8600

10500
11000
besup

13000-
16000
17000
18000
19000
24000
28000

76001 
11000 
18000 

er. all 
170« 
200«  
32000t

235001
36500

¡0600- 
10500 
12600 
12600 
12600 
15000 
16000 
160001 
176001 
175001 
176001 
176001 
21 
2i

1195
1400
2876
2975
3076

3176
3375
3460
3876
8975
6665

2500
1950
2350
3000
3600
4150
6400

1376
2166
3275

models
4130
4746
7975

6230
6366

696
636
846
890

1065
1246
1296
1386
1796
1846
1893
1976
2696
2970

5-3Kx6

6-35I16 
4 -4 K xS  
44}|x5 
63H x6

6-3M x6
6-4x614
6-4i5!H
6-4X6H
6-4HX5H

4-5x6
4-6x9
5-Ü ÍJ¿‘A

4-5x6 
4-6x6 
4-6x6
6-4Hi6tá
6-6x6 
6-4Hx9J4 
6-4HX6M 
6-6x6 
6-616 
plied as T

36x6
36x6

6.60x20
7.00x20
7.30x20
9.00x20

.00x20

.73x20

.76x20

lO.SOx
20

10.60X
20

IO.5O1
20

6.00-20
32i6n

.25/20
34x7n
34x7n
34x7ü
34x7o
9.00x20
36x8a
36i8u
1 0 .6 x 2 2

36x5
36x6d

40x14
40x8d

.50x20
7.0x20d
7.5x20d
9,0x20ü
9,0x20d

.75x
20d

9.75X
20d

10.60X
20d

10.60X
20d

lO.SOx
20d

6.0-20d
32x6ed

.25x2(1
34x7nd
34x7nd
34x7nd
34x7od
0.0x20d
36x8nd
36x8nd
10.5x22

36x6
36x6
36x7

36x7

40x8
40x3

raotors

6-31ÍX4Ü
6-35íx4í<
6-4x4H

6-4x4VÍ

6-4i4H
6-4ÍÍX4H
6^>íx4H
6-4!<íx4H
6-4kíx4H
5-4Hx5M

8-3!4x5 
a-3H z4H

M H x4H

32x6
32x6
34x7

34x7

6-4Hx4?í
6-4HX5M

6-38ÍX4
6-3M i4M
6-3fíx6

6-3?ix5
6-4Hx5H
6-4JÍI6

6-3ÍÍX5
6-4Hx6H

6-3H i6
3-3Hx5
6-3Hx6
5-35ix6
9-3Hx6
5-8Hx6
6-3Hx5 
6 - 3 1 ^  
6-3Hx6 
6-3H i6 
6-8Hx6 
6-3?lx5 
8-3HX& 
8-3M i5

30x6n
32x9o
36z6n

36ien
38x7n

3Cx8a
38i7n

ii
R«o.
R«Oo.

..4K
.4M

Repubik.......C'Z
Re?ublie.......D*2
Rqpüblic......... E*2
RepuMk.... F*3 
R«publie,.. .H'< 
Reptiblie......M*)
Repubirc. 
Republic.. • •. Q6
Ro«ko«P’n1Der;
Saníord o >5̂
Saníord...... .AX
Sanlord........ NX
Sanford. • oFX
Sanlord.........RX
Sanlord............OX

Scbnebt....... lOH
Scbachl... .lOHA
Schacbt....... 20H
Schaefal.. 20HA
Schadit ......25H

Y : 
s*S

c3i2

d D Scbscbt,. 28H
36x6d C Scbacht. ..28HA
36x6 D
10.50/ D Scbacbt,. 30H
22d Schacbt. ..SOMA

40x6d 0
40x6d 0 Schacbt, 35H i
40x7d C Sdiacbt. ..36HA
10.50/
24d C Scbacht.. 40H

40x8d C
9.75/22 D .Schxcht, ..40HA
40x8d C
40x8d C Sebicht. ..40HB
9.78/22 D

Scbacbt., 66H

Scbacbt. ..66HA
5.60x20 S
32x6 S Scbacbt. 10
32x6d S
34i7d B Sel den.. ITC
8.26/20 S Salden,. 817C

d Salden.. 37C
9/20d S Salden.. 3»C
34x7d s Salden,, 4TCE
9/20d s Selden ,, 47CE
9.00x20 Rw Seldcn.. A7C
9.75x20 Rw SeldcD.. J7C
9,76x20 R(T

Serrice. ISA
8.25x20 dW Service., IIBC
8.25x20 dW Serrice.. 40AC

J 9.00x20 dW Serrice.. SODC
) 9.00x20 dW Serrice.. 60DC
i  9.00x20 dW Service,. lOOB
) 10.6x20 dW
1 10.6x24 dW Service,. 5DSW

Service.. ...AOSW
30x5n a
32x6nd R Sierlíns FB40
36x6nd R Sterliny. FB50

Sterling. FBAO
40z3nd R Siecling. FB70
40xBnd R Sierling. .FBT152
95x24 R Sierlíng. . .  .FD80
nd Sierling, ..FB80S

36x6nd R Siellbg. , .  .FD90
40i8ud a Sierling, FC90

FW97S & FD97S
0 32x6 B Sierling. ...FClOO
0 32x6 B FW115 &FD1I5
0 6.50/20 B FWI40 & FDI49
0  6.50/20 B Sierihg ...FC140
0 6.8/2fld B Sierling ...FCI45
0  7.0/20d E FW170 4FD170
0 7.0/20d B Sferling ...FC179
0 7.0/20d D Sterling ..PD195
0 7.5/20d B Sierling.F.DTl 52
0 7,6/20d B Sierling..FDT20O
0 7.6/20d 6 Sierling . FDT250
0 7.5/20d B Sierling. FCT180
fl 9.00/21 B Sterling. .FCT200
’0 9.00/2( B Sierling ..FCS2KI

20000
20000

2
2 - 2 M  
2H-3
3-4
4-6 
6-6

7-8
9-12

42001

IH
2
2H
3
3 A
4

1H -2H

2-3
2-3H  
2H -4

3-4H

¡ A S
é S A

4-6H  
4H -6

5-7

5-7

6-8 

7-9

7-10

8 - 1 1

9-12

IM
2
2
2H
3
4 
6 
7

sio .u

62746
2866

1100
1486
2006
2420
3286
4640

6570
11606

616

1095
1686
1946
2275
3600
4600

1496

1670
2096
2186

2696

2896
3060

3145
3296

3676
3725

4296

4646

1695

5795

6896

6200

1500
1610
1936
2920
3785
4436
4976
7366

76001
llOi ' 
130 
170001 
200001 
20000-

235001
365001

11Í-2
2 - 2 A  
2M-3 
2M-3 
8 A
3-4 
S H -i  
4
4
4-6
6-BA  6-6
7-8
8-8H

1376
2196

9 ix l  
9 jx l . 

12-1214
SH

12-1254
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E L  H U P M O B IL E  O F R E C E
Una gran oportunidad de valor intrínseco al com prador 
Una gran oportunidad de ganancias para el vendedor

E l p ú b lico  q u ie re  e n  sus autom óviles la  be lleza  sin  p a r  d c l  estilo  perfilad o. E l H u iim ob ile  sum inis­
tra, e n  tod os  sus m od e los  d e  1 9 3 4 , e l estilo  d e  refinad a  elegan cia  en  a rm on ía  c o n  e l gu sto  pop u lar.

E l com ercia n te  d e  autom óviles q u iere  o fre cer  a sus clien tes prod u ctos  d e  gran  v a lo r  iu trínseco, 
a p rec ios  q u e  le  p rod u zca n  inm ediatas ventas. L os n u evos  m od e los  son  verd a d eros  autom óviles 
H u p m ob ile  en  ca lid ad , p e ro  a p recios  m ás ba jos.

L os n u evos  m od e los  H uprnob ile , tan to  lo s  d e  m ás b a jo  p r e c io  d e  la serie  4 1 7 , c o m o  lo s  d e  las 
series 4 2 1  y  4 2 7 , son  verdaderam ente aerod in ám icos  desd e p a ra ch oq u e  de la n tero  hasta para- 
cb o q u e  trasero , d e  tech o  a  estribos.

L os m o d e lo s  d e  la serie  4 1 7  n o  representan  u n  térm in o  m e d io  d e  ca lid ad . Sus in g en ieros  ban 
lo g ra d o  en  e llo s  un  tr iu n fo  sin  paralelo  e n  la  in du stria , p royecta n d o  u n  v e b icu lo  d e  su p erior 
ca lid ad  q u e  p u ed e  ven d erse  a u n  p re c io  m od era d o , u n  v e h ícu lo  q u e  co m p re n d e  m u ch os  d e  los 
refinam ientos m ecán icos  q u e  só lo  se hallan  en  lo s  m o d e lo s  m ás ca ros  d e  h o y  d ia . E l m o to r , el 
chasis y  la  ca rrocer ía , tod os  com p ren d en  las más adelantadas in n ov a cion es  d e  ingen iería .

D esde  e l pu n to  d e  vista d esú s  vantajas d e  venta, 
lo s  au tom óv iles  H u p m ob ile  d e  1 9 3 4  constituyen 
u na  o p ortu n id a d  d e  ganancias sin  precedente en 
e l  m erca d o . Sírvase p ed irn os  e n  segu ida  in fo rm ­
a c ión  so b re  las p rop ied a d es  q u e  facilitan  tanto 
la  venta  d c  estos n uevos m od e lo s , y  tam bién 
p o rm en ores  a cerca  d e  su  rep resen tación  exclu s­
iva  e n  a q u e llos  m ercados en  q u e  todavía  n ecesi­
tam os co n ces ion a rios  loca les.

H U PP M O T O R  CAR C O RPO RATIO N  
D E T R O IT , M IC IL , E. U. A.

D irecc ión  telegrá fica : “ H upp”  D etroit
CompltíarTUírue en  a rm o n io  c o n  la  p n / e r v n c ia p o r  c l es lilo  aero­
d in á m ico , e l  I lu p m o b U e d é l a  s e r ie  4 2 ¿ es e l  p r o to tip o  iitierna- 

eio n a l d e  s u  c la ee .
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Oportunidades en Trabajos
< C on tin u a ción  d e  la  p á g in a  33)

ta. E sta seguridad se ha obtenido en 
virtud del empleo de un gobierno lla­
mado de péndulo, que actúa sobre una 
válvula am ortiguadora. Cuando el em­
brague se produce rápidamente, el ve­
hículo su fre  repentino choque. Con el 
nuevo dispositivo de am ortiguación, el 
péndulo se mueve y  actúa instantánea­
mente sobre la  válvula, la cual lim ita 
la cantidad de aire que entra en el c i­
lindro central. E l embrague queda así 
convenientemente am ortiguado.

Se ha hecho un esfuerzo especial con 
el objeto de silenciar el funcionam iento 
del cambio de marcha. E n los modelos 
pasados, se empleaban principalm ente 
engranajes helicales para la transm i­
sión auxiliar y  la segunda velocidad. 
En algunos de los nuevos modelos de la 
Chrysler de este año, se emplean engra­
najes helicales para la prim era veloci­
dad y  la m archa atrás. E sta innova­
ción ha exigido el empleo de un árbol 
con ranura de form a  helical.

Intimamente relacionado con el cam­
bio de m archa se halla el mecanismo de 
rodadura libre de ruedas. Los fabrican­
tes que introdujieron este mecanismo el 
año pasado lo continúan en sus mode­
los del presente año, pero dos conoci­
das m arcas lo han abandonado por 
completo. E n algunos modelos, este me­
canismo se halla m etido adentro de la 
ca ja  del cambio de marcha. E n otros 
modelos va  asegurado por pernos a la 
sección trasera de la  ca ja  del cambio 
de marcha.

O tro desarrollo interesante desde el 
punto de v ista  de la  lubricación, es el 
empleo de cojinetes de “ agu jas”  en las 
articulaciones universales, en lugar de 
los soportes y  bu jes de estilo corriente. 
E stos cojinetes son similares a los de 
rodillos, pero estos últim os son muy del­
gados, de 3,32 de pulgada de diámetro. 
Se rellenan de lubricante y no requie­
ren atención periódica.

L a soldadura autógena de la tapa de 
la ca ja  del eje trasero es una práctica 
que se ha generalizado rápidamente 
entre los fabricantes, y  que se pone de 
evidencia en sus m odelos de 1933. La 
ventaja se traduce en menor peso y 
m ayor suavidad de m archa. P or otra 
parte, la soldadura de esta tapa difi­
culta la extracción de los árboles del 
e je  para su com postura o reemplazo.

O tra innovación en construcción de 
e je  trasero se halla en el Chevrolet y  el 
Pontiac. Los árboles del e je  trasero es­
tán fo r jad os  en grupo con las grandes 
pestañas que llevan en sus extrem os de 
afuera, y  a las cuales se aseguran, con 
pernos, las ruedas. E sta construcción 
enteriza hace innecesario el empleo de 
cuñas.

L a fu erza  de p ie  requerida para p a ­
rar el autom óvil ha sido notablemente 
reducida en varios de los nuevos mode-
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U n  N eum ático  de 
Caucho  Sin tético  

A . L .  F red la n d er. a  ta 
derecha , v icep resid en te  e 
in g en iero  q o ím ico  de la 
D a y ton  R u b b er  M fg* Co.» 
e x p lica n d o  a  J .  A .  M a c- 
M illa n . a  la  izquierda, 
p res id en te  de la  com pa* 
ñ ia , el n u ev o  neu m ático  
h ech o de m a teria l Do* 
P reñ e , p rod u cto  D u P on t 
rec ien tem en te  in trod u cid o

los de automóvil, mediante la instala­
ción del nuevo sistema de enfrenam ien­
to Braggs-K liesrath, de fu erza  al va­
cío. E l P ierce-A rrow  emplea el sistema 
de fuerza m ecánica Stew art-W arner, el 
cual se vale de la inercia del mismo ve­
hículo para sum inistrar la energía de 
enfrenam iento.

Otro detalle que propende a facilitar 
el m anejo del vehículo se halla en el 
mecanismo de dirección. E n el Chrysler, 
el mecanismo de dirección está instala­
do bien adelante en el bastidor, inme­
diatamente detrás del radiador, que­
dando su eslabón de enganche paralelo 
al e je  delantero, en lugar del bastidor, 
como sucedía en los modelos anterio­
res. L a inclinación y  la  com badura del 
e je  delantero se presentan, en  general, 
con ángulos reducidos. E sto se debe 
seguramente al empleo de neumáticos 
de m ayor sección.

Lubal
Lubal, preparado por la Lubal Inc., 

de Columbus, Ohio, y  exportado de la 
ciudad de Akron, es una substancia que, 
mezclada con la gasolina, aumenta su 
rendimiento. Se dice que introduce una 
econom ía de 20 p or  ciento en consumo 
de combustible y  al m ism o tiem po, au­
menta la  com presión, evita el atasca­
miento de las válvulas, prolonga la  du­
ración de los anillos superiores de los 
émbolos y  reduce el desgaste de la parte 
de arriba de los cilindros. Evita tam­
bién la form ación  de costras de carbón 
u hollín y  refortalece la fuerza del com ­
bustible.

Lubal se m ezcla con el combustible 
en las m ism as refinerías. Queda en 
constante estado de suspensión en el 
combustible y  entra en los cilindros uni­
form em ente y  en la cantidad adecuada 
para producir excelentes resultados.

El fabricante dice que el combustible 
tratado con Lubal no cuesta m ás que el 
com bustible sin sem ejante tratam iento, 
cuando se tom a en cuenta que un com ­

bustible de clase ordinaria, mezclado 
con  esta substancia, producé' igual ren­
dimiento que el combustible de gran 
volatilidad de precio subido.

Lubal se prepara en un alambique pa­
tentado, que utiliza gas inerte, sin pre­
sión, sin vacio y  sin hervido. E l aceite 
que se emplea para preparar el Lubal 
es uno de patrón 70 SA E, que contiene 
menos de un cuarto de uno por ciento 
de asfalto o carbón, según manifiesta 
el fabricante. U n galón am ericano de 
Lubal trata 320 galones (1.200 litros) 
de combustible.

E l fabricante manifiesta que el Lu­
bal puede emplearse con resultados 
igualmente satisfactorios en m otores de 
tipo  diésel y  m otores de aeroplanos.

M udanza de la Tw in-F lex Co.

La T-win-Flex Co. ha transladado sus 
oficinas y  fá"bricas de D etroit a la 
ciudad de Milwaukee, W isconsin, según 
anuncia G eorge C. M ueller. Su nueva 
dirección es 2131 South 54th Street, en 
esta ciudad. La compañía fabrica  ejes 
auxiliares, llamados terceros, ejes, para 
camiones Ford y  Chevrolet, y  dice que 
la demanda de estos productos ha hecho 
necesario un notable cambio en sus 
facilidades fabriles, E l Sr. Mueller 
manifiesta que los negocios nacionales y 
de exportación  de su com pañía han cre­
cido mucho estos últimos meses.

Aum enta la Exportación del Reo

El 14 de mayo, la  exportación  de 
autom óviles y camiones R eo de 1934 
sobrepasó el total exportado en todo el 
año de 1933, según declara E lijah  G. 
Poxson, director general de ventas de 
la Reo M otor Car Co. Los pedidos del 
extran jero de automóviles Reo, que no 
han sido todavía despachados, represen­
tan el 28%  de la exportación  total de 
automóviles Reo de 1933, y  los de 
camiones, el 22%  de la  exportación 
total de camiones de ese mismo año.

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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WEAv c R
Equipos para talleres de reparación

Gato Lo-Hi-Draulic con 
levantamiento de 2 4"

• ' ■ t í ?

E l nu evo m odelo " S "  con  braeo  de levantam iento 
m ás largo, o frece  m ayor escala. Su soporte, en 
p os ic ión  bajada, tiene só lo  4 % "  de altura, y  en 
p os ic ión  levantada, 2 4 " ,  lo  suficiente para dejar 
alzada 10 pulgadas sobre  el p iso la rueda delantera 
co n  suspensión independiente.
E ste n u evo gato  h idráulico es el q u e  m ejor  satis­
face  las necesidades del servicio  m oderno.

Levantador de C olum na o  Poste 
D oble

E l m ayor grado de accesib ilidad a  la  parte Inferior 
del veh ícu lo  en com bin ación  co n  com pleta  seguri­
dad. E l  au tom óv il descanza sobre  sus p rop ios ejes. 
E l levantador se cierta con  seguridad en cualquiera 
p osic ión  deseada,
A cceso  ráp ido  y  fá cil a  tod os  los  pun tos de en­
grase y  piezas en la parte in ferior  del vehículo» sin 
rieles que estorben el traba jo  o  ensucien  la ropa. 
R ed u ce  de 20 %  a  2 5 %  e l tiem po que se  requiere 
para la lubricación . F a cilita  la reparación de 
todas las piezas inferiores d e l chasis. A n tes de 
com prar otro» vea e l presente levantador.

.Adaptador para levan­
tadores de soporte  p or  

los ejes
A ju sta  en todo  levantador de 
pedestal de soporte p or  los  ejes, 
c o n  superestructura de 4 "  o  de 

en tipo de v iga en doble T  o 
en  H . A d apta  al levantador para 
adm itir to d o  autom óvil con  sus­
pensión independiente de ruedas 
delanteras.

FA u d a p ta d o r  a ju s ta  
a  la  r o s c a  d e l c u b o

¡N u evo! E xtractor de R ueda 
H idráulico

P o r  su «n orm e  fuerza, extrae cualquiera rueda 
s in  tem or de dañar o  deform ar su eje . Su 
d ota c ión  universal, para e l 9 5 %  de tod os  loa 
autom óviles, se o frece  al p rec io  m ás b a jo  que 
haya ex istido  hasta ahora en el m ercado. D o ta ­
cion es especiales para el F ord  y  el Chevrolet. 
P ídan os in form ación  com pleta .

Máquina para Contra­
pesar Ruedas

E l perfecto ajuste del equilibrio 
de la  rueda, facilitado p or  esta 
m áquina, es esencial para la 
seguridad de la dirección  y  
cóm oda m archa de los  nuevos 
autom óviles. E s  la m áquina m ás 
sencilla y  de m ás fácil m anejo 
del m ercado.

Lavadora de A utom óviles
P rod u ce  un  ro c ío  de agu a  y  aire en m ezcla  pul- 
ver b a d a , en ch orro  de gran  presión , que lava  el 
veh ícu lo  sin  dañar su  de licad o  acabado. Se 
o frece  en m odelos co n  un su rtid or y  co n  dos 
surtidores o  pistolas. P o r  su ñrm e con stru cción  
da m u ch os anos de servicio  satisfactorio.

Pídanos ejem plar d e  n u estro n u evo  catálogo.

Weaver Manufacturing Company
Springfield , 111., E . U . A .

D i r e c c i ó n  t e l e g r á / í e a :  “ W eaver**. C la v e s :  B e n t l e f ,  A c m é  y  W e s te r n  U n io n .
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Estilo, Vitalidad y Desempeño Impecable 

Aumentan las Exportaciones de Camiones Studebaker

l ' .

■ ^ U N C A  se han comprad  ̂tantos camiones Studebaker en el 
extranj ero, como se ban; comprado durante el primer semes­

tre de 1934. A  la fecha sífetíi vendido más que durante todo el 
año 1933 o  todo el año 15)2!

La razón de este récord seo^ional de ventas es que nunca hasta 
ahora se había podido comfuar, por un precio tan bajo, el motor 
Studebaker par^ camión (ji^e describe en la página opuesta y 
estas 12 caraCTerísticas deatidad superior:

1  R obusto bastidor 
calzau en el ancho

Este m otor cam peón Studebaker para cam ión, desarrolla 7 5 
H P. con  una cilindrada de 3772 cm . cúbicos y una relación 
de com presión de 4 .6  a 1, p roporcionando una fuerza 
excepcional a baja velocidad y una fuerza económ ica  a todas 
la velocidades. Embolos galvanizados, amortiguadores 
en los resortes de válvula y co la d or de aceite flotante, son 
ejem plos típicos de los refinamientos que contribuyen a la 
larga duración, carencia de reparaciones y bajo consum o de 
com bustible y lubricante. Este m otor es construido exclu -, 
sivemente para uso en cam iones Studebaker.

2  Puente trasero
3  Frenos Bendix de 

y acción  igualada.
4  Transm isión de 4 velcc 

en el embrague y árbol
5  M ecanism o de direcci 

v icio  pesado; dócil al
g Muelles de camióo pw
7  Bom ba de agua 

Tim ken grandes.

lor firoH^nte ¡ 
cho de^ argu
flotaoteccm exC'

afianzado con  travesanos que 
eros.

y más en la Fábrica

exceso de capacidad, 
ste, 2 zapatas, mando p or  cables

[les para cam ión; cojinetes de bolas 
|transmisión.
Sel tipo de leva y palanca, para ser- 
Bejo, aún bajo cargas pesadas.
ipacidad máxima.
aión, montada en dos cojinetes

■
/•

g  Radiador de tubos chatos, inclinado, para eficiencia máxima 
del enfriamiento.

9  Eje delantero de viga doble T  forjado a martinete, con 
grandes cojinetes Timken.

1 0  Bom ba de com bustible automática y tanque de unos 75 litros.
U  Juntas universales Mechanics, con  cojinetes del nuevo tipo 

de aguja.
1 2  Am ortiguador de vibración en el cigüeñal.

Los camioDes Studebaker producen ganancias; son construidos 
para una explotación lucrativa en toda clase de servicio y coti­
zados a precios que dejen mayores ganancias, tanto a los con­
cesionarios como a quienes los usan.

N o importa la marca que Vd. venda ahora, puede hacer dinero 
vendiendo los Studebaker. Con el precio más bajo de $ 6 2 5  en la 
fábrica, el renglón de camiones Studebaker 1934  incluye 15 
modelos, desde 8 .000  a 17.000 Ibs. peso bruto, con distancias 
entre ejes adecuadas para toda clase de servicio. Cablegrafíe o 
escriba hoy mismo por detalles.

TH E  STUDEBAKER PIERCE-ARRO W  E X P O R T  C O R P O R A T IO N  
South Bend, Indiana, U. A. Cables: Studebaker

\  y

4 6 E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o Julio, 1934 4 7

Ayuntamiento de Madrid



Precios M á s  Bajos

(C on tin u a ción  de la  p á g in a  13)

dros. E l precio del Pontiac fu é  reduci­
do en $40, y  su modelo más barato cu- 
est ahora $745.

Otras fábricas de automóviles eco­
nómicos han hecho rebajas de $10 a 
$50.

La introducción de la serie Challen­
ger del Hudson de ocho cilindros, con 
precio que empieza con $685, hace que 
estos nuevos modelos sean los automó­
viles Hudson más hartos que se hayan 
ofrecido hasta ahora. E l nuevo produc­
to  de la Hudson tiene chasis de 116 pul­
gadas de distancia entre los ejes, m otor 
de 108 caballos de fuerza y  se ofrece 
en cuatro estilos de carrocería, repre­
sentados por un modelo coche a $705 y 
sedán a $765. La serie Hudson especial, 
antes la norm al, se ha rebajado a una 
base de $726, la de luxe a $815 y  la 
más grande, a $1.070. E l Terraplane 
Challenger empieza ahora con $565, con 
modelo coche a $575 y  sedán a $635. El 
Terraplane especial tiene base de $600 
y  los modelos más grande, $665. E l cha­
sis com ercial del Terraplane ha queda­
do rebajado a $405, con reducciones co­
rrespondientes en los varios tipos de 
carrocería.

También se presentan rebajas en los 
modelos corrientes de seis cilindros del 
Graham, que varían de $20 a $50, dan­
do un precio básico de $695.

El Negocio de la Ford
Después de grandes pérdidas en 1931 

y  1932, la F ord  pasó 1933 sin su frir 
serias pérdidas. E l inventarío general 
de la compañía, que acaba de ser pu­
blicado, indica que la pérdida en 1933 
llegó a $3.923.525. El activo de la em­
presa llegó a $639.000.000 a pesar de 
la depreciación de bienes raíces. Du­
rante el año aumentaron sus cuentas 
por cobrar y  dinero en efectivo, llegan­
do a un total de $343.000.000. Con la 
seguridad de que su producción en 1934

será m ayor que la del año pasado, la 
cual llegó a $533.000, la gran  em­
presa espera obtener este año una bue­
na ganancia. Las c ifras siguientes 
muestran el movimiento de la F ord des-
de el últim o año de producción del mo­
delo T hasta 1933

Oanaiicma
Producción Oanandas por

calcula aproximades automóvil
1 9 2 6 . . . .  1 . 8 1 0 . 0 0 0 - I - S 7 B . 2 7 0 . 8 9 5 +  $ 4 2
1 9 2 7 . . . 4 5 5 . 0 0 0 -  4 2 . 7 8 6 . 7 2 7 —  9 4
1 9 2 8 .  . . 8 5 5 . 0 0 0 -  7 2 . 2 2 1 . 4 9 8 —  83
1 9 2 9 . . . . 1 . 9 5 1 . 0 0 0 h  8 1 . 7 9 7 , 8 6 1 -H 4 2
1 9 3 0 . . . . 1 . 5 0 0 . 0 0 0 -  4 4 . 4 6 0 . 8 2 3 ■ f  30
1 9 3 1 . . . 7 6 0 . 0 0 0 -  5 3 , 5 8 6 . 0 0 0 —  7 1
1 9 3 2 , . , 4 5 0 . 0 0 0 -  7 4 . 8 6 1 . 6 4 4 — 1 6 6
1 9 3 S .  . . 5 3 3 , 0 0 0 -  3 . 9 2 3 . 6 2 4 —  7

Totales. .  S . 3 0 4 . 0 0 0 - 3 4 5 . 8 4 9 . 8 1 4 — $ 5 5

N egoc io  en G rande Escala para el 

W illy s

Los automóviles W illys 77 se están 
exportando a casi todo país dei mundo, 
dice R. J. Archer, vicepresidente de la 
W illys E xport Company. Adem ás de 
Australia, Nueva Zelanda y ciertos 
países sudamericanos, donde los repre­
sentantes están pidiendo más auto­
móviles que los que puede suministrarle 
la fábrica , la demanda se presenta in­
sistente en la India Inglesa, Japón, 
China, A fr ica  del Sur, F inlanda y 
otros m ercandos del extranjero.

E l negocio de exportación  siempre ha 
representado del 10 al 15%  de la pro­
ducción total de la compañía, y  el Sr. 
A rcher manifiesta que, en vista de la 
actual demanda del extran jero, existe 
la probabilidad de que se mantenga esta 
proporción  durante el presente año. 
Oree el Sr. A rcher que este aumento 
de exportación  es evidencia irrefutable 
de la rehabilitación económ ico del mundo.

La organización W illys está muy 
satisfecha de la recepción que sus 
nuevos modelos de la serie 77 han 
recibido en todas partes del mundo. 
Observa el Sr. A rcher que el com prador 
de autom óvil está prestando particular 
atención a los modelos económ icos que, 
como los de 1934, ofrecen  un extra­
ordinario valor intrínseco por el precio.

U n a  brig&du da c iñ o  au tom óv iles  sa lió  de la  fá b r ica  de la H u dson  a  fines de ju n io , con  
d estin ado a  la  ciu dad  de M éx ico . T res  de estos son  H u dson  y  d os  A u to p la n o . L o s  a u tom ó­
v ile s  van  a  c a r g o  del S r . S . D osam antea R u i» geren te  d e l dep a rtam en to  de v en ta s  de la 
firm a que rep resen ta  a  la com p a ñ ía  H u dson  en la  ciu dad  d e  M éx ico . D oe de lo s  a u tom óviles  
ae llev a n  a  rem olqu e . E n tre  los  p a sa je ro s  en  estos au tom óv iles  se in c lu y en  S . D esam antes 
R u i y  su  esposa , R a fa e l  L ech u g a  y  R o b e rto  L ech u g a , h erm an os que ae h an  hecho fa m osos  en 
las p ista s  de ca rre ra s  de M éx ico . R o b e rto  s irv e  de m ecá n ico  a  su  h erm an o  R a fa e l cuando 
en tra n  en  ca rrera s . E l q u in to  m iem b ro  ee G u illerm o G orospe» a p od era d o  lega l de la  firm a 

co n ces ion a ria  en  la ciudad de M éxico .

Activ idades de la Bu ick

L a Buick M otor Co. está fabricando 
un promedio diario de 500 autom óviles 
y durante jun io espera producir como
11.0< o, el total mensual más grande de 
1934, según declara H arlow  H. Curtice, 
presidente y administrador general de 
la compañía.

El 21 de m ayo se em barcó un total 
de 586 automóviles Buick, el día más 
activo en embarques, desde 1929. P ara 
junio, la com pañía tiene un program a 
de producción de 11.438 automóviles. 
La producción en mayo fu é  de 10.886 y  
la de abril, 8.773.

Dice el Sr. Curtice que la organiza­
ción de representantes del Buick au­
mentó en 26%  el año pasado. E l 
prim ero de mayo de 1934, la Buick tenía 
2,627 representantes. U n  año atrás 
contaba con 2.082. El aumento, durante 
el año, ha sido de 545 representantes, 
es decir, 26% .

E l desarrollo continuo de la organi­
zación de representantes de la Buick se 

• presenta por M r. Curtice, en los datos 
siguientes: el prim ero de octubre del 
año pasado, el total era de 2.107 
representantes. E l prim ero de enero de 
1934, el total llegá a 2.227. E l prim ero 
de marzo era de 2.440 y  llegá a 2.627 
“1 prim ero de mayo de este año.

T riu n fo  de un Terrap lane

Fred B ravard, en un  Terraplane de 
ocho cilindros de 1933, ganó una re­
ciente carrera en M arruecos, según tele­
gram a recibido por Chester G. Abbott, 
director general de ventas de la Hud­
son M otor Car Co. L a carrera de 
M arruecos es un im portante aconteci­
miento deportivo anual, que atrae 
millares de aficionados de todas partes 
de Europa. Es una carrera de 6.000 
kilóm etros, que empieza en Roma y  
termina en Casablanca. A  continua­
ción de la carrera principal, hay una 
prueba final que consiste en correr 100 
metros hacia adelante y  retroceder, con 
el vehículo en engranaje de marcha 
atrás, hasta el punto exacto de la 
partida. E sta prueba final fu é  ganada 
también por el Terraplane.

Progreso del O ld sm obile

C. L. McCuen, presidente y  adminis­
trador general de la Olds M otor W orks, 
de Lansing, M ichigan, dice que la pro­
ducción de automóviles Oldsmobile, 
durante los cinco prim eros meses de 
1934, ha sido mucho m ayor que el total 
de 1933. La fábrica  trabaja  de día y 
noche, para dar abasto a la demanda. 
Los totales de operarios y  pagos de 
sueldos y  jornales han llegado hasta 
sobrepasar las altas cifras de 1929. La 
producción en junio será todavía mayor 
que la de mayo, según dice el Sr. Mc­
Cuen.
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No deje que una pequeña diferencia 
de precio perturbe sus relaciones 

con clientes satisfechos
Tr a t e  de ponerse en lugar de su cliente, por 

un momento. E l aprecia su automóvil porque 
lo com pró por un buen precio; pero, más todavía, 

aprecia su seguridad personal. Si Ud. estuviera en 
su lugar, no le gustaría que le reemplazaran un 
cojinete Timken con otro que no fuera un Timken 
legítimo.
E l dueño de autom óvil piensa, y  con  mucha razón, 
que la elección de equipo original del fabricante del 
automóvil debe respectarse cuando ha de reem­
plazarse una pieza.
P or otra parte, Ud. no tendrá ninguna dificultad en 
la instalación de legítim os cojinetes Timken, en 
cualquier m odelo de automóvil o  cam ión equipado 
en fábrica con  cojinetes de esta acreditada marca.

Las tazas y  los conos ajustan perfectamente, por­
que todos se hacen en las mismas máquinas de 
precisión, de acuerdo con las normas de exactitud 
Timken.

Para todo taller de reparación es una gran reco­
mendación el decir que emplea únicamente legí­
timos cojinetes Timken en sus trabajos. Esto de­
muestra que el dueño conoce a fondo su trabajo 
y vela por la seguridad y  satisfacción de sus 
dientes. The Tim ken Roller Bearing Service and 
Sales Company, Cantón, Ohio, E .U .A . Dirección 
telegráfica; “ Tim rosco.”  Oficinas de exportación: 
16 W est 60th Street, Nueva Y ork, N . Y ., E . U . A . ; 
409 Olive Street, Dallas. Texas, E . U . A .; 1800 
Van Ness Avenue, San Francisco, Calif., E. U . A.

R E P R E S E N T A N T E S  E X C L U S I V O S  DE VENTAS

A R G E N T I N A  — E . R ochette , P a­
sa je  B a ro lo  359 , B u enos A ires.

B R A S I L  — B . R . R a n d , R ú a  Sena­
d or  D antas N o , 37, R io  de 
Janeiro.

C H I L E — John  A , L ig h t, Casilla 
4077, Santiago.

C O L O M B I A  —  D ep a ita m em os de 
B oy a cá . Cundinam arca, T o lim a  y  
H uila— A q u ilin o  V a sq u ez  & Cía.. 
A p artado 1732, B og otá .

C O L O M B I A — W esse l, D u va l and 
C om pany, 1 B road w ay, N ueva 
Y ork , E . U . A .

C U B A — C. H . M a cK a y , A venida 
7, entre 34 y  36, R ep arto  M ira- 
mar, H abana.

E C U A D O R — L . A , L a va lle  L z .. 
Carrera, V en ezu ela  N o . 95, A p ar­
tad o  N o . 283 , Q uito.

F I L I P I N A S  —  M uller & Phipps 
(M a n ila ) L td ., P a cific  B ld g ., 
M anila.

F I L I P I N A S  —  A lian  A u tom otive 
E x p o rt  C om pany, 163 F irst Street, 
San F ran cisco , C alif.. E . U . A .

G U A T E M A L A — W esse l, D uval and 
C om pan y, 1 B road w ay, N ueva 
Y ork , E . U . A .

M E X I C O — J. E . Estrada, A partado 
576, C iudad de M é x ico , D . F .

M E X I C O — E stad os de Sonora, 
B a ja  C aliforn ia, S inaloa y  N aya- 
rit— L a  Casa de R efacciones, 
S. A . .  A p artado 70, Ciudad 
O b reg on , Sonora.

M E X I C O —  E stad os de Y ucatán, 
C am pech e, T a baseo  y  Chiapas—  
F ra n cisco  P reve, R o o m  807, 1150 
B road w ay, N ueva Y o rk . E . U . A .

P A N A M A — O m p h to y 's  A u to  Sup - 
p ly , P . O . D ra w er Y ,  A n cón , 
C anal Zone.

P E R U — A lfred  Palliser, Calle C o­
rreo  150, Lim a.

P U E R T O  R I C O — Ju lio  T .  R od rí­
guez, 68 S . B rau Street, P . O . 
B o x  1325, S a n  Juan,

T R I N I D A D ,  B . W .  I .— N eal & 
M assy  E n gin eerin g  C om pany. 
L td ., 35 M arin e Square, P o r t  o f 
Spain,

U R U G U A Y — E . R och ette . Pasa je 
B a rolo  359. B u enos A ires, A rg en ­
tina (R epresentante  de fábr ica ).

U R U G U A Y — C lericetti y  Barrella, 
R in cón  729, M on tev ideo  (C o n ce ­
s ion arios).

V E N E Z U E L A — M anuel C. Perez 
H ijo , A p artado 567, Carácas.

COJINETES d e  r o d i l l o s  

c ó n ic o s
TIM KEN

Julio, 1934
4 9

Ayuntamiento de Madrid



E l aenaacioTial n u evo  P c r fe c t  C ircle 
**70** con  ra n n ra  de com prealO n de 
ciert^e d e  aceite.

E l a n il lo  de rcK n lacidn  de a ce ite  **8r>. 
F a m o»o  p o r  ru e ron o in la  de aceite* 
C om pafiero de l **70.”

P R O Y E C T A D O S

Para el Servicio de Repuesto
P erfe cc ion a d os  en  el la b ora torio  más adelantado de su  clase 
d e l m u n d o , lo s  an illos  de é m b o lo  P c r fe c t  C ircle  se con jtru yen  
c ien tífica m en te  para  e l servicio  de rep uesto . S ó lo  e l  ano 
p asado, lo s  in gen ieros de la P e r fe ct C ircle  em p ren d ieron  
1 .2 1 2 .6 7 7  m illas d c  ensayo práctico , e n  m otores  nuevos y 
antiguos. L os an illos  P er fe ct C ircle  se recom ien d a n  co m o  
p iezas d c  rep uesto  p o r  la m ayor parte  de lo s  fabricantes 
am ericanos d e  autom óviles, qu ien es los  em p lean  de eq u ip o  
norm al.

L a  sensacional nueva com b in a ción  del “ 7 0 ”  y  e l ‘ '8 5 ,”  el 
ú ltim o d esarro llo  d e  la P er fe ct C ircle , está estableciendo 
n uevos p receden tes en  e con om ía  d e  aceite, c ierre  d e  co m ­
p resión  y  lu b r ica c ión  de cilin dros , en  todos los  m otores  y  en 
todas la» velocidades. E l an illo  de com p res ión  “ 70”  fu é  
id ea d o  especia lm ente para  traba jar ju n to  c o n  e l in ternacional- 
m en te fa m o so  a n illo  d e  regu lación  d e  aceite “ 8 5 ,”  y  p r o ­
d u cir  este sorp ren d en te  fu n cion a m ien to . U d. p u ed e  re co ­
m en d a r  la  com bin a ción  d c l  “ 7 0 ”  y c l  “ 8 5 ”  c o m o  lo  m e jo r  
que  existe en  e l m ercad o  en  an illos  para  ém b olos .

E n  los m otores  co n  ém b olos  d e  a lu m n io , instale s iem p re  los 
extensores d e  ém b o los  P c r fe c t  C ircle  y  lo s  an illos  P e r fe c t  
C ircle . L os  extensores d e  ém b o los  P er fe ct C ircle  se p ro y e c­
tan y  construyen  especia lm ente para  los ém b o los  en  que  han 
d c  instalarse. L a  cien tífica  a p lica c ión  d e  p resión  sob re  tod o  
e l cu e rp o  d c l  é m b o lo  evita e l g o lp eteo  d c  é m b o lo  y  h ace que  
los  ém b o los  d c  a lu m in io  desgastados o  d e fo rm a d o s  fu n c io n e n  
tan b ien  co m o  si fu era n  nuevos.

I n s t a l a c i ó n  d e  u n  e x t e n a o r  d e  é m b o l o  P e r f e c t  C i r c l e

LO S E X T E N SO R E S D E E M B O L O S P E R F E C T  C IRCLE 
se o f r e c e n  a h ora  para los a u tom óviles s ig u ien tes :

A u b u r n  8  ( 1 9 3 1 - 8 3 )  
C h e v r o le t  4  ( 1 9 2 8 )  
C h ry a le r  4  ( 1 9 2 3 - 2 8 )  
C h r y e le r  6  ( 1 9 3 1 - 3 3 )  
ChryFJor 8  ( 3  1 / 4 )  
C h r y s le r  7 2 «  7 S  
C h r y s le r  8 ,  6 0 ,  6 2  

< 1 9 2 4 .2 8 )

1/2)
ü u r a a l  7 0 ,  6 1 7
C le a r  ( 3  3 / d )
E sse x  6  < 2  1 1 / 1 6 )
E sse x  6  < 2  3 / 4 )
E fisex S t ip c r  S is  

< 2  7 / 8 )
F o r d  M a d v l A . B 
F o r d  V «8

D e S o to  6  ( 1 9 2 8 - 2 9 )  ( 3 " )  F ra n k U n  1 2B  
D e S o to  6  ( 1 9 3 1 - 3 3 )  l lu d a o n  8  ( 2  3 / i )
D o d ^ e  4  ( 1 9 2 3 - 2 8 )  l iu d s o n  O rc a te r  8
D o d g e  6  ( 3  1 / 4 )  ( 2  7 / 0 )
D o d g e  V i c t o r y  6 .  J o r d á n  ( 3  3 / 8 )

S é n io r ,  D A , D B

P o r  carta o  p a r telegram a, p íd an os in fo rm a ció n  detallada  
y  precios

M o o n  6 -7 2  
P e e r le se  ( 8  8 / 8 )  
P le r e e -A r r o w  8  ( 3  

( 1 9 2 9 . 8 3 )
P Iy m o u th  4  
R e o  1 5 ,  B 3

F ly ln g  ( i lo i id ,  M a le  B 2 , 
W o tv e r in o  B , ( 1 9 2 9 - 3 1 )  

S tu d e b a k e r  P r e » .  8  
(3 1/2)

S t u d e b a k e r  D io t . 8  
( 1 9 3 0 - 3 1 ) ,  C o m . 8  
( 1 9 2 9 - 3 2 ) ,  F re s . 8  

( 1 9 3 5 )

T H E  PE R FE C T CIRCLE COM PANY, H agerstown, Indiana, E. U. A. D irección  telegráfica : ‘ 'P er ficirco ”

P E R F E C T  C I R C L E
Anillos de Embolos y  Extensores Para Embolos
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E s t a s  v i s t a s  e n s e n a n  p o r  q u é
P 'iP '

las correas en V Gates 
tienen FIRMEZA 
ADICIONAL

El algodón más fino se teje primero en cuer­
das de gran resistencia. Estas cuerdas se 
empapan después en puro caucho líquido, 
llamado látex. Bajo lente de aumento, mos­
trado abajo, se ve como el caucho líquido 
sale de cada una de las pequeñas fibras de 
la cuerda.

Estas cuerdas rellenas de caucho forman el 
núcleo de la correa en V  Gates. La correa 
se vulcaniza ahora. Mediante la vulcaniza­
ción, el caucho en las cuerdas queda perma­
nente adherido o soldado a los materiales 
contiguos. Es por ésto que las cuerdas re­
llenas de caucho de la correa en V  Gates 
no pueden añejarse. Su sep a ra ción  es 
imposible.

Las Gates son las únicas correas en V  que se 
construyen con cuerdas rellenas de caucho. 
Esta es la explicación de su mayor firmeza 
y  duración. Se venden con la garantía de 
que darán satisfacción completa.

 ^

Sioerín transversal de 
uno correa en V Gates ■ moldeada

Mi- '.J

%

The Gates Rubber Company, Denver, Celo., E.U.A.
“ L A  F A B R IC A  M A S  G R A N D E  D E L  M U N D O  D E  C O R R E A S  D E  V E N T IL A D O R E S ”

Julio, 1934 5 1

Ayuntamiento de Madrid



D ep fo . d e  Exporlec ión, 
C le ve lan d , O h io ,  E .U .A . 

D ire cc ión  le le g rá fíca ; 
T hom pro, C le ve lan d . < I h o i i i ^ i i  I ¥ o d i i c f ó
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La INTERNATIONAL HARVESTER
m E V A  OPORTUNIDAD a los comerciantes de

presenta una

camiones

E! m o d e lo  C -1  c o n  l in d a  c a r r o c e r ía  ce r ra d a . 
O b s e rv e  su  b o n i t o  r o d ia d o r  du  t ip o  a n g u la d o , 
p a rr il la  d e  a lu m in io  j  a d o r n o s  c o n  e n ch a p e  
d c  c r o m o .  S o  f o r m a  e s  d e  c o m p le t o  t ip o  
p e r il la d o .

L as d o s  v istob  d e  n b a jo  m u e s ira n  c l  
d c lo  C -1  c o n  e s p a c io s a  c a r r o c e r ía  

vnter.*im ento d e  a c e r o  d o  e s t i lo  e x ­
p r e s o  “ p i c k -u p ” .  L a  c a ja  d e  e s ta  c a ­
r r o c e r ía  t ie n e  6 6 "  d e  lo n g i t u d  > 
4 7 ^  d o  a n ch u ra .

El lindo nuevo modelo C-1 de camión INTERNATIONAL 
liviano para servicio de reparto

Capacidad máxima: alrededor de 9 00  kgg., incluyendo
compartimiento de conductor, carrocería, equipo y carga.

A l presente estamos interesados en desarrollar una 
representación más adecuada en ciertos mercados del 
extranjero donde la distribución local de nuestros pro­
ductos es insuficiente. Solicitamos correspondencia de 
firmas responsables. Sírvase escribir a la dirección de 
abajo, dando detalles del mercado que cubre, otras 
conexiones, referencias bancarias, etc. A  solicitud su­
ministraremos inform ación detallada.

En el m odelo C-1 de precio moderado, los represen­
tantes de los camiones International hallarán una nueva 
oportunidad extraordinaria para desarrollar un negocio 
lucrativo. Es un m oderno cam ión de estilo perfilado, 
con toda la belleza de un automóvil de pasajeros, firme, 
durable y  poderoso. E s  tin camión, en todo el sentido 
de la palabra. Se conduce con  facilidad, da amplia 
comodidad y  funciona con economía máxima.

Los compradores de camiones en su mercado van a 
admirar este bonito nuevo International. Muchos van 
a comprarlo para su propio servicio de reparto rápido 
de cargas livianas. Ud., al obtener la representación 
del International, puede sacar m ucho provecho de la 
popularidad del nuevo m odelo C-1. E l surtido de 
camiones International es de lo  más com pleto, pues 
incluye m odelos hasta de 11.000 kgs. de capacidad 
maxima, incluyendo com partimiento de conductor, 
carrocería, equipo y  carga.

INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT COMPANY
(In corp ora ted )

Harvester Biiilcling Depto. 12  Chicago, 111., E .U .A .

C A M I O N E S  IN T E R N A T IO N A L
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E l  c a m p é e n  d e  1932 
£1 cam peón de 1932 fué 
Fredte Fram e . . .  Su auto* 
m óvU  fué equipado con 61 
co jin etes de bolas N ew De- 
parturc.

F R E D  F R A M E

E l  c a m p e ó n  d e  1931 
“ H ay 4 6  cojinetes N ew D e- 
parture en e l &uCotdóv1í con 
que triun fé  en Indianapolis. 
Una velocidad de 160 pies 
por segundo es su icid io  a 
Diepos que cada pieaa sea de 
lo  m ejor. Y o  sé  que puedo 
depender de los cojinetes 
N ew D eparture.”

L O U l S  S C H N E I D E R

E l  ca m p e ó n  d e  1930 
“ G ané boy la c lá sica  carrera 
de Indianapolis empleando 
exclusivam ente los  couocidos 
y  seguros cojinetes de bolas 
N ew D eparture, Con n in ­
gún otro  co jinete  arriesgo 
m i v id a ."

B i L U Y  A R N O L D

E l ca m p e ó n  de 1929 
“ Ko la  carrera de 600 millas 
de Indianapolis. que Le ga­
nado boy» m i Sim plex Spe- 
c la l fué equipado con 62 co ­
jinetes de bolas New D epor- 
ture. M is cojinetes fa v or i­
tos funcionaron Ideulm euts.”  

R A Y  K E E C H

Los cojinetes 
de bolas NEW DEPARTURE 

han sido siempre los favoritos 
de los campeones

N o  es casualidad que la e lecc ión  d e  los cam peones de 
la pista sea tam bién la e lecc ión  d e  casi todos los inge>
n ieros de a u to m ó v ile s  L a  pista de carrera  y  el
cam po d e  ensayos prácticos de los fabricantes de auto­
m óviles dem uestran elocuentem ente, p or  m ed io  de las 
pruebas más severas, que los co jin etes  de bolas N ew  
D eparture son los más seguros y  los más adecuados de 
todos los de su clase, que pueden instalarse en autom ó­
viles y  m aquinaria en  general.

N A D A  G I R A  M E J O R  Q U E  U N A  B O L A
D epartam en to d e E xportación

OVERSEAS M OTOR SERVICE CORP.
1775 B roadw ay, N u eva  Y o rk , E . U . A .

Dirección telegráfica; “ M O T O R S E R V E  N .Y .” Todas las claves.

E l  c am p eó n  de 1928
“ MI U llle r  Special; con el 
cual gané la c lá sica  carrera 
de 50Ó m illas <ie Indianapo- 
Hs. cié boy, tiene 62 de cetOB 
fnmoaoa cojinetes, los  cuales, 
com o alcmiire, funcionaron 
con p erfección  insuperable.”

L O U l S  M E Y E R

E l  c a m p e ó n  de 1925 
y  1927

“ Faru estas tremendas ca­
rreras, reposo m i fé  sobro los 
co jin etes de bolas N ew De- 
purture. RcKÍ«ten 
lo s  choques. Qn no peqnefia 
medida b a n  sido resiai/NBuuiei^ 
de la velocidad y  funciono* 
m iento que me dieron ol 
prim er n n rsto ,”

P E T E R  D E  P A O L O

E l  c a m p e ó n  de 1922
“ Cuaudo uno vu corriendo a 
100 pies por segundo, va a 
la m erced del p er fecto  fu n ­
cionam iento de T O D A S las^ 
piezas del autom óvil. Entre 
las pie^'ss m ás im portantes 
del veh ícu lo  se hallan los  co­
jinetes de bolas. Hn mi 
outom óvU  G olden Charlct 
em pleo cuarenta de estos co ­
jinetes y  todos son  üe m orca 
N ew  D eparture.”

J I M M Y  M U ñ P H Y

“ Com o v ictorioso  en e l Cam­
peonato M undial de Carrera 
de A u tom óvil de 1023, lle ­
vando en mi autom óvil co ­
jin etes  de bolas New Depar- 
tiire. debo declarar que estoe 
productos son lo s  reyes de 
su clase, pues uimca sufren 
desgoste considerable y  jo -  
tiifis exigen a ju ste .”

E D D I E  H E A R N E

El
E l  c a m p e ó n  d e  1929

 cam peón de 1020 fué
G astón C bevrolct . . . Todos 
lo s  cojinetes de su autom ó­
v il fueron* de m arca New 
D eparture.
G A S T O N  C H E V R O L E T

m
E l c a m p e ó n  d e  1926 

"H e  em pleado loa cojíneloa 
ele bolas New D epnrture en 
m i liutom óvll con toda aatia- 
fa c c ló n  durante la preaentc 
tem porada. Son loa únicos 
cojlnetea que me Inaplran 
confianza . . Sé que puedo 
depender de e llo s .”

H A R R Y  H A R T Z
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La bujía de encendido de calidad

LA PRIMERA ELECCION DE LOS DUEÑOS DE AUTOMOVILES

Las bujías de encendido A  C son las 
más preferidas de los dueños de auto­

móviles en todas partes. Esta prefe­
rencia, hoy como siempre, se basa 
sobre la superioridad demostrada de 
las bujías de encendido AC— demos­
trada en todas las calles y caminos del 
mundo.

T  T ▼

Cinco rasgos patentados de calidad ex­

plican y confirman esta calidad. (1) 
La construcción de una sola pieza, 
protegida contra el calor, evita perma­

nentemente el escape de compresión. 
(2 ) El electrodo lateral está soldado en 
el casco, para asegurar perfecta con­

ductibilidad de calor. (3 )  La punta sin 
glaseado del aislador disminuye la in­
crustación. (4 )  Los electros Isovolt 
contribuyen al fácil arranque del mo­
tor y prolongada duración de la bujía 
de encendido. (5) El sistema AC de 
graduación de calor, que provee ais­

lador de diversas longitudes con dife­

rentes capacidades de enfriamiento, 
habilita a todo tipo de bujía de encen­

dido AC para adaptarse a las exigen­
cias de funcionamiento de cada motor 
individual,

▼ T  T

A  causa de que la superior calidad de 
las bujías de encendido AC se ha 
granjeado la preferencia de los dueños 
de automóviles, los comerciantes que 
las venden cuentan con la seguridad 
de desarrollar con ellas un negocio 
permanente y lucrativo. Esto es in­
variable, como lo comprueban sus cre­

cidas ventas en todas partes del 
mundo.

T  T  T

Es decir, la calidad de las AC significa 
que no sólo los comerciantes que ven­

den estas bujías de encendido dan a 
sus clientes un mayor valor intrínseco 
por el precio, sino que esa misma cali­

dad permite a los comerciantes aumen­
tar con facilidad sus ventas de bujías 
de encendido.

A C  S P A R K  P L U G  C O M P A N Y
F L IN T ,  M IC H IG A N ,  E. U. A ....................ST. C A T H A R IN E S ,  O N T A R IO ,  C A N A D A

D e p a r t a m e n t o  d e  J S x p o r l a c l ó i t

O verseas M o to r  Service Corporation, 1775 Broadway, N ueva  Y o rk , N . Y., E.U.A.

D irecc ión  telegráfica; "M o to rse rve , N . Y . "  T od a  clave
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O bten ga AHORAM a s  Trabajos de Reacabado de
Con el DULUX de du Pont, uno 
de los acabados más finos 
que han llegado a producirse 
para trabajos automovilísticos

£n Honoíuh, tshs Hawcü, la Ffota Platudo 
de ¡a Hofíohh R̂ píd TransU Compone «stá 
ocoba^e eofnp/atom«/ite con DULUX d% 
du Pont. La bu«ao presentociáa «i de ímpor- 
tonda y ¡e aseguro por medio del DULUX,

Lo que significa para usted como reacabador

En Holanda este voyán t̂oapi/e está protegido contra la intem perie can 
DULUX, La 9 oseftna y  e l  a ceite  no causan daño a este ocobcr^o 
duradero para vehkuhs comerciales.

E l D U L U X  de du Pont está convirtiéndose cada día 
mas y  más en el artículo aceptado entre los reacabadores 
para usarse en camiones y  autobuses. Este acabado es 
im o de los adelantos científicos más importantes que 
han conseguido los quím icos en c u a lq u ie r  p a r te  y  en 
c u a lq u ie ra  época.

E l D U L U X  de du Pont permite a U d. vender y  
aplicar un acabado que tiene una durabilidad verda­
deramente excepcional, una capacidad m uy notable de 
conservar su brillante color y  su lustre originales por 
más tiem po que los acabados ordinarios para vehículos 
autom óviles. Se le puede usar prácticamente en todos 
los tipos y  clases de superficies.

En uso práctico, encontrará Ud. que es m uy fácil la 
aplicación del D U L U X  tanto por medio de pulverizador 
com o con  brocha. N o  requiere ni frotación ni pulimento. 
Se seca rápidamente, com o en veinte minutos, libre del 
polvo, exento de picaduras de tachuelas en 4 a 5 horas,

y  se endurece en 10 a 12 horas. Tiene propiedades 
extraordinariamente buenas para cubrir la superficie 
acabada. Resiste la acción del calor, del alcohol, de la 
gasolina y  del aceite, y  no se desconcha ni se agrieta. 
La uniformidad del D U L U X , asegurada por constantes 
pruebas y  contrapruebas científicas es para Ud. la 
garantía de que produce un excelente trabajo de 
reacabado.

E . I. D U  P O N T  D E  N E M O U R S  86 CO.. IN C . 
D ivisión de Acabados,

Oficina de Ventas de E xportación - Parlin, N . J., E . U . A.

R E P R E S E N T A N T E S  
A R G E N T I N A — H . W . P cabod jr Ss C ía . Argentina— B u enos Aires. 
B O L I V I A — W ebster &  Ashton— O ruro. B R A S iU — W estphalen. 
B a ch  &  K roh n — B ah ia ; C a m p os Salles Se C ía .— S a o  P a u lo ; Leao 
&  C ía , -R e c i f e ;  M estre  &  B latgc— J. C . M ore ira  &  C ía.— R io  de 
Jan eiro ; Im porta dora  de Ferragens— P ara . C H I L E — Perez, V aldes 
&  C ia .— San tiago; R e itze  &  Benitez— Valparaíso. C O L O M B I A —  
C arlos Salgado Jaim e —  B og o tá ; Juan P u ttfarcken  —  C a li: C . E . 
H a la b y  &  C o .— M edellin . C U B A — C ia. C ubana d e  Im porta ción —  
H aban a . D O M ,  R E P .  —  S an to  D om in g o  M o to rs  C o . —  Santo 
D om in g o . E C U A D O R — L . A . Lavalle— Q u ito ; M ig u el C u ca lón  J.
 G uayaqu il. E L  S A L V A D O R — A rm ando Frenkel— San Salvador.
G U A T E M A L A  —  Charles W . Q ualm an, S u c .— G uatem ala C ity . 
H A I T I  — M allebranche, G entil, B og a t t s  C o . —  Port-au-Prince. 
M E X I C O  —  C ia . C om ercia l Im portadora , S . A . —  M é x ico  C ity- 
N I C A R A G U A — F . A . Pellas &  C o ., L td .— M anagu a. P A N A M A  
— G uardia  &  C o ., L td .— P on am a C ity . P H I L I P P I N E  I S L A N D S  
— M a con d ra y  &  C o m p a n y — M an ila . P O R T U G A L — B ethen cou rt 
B rothers, L td . —  L ísbon . P U E R T O  R I C O — F . W . Lehm er, In c.—  
San Juan. S P A I N  —  L a  A ceitera  E xportad ora . S . A . —  Barcelona. 
T R I N I D A D — A gustín  J . Orsini— P o r t  o f  Spain . U R U G U A Y —  
C lericetti fifi Barrella— M on tev id eo . V E N E Z U E L A — Santana &  Cía. 
— ^Caracas; J . fifi H . D , C , G óm ez— M aracaibo .
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Camiones y  A u tobu

Lo que D U L U X  significa para el cliente de usted

^  Sorce/ono, £$po/io/ e f OUILIX dw éu  Pont conservo o í  buen 
aspecto d e e s te  oirtobus y  d e otros que forman p or te  del mismo grupo.
En tod a s p a r te s  lo s  au to b u ses  p r es en ta n  b u en a s oportun id ades p e r o  
troba¿QS h ech os con  DOLUX.

Diríjase a nuestro agente en su localidad para obtener 
in fo rm e s  c o m p le to s  s o b re  este  a c a b a d o  D U L U X  
superlativamente bueno.

H ay dos cosas que necesita hacer el dueño de un grupo 
de autobuses o  camiones; mantener b^jos los costos de

DULUX
M AñCA REGISTRADA

D U LU X . y le marca da lúbrica da) évalo du Pont estín taglilrados como propiedad 
^ <a E, I. du Pont da Nemours & Co. >nc.. para idontlRcar sus maierlalat da acabado.

conservación y  reducir los costos de reacabado al nivel 
más bajo posible. Y  esto es lo  que el D U L U X  de 
du Pont le permite hacer m ás satisfactoriamente que 
los acabados ordinarios que h oy  conoce.

H ay otra cosa. Los autobuses limpios y  bien pintados 
atraen más pasajeros. Los camiones de buena apariencia 
producen m ejor impresión entre la clientela a la cual 
sirven. E l D U L U X  de du Pont produce acabados 
llenos de colorido, que conservan su prim itiva apariencia 
de nuevos por un tiem po excepcionalmente largo.

El D U L U X  da la durabilidad superior que necesitan 
los dueños de los vehículos. Resiste los ataques de la 
intemperie. Su superficie dura, lustrosa, com o de 
esmalte, es más difícil de rayarse o  de dañarse. Su 
película flexible no se desconcha ni agrieta fácilmente. 
Proporciona la belleza duradera y  económ ica que reduce 
los costos de reacabado y  mantiene a los camiones y  
autobuses lejos del taller de reparaciones, con gran 
contento de los dueños de los vehículos.

M uchos propietarios de autobuses y  camiones usan 
hoy exclusivamente el D U L U X  para acabados interiores 
y  exteriores. A  ellos puede usted hacerles ventas en su 
localidad. Inmediatamente busque esa clientela. Un 
trabajo dará lugar a  otro, en provecho de usted y  con 
mejores acabados para sus clientes.
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i VAYA A LA VANGUARDIA!
con los 
equipos de 
fuerza mecánica

EL ASPECTO SOBRESALIENTE 

y el FUNCIONAMIENTO IRRE­
PROCHABLE de estos EXCE­
LENTES EQUIPOS son eviden­
cia convincente de experto  
servido de lubricadón

de
“ D O B L E  A C C IO N

I I

U n  equipo de fuerza  se 
adapta a varios lubrica- 
dores o  inyectores in te r­
cam biables, que no cu e s­
tan m ás que las pistolas 
manuales.

El equipo de mañana a la disposición de los 
comerciantes emprendedores. . . .  de hoy día
El m odelo A R O  296, ilustrado aquí, es un equ ipo “ profesional” de 
su rtidor o pistola de fuerza m ecánica y manual, con stru ido  para llevar 
a cabo el servicio de lubricación en grande escala, con adm irable 

econom ía en tiem po y  gastos.

Sum in istra  fuerza  m ecánica para el servicio con los tres lubricantes 
de m ayor uso y  com prende p istolas auxiliares, un iones y  accesorios para hacer 
un com pleto trabajo de lubricación  especializada, con excepción de los cam ­

b ios de marcha.

La tendencia m oderna es en la d irección  de la lubricación  por fuerza  mecánica. Los 
equipos A R O  de doble acción proveen utilidad m áxim a con inversión m ínima. Para 
inform ación detallada, sírvase  pedirnos nuestro boletín 174.

Ocparttmento d« Ex* 
portaeiÓK! Rooni 106, 
Union St&tlon Bldg., 
Utiea, N. Y., E.U.A.
O Iroceldn te I eoráflea: “ArtluJi&'’ U tica, N.Y-

The ARO EQ UIPM ENT CORPORATION
B R Y A N  - O H I O  - U - S ' A -
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A u t o p l a n o s
y

H u d s o n s

P R O Y E G A D O S

PARA MAYOR EXITO
Los vehículos Autoplano y Hudson, 
tanto en el país como en ultramar, 
están estableciendo nuevos prece­
dentes de ventas, siendo hoy las dos 
marcas de mayor auge en el merca­
do. Las ventas— ventas que dejan 
lucro— están atrayendo más y más 
distribuidores y agentes. Las ex­
portaciones de este año ya exceden 
por buen margen el total de em­
barques de 1933.

¿A  qué se debe este éxito? Simple­

mente al hecho que ios vehículos 
Autoplano y Hudson han sido 
proyectados para alcanzar el mayor 
éxito posible. Estos vehículos son el 
resultado del diseño avanzado y la 
pericia fabril que han producido 
durante 25 años vehículos de fun­
cionamiento, confiabilidad y calidad 
tradicional.

AI respaldo de los vehículos Auto- 
plano y Hudson está la organiza­
ción fabril que creó la primera

carrocería cerrada . . .  el primer mo­
tor de suavidad inherente con eje 
cigüeñal de equilibrio perfecto . . . 
los principios de construcción uni­
ficada, característica exclusiva de los 
vehículos Autoplano y Hudson de 
1934.

Las páginas que siguen relatan los 
hechos sobre estos vehículos pro­
yectados para mayor éxito— vehícu­
los de grandes atractivos y mucha 
venta.

10 Julio, 1934 59
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Gran Tamano-Rendi-

A U T O P L A N O  ‘6’
El vehículo G RAN D E en la categoría de 
precio bajo — 15 pies 10 plgs. de de­
fensa a defensa. El único vehículo en su 
categoría de estilo avanzado. Su funciona­
miento está probado por records oficiales. 
Su economía la atestiguan los declaramentos 
jurados de dueños.

80 Y  85 CABALLOS VARIED AD  DE CARROCERIAS

6 0

DO S TAM AÑ O S

E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o
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miento No Igualado

INO

108 Y  113 CABALLOS

Julio, 1934

H U D S O N  ‘8’
Sobrepasa en funcionamiento a 
cualquier vehículo de ocho cilin­
dros. Desarrolla mayor potencia de 
menor cantidad de combustible. El 
vehículo de ocho cilindros en línea 
que ofrece calidad y construcción 
fina a precio bajo.

VARIEDAD DE CARROCERIAS —  DOS TAM AÑ O S

6 1
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Toda Mejora Importante

F U N a O N A M IE N T O — Probado con  re­
cords oficiales. 80 y 83 caballos en 
vehículos A utoplano, el seis de mayor 
potencia de precio bajo. 108 y  113 
caballos en vehículos H udson, cuya re­
lación  entre potencia y peso es la del 
aeroplano.

Otras Características

E ST IL O  A E R O D IN A M IC O  — Agrada­
ble p or  su simetría. Lineas ondulantes 
que ofrecen  un veinte p or  ciento menos 
de resistencia al viento que estilos ante­
riores, N ueva belleza de lineas en 
carrocerías de seguridad todas de acero.

FRE N O S B E N D I X  D E A C C IO N  
IG U A L A D A  —  D otación  norm al de 
vehiculos A utoplano y H udson p or  ser 
confiables y seguros. La acción  de 
frenam iento es igual en las cuatro rue­
das. El im pulso del vehículo es utili­
zado en el frenamiento. El pedal es 
de acción  suave pero positiva.

EJE D E L A N T E R O  A R T IC U L A D O — Suspensión independiente 
de las ruedas delanteras— La seguridad de un robusto eje  delan­
tero—  Neum áticos antideslizantes —  Resortes angularmente dis­
puestos— Am ortiguadores igualadores.

T A B L E R O  E S T IL O  A V IA C IÓ N — U n  solo cuadrante da in form ación  com pleta de 
m archa co n  un solo vistazo. C ofre  espacioso para artículos. Arranque al tacto 
del dedo. Faroles de tres rayos. Radio com o dotación  norm al en m odelos H udson 
DeLuze y  opcional en los demás modelos.

V E N T IL A C IO N  T O D O  EL A N O —  
Parabrisa que abre y queda fijado en tres 
posiciones. Desviadores de corrientes que 
desaparecen en la puerta. Cristales late­
rales posteriores tipo corredizo. A n cho 
ventilador en el cubretablero.

6 2 E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o
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De Actualidad
Exclusivas Además

C O M P A R T IM IE N T O  P A R A  N E U ­
M Á T IC O  O  E Q U IP A JE — La rueda de 
recambio o  equipaje pueden llevarse en 
este compartimiento, ocultados p or  los 
contornos exteriores de la carrocería y 
accesibles sin la necesidad de molestar a 
los pasajeros.

B LO Q U E  D E  C I L I N D R O S  DE 
M E T A L  RESISTEN TE— El metal para 
bloque de cilindros más costoso. Insertos 
especiales para asientos de válvulas n o 
son necesarios. La sección del bloque 
¿lustrada n o muestra el más leve desgasee 
después de 100,000 millas (160,000 
Kms.) de recorrido— atestiguado por de­
claración jurada del dueño.

E M B R A G U E  S U A V IZ A D O  POR 
A C E IT E — Imparte suavidad a la marcha 
de vehículos A utoplano y  Hudson. 
D iseño exclusivo y  patentado, de acción 
positiva y  segura ba jo  toda condición 
de marcha.

Cojinete de biela, mitad superior 
e  in ferior, después de 100,000 
millas (160,000 Kms.) de recorrido, 
atestiguado p or  el dueño. Super­
ficies suaves, sin cacarañas, espacios 
libres normales.

S IS T E M A  D E  L U B R IC A C IÓ N  D U O - 
FL O — Característica exclusiva, El único 
sistema de lubricación que funciona con  
la misma eficacia a las 100,000 millas 
(160,000 Kms.) de recorrido que cuando 
nuevo. El ún ico sistema que da lubrica­
c ión  positiva a todo el m otor al em­
prender la marcha. El único sistema 
que entrega doble cantidad de aceite 
a  100 kms. p or  hora que a 50. El único 
sistema que da  distribución igual y com ­
pleta del aceite b a jo  toda condición  de 
m archa y  velocidad.

La Característica Inherente de M ayor Im portancia
Los principios exclusivos de cons­
trucción unificada de vehículos 

Autoplano y  Hudson

Estos nuevos principios de construcción 
son el fruto de 25 años de experiencia 
en la manufactura de vehículos de cali­
dad. La carrocería y el chasis son 
proyectados y construidos para form ar 
una sola unidad, p or  un solo grupo de 
ingenieros, en una sola fábrica, 
peso parasitario es elim inado, sin 
embargo el vehículo resulta más 
robusto que cuando construido 
bajo métodos anticuados. La 
carrocería de acero es reforzada 
por acero— Ú na plancha funda­
mental de acero sirve tanto de piso 
la carrocería com o de parte superior del 
bastidor. M acizos miembros transversales 
en forma de X  y  K dan robustez adicional.

Julio, JP3 4 63
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CUPÉ CONVERTIBLE DELUXE A U T O P L A N O  85 Caballos de Fuerza . . . Chasis de 116 pulgadas.

B R O U G H A M  DELUXE H U D SO N  . . .  113 Caballos de Fuerza . . . Chasis de 123 pulgadas. 

g 4  El. A i i t o m ó v j i ,  A . m e r i c a n o Ju
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AUTOPLANOS y HUDSONS

P R O Y E C T A D O S  p a ra  g r a n

é x ito  e n  s u  te r r ito r io  ♦ ♦ .

Los vehículos A utoplano y H udson  han sido proyectados 
con el propósito de dar al com prador el m ayor valor 
posible.

P rim eros en  funcionam ien to en  la categoría de 
precio bajo. El A utoplano sobrepasa aún a su prede­
cesor del año pasado que batió record  tras record. El 
H udson sobrepasa a cualquier otro vehículo de ocho 
cilindros.

P rim eros en P oten cia . El A utoplano, con  85 caba­
llos es el 'seis’  más potente de poco  precio. El H udson, 
con 108 y 113 caballos excede en potencia a cualquier 
otro vehículo de precio bajo.

P rim eros  en estilo . Trazado completamente avanza­
do. Estilo aerodinámico. Interiores lujosos.

P rim eros  en  econom ía. 
jurados de dueños.

Probado por declaramentos

P rim eros en tam año. E l A utoplano es el vehículo 
más grande en la categoría de p oco  precio. El H udson  
se extiende 194 pigs. cabales de  defensa a defensa.

Los vehículos A utoplano y  H u dson  están proyectados 
para el mayor éxito posible. N uevos distribuidores y 
agentes se están decidiendo por estos vehículos este año. 
A  ello se debe los aumentos en las ventas.

A U T O P L A N O S  Y  H U D S O N S  E S T A N  S IE N D O  E M B A R C A D O S  A  
41 P U N T O S  D E  D IS T R IB U C IÓ N  M Á S  Q U E  EL A Ñ O  P A S A D O .

E M B A R Q U E S D E  A U T O P L A N O S  Y  H U D S O N S  P A R A  M A Y O  30 Y A  E R A N  
M Á S  D E L  D O B L E  Q U E  D U R A N T E  EL M IS M O  P E R ÍO D O  D E  1933.

Pero esto no es todo . H em os tom ado once puntos de  distribución típicos repre­
sentando cada uno de los continentes. E llos no son la excepción. L o  mismo está 
sucediendo en otros mercados. A dvierta los aumentos.

P U N T O  D E  E M B A R Q U E S  T O T A L E S  E M B A R Q U E S  T O T A L E S  E M B A R Q U E S  H A S T A
ÍIB U C IO N D U R A N T E  19 3 2 D U R A N T E  1933 M A Y O  3 0  D E

A  . . , . . .  163 . .  .. . . . 492 . . .................. 721
B . . . . .  98 . . .. . . . 105 . . .................. 295
C  . . . . .  25 . . .. . . . 164 . . .................. 195
D  . . . . . .  15 . . .. . . . 64 . . . . . .  41
E . , . . . .  289 . .  . . . .  341 . . .................. 299
F . . . . .  332 . . .. . . , 283 . . . . . . .  389
G  . . . . . .  630 . .  . . . .  961 . .  . . . . . 1 4 1 6
H  . , . . . .  46 . . . . . .  64 . . . . . . .  72
I  . . . . . .  0 . . . . . .  70 . , . . . . .  185

J - - . . . .  40 . . . . . .  91 . . . . . . .  361
L  . . . . . .  107 . . . . . .  113 . .  . . . , , 41

N u estro  D epartam en to d e E xportación  se  com placerá  en  darle porm en ores

h u d s o n  m o t o r  c a r  c o m p a n y
Detroit, M ichigan, E .U .A . . . . Telegram as— 'H U D S O N C A R ’
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Ud. S A B E  qué clase de acero se empleaen
y .  írr»PtaTr*MSw>ii.

los productos  D oubl e  D ia mo nd

CONSTRUIDOS DE 
ACUERDO CON LA S  
N O RM A S DEL M A S  FINO 
EQ U IPO  O R IG IN A L
Los productos Double Dia­
mond se venden en todo el 
mondo por acreditadas firmas 
qne se dedican con especiali­
dad a piezas de repuesto. Por 
carta o por telegrama, pídanos 
el nombre y la dirección del 
concesionario más próximo a su 
localidad.

Está estampado en el mismo metal ★

No hay la m enor duda acerca de la calidad que Ud. recihe cuando 
com pra juegos de engranajes o  árboles de ejes traseros D ouble 
Diam ond. El nom bre del material de que se hacen está estampado 
en el m ism o producto.

En tod o  detalle de material y  de fabricación , los productos 
D ouble D iam ond se con form an  y  siempre se conform arán con  las 
norm as más perfeccionadas del equipo original de los fabricantes 
de autom óviles. B ajo el nom bre de D ouble D iam ond no bay p ro ­
ductos de calidad in ferior. Para ningún p ro p ó d to  se venden 
ba jo  nom bre diferente.

Nunca debe emplearse una pieza de repuesto que el fabricante 
del automóvil considere inferior a las normas que el ha fijado para 
la de equipo original.

A l com prar, exiga que los juegos de engranajes, los árboles de 
ejes traseros o  las engranajes de volantes de m otor, llevan la acre­
ditada marca D ouble D iam ond. De este m od o  Ud. sabrá que está 
obteniendo piezas construidas de acuerdo con  las norm as del más 
fino equipo original.

A U T O M O T IV E  G EA R  W O RKS, Inc. Fabríeat y Oficina» Principales: 
Richmond, Indiana, E. U. A .

O e p a r t a m e n i o  d e  E x p o r l a c i ú n :  3 9  W a te r  S tre e t , N u e v a  Y u r k , N . Y . ,  E .U .A .
D i r e c c i ó n  t e l e p r á f i c a x  W l d b lo c o ,  N ew  Y o r k . C la r o r  f A .B .C . 5 a .  e d i c i ó n ,  W e s te r n  U n io n , B c n t lo y  y  P a r t ic u la r .

D o u b l e  D i a m o n d
JU E G O S  DE EN G R A N A JES  •  A R BO LES  DE EJES TRASERO S •  EN G R A N A JES  DE V O LA N T E  DE MOTOR
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Cuando usted necesite frenos poderosos

use los LEGITMOS

FRENOS MECANICOS

B E N D I Xm
P O W E R
BRAKES

A ItNOIX XKOaUCT

de gobierno al vacio

NO

m a s  d e  50  M IL L O N E S  D E  V E H IC U L O S  

A U T O M O V I L E S  E S T A N  E Q U IP A D O S  

C O N  P R O D U C T O S  B E N D I X

Julio, 1934

I B e N D IX , la fábrica más grande del m undo de frenos para automó­
viles de todo tipo, ha dom inado la fuerza del vacío, que se desperdicia 
en el múltiple de adm isión del m otor, pon iéndola a trabajar en su 
beneficio. En lugar de que los músculos de su pierna hagan el trabajo 
de parar el automóvil o  cam ión, los frenos mecánicos Bendix B-K de 
gobierno al vacío responden al más leve m ovim iento del pié y  paran 
el vehículo con  suavidad y  facilidad.

Se suministran, com o equipo normal, en los principales automóviles y 
camiones. Diez años de uso práctico en todas partes del m undo. 
Más del 96%  de todos los frenos m ecánicos en uso actual es de 
marca Bendix. Eficientes, seguros, sencillos y económ icos. Se instalan 
con  facilidad en cualquier automóvil, cam ión  u  ómnibus. E l sistema 
de enfrenamiento original n o  se altera.

Estos frenos form an parte del extenso surtido de productos Bendix 
para automóviles. Otros son: el fam oso Carburador Stromberg, insta­
lado en más marcas de automóviles que cualquier otro  del m undo; el 
gobierno automático de embrague Bendix,B-K, que hace innecesario el 
em pujar el pedal; los equipos Bendix-Feragen y Bendix-Cowdrey para 
talleres de reparación; los M agnetos Bendix-Scintilla; la propulsión 
Bendix, "la  mano mecánica para arrancar el m otor del autom óvil” ; 
el gobierno automático del arranque Bendix Startix y varios oíros 
productos muy conocidos en la industria automotriz.

B E N D IX  P R O D U C T S  C O R P O R A T IO N
401 Bendix Drive, South Bend, Indiana, E.U.A.

{Subsidiaria de ¡a Bendix Avialiou Corporalion)

R E P R E SE N T A N TE  P A R A  L A  A M E R IC A  L A T IN A :

AM ER IC AN  STEEL EXPORT CO., INC.
347 M adison A ve., Nueva Y ork , N . Y .,  E .U .A .

D ir e c c ió n  te le ^ r á ñ c a :  A M S T A
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¡U N  N U E V O  
SIST E M A ! 

L u bricación  hidráulica
La norma en la mayor parte de lo» auto­
móviles amerítanos de 1934. La presión 
ee desarrolla hasta un máximo de 8.000 
libras por pulgada cuadrado. El acopla* 
míente permanece cerrado durante la 
aplicación de presión. Un cierre perfecto 
asegura la transmisión de lubricante bajo 
presión a los cojinetes. Este exclusivo 
sistema de lubricación hidráulica Alemlle 
comprende uniones de todos los ángulos 
y tamaños necesarios, inyectores o pistolas 
meeántces y manuales y completo surtido 
de adaptadores. La conversión de las 
uniones Alemite de tipo antiguo a  las 
del moderno tipo hidráulico, es sencilla 
y ofrece adicionales ganancias a los 
talleres que hacen la Instalación,

M od ern ice  ahora  con

A L E M I T E
en beneficio propio y de sus clientes
A..L E M IT E  es sinónimo internacional de lubricación correcta. Incluye el equipo, 
el m étodo  y  el lubricante. E l sistema A L E M IT E  establece una película de lubricante 
de seguridad entre las superficies metálicas de contacto de todo equipo industrial o 
automotor que requiera lubricación eficaz.

Más del 9 5 %  de los automóviles y  camiones fabricados en los Estados Unidos en 
1934, lleva equipo Alem ite, con nueve de diez provistos del nuevo sistema de lubrica­
ción hidráulica Alem ite. L os comerciantes y los dueños de talleres y garajes del 
extranjero saben que los motores y chasis modernos exigen m ejor lubricación que los 
motores y  chasis de tipos antiguos.

El aceite y  la grasa barata de inferior calidad destruyen más automóviles que los  
accidentes de camino. Los nuevos modelos con motores de alta velocidad y  gran 
compresión exigen lo  m ejor en aceite de cilindro y grasa para la lubricación del chasis. 
E l resultado es un gran aumento en servicio de lubricación y una mayor oportunidad 
para hacer trabajos mejores y  más lucrativos, en beneficio de los comerciantes y dueños 
de talleres y  garajes.

E l sistema A lem ite se base en calidad irreprochable en tod o ; equipo mecánico y 
lubricantes. La calidad A lem ite no se altera por rebaja de precio, pues los productos 
A lem ite se hacen com o los automóviles en que se aplican, es decir, de lo m ejor que 
existe. Las uniones y accesorios A lem ite se garantizan contra materiales y  manuiactura 
de inferior calidad.

L A  M A S M O DERNA C IEN C IA  DE LUBRICACION
A lem ite ofrece  

equipo de lubricación  
para todo requisito

L os antÍ|uos autom óviles, cam iones, óm nibus, 
m otocicletas y o tros  veh ícu los m ecánicos en 
su m ercado han funcionado bien y abortado
dinero, p or  lleva r equipo A lem ite . Y  ahora se
introduce la adm irable lubricación  A lem ite  eon 
un sorprendente progreso sobre  los  m étodos 
antiguos y  sin rival en e l m ercado.

U d . puede necesitar inyectores o  pistolas
neom ácicas o  do fuerza  eléctrica , pistolas de
m artillo neum átieo, lubricación  especializada, 
p istolas manuales, uniones A lem ite , rociadores 
de aceite, adaptadores— A lem jte  satisface toda 
necesidad a un precio  racional.

Pistola Hidráulica 
M anual A lem ite

U n ejem p lo  del nuevo com presor h idráulico de 
lubricación  A lem ite , M ien tras más presión  se 
aplica, más se aprieta e l pitón  de la  pistola 
en la unión. E ste reciente  producto A lcm jte  
se incluye ya en la  dotación norm al de muchos 
de lo s  nuevos autom óviles am ericanos. L os 
autom óviles antiguos pueden m odernizarse con 
la lubricación  hidráulica A lem ite  a un costo 
reducido, que deja, sin  em bargo, una buena 
ganancia al com erciante o  al ta ller que rrace el 
trabajo.

U niones A lem ite

D e izqu ierd a  a  d erech a : nueva unión hidráulica ; 
unión Sipo d e pasad or; unión t ip o  de em puje

La A lem ite  fué la  prim era en perfeccionar los 
m odernos m étodos de lu bricación : fué la inicia* 
dora  del prin cip io  de introducir b a jo  presión 
nuevo lubrican te y  expeler  e l lubricante v ie jo . 
A h ora , e l nuevo sistem a de lubricación  hidráulica 
A lem ite  perm ite un m ayor grado de eficacia en 
lobrieación . Instalo en los  autom óviles de sus 
clientes laa legítim as piezas y  uniones A lem ite , 
las cuales ae conform an con  las normas de 
precisión  más cientíheas.

Lubricantes A lem ite
E l com pleto serv icio  de 
lubricación  para el auto­
m óvil que U d . vende o  
el autom óvil que U d. 
repara, debe in e lu ir : el 
m otor, bom ba, cam bio 
de marcha, chasis, ar 
tlcu laciooes universales, 
gem elos de m uelles, b i­
sagras de puertas. Fara 
cada una de estas partes 
del veh ícu lo  hay un 
producto A lem ite  espe­
cia l. P or e jem p lo , el 
lubri cante fibroso  A lem  Ite 
para artlcu laciooes uni­
versales es uoa garantía 
definitiva de m ayor du­
ración de autom óvil. 

Para satisfacer toda demanda, tenga en exiaten*
cia un buen abastecim iento de lubricantes
A lem ite , en todo  momento.

A L E M IT E  C O R P O R A T IO N  es 
una división de la S T E W A R T - 
W A R N E R  C O R P O R A T IO N , la 
gran fábrica de accesorios para 
automóviles, establecida en 1902. 
Esta misma organización matriz 
fabrica los frigoríficos eléctricos 
Stewart-Warner y  un com pleto sur­
tido de radiorreceptores de ondas 
cortas y  largas, incluyendo modelos 
especiales para automóviles,

A L E M I T E  C O R P O R A T I O N
Div. de S tew a rt-W arn e r, Ch icago, E.U.A. 

D irección  te leg rá fica : “A lm it-C h ic a g o ”

6 8 E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a n o

Ayuntamiento de Madrid



Los automóviles Ford, Chevrolet y PIymouth
Constituyen la parte principal del negocio de piezas de repuesto

PIEZAS PERMITE
UN SURTIDO COMPLETO DE PIEZAS DE REPUESTO A  PRECIOS DE COMPETENCIA

EL SURTIDO 
PERMITE

p a ra  t o d a  m a r c a  d e  a u to ­
m ó v i l ,  c a m ió n , ó m n ib u s  y  
t r a c t o r

Em bolos de aleación de 
aluminio, ém bolos de semi- 
acero, pasadores de ém­
bolos, válvulas, resortes de 
válvulas, cuñas de vástagos 
de válvulas, guias de vál­
vulas, pernos, bujes, piezas 
para bombas de agua, em­
paquetadura para bombas 
de agua silenciadores, 
manguitos de cilindros, 
anillos de ém bolos y  otras 
piezas.
El surtido Permite para el 
Ford, Chevrolet y  PIy­
mouth comprende todas 
las piezas de repuesto ano­
tadas arriba.

H ay ganancias en el n egocio  al por m ayor, cuando se vende 
lo que ex ige  el m ercado. E ste  año, los com pradores ex igen  
productos de conocidas m arcas a precios económ icos.
Con las piezas de repuesto Perm ite, se satisface m uy bien esta 
dem anda, pues so lo  los productos Perm ite ofrecen  la exclu ­
siva com binación  de calidad establecida y  precios de com ­
petencia.

Las piezas Perm ite se em plean com o equipo norm al original 
por m uchos fabricantes de autom óviles. En todas partes del 
m undo gozan de la m erecida reputación de ser productos 
seguros, eficaces, económ icos y  fáciles de vender.
P ídanos ejem plar de nuestro nuevo ca tá logo  de piezas de 
repuesto para el Ford, Chevrolet y  PIym outh.

ALUMINUM INDUSTRIES, INC., Cíncinnati, Ohio, E. U. A.
Sucursal de fábrica y  depósito en Amberes, Bélgica.

Dirección telegráfica: “ Alini”  Cincinnati 
Gerente en Europa: Corneliussen & Stakgold S. A-, Amberes, Bélgica,

PRODUCTOS PERMITE
so Julio, 1934 6 9
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L A  S E G U R I D A D
e x p l i c a  l a

L E A L T A D  DE M I L L A R E S  
DE R E P R E S E N T A N T E S  

DE L  W I L L A R D

U N  C A L O R  DE 6 0 0 0  gra a os  F a h re n h d t en b en eficio  d e  su  S E G U R I D A D  . . . .  A  través d e l intenso ca lo r  de esfa  “ m áquina 
qu em ad ora ", la  v ista  del experto  inspecciona  la  soldadura de ¡a s  p la ca s  a  ¡o s  postes de un ión  de cada  acum ulador W illard .

IA  lealtad de millares de representantes y 
>  m illones de dueños de autom óviles a 

la organ ización  W illa rd  se funda en el 
funcionamiento seguro  que tod os  saben que 
obtendrán de un acum ulador W illard.
D el p o lo  norte al polo  sur, en todos los  96 
países en que se venden  los acum uladores 

W illard , los  com erciantes 

saben, por experiencia, que 

su n eg ocio  está proteg ido 

por la  calidad del W illard .

Saben que la calidad inherente 

de este fam oso acum ulador 

d a  a su s  c l ie n t e s  m ás  de 

lo  que esperan por el precio,

y  E S T O  sign ifica  un m ayor niámero de 

clientes satisfechos.
Si U d. se interesa en un acum ulador de 
esta clase, y  en las buenas gan ad as que su 
venta produce, p ídanos por carta o  te le ­
gram a in form ación  detallada sobre su 
representación.

A C U M U L A D O R E S  P A R A  A erop lú n os  -  A u tom óv iles  
O m nibus y  Cam iones  • Alum brado d e E m ergeneia  ~ Insta­
laciones d e A lum brado E q u ip os M arin os  • A u ío b o te s  de  
R ecreo  y  d e Trabajo  • R a d iorrecep tores  -  Cinem atógrafos 
Parlantes  -  T elé fon o  y  O tras C om unicaciones  • Taxi- 
m elros  • In terru p tores  de A c e i te  para C ircu itos  • M otores  
D iese l  • M aquinaria Zanjadora  • Trabajos Jndustnales.

7 0

W I L L A R D  S T O R A G E  B A T T E R Y  C O M P A N Y
D E P A R T A M E N T O  D E  E X P O R T A C I O N  •  C L E V E L A N D  E . U . A .
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prefiero

Las

piezas

IWMONS"

The S im m ons M f g .  Co., 

C le ve le nd , O h io , E.U .A .

M e  gu s la r ia  re c ib ir  ejem ­

p la r  d e  su c a tá lo go  gene ra l.

EA-17

N o m b re  ..............................................
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C i u d a d ..............................................................

P a i s ....................................................................
Ayuntamiento de Madrid



P i a a  

c a t á l o a o s ”

o s  fabricantes de los productos que se anuncian 
—I en esta revista, no pueden, por obvias razones,

dar una exposición detallada de sus productos 
en el limitado espacio de un anuncio.

'^or regla casi invariable, los fabricantes preparan 
especialm ente p ara  el uso de los interesados, 
catálogos en que detallan minuciosamente sus 
productos. Estos catálogos contienen siempre 
información muy interesante e importante para los 
comerciantes del ramo.

":?̂ ida catálogos" al fin de un anuncio, es en realidac., 
una invitación cordial que el fabricante extiende 
al interesado para que se imponga a  fondo de sus 
productos—una invitación que a  menudo conduce 
a  negocios mutuamente agradables y  lucrativos.

Más de una gran empresa comercial ha resultado 
de la lectura de un catálogo.

ida catálogos. Le conviene mucho.

7 2 E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o
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PARA CADA MODELO 
desde el más ANTIGUO hasta el MAS RECIENTE 
hay un completo surtido de piezas de repuesto

- t E S T E D ^

A  causa d e  que com pren de  las principales piezas de repuesto, e l surtido 
M cQuay-N orris es e l m ás sencillo , práctico y lucrativo del m ercado.

N o hay necesidad d e  retener inactivo e l d in ero  invertido en  piezas raras 
de diferentes clases, cuando se tiene e l surtido M cQ uay-N orris, que o frece  
tod o  lo  que se necesita para satisfacer la dem anda corriente.

Es e l ú n ico  surtido com pleto  d e  piezas de repuesto fab rica d o  u n ifo rm e ­
m ente h a jo  una sola m arca y  o fre c id o  b a jo  un  com pleto  servicio  inter­
nacional. Lo em plean tam bién, de dotación  orig in al, los p rincipa les fab ri­
cantes de autom óviles.

A  ésto, precisam ente, se debe el que los con cesion arios de los productos 
M cQuay-N orris, en todas partes del m u n do, pueden  desarrollar u n  n egocio  
rem unerativo contra  toda com petencia .

McQUAY-NOKRIS MANUFACTURING CO.
O ficinas G en era les : St. Luis, M o ., E .U .A . D ep a rta m en to  d e  E x p o r ta c ió n : 3 9  W ater St.

Nueva Y ork , N . Y ., E .U .A.
f á b r i c a / t f  S t. L u is , in d ia iia D itlie , C o n n « r s v i l lc ,  I n d .  ( d o s )  y  T o r o n t o ,  C a n a d á

M c Q U A Y - N O R R I S
PISTON R IN G S • PISTONS • PINS • VALVES • BEARINGS • PUMP PARTS • BOLTS • BUSHINGS

liidio, 1934 73
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Llaves y gatos BLACKHAWK
Juegos de llaves 
para mecánicos
Las Navas de cubo Blackhawk go- 
2an de preferencia en los garajes y 
talleres de todo el mundo. Somos, 
en efecto, los fabricantes más 
grandes de Naves de cubo y gatos 
hidráulicos.
Juegos para todo servicio, desde e! 
grande Big Chief de 87 herra­
mientas, mostrado a  la derecha, 
hasta el pequeño que mostramos 
aquí abalo.
También ofrecemos un surtido com­
pleto de Naves separadas, inclu­
yendo algunas esoeciales para la 
lubricación, neumáticps, frenos y 
otros trabajos ,

8 7  W D

G atos manuales 

hidráulicos
Un surtido comoleto, de una a  se­
tenta y cinco toneladas de capaci* 
dad, para todo automóvil, camión, 
ómnibus y trabajo industrial.

Muy poderosos, seguros, a prueba 
de gotera y dignos de absoluta con­
fianza.

Muy útiles en los talleres y para­
jes, para una gran variedad de tra­
bajos de doblar, comprimir, ende­
rezar y otras obras por el estilo. 
Pronto resarcen su precio.

3 0  C D

Rasgos especiales de 

las llaves Blackhawk
La Blackhawk es la única que ofrece 
la ventaja de la cerradura “ Lock- 
On,”  que cierra el cubo en el man­
go o bien lo sujeta por rozamiento 
solamente, como se quiera, Los 
cubos son de doble hexágono, con 
paredes delgadas y pestañas gruesas. 
Todos los productos de la Black- 
hawh se hacen de aleación de acero 
al cromo y vanadio, con enchape de 
cromo, 3 prueba de enmohecimlento, 
por lo que resultan muy firmes y 
durables.

G atos hidráulicos
depara servicio 

taller
Cinco modelos, para estacionamien­
to, servicio üe piso, trabajp de neu­
mático, engrase, etc. Levantamiento 
máximo para manejar todo automó­
vil, incluyendo tos de baja altura 
de reciente fabricación.
Bonito aspecto, ecn gobiernos pro­
tegidos en maiipo tubular y meca­
nismo encerrado para su mayor oro- 
teccicn y limpieza.
También fabricamos un gato mecá­
nico de piso, muy popular debido 
a su eccncmico precio. Pídanos 
circulares descriptivas.

P o r  ca r ta  o  p e r  teleg ra m a ^  pi^ D I  AP lfU A U / lf P fl M i l w a u k e e ,  W l s . ^  E . U . A a
d a n os  ca tá lo g o s  y  p r e c i o s ,  D L H l / f V n M n í V  I V I F U .  U U . ,

Asegúrese de obterter el legítimo

A M E R I C A N  B R A K E B L O K
Los fabricantes del Am erican Brakeblok 
hacen este fam oso fo r ro  de freno  de la 
m ejor calidad únicamente y  sólo bajo 
su p rop io  nom bre. P or esta razón, se 
puede tener confianza im plícita en que 
cada instalación del legítim o Am erican 
Brakeblok dará resultados excelentes. 
V enda el verdadero Am erican Brake­
blok  y  dará al cliente completa satis­
facción.

★  ★  ★

E l  A M E R I C A N  B R A K E B L O K  n o  
agarra n i resbala. N o  se quem a. Su 

con stitu ción  n o  es a fectada  p o r  el clim a. N o  
puede com prim irse en el serv icio  y  conserva  los 
fren os en m ejor  ajuste durante m ucho tiem po. 
Siem pre puede dependerse de el en lo  tocante 
a paradas rápidas y  suaves, co n  m enor presión  
sobre  e l pedal y  sin  trep id ación  o  sacudim iento.

E ste nu evo t ip o  de fo rro  es un  m aterial só ­
lid o  h om ogén eo. E s  e l fo rro  orig in a l q u e  no 
con tien e tela . Se form a b a jo  gran  presión . Se 
som ete  a  especial tratam iento térm ico  y  se  es­

m erila  8 dim ensiones exactas. S e  instala con 
facilidad, c o m o  fo rro  de repuesto- T o d a s  las 
instalaciones son  uniform em ente precisas.

E n  la form a de ro llo , una pequ eña existencia 
d e  e ó lo  diez ro llo s  de A M E R I C A N  Bralceblok 
sirve para 125 m arcas y  400 m odelos de auto­
m óv ile s  y  cam iones livianos, l o  q u e  perm ite 
hacer fren te  al 0 0 %  de lo s  requ isitos  de todos 
lo s  fren os  interiores,

E l A M E R I C A N  B rak eb lok  se suministra 
en  la con ven ien te  nueva form a  de ro llo , en tipo 
K eeper, en ju egos  de recubrim iento com pleto  
y  en  t ip o  em pernado de recubrim iento com* 
pleto. A d em á s de este m odern o forro  de freno, 
fabricam os revestim ientos de em bragues, en 
tipos te jid os  y  m oldeados, de extrem a flexiblli* 
dad  y  exentos de protuberancias, en virtud 
de lo  cu a l n o  ex igen  afin ación  prelim inar. P or 
carta  o  p or  telegram a sírvase pedirnos in fo r ­
m a ción  com pleta y  precios  del A M E R I C A N  
B rak eblok— el fo rro  de freno seguro  y  lucra­
tivo.

B A M E R I C A N  1/
R A K E B lO l i

R«g. U.S. PatvOfV

A M E R I C A N  B R A K E B L O K  C O R P O R A T IO N .  4660 M e r r i t t  A ve ., D e t r o i t ,  M i c h i g a n ,  E .U .A .

D epartam ento de E x p o r ta c ió n : 39 W a ter  Street, N u eva  Y ork , N . Y . ,  E . U . A .
Ir U na división  d e la A m erican  B rake S hoe and Pou ndry C om pany *
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Todo trabajo de rehabilita­
ción de c ilin d ros  pnede 
hacerse económ icam ente 

con una rectificadora 
Storm

Sin consideración de la escala de diámetros inte­
riores, Ud. puede utilizar en su taller una rectifica­
dora de cilindros Storm  de precio económico, que 
hace e l trabajo  tan bien como la s máquinas más 
costosas. Por ejem plo, reperfora  un cilindro de 
longitud norm al, dándole un acabado de espejo, en 
un solo corte.

E studie estas ventajas en  una rectifica ­
d ora  d e cilin d ros d e  p rec io  eco n ó m ico ;

Positiva. alitnentaclOn de tornillo.
Con un solo corte se perfora y  acaba el 

cilindro.
B\ bloque no se quita del chasis.
Positivo mecanismo de centraci6n de ¿ 

puntos.
Un micrómetro especial permite el ajuste 

e:cacto de la herramienta cortadora sin 
quitarla de la máquina.

Una sola cabeza cortadora cubre la escala 
completa.

No hay nada más que comprar.
Funcionamiento sencillo y  seguro.

Para cilin dros  pequeños 
e l  M o d e l o  2  N -S

e sp e c ia lm e n te  p a r a  m u -  
t o r o s  e u r o p e o s  y  o t r o s  c o n  c i l i n d r o s  

d e  d i á m e t r o s  i n t e r i o r e s  m e n o r e s
Capacidad: de 2 % ' '  a 4", de difi- 
ruatro interior, con unn soln velocidad 
de buslUo. «

Para cilin dros  regulares
«1 Modelo N-S

Capacidad: <le o 4 ". ite liiü-
metro interior, con dos velocldiidca de 
iMislllo.

Para cilin dros  grandes
el Modelo Especia l N*S

Capacidad: de a  de
diámetro Interior, con dos velo­
cidades (le buslllo.

Se sum inistran con motor de 
%  de caballo de fuerza, de 
tiorriuutc a lterna  de 1 1 0  voltios 
y  00 periodos. Todo otro motor 
de o t r a s  cspeciQcaclones of* 
equipo especial. P ídanos infor­
mación coinpJeta y  precios.

STORM MFG. CO., Inc.
¿> opa r< om ('n lo  d e  E x p o r t a c i ó n !

3 9  W a ler  Street, Nueva Y ork , N . Y ., E . U. A.
CfaoaA; Bonlluy, A . B . C. 5a. ed ición, Western Union. 

D i r e c c i ó n  t e l e g r / í f i r a !  * * W id b to c o '*  N e w  Y o r k .

EL PROCEDIMIENTO STORM
El método E X A C T O  para rehabilitar cilindros

iJiiíio, 1934

En la venta de las

D e f i a n c e

hay buenas ganancias

La Defiance ofrece bujías de encendido de 
fina calidad, proyectadas y  construidas es­
pecialmente para el servicio de repuesto. 
Se hacen de los m ejores materiales y  hay 
un tipo específico para cada motor. Instale 
estas finas bujías en juegos com pletos. Esto 
significa clientes satisfechos y  m ejores ga­
nancias para Ud.

Bujías tle encendido Defiance, ensayadores 
de bujías de encendido Defiance, llaves 
para bujías de encendido Defiance, cables 
Defiance para automóviles y  contactos 
Defiance de tungsteno para e l encendido.

D E F IA N C E  S P A R K  PLU G S, Inc.
T O L E D O ,  O H IO ,  E .U .A .

D e fia n c e  S p a r k  P lu g d . L td .»  W ín d s o r ,  O n t a r io ,  C a n a d á

BUJIAS DE 
ENCENDIDO D e f i a n c e

75
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Reemplace con las 
CADENAS DE DISTRIBUCION

W H I T N E Y
W H t T N E Y  

S51_

I A S  cadenas de distribución Whitney, 
ya sean para equipo original, ya 

para el servicio de repuesto, se hacen 
de una sola calidad. Su alta calidad 
y espléndido funcionamiento son ei 
resultado de un cuarto de siglo de 
experiencia técnica y  estudios cientí­
ficos, en combinación con los más 
adelantados métodos de manufac­
tura de precisión.

La correcta distribución de las válvu­
las es un requisito esencial del buen 
funcionamiento de todo motor, y  las 
cadenas de distribución W h itney  se 
construyen con suma exactitud para 
cada modelo de vehículo.

Suministre a su clientela lo mejor. Re­
emplace con las cadenas de distri­
bución W hitney.

Pídanos ejemplar de nuestro nuevo 
catálogo. Se lo enviaremos gratuita­
mente.

Para la propulsión de los en- 
granajes de la distribución, 
g en era d o res , m o to r e s  de 

arranque y  otros equipos.

TH E W H I T N E Y  MF G.  CO.
H A R T F O R D .  C O N N . ,  E.U .A.

primera cadena de
W n l  I ^DISTRIBUCION DE REPUESTO

★  ★  ★  ★  ★

76

ANUNCIAMOS
Nuevos Productos Wohlert

La W ohlert, com o siempre, marcha a 
la vanguardia, ofreciendo al comer­
cio los siguientes artículos de rápida 
venta:

CIGÜEÑALES, bombas de aceite 
y bomljas de agua para modelos 
Chevrolet de 1929 a 1933-

Cigüeñales, bombas de aceite y 
bombas de agua para el F ord ; cu­
latas de aluminio para cilindros 
de modelos W illys de 1929 a 1934, 
y culatas de cilindros para el 
Plym oulh.

T odos estos productos se construyen en 
nuestra fábrica, desde la fundición  basta 
su acabado final, y  se garantizan incondi- 
fionalm ente en lo  locante a calidad y  fun­
cionamiento. Sírvase pedirnos nuestro 
más reciente catálogo com pleto y lista de 
precios sobre nuestro com pleto surtido de 
420 articulos, entre los cuales se incluyen 
enlatas de cilindros, m últiples, cajas, pivotes, 
bujes, cajas de cam bio de marcha, engrana­
jes, etc.

THE W OHLERT CORPORATION
(S u eeaora  d é l a  B a les  W o h ler t C o .)
LANSING, M ichigan, E. U. A.

U n  s u r t i d o  c o m p le t o ,  f a m o s o  p o r  

p r o l o n g a d a  d u r a c i ó n  y ro z c t-  

m i e n t o  u n i f o r m e
G R A T I L D  M O L D E A D O  F L E X I B L E :  Un nucro !
tipo de fo rro  inoldendo para fren os Interiores. F lexible J 
perfectam ente predlapiicato para correcto  funcion am ieoto In­
m ediato. S erv irlo  excelente desde e l mom ento en que se 
insta la . K osam leiiío iiiiiform e en toda femperaturii. Tro- 
longada duracldn.

G R A F I L U  “ 9 3 ” : E l fo rro  te jid o  de mis
fá c il venta del m ercado. A lto  coeBoIeiite de 
roiam iento. D a auJeclOn segura en estad» 
seco o  húmedo. No agarra. D ura mueb» 
tiem po, ra ra  frenos Interiores y  extorlorcs.

G R A F I L D D E  S E R V I C I O  P E S A D O :  Un fo rro  te jid o  de gtan  densidad, e« 
tamafioB grandes, para cam iones y  «m nlbiis. Cuesta un p oco  in6a en p red o , per» 
resiilta muelio más econ óm ico  por k ilóm etro  recorrido, que lo s  sim ilares nine 
baratos.

N Ü E 3 V 0 S  J U E G O S  D E  F O R R O S  “ P R E ­
S C R I B E  D - P R I C T I O N ’ * C O R T A D O S  A  L A  
M E D I D A S  Uii pequeflo surtido úe estos Juegos sirve 
pura caal todos lo s  sistem as de íren os  de lo s  aulomóvileB 
m odernos. Cada juego tieoe  un fa c to r  de rosa m iento calQU- 
la d o  exactam ente para el sistem a de fren os on que na de 
emplearse.

W O R L D  RESTOS CORP., Paterson, N . J., E. U . A.
Deoartamenlo de Exportaoiíit: 290 Broadwoy, Nueva York, N. Y ., E.U .A. 

Dirección telegráfica: Lonzco

G  FO RROS DE FRENOS - « - V

r a f i l U

¡ N E C E SIT A M O S CO N CESIO N AR IO S
N ecesitam os concesionarias en B oliv ia , Chále, C olom bia , C osta  G uate­
mala, Panamá, Puerto R ico , R epública  D om inicana, U ruguay y  V e n e z u e ^

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n o I
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Los compresores de aire

U.S.
son famosos por su exce­
lente funcionamiento y 

prolongada duración

Com presor U. S. 
modelo S Y - I1 8

A p o y a d o  sobre un cuarto  de sig lo  de ex­
periencia en la fabricación de com pre ­

sores de aire, el S Y -1 1 8  constituye  la última 
palabra en m odelo pequeño proyectado e s­
pecialm ente para establec im ientos que con ­
sumen una lim itada cantidad de aire com pri­
mido. Por constru irse  de los m ism os m ateri­
ales de fina calidad que se em plean en la fabri­
cación de los m odelos m ás grandes y  costosos, 
el S Y -1 1 8  rinde e ficaz  servicio durante  m u­
chos años a un gasto m ín im o de func iona ­
m iento y conservación.

Es de tipo com pletam ente automático. Lleva 
motor e léctrico de !4  caballo de fuerza, 
tanque o depósito de 18 galones, m anguera 
de aire y mandril.

Embalaje re forzado para
asegurar su entrega en ............. ,
perfecto estado al punto /t"í*®mPRsssc»í
J -  J  i -  í2U-/»IHT01UEtIs\
de destino. C[7vDR«.i.ue.um-

AEnSinS EQUII4n»IT¿
fiiR uiRfNine asnmff

m rama «rom vku ttia»a»HMi <1

THE UNITED STATES AIR COMPHESSOR CO.
C L E V E L A N D »  O H IO ,  E .U .A .

D epartam ento á e  E xp orta ción : 39W ater S tree t,
N u eva  York, N , Y ., E ,U ,A .

Tfte-í., u j  D irección  íeU gra fico : " W id b h c o ‘ *
Burtldoras do aire. Comoresores de aire. Levantadores hidráulUos.

Sistsmae d» lavado de automóviles, 
eoulpos Dftra la lubricación de automóviles.

C o n v i e n e  c o m p r a r  y  
resulta lucrativo vender 
el único neumático que

NUNCA SE  APLANA  POR 
EL DESGASTE
%  E l  hecho de q u e  el neum ático 
patentado S e lb e r lln j E n friad o  por 
A ir e  y  co n  D o b le  Superficie de R o ­
dadura dura m ás q u e  to d o  otro, 
s iendo m ás seguro  y  dan do un  re ­
corrido  muchístRio m ayor que todos 
los  dem ás, está com p robad o  de sobra 
p or  los  centenares d e  cartas recibidas 
de dueñ os satisfechos.

L a s  razones que justifican  la  gran 
superioridad de estos neum áticos son 
visibles y  m u y fáciles de dem ostrar. 
P erforacíones patentadas atraviesan 
transversalm ente la superficie d e  ro­
dadura para enfriar e l neum ático, 
siendo esta superficie m u ch o  m ás 
gruesa que la de todo  otro  neum á­
t ico , una superficie q u e  da  m ayor 
p rotección  contra las incisiones y  re ­
ventazones, una superficie q u e  ha­
bilita al neu m ático  Seiberling E n ­
friad o  P o r  A ire  para sum inistrar un 
recorr id o  m ucho m ayor que lo  ordi- 
nario. Y  las perforaciones o  agu ­
jeros, que form an  la segunda super­
ficie  de rodadura antideslizante, des­
pués de haberse desgastado la 
prim era, hacen  que e l presente 
neum ático  sea el ú n ico  del m undo 
q u e  N U N C A  S E  A P L A N A  P O R  
E L  D E S G A S T E .

S i las ventajas de fácil dem ostra­
c ión  de este neum ático son  de ínteres 
psra  U d ., com o  com erciante del 
ram o, p ida p or  carta o  p or  telegram a 
in form ación  detallada sobre  su  rep­
resentación , a  la Seiberling R u bber 
C om pany, A k ron , O hio , E , U . A ,, 
co n  fábricas en esta ciu dad  y  en 
T oron to , O ntario, Canadá. D irec­
c ión  te leg rá fica : * 'Seiberlm g’ '  A k ron .

EL UNICO NEUMATICO 

CON DOS SUPERFICIES 

DE RODADURA ANTIDES­

LIZANTES

The Seiberling Rubber Co.,
Departamento de Exportación,
Akron, Ohio, E. U . A.

Sírvanse enviarme incondicionalmente inform ación deta­
llada sobre los neumáticos Seiberling de 1934 de Vulcani­
zación P or Vapor.

Nom bre ....................- .............................................................................

Dirección ...............................................................................................

País .........................................................................................................

NEUMATICOS SEIBERLING  
E n f r i a d o s  p o r  A i r e

“ fio, 1934

Ayuntamiento de Madrid



4  MOVIMIENTOS 
AHORRADOS

en la inflación de cada neumático

N o  h a y  g u a rd a - N o  h a y  ta p a  d e  N o  h a y  ta p a  d e  
p o lv o  q u e  d e s -  vá lvu la  q u e  d es - vá lvu la  q u e  a to r -  
to rn illa r . to m i l la r .  n illa r .

N o  h a y  g n a r d n -  
p o lv o  q u e  a lo r -  
n illar.

SE INFLA y  SE MIDE LA  PRESION A  
TRAVES DE L A  TAPITA DUBLCHEK

La conveniencia extraordi­
naria de las tapitas DuLl- 
cheks de Schrader es apre­
ciada en e l acto por todo 
dueño de automóvil. ¡Se 
vende a la sim ple vista!
Sencillamente se atornilla 
la D ublchek en el vastago 
de la válvula del neumá­
tico, apretándola con  ali­
cates, y  se tiene una vál­
vula y  guardapolvo per­
manente. No puede sol­
tarse y  perderse. Permite 
la inflación, la desinflación 
y  la m edición  de la pre­
sión neumática, sin qui­
tarle ninguna cosa. Da 
protección efectiva contra 
ia tierra, polvo y  arenilla. 
Forma un cierre secunda­
rio herm ético al aire, con 
resistencia garantizada a

un máximo de 250 libras. 
Ahorra tiem po, evita m o­
lestias, prolonga la dura­
ción de los neumáticos y 
econom iza dinero.
Tenga en existencia un 
buen abastecimiento de ta­
pitas Dublchek, núcleos de 
válvulas y  manómetros de 
neumáticos, de m a r c a  
Schrader. Compre estos 
productos por intermedio 
de sus abastecedores de 
costumbre. A . Schrader’ s 
Son, Inc., Brooklyn, Nueva 
Y ork , E. U. A .; Toronto, 
Canadá. —  Fabricante de 
válvulas de neumáticos 
desde 1844.
La s  D U B L C H E K  de ScKrader No. 
7 0 0 6  se ofrecen  en bon itas cajas de 
cartón de exhib ic ión, a razón de 50 

en cada caja.

c l i r a d e r
B e». U . S. P a l. Oft.

Vá lvu las, T ap ita s y M anóm etro s Salvadores de N eum ático s 

“ A s e g ú r e s e  d e  q u e  s ea  u n  S ch r a d er — f í j e s e  e n  e l  n o m b r e

7 8

U n i v e r s a l  p a r a  

t o d o  v e h í c u l o  

a u t o m ó v i l

El productor de ganancias de 1934

S e o frece  en ro llo s  y  en ju egos  com> 
p letos para au tom óviles  populares,
com o  el F ord , C h evrolet y  P lym outh - U n os  p ocos  tam años es 
suficiente. N o  h ay  ju e g o s  d e  lenta venta, q u e  queden anticuados 
después de p ocos  m eses. E l forro  tejido tiene superñcie plana 
esm erilada y  de especial tratam iento, de espesor exacto  y  uniform e 
para asegurar la m ás precisa instalación . S e  recom ienda fiara todo 
fren o interior y  exterior (excep tu an d o  las zapatas auxiliares o 
secundarlas en el B en d ix  de tres zapatas, para las cuales reco­
m endam os nuestro fo rro  m o ld ea d o ). P rov ee  suave y  rápida 
a cc ión  de pedal co n  enfrenam ien to expedito seguro . A livia 
m ucho e l esfuerzo fís ico  de la  con d u cc ión , dism inuye el desgaste 
de neum áticos y  p ro lon ga  la duración  d e l pedal. E l alam bre 
L e d Z in K  evita el desgaste innecesario  d e l tam bor, asegurando un 
enfrenam iento e fectivo  durante toda la duración  del forro.

A T L A S  A S B E S T O S  C O .  
North W ales, Pa., E. U. A.

D ire c c ió n  te le g rá fic a : L a s b e s t  
Fabricamo* también, bajo la famosa marea de Alias, ferros tejidos, ferros 
moldeados, empaquetaduras anulares para bombas, forros para sistemas 
transmisores, cintas para amortlguadoros, cordones para eepós, revastl* 
mientos de embragues y otros productos para automdviles.

Es una PRODUCTORA DE G AN AN C IAS
T od o  garaje o taller de  reparación puede 

obtener gananc ias ad ic ionales de la venia 

de gasolina con una nueva y  moderna 

bomba m edidora eléctrica Erie. Nuevos y 

an tiguos c lientes se atraen por el equipo 

m oderno, y  por esta razón, regresan con 

gu sto  a  recibir el agradable servicio  que 

obtienen de un estab lec im iento provisto de 

equipo Erie. L a s adic ionales ganancias 

provenientes de lo s nuevos c lientes pagan 

el precio de una bom ba m edidora eléctrica 

Erie en pocos meses. A  causa de que la 

bom ba m edidora eléctrica Erie suministra 

cantidades ilim itadas, sin  interrupción, hay 

gananc ias ad ic ionales vend iendo en tan­

ques o depósitos completas.

El equipo Erie para garajes y  talleres e¡ 
com pleto, pues com prende una  escala 

amplia de bom bas m edidoras eléctricas, 

bom bas de gasolina de funcionam iento ma­

nual. bom bas para la venta de  aceite V 

grasa lubricante  y otros equipos auxiliares.

A  so lic itud  le enviarem os fo lletos e in­

form ación detallada sobre estos productos

Fia. 10-RS

ERIE M ETER  SY ST E M S. IN C
E R IE , P E N N A ,  E.U.A |

D ir e c c ió n  t e le g r á f i c a :  “ E R I E M E T E R " |

E l  A u t o m ó v i l  A m e r ic a n »

Ayuntamiento de Madrid



Type NK-616

NO

D e y / / b / s s

Si desean conseguir el máximo de 
eficiencia en el pintado y acabado de 
automóviles usen Equipo DeVilbiss. 
DeVilbiss ofrece una línea completa 
de equipos de pintar para cualquier 
necesidad, ya sea para retocar la ca­
rrocería o para el acabado completo 
del automóvil. El Equipo DeVilbiss 
mejorará la calidad de su trabajo, 
reducirá el costo de operación y  Ies 
economizará material y  tiempo. 
Cuando instalen un Equipo DeVilbiss 
en su taller, habrán adoptado el 
equipo más apropiado para sus ne­
cesidades de pintura. Soliciteq in­
formes al Distribuidor DeVilbiss 
más cercano a su residencia o dirí­
janse a

D e l/ y / ó / s s

T H E  D e V i l b i s s  c o m p a n y

Toledo, O h io , E. U. A .

[(T am bién  tenem os una línea  com p leta  de equ i- T  
pos para p in tad o  in terior  y  ex terio r  de e d iñ c io s  I 
en g en era l) J

REfRESEN TArtTES
¿gO EN T IN A  —  Oiner»! ElecUlc, B. A , — Buenos Aires. 
onA z iL—Internailondl Mach’nery Co.—lUo de Janeiro. Sao 
tai)lo. Pomarnbiioo. C H ILE—Inlernallonal MacMnery Co.— 
>alparalao. Antofasaata. Sanüago; N itrato Agencies. Ltd.. 
»aui<tuo. COLOMBIA— International General Klcrtrlc. S. A .—
Roaolá. BarranquUla. Cali. M edellín . C UBA—Dlslrllm ldore*.

Habann. ECUADO R — I.ovy H e rm a n o s -Q u iy a o u ll. 
W A B A — La Aceitera Eaportidnra. fi. A ., Harrclona. (Oficinas 

B ilbao  y  Valónela), F IL IP IN A S - P acinc Commor- 
MEXICO —  E iiílnecrlng  Efiulpmeni Co,,

U u d^ l da M éllen. P A N A M A — Panama Hardware Co., Ciudad 
¿ n  P E R U — International M achinery Co.— Lim a.
ElV^TUGAl— Bothenrburt Broa., L td .— L hlm a. PUERTO 
m cu -^ u p o a o re s  de Abarca— San Juan. URU G U AY— General 
Mectric. 8 . A . —  Uonleriden, V E N E ZU E L A  —  InlernnUonel
L-encral R leclrlc, S, A .— Carácoí, Maracaibo.

hilio, 1934

Prepárese ahora 
para aumentar 
sus gauancias

C on un com pleto  surtido de acum ula­
dores para satisfacer todo  requisito de 
calidad y p rec io  de cualqu ier dueñ o de
a u to m ó v il  ayudado p o r  una gran
cam paña de anuncios para educar al con ­
sum idor y enseñarle que los acum ula­
dores “ baratos o  de oca sión ”  n o  sirven 
para nada, y que la repu tación  de un 
n egocio  y  la satisfacción  de la clientela no 
pueden desarrollarse sobre  p rod u ctos  de 
pacotilla  . . . .  tiene U d. en los acum ula­
dores E xide, la m e jo r  oportu n idad  para 
establecer un n eg oc io  lucrativo y d e  gran 
porven ir. No hay acum uladores m ejores 
que los Exide.

Para ciertos m ercados necesitam os to ­
davía representantes activos. P ídanos in­
form a ción  detallada.

E x í 5 e
E l acum ulador d e  larga vida

TH E E LE C TR IC  ST O R A G E  B A T T E R Y  COM PANY 
Philadelphia^ Pa., E . ü .  A.

D e p a n a m e n to  d o  E k p o r t a c i ó a :  S S - S l  4 3 r d  S treet
N u e v a  Y o r k ,  E. U . A .

L a  fe h r ic B  m á^  g r a n d e  d e l m u n d o  d e  a e u m u la d o r e e  p a ro  
t o d o  s e r v ic io

79
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UN IN T ER IO R  DE 
V A LV U LA  M E T I D O  
EN ESTA  MODERNA 
T A P ITA  provee pna 
cerradura doble contra 
al oseape de aire y 
permite inflar, desinflar 
y probar la presión ein 
quitar lo tapiU.

EASYFLATE
El nuevo tipo de

TAPITA DE VALVULA DE 
NEUMATICO

H e  aquí un accesorio de válvula de 

neum ático de rápida y lucrativa 

venta, que se ha hecho  m uy popu­

lar entre los com erc iantes del 

ramo y  los dueños de autom óviles 

en todas partes del mundo. Ud. 

infla los neum áticos y  prueba su 

presión a través de esta nueva 

tapita de válvula de instalación 

permanente. Una gran  conven i­

encia y ahorro de tiempo. Da pro­

tección doble contra el escape de 

aire. Evita la pérdida de tapitas 

sueltas. O fre zca  este útil accesorio 

a sus clientes. Le  aum entará sus 

negocios, aportándole adicionales 

ganancias.

P O P U L A R E S  P R O D U C T O S  D IL L
In re rio res de válvu las T ap ita s  de válvulas

Sup e r Seal Sup e r Seal

M anóm etro s In s ta n t-A ir  para neum áticos 

Tap ita s Easym ount Vá lvu la s  de neum áticos normales

M an d rile s  neum áticos Super Service 

Vu lcan izadores de  cám aras H erram ientas para reparar

de  aire

Catálogo gratuito a 
solicitud.

P ídanos ejem plar de  este completo 
manual de  válvu las y  accesorios para 
neum áticos, que contiene inform ación 
de m ucha importancia.

T H E  D IL L  M F C .  CO .
694 E a s t  8 2 n d  S t r e e t  

C leve land. O hio, E.U.A,

T O L l iV A L V U L A S  V  
A C C E S O R IO S  

PARA NEUMATICOS
Equ ipo  norm al de fab ricantes de neum áticos

■A

A u n q u e  la  V e lln m o id  es  u n a  
e m p a q u e ta d u ra  d e  f ib r a ,  
n o  to d a s  la s  e m p a q u e ta ­

d u ra s  d e  fib r a  son  
V E L L U M O I D

La Vellumoid se satura integramente 
Y posee un grado exacto de compre­
sión. Está siempre lista para el servicio, 
y  produce conexiones de aceite, gaso­
lina y agua herméticas, que quedan 
bien  apretadas.

Tenga en existencia un buen surtido 
de empaquetaduras Vellumoid cortadas 
a la medida para los automóviles, 
camiones y tractores que Ud. repare 
con mayor frecuencia y emplee la 
Vellumoid en lámina para cortar de 
ella, con toda facilidad, las empaque­
taduras especiales que necesite.

P reg ú n tele  a su abastecedor.

REPLACEM ENT 6ASKET MATERIAL

T H E  V E L L U M O I D  C O M P A N Y  
Departamento de Expcrtocíjn. .

30 Water Street. Nueva York. N. Y.. E.U .A.

N OTICIAS SO B R E  LOS ANILLOS DE EM BOLO

INTERNATIONAL

80

The International Pistón Ring Company
2 4 0 3  W . S u p erio r  A ve. C leveland, O h io , E.U"*

E l A u t o m ó v i l  A m e r ic a n *
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El nuevo surtido de

Se instala en toda marca y modelo de automóvil

j H x r t c f í x r í a  de 193 4  tiene tod o  lo  que Ud. quiere

D ob le  ra d io rrccep lo r , a ltopnrlnnte “ 6 ”  y 
fu erza  “ B ”

T o d o  en un  so lo  g ru p o  com p a cto , que  se 
instala d e b a jo  de l cubretab icro  

6  tubos e lectrón icos— Al­
toparlante de 6 " — tod o  en 
nn so lo  m od e lo

N uevo g o b ie rn o  universal Chasis gem e lo  de ra d iorrecep tor  “ 8 ”  y  fu erza  “ B ’
~  ■ C o m p a cto * "—s «  in s ta la  e n  o l  cv m p o r t im ie B to  d e l  m o t o r

o  o n  e l c o m p a r t im ie n t o  d e l c o n d u c t o r

8  tubos— A ltoparlante de 8 "  M odelo 
U ltra-Luxe

Para co lu m n a  d e  dirección  
y  to d o  tip o  d e  tablero de 

instrum entos

H e  a q u í  u n  
n u e v o  ra d io *  
rre e o p to r  c o m ­
p le to  d e  auto* 
iDÓvils c o n  al- 
to p a r la n to  d e  
6 "  c o o r d in a d o  
co n  u n  c i r c u i ­
to  p e r fe c c iv -  
n a d o  q u e  pro*  
du ce  e x ce le n te
re c e p c ió n . T o n o  e o m p lc t o »  n a tu ra l y  s in  d is t o r s ió n  a la u n a . 
M uy scQ b itiv o . R e c ib o  e s ta c io n e s  r a d io d i fu s o r a s  d e n tr o  do  
u a a  a m p lia  csca la y  c o n  a m p lio  v o lu m e n  y  c la r id a d . G o ­
b ie rn o  u n iv e r s a l p a r a  e o lu m u a  d e  d i r e c c ió n  o  p a n e l de  
io s tru m e n lo s . R e g u la d o r  d e  t o n o  m a n u a l.

C ire a ito  a u p c r h c t e r o d ln o .  P e r f e c c i o n a d o  a o b ie m u  a u lu m s - 
t ic o  d e  s o n o r id a d . S is te m a  E lU n in o d e . C o m p le ta m e n te  
elú ctrrco . C o n d e n s a d o r e s  d o  tre s  g r u p o s .  A lt o p a r la n t e  d e  
6 " .  U tiliza  lo s  t u b o s  e le c t r ó n i c o s  o  v á lv u la s  s ig u ie n t e s :  
2  d o  t ip o  78^ 1  d e  t ip o  7 7 «  1  d e  t ip o  7 5 ,  1  d e  t ip o  4 2 ,  
1 lia t ip o  8 4 ,  E l r e c e p t o r ,  e l a l to p a r la n te  y  l a  fn e r x a  
ftirm an u n o  u n i< lad  c o m p a c t a .  S e  e o m p lc t a  c o n  s u p re so r o s .

A V c p s f f a t n o í í  t o d a v í a  r e p r e a e n t a a i G s
t e l e f f r a m a  e n  q u e  n o s  d i q a !  **JU otol

Más fá c il de in sp eccion ar 
y  de reparar
T a n t o  e l  M o t o r o l a  <le 
m o d e lo  D o b le  “ 6 ”  c o m o  
e l  D o b le  s o n  d e l  t i p o
d e  “ e n c h a f e ” . S o n  m fts  f á ­
c i l e s  d e  i n s p e c c i o n a r  y  
r e p a r a r .

S e  i n s t a l a n  y  q u i t a n  c o n  
s t t m a  f a c i l i d a d  y  r a p i d e z .

Sua o lie n te s  c o m p r e n d e r á n  e n  cJ 
a c t o  e l fu n c io n a m ie n to  s o .  
u resoJ icn te  det n u e v e  M o t o r o ­
la  G e m e lo  “ 8 ” , E l g ra n  
a lto p a r la n te  d in á m ic o  e s ­

tá  c o o r d in a d o  
c o n  Qii cir* 
c u i t o  p e r f e c ­
c i o n a d o  pa ra  
p r o d u c ir  e x ­
ce le n te  r  o  • 
c e p c ió n ,  sin  
r iv a l e a  su  
c la s e .  F ueraa  
e n o r m e  . . .  
e x tre m a  sen* 
e it iv íd a d  pa ra  

g r a n d e s  d ls . 
ta n c ia s  .  .  . 
r e c u la c i ó n  d e  
v o lu m e n  d  c  
g r a n  e sca la. . .  .  .  .  r e g u la d o r  d e  t o n o
m a n u a l e n  e l g o b ie r n o  u n iv e r s a l .  U n id a d  d e  fu e ra a  
e f ica c ia  c o m p r o b a d a ,
C ir c u it o  s u p e r h e t e r o d in o .  A m p li f ic a c ió n  d e  t ip o  m o d e r n o .  
C o m p le ta m e n te  e lé c t r i c o .  E m p ic a  l o s  t u b o s  s ig u ie n t e s :  2  
d o  t ip o  7 8 ,  1  d e  t ip o  7 7 ,  1  d e  t ip o  8 5 ,  1  d e  t ip o  3 ?  L .A . 
y  1  d e  t ip o  8 4 .  C o n d e n s a d o r  d e  t r e s  g r u p o s .  S u p r cs o re s , 

o n  v a r i o s  n x e r c a d o s  i m p o r t a n t e s ,  A l  r e c i b o  d e  s u  c a r t a  o  d e  s u  
C h i c a g o  d e t a l l e s * * ,  l e  s u m i n i s t r a r e m o s  i n f o r m a c i ó n  d e t a l l a d a .

F U E R Z A

CALVIN MANUFACTURING CORPORATION
D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n :  4 3 1  S o u l h  D c a r b o r n  S t r e e t ,  C h ic a g O , 111., E . U .  A . 

E X T R A O R D I N A R I A  - M A Y O R  A L C A N C E  - M E J O R T O N O

Para aumentar las ganancias en la conservación de 
grandes vehículos de transporte 

CORTE SUS PROPIOS BLOQUES DE UNA LAMINA

de Forro de Freno en Bloque J-M

U n a  s . n c i l l a  y  e c o n ó m ic a  s ie rra  
m a n u a l  c o r t a  l a s  l á m i n a s  e n  
b lo q u e s  in d iv id u a le s .

ü n a  so la  lá m in a  s irv e  p a ra  a ju s t a r  
8 7 i  d ife re n te s  m o d e lo s  de a u t o ­
m ó v ile s  y  c a m io n e s .

T  A S  láminas de forro de freno en 
bloque Johns-Manville resuelven 

dos de sus más importantes proble­
mas de conservación mecánica de 
grandes vehículos comerciales . . .  el 
problema de un crecido inventario . , . 
el problema de material anticuado.

Empleando una sencilla sierra cir­
cular*, Ud. corta de estas láminas los 
bloques individuales de cualquiera lon­
gitud, anchura y  curvatura de tambor, 
que el trabajo requiera.

Una existencia de sólo 19 láminas de 
forro de freno en bloque J-M  sirve para 
todo tamaño de freno hasta 16" de diá­
metro de tambor, con espesores hasta 

Agregando unas pocas láminas 
más, se cubre por com pleto el campo 
de los vehículos pesados.

E l funcionamiento de este material 
es idéntico al de los forros de freno 
en bloques Johns-Manville cortados a 
la medida y  ofrecidos en juegos com ­
pletos**, tan fam osos por sus propie­
dades de duración bajo el servicio más 
severo a que pueden someterse los fre­
nos modernos. D os años de servicio 
en casi todo tipo de frenos interiores, 
tanto en automóviles de pasajeros 
com o en camiones y  ómnibus, han de­
mostrado su facultad para dar un ser­
vicio irreprochable.

Las láminas de forro de freno en 
bloque Johns-Manville permiten am-

“ Í ío , 1 9 3 4

plificar el servicio con una inversión 
m ucho menor . . . eliminando los 
juegos cortados a la medida de lenta 
venta . . . facilitando el trabajo en los 
grandes vehículos comerciales con 
mayores ganancias.

Para inform ación detallada, inclu­
yendo lista completa de números de 
catálogo, dimensiones y  material re­
comendado, comuniqúese con  cual­
quiera de las oñcinas anotadas abajo.

•  •  •
^P ídanos in form a cícn  sobre  la  aierra circular 

J -M  constru ida  especialm ente para hacer este 
traba jo  co n  sum a facilidad, exactitu d  y 
econom ía .

**P erm íta n o3  sum inistrarle in form ación  co m ­
pleta sob re  estos fo rros  de fren o en  bloques 
corta dos a  la m edida.

JohnS'M aQville In tern ation a l C orp ., 
Nueva Y ork , N . Y ., E . U . A. 
Johns-M anv¡U e B o ley , Ltda.,
B u en os A ires, A rgentina . 
Johns-M anville C orp . o f  B rasil,
R io  d e  Jan eiro , Brasil.

Jolms-Manville
FORROS PARA FRENOS

T ejid os , d oblad os, m oldeados  

y  en  fo rm a  d e  b loq u e
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AMERICAN
B O S C H

Fxperiencia . . y no esperanzas; servicios consumados . . .  y no 
suposiciones y . . . funcionamiento eficaz . . .  y no irregularidades y 
molestias, han demostrado que los productos Amencan-Bosch son 
dignos de confianza, por rendir satisfacción, año tras ano. No hay 
mejor oportunidad que la presente para imponerse a fondo ^ e  estos 
meritorios productos.

BO B IN AS
A M ER ICAN -

BOSCH

En toüo lugar doode te emplean, las 
Am arican Boach ronceen como boblnah 
verdaderamenie buena». E l  surtido com* 
píelo comprendo el tipo TC4 6 para autO' 
móTlIea *üe sois cilindros, el TC68 Super 
Bnerey para molotes de alta compresión 
V velocidad de C y de 8 cilindros, los 
tioos B ig  Brute 50 9 y 512 pera servicio 
pesado on grandes camiones y ómnibus, 
motores Ojos y marinos, de C y de i¿ 
ToUíos, bobinas de cerradura y los con* 
deniadores American-Bosch tan liuenos 
como las bobinas Araarícan-Bosch.

C A R G A D O R  DE 
A C U M U LA D O R  

A M E R I C A N - B O S C H  
DE CONEXION EN 

TABLERO
Carga el acumulador del automóvil, eo 
una noche, eonectáudosa sonclilemonio a un 
conveniente enchufe en el panel de Inatru* 
montos. Un lustrumento compacto, que se 
cuelga de la pared del garaje, funciona 
con corriente do alumbrado de l l v  o üe 
220  voltios. Xo hay lampares expuostas a 
Quemarse. No hay árido expuesto e 
derramarse. No hay piezas de motlrm* 
ento. No puede sobrecargar el acumulador.

Vírt-nre ped irn os in feym M ióii dela lh d a  sobre  és to s  y  otras productos  
A m ericon -B osch , incluyend o los afam ados  " “ ¡ '“ 'J -'’ 0 “ ^?’
ío res  V ib ro -P ovier  para au tom óviles  y  ensayadores A m ertean -B osch .

UNITED AMERICAN BOSCH CORPORATION
SPRINGFIELD, MASSACHUSETTS - E.U.A.

E l p rincipal surtido de 
árboles de ejes de repuesto
D uran te  m uchos años, los árboles U. S. han sido en 

todas partes aceptados com o los m ejores por su 

calidad y  servicio. Las m ás finas a leaciones de 

acero, adecuado tratam iento térm ico, cuidadoso 

labrado a m áquina y  conocim iento cabal de las 

condiciones bajo las cuales han de func ionar los 

árboles, constituyen  la base fundam enta l de estos 

excelentes productos. Cada  árbol se  som ete a 

ríg idas pruebas, y  en  lo tocante a ajuste y  per­

fección  m ecánica, es irreprochable. S írvase  pe­

d irnos catálogo y  precios.

The U.S.Axle Co.Ínc.,pQt+sto\vn,R].U5A-

T R I C O  C L A I R E O N

Una trompeta para automéviles
Las bocinas Trico Claireon se ofrecen, por 

primera vez, en modelos de trompeta proyectados 
especialmente para instalación exterior en la
parte delantera. , , . ,

Las bocinas Claireon, las mas efectivas de 
todas las señales de advertencia, producen una 
nota musical armoniosa e imponente al misino 
tiempo. Ei sonido penetra a gran distancia bajo 
toda condición de marcha.

Las bocinas Trico Claireon se instalan con 
facilidad. Se ofrecen en una variedad de 
modelos, los cuales se suministran con uniones 
especiales para todos los automóviles.

Pídanos inform ación detallada sobre las boctn ^  
Claireon, y  también porm enores de nuestro afamado 
surtido de limpiadores de parabrisa y  espejos retros- 

cópicos T rico  para iodo vehículo automóvil.

TRICO PRODUCTS CORPORATION
8 X 7  W a s h l i i R t o n  S t .,  B a t t n i o ,  N .  T . .  B .  U . A .

Dipeetlón IH io r í l l» :  T B IO O PRO B.

jjll pl'fy .yipj

.ara 1934-35 RECEPTO RES

R A M O  W A R D S  1 9 3 4 -3 5
"Airline”  presenta para 
PA R A  T O D A  ON DA.

El atractivo receptor de repisa, arriba ilustra­
do, es de excelente funcionam iento en ondas cor­
tas lo  mismo que en ondas medianas.

Un receptor similar de siete válvulas para toda onda en 
mueble pequeño tipo consola. También receptores para 
toda onda de 10 y 12 válvulas en bellos muebles de estilo
modernista. ,  , ,  i.

Y  lo  que es muy importante para lugares donde no Hay 
electricidad, Wards ha producido ahora un receptor para 
toda onda que funciona con  un acumulador d e  2 ro itios - 
no requ iere electricidad. Es un receptor de 9 válvulas en 
un bello mueble de consoIa,.y de precio módico.

Pida, hoy mismo, deialles completos de nuestro ramo 
rabal de receptores para toda onda. También de nuestros 
compactos europeos para ondas largas y otros receptores.

M O N T G O M E R Y  W A R D
t'undada en  1H72 

División d c  Exportación  Chicago, E. U. A-
C , l C t E C i ? . X - W . Í S :  T Í / 0 R i V i r . 4 R D
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Este completo surtido 

le dará un servicio

digno de confianza

No. 3 7 .-  Para todo camión 
liviano. Levantamiento sen­
cillo. M ecanismo de dos 
velocidades. P r o v i s t o  de 
cabeza inclinable. Altura, 10 
pulgadas. Levantamiento de 
5*4 pulgadas. Capacidad, 4 
toneladas.

El surtido “ Relíable”  se fabrica 
desde hace más de 30  años. Se 
conoce y utiliza extensamente en 
los Estados Unidos y el extranjero. 
Podemos suministrarle cualquier 
tipo de gato que Ud. n ecesite . 
Nuestros métodos comerciales son 
del completo agrado de nuestros 
clientes. P or carta o  por tele­
grama, sírvase pedirnos informa­
ción detallada y precios.

RELIABLE
Jack Company

Sucesora  d e  la  Elite M fg. Co.
d ep a r ta m en to  de E xp or ta c ión .'

223 W . Jackson  B lvd ., C h icago , 111., E .U .A.
D ir e c c ió n  t e le g r á f i c a ;  E l i t e ,  C h ic a g o

LA IDEA NUEVA EN 

FDRROS DE FRENOS

J 'd io .  1 9 3 4

L  L  d esarrollo  de nuevos tipos d e  m ecan ism os de 
en fren am ien to  y  d e  m ayores velocidades, h a  ex i­
g id o  fo r ro s  d e  fren os  m ás segu ros  y  e fica ces . Los 
in gen ieros d e  la  M ultibestos h an  sa tis fech o  esta 
necesidad co n  fo r ro s  corta d os  a la  m ed id a , su- 
niinistrados en  ju eg os  com p letos. Cada ju e g o  
respon de exactam ente a  los requ isitos de l m e ­
can ism o d e  en fren a m ien to  a q u e  se destina.

Sin em b a rg o , los  fo r ro s  cortados a la m ed ida  M ulti­
bestos n o  p rov oca n  com p lica d os  prob lem as d e  in ­
ventario. S iete tipos d iferen tes  d e  m ateriales de 
fre n o , in depen d ien tem ente  o  en  com b in a ción , se 
agrupan  en  veintisiete ju e g o s  universales, q u e  sirven 
para e l 9 7 %  de tod os  los  fre n o s  in teriores, h acién ­
d o lo  con  toda la exa ctitu d  n ecesaria , casi sin p ér ­
dida alguna p o r  d esp erd ic io  d e  m ateria l.

Cada ju e g o  se sum inistra en  ca ja  claram ente m ar­
cada y  con  instrucciones precisas para  su  instala­
ción .

Los ju eg os  de fo r ro s  de fre n o s  cortados  a la  m ed ida , 
de m arca M ultibestos, garantizan  m e jores  repara ­
ciones, sa tis fa cción  com p leta  a l clien te  y  buenas 
ganancias para su  n e g o c io . E l departam ento d e  e x ­
portación  d e  la  M ultibestos, a i corrien te  de los 
requ isitos particu lares de su  m ercad o , garantiza un 
servicio  in teligente, ráp id os  embar<ics y  pronta 
atención  a preguntas y  corresp on d en cia  en  general. 
P ídanos in fo rm a c ió n  com p leta . Se la sum inistrare­
m os in con d icion a lm en le . M ultibestos C om pany, 
C am bridge, Mass., E .U .A.

MULTIBESTOS
JUEGOS CORTADOS A LA MEDIDA
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RUSCO
Los forros para frenos y 

los revestimientos para em­
bragues, de esta marca, son 
los productos de su clase más 
conocidos en todo el mundo.

El Estuche de Muestras 
Rusco contiene la solución 
de todos sus problemas en el 

ramo.

THE RUSSELL MFG. CO.
E S T A B L E C ID A  EN  1 8 3 4

M IDDLETOW N, CONN-, E. U. A.

S u cu ra o l e n  E u r o p a  I 8 3 - 8 5  r u ó  L a m o r ln ie c e ,  A n lw e r p

R A M S E Y

C a d e n a s  d e  D istr ib u c ió n
Ya empleadas com o piezas de dotación original, 
ya utilizadas com o piezas de repuesto, las ^ -  
denas de distribución Ramsey han dem ostrado 
propiedades extraordinarias en asegurar un ser­
vicio de gran duración y  un funcionam iento 
práctico irreprochable.
La construcción de la junta o  unión  de las ca- 
denas de distribución Ramsey se basa sobre el 
p r in cip i*  científico del cojinete de _ « id ilio s , lo 
que explica la ausencia de vibración y roza­
miento.

R A M S E Y  CH AIN  C O M P A N Y, Inc
FA B R IC A ; ALBAN Y, N. Y ., E. U. A.

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a M t u  3 5  W l l l l o m  S t . ,  
N ueva Yorfe, N. T ., B . ü . A .

D t r e e e t ó n  t e l e p r d j l e a  .• “ G u l t e r m a n ”  N e w  T e r fe

Concentre sus compras 
de

piezas de encendido, 
cables para acumuladores, 

alambres y cables para automóviles 
y bobinas de encendido

Las piezas de repuesto “ Standard”  gozan de merecida 
reputación, en  todas partes del m undo. E n nuesh’a 
fábrica tenemos p rop io  departamento de exportación, 
cuya eficaz organización se basa sobre m uchos años 
de experiencia en negocios con  el extranjero.

STANDARD M OTOR PRODUCTS Inc. 

iSTflNDftRDlL o n g  I s la n d  C ity  
N u o va  Y o r k ,  N . Y .,  E .V .A .

D ir e c c i ó n  
t e le g r á f i c a :  
S t a n m o p r o d  

N ew  Y o r k

Obtenga dos ganancias 
reparando cámaras de aire 
de esta manera tan fácil

Unase al Servicio Universal Shaler de 
Reparación de Cubiertas y Camaras de 

Aire de Neumáticos

i S S í S l s i . 'S í
TH E SHALER COMPANY

MILWAUKEE, W IS., E. U. A.
D i r e c c i ó n  l e U c r i f i c a i  S H A L E R IZ E

E sm e r i la d o re s  de V á lv u la s  Z IM >
Tina hecramlenta dentlflca necesltia» 

taUer. Ideal para Muftlr v^TUla» 
con mániilüaa srandea. Ijualmento Otll para 
loa tallero! poauonoa. para hacer ‘djl® 
bajo do esmerilado. 9e ofreoe en 4 modelí)», 
a dlforenlO! precios. Todos tienen movlmlenlo 
alternativo proíreslvo.
Paro otros trábalos corrlontes 4» 
moa los ílsulenlea prodados Z IM . 
dotes de válvulas, extensoroa de anillos de 
émbolos, compresores de anillos de 
fresas pata rcctlflcar asientes do 
oxtrartorcB do ruedas, ®,Sivexpulsores do sraaa y otras hotramlentas muy 
práctitaa.
Los productoa Z lM  ion d® Ana Cfllldad y  precio 
econwaíco. Pídanos du m Ito catálogo. Lo Into- 
rosará mucho.

Z im  M a n u fa c iu r in g  C o m p an y  
Departaniento de Exportaolón

238 M a in  S t r e e t ,  
C a m b r id g e , M a s s .,  E .U .A .

"Las  mejores herramientas para los trabaioi 
A de todos los días"
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Solam ente ¡Necesita U sted T en er  E n  E xistencia  
Q u in ce C olores B ásicos  “ M IM AX”  

Para D uplicar o  R ep rod u cir  Cualquiera D e Los 
M illares D e C olores  En V oga  A ctualm ente

M lM A X ^ la  m ejor  laca do calidad— es coaocíd a  mun dial mente 
por su fácil y perfecto  entrem ezclsm íon to, que perm ite obtener 
una extensa y  variada línea de co lores— de bellís im os tonos. 
S olicite  usted tarjetas de co lo res  y  precios.

PITTSBURGH PLATE GLASS COMPANY
Pain t & V arnisk D ivisión  Newark, N. J ., E . U. de A.

D irección  Cublcgráficít: ( SUNPR O O P )

V e r d a d e r o  S e r v i c i o

Julio, 1934

F o r r o  T e j i d o  A L L - W E A T H E R  P a r a  F r e n o s
No ha; forro de freno mejor en calidad 7  en todo otro sentido, que el 
ALL-W BA T H ER  CBIALLBNGB. Bu denso tejido de excelentes bilasse 
de amianto de triple Intercuoeiióo coa alambre de refuerzo de especial 
aleación de zinc, más su tratamiento con materiales de gran penetración 
r extraordinaria resistencia al desgaste 7  calor, le aseguran una accióo 
•ie eoírenamlenlo absoluta menta edcar. 7  afectlra durante toda su duración.

F o r ro  te j id o  R E D  L E T T E R  p a r a  fre n o s  
D e  e ra n  v a lo r  in t r ín s e c o — M u y  ec o n ó m ico  en  p re c io  

Este forro tejido de amlfluto con alambre de latón ha sido especialmente 
proyectado 7  construido para rendir uo serriclo máximo 7  durar mucho 
tUmpo. 7  rendarse a un precio en eoDionanela con la «oonomla Qua se 
exige hoy día.
EN ROLLOS DE 50 P IE S — T A M B IEN  EN JU EG O S CORTADOS T 

PERFORADO S. PARA  E L  FORD. E L  OESOTD. E L  CHEVRO LET  
Y  E L  PLYMOÜTH 

O T R O S  P R O D U C T O S  C H A L L E N G E  
Firra tejida y moldeada Revestlmíantos para transrníslén
CH A LLEN G E W O VEH-HüLD  de Ford
Cinto. P T .  .n .r t l ,u .d .r «  ^ ; Í X l f S í , “ ; ¿ - r t S . ’S ? ííu «
Precintas para baúles «n piezas y Juegos completes
Preeintaa U tiilty Portaderas da acumuladoras

P íd a n o s  a h o ra  m is m o  in fo rm a c ió n  d e ta lla d a  y  p re c io s

M A N N IN G  J. S M IT H  B ELT IN G  CO.,
D e p a r ta m e n to  d e  E x p o r ta c ió n :

1 16 Broad Street, N u eva  York, N . Y., E. U . A .
Dlraccián talOBráfloa: “ LEFC LD H U N .”  New York
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E N O R M E  P O T E N C I A

Con

extraordin aria
capacidad

reconocida en 
todo el mundo

Esta capacidad adicio­
nal y segura proviene 
del empleo de las 
PLACAS U L T R A ­
POTENTES HAND- 
LER

C o n  e x t r a o r d in a r ia  c a p a c id a d

L u  Placas ultrapotentes 
Handler se ofrecen también 
para toda el&sp do stumula- 
dores.

Estas son las placas que s* emplean en los

A C U M U L A D O R E S

LYONS
Hs aquf uno de les artículos de más provechosos que hay para los distribuidores 
de acumuladores.
Enlreoas directas por camión t i  vapor. No hay 
flete terrestre ni demoras.

L Y O N S  S T O R A G E  B A T T E R Y  C O .
Depto. de Exportación: 2201 Eas t Ontario  S t., F ilad e lSa , F a „  E .  U .  A .

C a b l e í n m o s :  " L Y O N S B A T R Y ”  P iU a á t Ip h ia ,  P a . _______

Escriba o cablegrafié piai* 
ande nuestra propuesta de 
apénela.

Revestimientos 
de embragues

Con stituyen  un elem ento de capital im portancia en el 

func ionam iento satisfactorio de lo s autom óviles modernos. 

C om o  los frenos, lo s em bragues exigen un revestim iento de 

características adecuadas a cada tipo de m ecanism o. Los 

revestim ientos de em bragues Raybestos quedan com prend idos 

en tre s t ipos generales, lo que es de sum a im portancia para 

asegurar un func ionam iento  de em brague com pletam ente 

satisfactorio. Estos tipos son el m oldeado, el tejido y el 

de tela com prim ida. C on  estos tres tipos se satisfacen 

correctam ente todos los requisitos. Estos revestim ientos 

de  em brague son equipo o rig ina l de num erosos autom óviles 

americanos.

M ercados dcl Hem isferio O rienta l servidos por la 
Raybestos Belasco, L td ., Londres, Inglaterra

THE RAYBESTOS DIVISION
d e la  A l lie d  A s b e s to s  &  R u b b e r  C o . ( E x p o r t ) ,  In c .

B R ID C E P O R T ,  C O N N , ,  E. U, A .

3

T IP O S  N U E V O S !
La verdadera^  bobina

MANHATTAN
^^^yíipercoil Cempletamcnte

garantizaila

A  S U  clientela  puede Ud. ofrecer ahora 

tre s tipos nuevos de verdaderas bo­

b inas M anhattan  Supercoil. fam osas en 

todo el m undo por su s  propiedades para 

sum in istrar una chispa de gran  intensidad 

ca lorífica  para el encendido del motor, que 

asegura perfecta explosión  y  completa 

generación  de potencia m otrii-

g— Tipo para eí Ford V-8
Herméticnmonto oncorrada en cafa de baquelin. Se 
srmlnlstra eon el condensador.
,jo 7 Tino de cerradura para loa Cbevrolet de

Í938 y 1934 y también oara el firabam ds 1933 
Muy bien elslada contra toda Irrojulorldad.
Ho, 8 Tipo de cerradura para el Oodpe y Plymouth

y también nara el DeSotc de 1933 
Muy bien proteslda oonlra todo daño.

M A N H A T T A N  I N S U L A T E D  W I R E  C O .

Fabrican te  d e  c a b l e ,  d e  ca lid a d  p a ra  
t o d o  r e q u i s i t o  d e  autom Ó T Ü  

Departamento de Exportación; 41 Water St.. Nuera 
York. N. Y ., E .U .A . Dirección telesráñea: "L ik e i .

C E R E N T S S  E .\  E U R O P A .- C o r n e l ia s s e n  &  
B é lg ic a .  F a b r ic a  su c u rs a l y  d e p ó s i t o

C O M E R C lA y T E S ,  
T A L L E R E S  D E  R £ P A  
R A C IO N  Y  FIRMA.': 
A L  P O R  M A i O R  —  
S ír v a n s e  p e d ir n o s  cu 
s e g u id a  In/orm acióii 
d e ta lla d a  y  p r e c i o s  de 
l o s  p r e s e n te s  y  de 
o t r o s  t ip o s  d e  la  ¡a m o . 
s a  bobino M anhattan .

S la g h o ld , A J ;  B ru sela s ,  
.dmberea, Bélgico.

^ E F L H
Bujías de
encendido

Reflex

La b u jía  m odern a  para m otores 
m odern os

Los modernos motores ilo alta velocidad y gran compresión «>|en 
lu jítB  de «nccndído (J« más ripíelo enfriamlonlo- Las H efl«  
se proyectan y  coDalcuyen cspedalmcnto para satisfacer esta 
exipancla.
E l surtido M muy ventajoso, para el negocio de plczns de 
rapuaslo, pues seis tamaños soUmento satisfacen loa requisito» 
de todos lo» automóviles.

Sírvase pedirnos inlormación compiela soltro las ventajas 
de las bujías de encendido Reflcs y sobre su repre­
sentación.

The  R E F L E X  S P A R K  P L U S  C O , — 10904 M a d is o n  A ve .,C le ve lan d ,O ..E .U .A .,

Direeelón tclcqréllca: " H E F L E X "  Clevotand, U . S . A . ___________ .

3 ”

H E R R A M IE N T A S  
N A T IO N A L  

P A R A  G A R A J E S
H e r r a m ie n ta s  m a n u ­
a le s  p a r a  la  r e p a r a ­
c ió n  d e  a u to m ó v ile s  
en  g e n e ra l.
Arboles de repuesto pars el 
Chevrolet, Porrtiae, Plyra- 
outh y otros automóviles, 
exceptuando el Ford.

N a tio n a l M a c h in e  & 
T oo l C o m p a n y  

D sdieeda ol neoooío ds 
ou lo m M les  desde el oe- 
m ienzo de la indueiria. 

Fábrica on
Jackson, Mictiigan, E .U .A .
Departamento de Exporta- 

elén; 20 Vesay St.. 
Nueva York, N. Y ., E.U .A.

Diraeelón teleeréflea: 
"Nalmaeho”  Ne* York

B6
E l  A u t o m ó v i l  A m erican®
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L I N K - B E L T
La cadena de disiribucídn de 

ajuste automático
D e  in s ta la c ió n  en  c e n tro s  f i jo s ,  s in  a ju ste . T ien e  
a juste  a u to m á t ico , q u e  c o m p r e n d e  u n  d isp o s it iv o  
para ev ita r  la  r e a c c ió n  o  v ib r a c ió n , c o s a  e sen cia l 
para el c o r r e c to  fu n c io n a m ie n to  d e  lo s  m o d e r n o s  
m o tores  d e  a lta  c o m p r e s ió n  y  v e lo c id a d .

< - B E L T  C O M P A N Y ,  I n d i a n a p o l i s ,  I n d . ,  E. U . á .
O lr e c e l é n  t e l » , r á f l c a  y  p o r  r a d í o :  “ L i B k b e l t ’ '

JO IM N SO M
UTILICE LA EXPERIEN ­
CIA DE LAS GRANDES 

FABRICAS

P or m uchos años las principales 
fábricas de autom óviles, cam iones y 
óm nibus han ven id o dando la p re fe ­
rencia  al B ron ce  de Johnson. Toda» 
las p iezas de B ron ce  Johnson  llevan 
la garantía de a ju starse  a  la norma 
de la S .A .E . y  fu ncionan  con p erfec ­
ción  en ei serv icio  a  que se  les destina.
B a jo  prueba.s reales, los p roductos de 
B ron ce  Johnson originan toda  clase 
de econom ías a  los talleres de rep a ra ­
ción. Son lo s  Que ofrecen  garan tías y 
ahorro.
T anto el que com p re com o  el que ven- 
da repu estos de bu jes  o  de ch u m a­
ceras debe insistir en las legitim as de 
Johnson, la m arca  que prefieren las 
fábricas para la fabricación  de sus 
vehículos.
E scríbasenos en solicitu d  de ca tá ­
logos, precios y  descuentos

Bujes
I Cojinetes 

Bronce en Barras

J O H N S O N  B R O N Z E  C O M P A N Y
 ̂ C e r e t i U  d e  E x p o r t a e i ó »  : J O H N  P R I O R

44 W H ITEH ALL ST., NEW  Y O R K , E.U.A.
D ir e c c i ó n  p o r  C a b le :  “ JO N B llO N »* ' N c w y o r k  

  F á b r ica  o n :  N E W  C A S T L E , P A . ,  E .U .A .

B R O N Z E

Esmeriladora de Asiento de Válvula

H A L L
f L E X > C E N T R / / (
E sm eriladora d e  A siento d e  Válvula

( I n t  e s m e r i la d o r a  p r á c U r a  y  e c o n ó m ic a  p a r *  
r e c t iñ c a r  l o j  a s ía n lo s  d e  v U e u la s  d e  a l e a c io n e s  
d e  a c e r o  o  d e  h ie r r o  f u n d i d o .

S e  s u m in is t r a  c o m p le t a ,  e n  c a ja  m e t á l i c a ,  c o m o  
s e  i lu s t r a  a q u í ,  in c lu y e n d o  a d e c e z a d o r  d a  d i a ­
m a n t e , 3  f u l a d o r e a  d e  e x t e n s ió n ,  3  r u e d a s  a m o ­
la d o r a s ,  c u e r p o  d e  e s m e r i la d o r a ,  p r o p u ls o r  y  ¿ u t a *  
d o r  d a  t i p o  O o x lb le  y  l l a r e s ,  S ó l o  h a y  o t r a  
e s m e r i la d o r a  d e  a s i e n t o  d e  r á l r u l a ,  q u e  o s  m e ­
jo r  q u e  la  p r e s e n t e , y  e l l a  ea  la  e s m e r i la d o r a  
e r c ó n t r l c a  H A L L ,  a n u n c ia d a  e n  l a  p á g i n a  9 1  d e  
« s t a  r e r ls t a

T h e H all M anufacturing Co.
T o le d o ,  O h io ,  E .U .A .

G e r e n te s  d e  V e n t a s  en 
E u r o p a :

M o r r i s  A  I n g r a m ,
2 6  F ln s b u p y  S q u a r e . 

U n d r e s ,  E ,  C .  2 ,

G e r e n t e  d e  V e n t a s  e n  
A r g e n t l  n a :

S r .  O t t o  E b e r s e n , 
C a s i l l a  d e  c o r r e o  127 

B u e n o s  A i r e s ,  
A r g e n t in a ,

C o r a n t e  d e  V e n t a s  en 
C u b a :

S r ,  E .  M , G o r u a le z , 
C a l l e  2 1 ,  N o . 4 ó u , 

H a b a n a ,  C u b a .

LAHER
M á s de 75.000

muelles y lám inas para los 
m ism os en constante e x is ­
tencia para inm ediatas en ­
tregas.

A  H O R I t C  t ie m p o  
n c a n d o  s u s  m

U na  <fe las fábricas más gran-

0 des del m undo de M U E L L E S

para autom óviles y cam iones.

•I
Julio, 1934

S P R IN G S
d in e r o  c o m ­

p r a n d o  s u s  m u c H o s  d o
p u e s t o  p a j a  c a m io n e s  y  a u t o m ó v i le s  d e  la s  g r a n d e s  e x i s t e n c ia s  l l s t a e  p e r a  in m e d ia t o  
e io b o r q u o  d a  l a  L a h a r  A u t o  S p r l n g  C o .»  u n a  d e  la s  f á b r i c a s  m á s  a n t i g u a s  ;  
g r a n d e s  d e l  r s m o  e n  t o d o  e l  m u n d o .  L á m in a s  p a r a  m u e l le s  d e  c u c l q u t e r  t a m a ñ o ,  
c c  c u a lq u i e r a  c a n t id a d »  p a r a  t o d o  m o d e lo  o  m a r o s  d e  a u t o m ó v i l  o  d e  c a m ió n .  
L a  n o r m a  d o  l a  i n d u s t r ia  d e s d e  h a c e  m a s  d e  u n  c u a r t o  d a  s i g l o ,  X ios  m a C a r la le a  
d e  l a  m á s  A n a  c a l i d a d  y  l a  c o n s t r u c c ió n  d e  m á x im a  p r e c i s i ó n  a s e g u r a n  u n  a j u s t e  
p e r f e c t o  J  p r o l o n g a d a  d u r a c i ó n ,  L o s  p r e c i o s  m o d e r a d o s  c o n s t i t u y e n  u n  a h o r r o  c o o -  
v e n ie n t e .  E m b a r q u e s  d i r e c t o s  d a  S a n  F r a n c i s c o  o  d o  O a k la n d .  I n v i t a m o s ,  e n  p a r ­
t i c u l a r ,  l o s  n e g o c i o s  <lo c o n c e s i o n a r io s  y  c o m e r c ia n t e s  d e l  r a m o .  P o r  c a r t a  o  p o r  
t e l e g r a m a , p íd a n o s  c a t á lo g o  y  p r e c i o s .

U n  Producto Laher

Forro de Freno de Gran Duración
E 8 T 3  f a v o r i t o  f o r r o  d e  f r e n o  a m e r i c a n o  s e  c o n s t r u y e  

d e  a c u e r d o  c o n  u n  p r o c e d im ie n t o  e s p e c i a l ,  b a s a d o  
a o b r e  u n a  f ó r m u la  s e c r e t a  d e  l a  f á b r i c a  d e l  L a s c o ,  q u e  
e v i t a  e l  r e c h i n i d o ,  e l  g la s e a d o  y  e l  a r r a s t r e ,  p r e c u r a n d o  
m i l la r e s  d e  k i ló m e t r o s  d e  s e r v i c i o  a d i c i o n a l .

Recupera su propio rozam iento 
U n  r a s g o  s o b r e s a l ie n t e  d e l  f o r r o  L A S C O  e s  s u  f a c u l t a d  
p a r a  s u m ln ls i r a r  c o n R n u a t n a n te  au  m ó s t im c  f u e r s a  d e  < n -  
f r s n ó t n i ^ t c  d u r a n t e  t o d a  s u  d u r a c i ó n ,  b a j o  t o d o  s e r v i c i o  
y  c l im a .  B o c u p e r a  su  p r o p i o  r o z a m lo n t o  b a j o  t e m p e r a ­
t u r a s  t a n  e le v a d a s  c o m o  ÓOQ g r a d o s  F a h r .  & e  g a r a n t l i a  
su  s u j e c i ó n  e n  t o d a  t e m p e r a t u r a ,  c u e s t a  y  c a r g a .  A m a ñ o s  
e x a c t o s  p a r a  a j u s t a r  e n  t o d o  a u t o m ó v i l  o  c a m ió n .  N u e v o s  
r e d u c id o s  p r e c io s  d e  l i s t a — s ie m p r e  m á s  e c o n ó m ic o  p o r  
k i l ó m e t r o .  F r  r o l l o s  o  e n  b l o q u e s .  P o r  c a r t a  o  p o r  
t e l s g r a m e ,  p íd a n o s  c a t á lo g o  y  p r e c i o s .  N e c e s i t a m o s  c o n ­
c e s io n a r io s .

L A H E R  A U T O  S P R IN C  C O ., O A K L A N D ,  C A L I F O R N IA ,  E.U.A.
D ir e c c i ó n  t e l e g r i l l r a :  U A H E R A U T O
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V IT A I/IC
P R O D U C T O S  D E  C A U C H O  

P A R A  A U T O M O V IL E S

C on ocidas e n  to d o  e l m u n d o  c o m o  las 
p r in cip a les  p o r  su  ca lid ad , las correas 
“ V iia lic”  para  ventiladores tip ifica n  los  
m e jo re s  m ateriales y  m an u factu ra  que 
caracterizan  al co m p le to  surtido d e  p r o ­
du ctos  “ V ita lic.”

C o r r e a s  d e  v e n t i l a d o r e s  
M a n g u e r a  d e  a i r e  
M a n g u e r a  d e  a g u a  
M a n g o e r a  d e  g a s o l i n a  
M n n g n e r n  d e  r a d ia d o r  
M a n g u e r a  p a r a  la v a d o  
M a n g u e r a  d e  s o l d a d o r  
9 I n n g a e r a  d e  l a v a d o r a  d e  

a n C o m ó v iJ e s  
T u b e r í a  p a r a  b o m b a s  
T u b e r í a  p a r a  l i m p i a d o r e s  d c  

p a r a b r i s a s  
T a p e t e s  p a r a  e s t r i b o s  
A c c e s o r i o s  m ls c c l& u e o s

C O M E R C IA N TE S— Sírvanse p e d ir ­
n os  p o r  carta o  p o r  telegram a, in ­
fo rm a c ió n  deta llada sob re  nuestro 
lu crativo p la n  d e  ventas.

C O N T I N E N T A L  R U B B E R  W O R K S

E R IE , PEN N SYLVAN IA, E . ü .  A .
D e p a r ta m e n to  d e  E r p a r t a e U n ,  4 6 1  E ig h .b  A .e n u . ,  N m v .  Y .r k , ,  N. T ., E . U  A. 

Dlrcociáfl leleflfétlc®: “ BAF1LET

Cojinetes de motores 
y bielas para toda 
marca conocida de 

automóvil
Un snrlido com pleto de piezas de cojinetes 
de motores pora casi toda marca americana 
de autom óvil, en tamaños com en tes  y  ^  
tamaños especiales. Construidos de acuerdo 
con las especificaciones de la s .A .b . y a «  tos 
equipo» oriBinale» d c  los  fabricantes de auto- 
móviles®

CoitDftfS ó e  bronce  con 
forro  de bahbU t. de acero 
7  de fn od 1c 16n en lUolde 
con forro  de babhlft, vara 
clgfieftalei r  M ela i, en 
tftineho» corrientes 7  es* 
X>ccio]es.

r e m o s  y  tuercas para 
b ielas.
L a m loita s o  ca lces  Lamí* 
num.

Bu jes para pasadores de 
émbolos.

Bronce en borras 7 . nie* 
tales babbU t.
FabrlearaoB tam bién las 
íftüirtufls Uéllces iiiavmflfl

T o d o  « e l a h l M l m lento dedicado 
a !a  r e p a r s r l ó r  J conierracíon 
d e  f i i iw n i ó ; !  lea  de o s r c a e  
• r n e r i c a n t i  e e  b e n e f l c ia r a  te* 
Ideado « J e c o o la r  d e  n u e i l f o  
e a t i l o a o  en aue d a m o s  In ror*  
n i t r ld n  d e t e l l s d i  s o b r e  D u e i*  
t r o s  p r o d u c t o s .
P ld 4 M $  fl/emptor ch o rú  m i tm o .

Dlroselón
teiegriflu :
Fod'Moft.

*)etroit

F E D E R A L - M O G U L  C O R P ., D E T R O IT ,  M IC H IG A N .  E. U. A .

t r iu n f a
n u e v a m e n t e

L A T A S  P A T E N T A D A S

para

Llenar Pistolas Para

Lubricación de A lta Presión
Se  a ca W  para siem pre ese trabajo v il y  sucio 
de Henar p isto las de engrase  de un cubo.

La s  5 gra sa s s igu ien te s v ienen envasadas en 
las Latas Patentadas de 3 libras:

1. C rasa  para Lubricación  de A lta  Presión. 

10. C rasa  para U n iones Universales.

16. C ra sa  para C ojinetes de  Rueda— Fibrosa.

17. C rasa  para C ojinetes de Rueda— S in  Fibras.

18. C rasa  para la Bom ba de A gua .

Estas latas pueden usarse  con el m ism o Eyector 
que se usa para d ispensar C rasa  W H I Z  Para 
Engranajes en La tas  Selladas.

T od o  experto en lubricac ión  ligeram ente verá 
las ventajas de esta invención. Escriba p id i­

endo detalles.

R. M . Hollingshead Corp.
Cam den, N . |-, E.U .A . de A .

Sólo los
Productos
Aíamados
Pueden
Annunciarse
Continuamente

De

« /
aii
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Cadenas para neumáticos 
Weed American 

con barras de refuerzo

Más del 
dob le  del
recorrido

Mayor 
tracción

Chavetas 
C4M PBELL 
Tlammerlock

L a chaveta m áa práctica  de l m ercado.
La m ás fá c il de insertar. L a  m ás fá c il de cerrar.

La m ás fá c i l  d e  quitar.

A m erican  C hain  C om pany , Inc., 
and  A ssociated Industries

O zp arta m zn to  d s  E xitortoción

2 3 0  P ark  A venne, Nneva Y ork , N . Y ., E . U . A.

PIEZAS
A TLA S

^ b PARA ELs- «

• ^ F O R D —
Y  E L

CHEVROLET
N g g t r c B  d e p ó s i t o s  e s t á n  
r e p l e t o s  d e  p i e z a s  d e  
r e p u e s t o  d e  A u n  c a l i d a d , 
p a r a  e l  F o r d  y  e l  C h e r -  
r o l e t .  p a r a  I n m e d i a t o  e m ­
b a r q u e  a  c u a l q u i e r  p u n t o  
del m n o d o .  E s t a s  p i e z a e  
d e  p r i m e r a  c a l i d a d  p e r *  
m l t e n  r e p a r a e i o o e a  m á s  
a a C l s f a c t o r t a s  y  r e i m i u e *  
r a t l r a e ,  A s e g i i r n i i  l a  a a *  
t i e f a c c i ó n  d e  I n  c l i e n t e l a  
p o r q u e  g a r a n t i z a n  u n  
f n a d o n a m l e u t o  I g u a l  a l  
d e  l a s  p l e a a e  o r i g i n a l e s  u 
m e j o r  q u e  é s t e .

De calce o  lam in ita  a b lo q u e  d o ellin d ro i, la ATLAS 
o frece  to d o  lo  q u e  t e  necesite e n  p ie ia t  d e  r e p u e t lo  para  
ou tom óvilet y  ca m ion es  F ord  y  C h ecro le i.

Impóncase del surtido Atlas. Rd la compra 
de piezas Atlas bailará majror eoaTenleMia j  
« c o s o m í a .

a t l a s  M AN UFACTURIN G C O ., INC.
12S«93 Weet Michigan Street, ludianepotia, Ind,, E. U. A.

I D irección  u U g r á fic a : “Atlaíparts»** Indianapolis ü. 9. A.

Equipo de taller que hace 
mucho más para sus dueños

B E  A X
o fre ce  3  departam en- 
toB de servicio de 
com p rob a d a  utilidad
1, Departam ento de servicio 

de fren os y  alineación de 
ruedas.
Com prende los ensaya­
dores de trenos, a llnea- 
doros de ruedas, equ ili­
bradores de ruedas, r e c ­
tificadores de e jes , he­
rram ientas para verifi­
ca r  ia combadux'a, etc.

2. D epartam ento de a cu ­
m uladores y  servicios 
eléctricos,
Com prende loe carga-' 
dores de acum uladores, 
los ‘ ‘vendedores’ ' de 
acum uladores, e q u ip o s  
para ensayos eléctricos, 
etc.

El equipo BEAN ee moderno en todo detalle. Ha sido 
proyectado para resolver los problemas de 1934. Produce 
mayores ganancias porque hace más que los equipos ordi­
narios. Aprovecha las oportunidades de ganancias de hoy 
día porque satisface las condiciones actuales más exigentes.
Pídanos ejemplar de nuestro catálogo EIX y las respuestas 
a 10 nuevos problemas de servicio de 1934, que todos los 
talleres de reparación están enfrentando en estos momentos.

ó l l n e a d o r  u n lv e r s i t l  d e  r u e d a s  E c a i t .  
m o d e lo  2 0 ,  p a r a  l o d o  a u t o r u ó e i l .  I n ­
c lu y e n d o  l o s  c o n  s u s i ie n s ió i i  d e la n t e r a  

I n d e p e n d ie n t e

3, D epartam ento de lavado 
y  lim pieza de au tom ó­
viles.
C om prende lavadoras 
de au tom óviles, sop la ­
dores, cepillos de capo- 
t a s , transportadores, 
lim piadores a l vacío, 
etc.

JOHN BEAN  M FG. CO. 
Lansing, M ichigan

D e p a r t a m e n t o  H e  E x p o r t a c i ó n  
2 3 S  M a i n  S t . ,  C a n ib p la s r e , M a s s . ,  E .U .A .

E.U.A.

un
acimnilador-
Examine ¡os cables del acumulador 
y  evite peligrosas y  costosas irregu­
laridades. Ninguna parte dei sistema 
eléctrico puede funcionar bien cuando 
están defectuosos los cables del acu­
mulador.

Siempre reemplace ios dos cables 
cuando los bornes estén aflojados, 
cuando los bornes estén corroídos y 
cuando los alambres estén quebrados,

TT^^~7'777y77777,
La mitad de los automóvUei necesi­
tan cablea de repuesto. Esto es ilgo 
que Ud. puede vander con buenas
ganancias.

Estudie las poDibilidedes de ganan­
cias entrañadas en la venta de ios 
cables pata acumuladores, juegos de 
cables de encendido, alambres en ca­
rrete y  grupos completos de alam­
brado pata el Ford y  el Chevroict, 
que fabrica la Belden. Pídanos in­
formación detallada.

BELD E N  M AN U FACTU R IN G  CO M PAN Y
4 0 6 3  W . V n n  B u r é n  S t.. C b ic n s o , 111., B .  V . A .

D f r e c e ld n  I ^ l - s r i f l i a :  “ B e ld e n it e '*

Belden
A L A M B R E S  Y  C A B L E S  P A R A  A U T O M O V IL E S

IC.1' i l i l i o ,  1 9 3 4 89
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G U A R D A B A R R O S

para
los m odelos de 1933 y 
de años anteriores, del 
FORD, CHEVROLET y 

PLYMOÜTH
E n  lu  r o s > r e s e n fn c i6 n  d e  l o s  g u a r d a b a r r o s  d e  r e ­

p u e s t o  F o s t o r l a .  I i a l l a t a n  m u y  b u e n a s  g a n a n c i a s  
l o s  c o n c e s i o n a r io s  e n  e l  e x t r a n j e r o .

E l  f r e c u e n t e  r e e m p la z o  d e  g u a r d a b a r r o s  s l g n i -  
f i r a  n e g o c i o  r e m u n e r a t i v o .

L a  r e p u t a c i ó n  d e  q n e  l o s  g u a r d a b a r r o s  F o s t o r la  
g o s a n  e n  t o d o  e l  n jn n d o . d e s d e  h a c e  m f is  d e  q u in c e  
H ilo s , e s  « u  m e j o r  g a r a n t í a  d e  c a l i d a d .

B Ir v iis c  p e d i r n o s  e n  s e g u id a  e j e m p l a r  d e  c a t ft io g o  
d e  g u a r d a b a r r o s  F o s t o r l a .  I n c l u y e n d o  p r e c i o s ,  d e a -  
c n e n t o s ,  i n s t r n c c lo n c s  d e  e m b a r q u e ,  e t c .

TH E  FO STO R IA  PRESSED STE E L CORP.
Fábrica en  Fostoria, O hio, E.U.A.

D e p a r t a m e n t o  d e  E x p o r t a c i ó n :
B 5 W e s t  4 2 n a  S t r e e t ,  N n e v a  ‘ « T k - f í ;  '  •" E .U .A .

D i r e c c i ó n  t e l e g r a / i c a :  R O D I C O

G U A R D A B A R R O S
f o s t o r i a

E L  C U A R D A B A R R O  D E  R E P U E S T O  N O R M A L  D E L  M U N D O

Acumuladores DureX-
jQ E S D E  h a ce  m ás

d e  T c in te  añ os, la  
co n s tru cc ió n  d e  ca d a  
a cu m u la d o r  D U R E X  
se h a  ca ra cte r iza d o  
p o r  a d ic io n a l ca lid a d  
p a ra  asegu rar su  c o m ­
p le ta  ca p a c id a d  y 
p ro lo n g a d a  d u ra c ió n . 

S e  o fr e ce n  a p re c io s  
e q u ita tiv o s , q u e  p r o p e n d e n  a d e sa rro lla r  un  
n e g o c io  p e rm a n e n te  y  lu cra t iv o . 

F a b r ica m o s  u n  c o m p le to  su rtid o  d e  a cu m u ­
la d o re s  p a ra  a u to m ó v ile s , ca m io n e s  y  ó m n ib u s 
d e  to d a  m a rca  c o n o c id a .

(PLACAS DURO)
Fabricamos también las 

afamadas PLACAS DURO

Sírvase pedim os in form ación  com pleta, incluyendo 
precios y descuentos.

G E N E R A L  L E A D  B A T T E R IE S  CO . 
119-125  Chapel S i., N ewark, N. J „  E.U .A.

D irección telegráfica: “ Titán”

A L E T A S  D E  V E N T IL A C IO N  F U L T O N  N O ,  4 0  de Fácil Instalación

D a n  c o m p le t o  g o ­
ta l e r n o  d e  v e n  tlla c lO & . 
S e  I n s t a l a n  c o n  fa c i ­
l i d a d  y  r a p ld e s  m e­
d i a n t e  a b r a s a d  eras. 
N o  h a y  t o r n i l l o s  al 
p e r n o s .  F i r m e s  so­
p o r t e s  d e  l a t ó n  con 
e n c h a p e  d e  c ro m o . 
S u je t a n  l o s  vldrloA  
s i n  t e n s i ó n  la te r a l .»  
N o  v i b r a n  n i  s e  a flo ­
j a n .  N o  h a y  v a r i l la s  
n i  o t r a s  o b s tr u c ­
c io n e s  a  l a  v i s t a ,  fie 
s u m i n i s t r a n  c o m p le ­
t a s ,  c o n  v i d r i o  d e  se­
g u r i d a d  o  d e  tipo  
c o r r ie n t e .  L o a  so­
p o r t e s  s e  v e n d e n  se­
p a r a d a m e n t e »  en a n -  
d o  a s i  l o  q u ie r a  el 
in t e r e s a d o .

BOCINA 
FULTON 

AERMORE 
H l-W AY

D c s o n id o  penetrante, 
pero agradable j  eor. 
tés» ^ ta  b o c in a  des. 
plerca la aleneion, 
Se oye a gran distan­
cia. Su sonido mu* 
•leal es producido 
por el escape. No 
bay consumo de eo* 
rrlento de acumula­
dor. Un articulo os* 
coleóte por iu  fieÜ  
ronta. Desarrolla con* 
fiansa 7 negocios.

VISERA FULTON NO. 12
V i s e r a  p a r a  e l  c o n d n c lo r . 
E v i t a  e l  m o le s t o  r e s p la n d o r  
d e  l a s  l a c e s  y  d e l  s o l .  c t o c I í s  
a  s n  lA m ln n  d e  p l r a l t m  
v e r d e . A j n s t a b l e  e n  sen tido  
v e r t i c a l  y  U o r ls o n t a l .  L a  « -  
K u r ld a d  p e r s o n a l  l a  h a c e  In- 
i l i s p e a s u b le .  D e  h o u l t o  as­
p e c t o  y  m u y  b i e n  h e c h a .

TH E  FULTON CO.
l » i a  S. 8 2 n d  S t .

D ir e c c i ó n  t e le g m i n c a :
M l lw a n k e e .  W l s . .  E .  U . A. 

'F n l l o n .”  T o d a  c la v e .

Esta sorprendente nueva herra­
mienta agrega d c  5000 .i 10000 
inJllas seguras a las cubiertas de 
neumáticos alisadas p or  el desgaste.

Na d a  se agrega n la cubierta . E l dibujo 
orig in a l ee restablece o  corta  de nuevo en 

la  parte d c  caucho en buen estado.
Se utiliza y  recom ienda por m uehas grandes 
fabricas de neninatioos' y  autom óviles dcl 
mundo. T iene aceptaclSii en todas partea. 
I’ ldanoa Infonnacldn detallada.

Cualaul.ra puede hacer llaude dc automóvil, con el Hilador KWICK-KÜT. Un nlflo puede usarlo Ko se nccceíla espericncla. Trabare r&nldo y exacto on earrocerloe y ruedas. 
Pidones circular ilustrada.

Coria de n u e  ̂ ■DlBU.tO OIUCl-M Trábalo muy fiel).

K W IC K -C U T  
M fg. Co., Inc. 

3814 Arsenal Si.
S I .  Louis, Mo.. E . t . * -  I

A c t iv o  p ro d u c to r  d e  ganancia!
9 b  a q u í  u n s  c e r a  
QUfl. l ú a m i s  d e  Itd* 
p a r t i r  lindo luitr« 
a U lupedclB. DrO' 
tB B er  e l  a c a b a d o  
d e l  T s b í c u l o  y  e v i ­tar a u e  b1 c o l o r  se  
d e i t l ñ a .  t e  p r e e u  s inás /6cU ovUiO' 
ci6n. «imflíWwndn 
tfi t r a b a h .  S e  o f r e c e  
en  la t a s  H lo jtrA - 
f la d a s  d e  o n « a s  
y  d e  1  l i b r a .  

O f r e c e r o a i  t a m b ié n  pulí m e m o  l í q u i d o ,  
a d e r e i o  r « -
n o m  c a p o t s i  7  
a c e l l e i  lu b r i c a n t e s .  
P í d a n o s  U t e f t t u r a  
y  p r e c io * .

I - S I S
Laboratories

Establecida en 1922 
Stainford. Conn.. E . U* 

Dlreceién teiesrlma 
Sielabtery

9 0
E l  A u t o m ó v i l  A m e r i c a ’' ,

juiio.
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Perfecto! • • . •
tU c fn  l o s  d i r e c t o r e s

L a  e s m e r l i s d o r a  H a l l  
p a r e  a s i e n t o  d a  
v á l v u l a ,  m o d a lo  E - S ,  
aa v « n d e  c o m p le t a  c a o  
m oU>r y  a d e r e u d o r  d a  
d l t m a n i a ,  O fre r a m o a  
¿ u í a e  d a  c u a lq u l a r  
d J i m e t r o  y  r u a d a i  
a m o la d o r a s  p a r a  a s l -  
e o t o e  d a  e u a lQ u le r
a r a d o  d a  d u r e z a .

d e  fá b r ie a s ,  loa  m e c á n ic o »  
d e  a u to m ó v i l e s  y  lo »  
g e r e n t e s  d e  e m p r e ­
sa s  d e  t r a n s p o r t e

i  P a r a  q u é  e x p a r lm e a t a r .  a l  c o m ­
p r a r  u n a  e im o r l l a d o r a  p a r a  r a c U *  
f le a r  ) o i  a a lo n to a  is la a d o s  y  d u r o »  
d a  la e  v á l v u l a »  f  ¿ P o r  q u é  d o  
s e s u i r  e l  e j e m p l o  d a  l a i  f á b r i c a s ,  
q u e  h a n  s a e t a d o  m i l la r e a  d a  d ó la r e s  
e o  e z p a r J is e n t o s .  a n l a »  d a  q u e  
a d o p i a r a o  a l  M é t o d o  d a  G im e r i ia d o  
E x c é n l r l c o  H a l l  p a r a  la  r a c i i f i c a *  
d é n  d a  l o s  a a ia n t o »  d a  v á lv u la » ,  

e n  l u »  la U a r a i ?  ¿ P o r  
Q u é  n o  i lE u e  o l  c o o c e J o  
d a  c o m p s t e o t a s  Z D a cá o i-  
0 0 »  q u e  h a o  v i s t o  q u e  es  
e l  ü n l c o  q i ia  p u e d e  p r o ­

d u c i r  p e r f e c t o  a s i e n t o  a n  la d o  
( n o t a l .  d e s d a  h ie r r o  f u n d i d o  h a s t a  
e l  m á s  d u r o  a c a r o  B t e lU t e ?  
ñ\  U d .  q u i e r o  e m p r e n d e r  a z p e r l -  
m e n t ó » ,  e n s a y e  l o d o s  e s t o s  m é t o d o » ,  
p e r o  s i  n o  q u i e r e  h a c e r l o ,  y  d e s e a , 
p o r  o t r a  p a r t e ,  a d q u i r i r  a l a o  c o m ­
p le t a m e n t e  s a g u r o .  c o m p r o  la  es- 
m e r l la d o r a  H A L L .  P i d a  a  n u e s t r o  
r e p r e s o n t a n t e  m á s  c e r c a n o  I n f o r m a ­
c ió n  c o m p le t a  s o b r a  e s t a  e q u i p o .

T H E  H A L L  M A I V L F A C T U R I N G  C O .
“I,

26 Flnsbury Sguwi, C a illlt de corree 127, Buénoi Airee,
L o n d r e s , E .  C. 2. Arqentlna.

Gerenta de Venta» ao Cuba:
E . M. González, Calla 21, No. 4ó0,

Habana. Cuba.

H A LL
Esmerilador E xcéntrico para 

Asientos de Válvulas

PLACAS y 
SEPARADORES Certificados

L o s  s e p a ra d o re s  d e  ce d ro  
P o r t  O r fo rd  v  la s  p la c a s  de 
p u ro  ó x id o  E r m e t  " C e r t i f i ­
c a d o s "  a s e g u ra n  e l m á s  s e ­
g u ro  y  s a t is fa c t o r io  fu n d o *  
n a m ie n to  d e  a c u m u la d o r .
C a d a  p la c a  y  c a d a  s e p a ra d o r  
se  e x a m in a  c u id a d o s a m e n te  

d u ra n te  su  f a b r ic a c ió n  y  a n te s  d e  s e r  d e sp a ch a d o .
P íd a n o s  a h o ra  m la m o  p re c io s , in d ic a n d o  la  c a n t id a d  que 

desee. P íd a n o s  e je m p la r  g r a tu i to  d e  n u e s tro  l ib ro  " M a n e r a  
C o r re c ta  y  S im p lif ic a d a  de C o n s t r u ir  A c u m u la d o r e s . "

Erm et  Pr o d u c t s  C o m p a n y
IN D IA N A P O L IS .IN D . »  B R ID G EPO R T . CONN.

F A B R IC A N T E S E.U .A. E X P O R T A D O R E S

Use nuestra oficina como 
si fuera la suya propia

Los lectores de E L A U T O M O V IL  AM E R I­
CAN O  quedan cordialmente invitados a valerse de 
todas las facilidades conque la Business Publishers 
International Corporation cuenta para darles 
efectiva cooperación.
Cuando Ud. venga a los Estados Unidos, recuerde 
que nuestras oficinas están a su disposición. 
Aprovéchelas para recibir su correspondencia y 
telegramas mientras esté en ente pais.

EL AU TOM O VIL AMERICANO
330 West 42nd Street, Nueva York, E. U. A.

Julio. 1934 91
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USL OFRECE
U N A  NUEVA  L INEA COMPLETA

con 3  notables mejoras
E n  primer lugar, el acumulador USL contiene 
nn nuevo óxido— producto ampliamente paten­
tado— cuya actividad química es muy superior 
a la de cualquier otro óxido para acumulado­

res. Ello significa mayor capacidad y más larga 

vida para el acumulador.
Considere también el nuevo tipo de separador 

USL, protegido con vulcanita. Cada separador 
está reforzado verticalmente con tres listones de 
vulcanita, haciendo casi imposible los cortocir­

cuitos en el acumulador, sin reducir su capaci­

dad.
Estos dos detalles representan una gran supe­

rioridad en el funcionamiento de los acumula­

dores USL. Pero éso no es todo. Las cajas de

vulcanita, de diseños modernos, los hacen má.- 
duraderos y atractivos. Con todas estas ventajas, 
el privilegio de vender el USL en ese mercado 
proporciona utilidades aún mayores que hasta 

ahora.

S oííciíe  inform es com pletos de

U S L  B A T T E R Y  C O R P O R A T I O N
29.S Madison Avenue • Nueva Y ork  • E. U. de A. 
P O R  C A B L E :  Y O U E S L I T E ,  N U E V A  Y O R K

Acumulador USL “ Super Service*' 
Jcl o c u m u l a d e r p o r o  o u t o i n o v i l e i c l e  
O O S to  d e  m á s  a l t e  c a l i d a d  V 
• f i c a d o .  E le m e n t e s  e x t r o B r e n d e s  y  

n u e v a  o 'x id  o  U  S I— S e p a  r a d  e  r e s  U  SL 
p e r f e c c i o n a d o s ,  p r o t e g 'd o s  c o n  
v u l c a n i t a — C o  i a  d e  v u l e o n i t o .

A eu m u loder U S L  “ K iá g o ra '*  
T i p a  n e r m o l  p a r a  l a  g r a n  m o y o r r a  
d e  a u l a m ó r i l e s  E le m e n t o s  d e  t a -  
m a íT o  n o r m a l  y  n u e v o  O x i d o  U SL—  

S e p a r o d o r e s  d e  c e d r o  P o r t  O r f o r d  
d é l a  m e j o r c a j i d a d .  C o l a  a t r a c t i v o .

'  A c u m u la d o r  U S L “ H e o v y D ü l/

D i s e T a d o  e s p e c i a l m e n t e  p o t o
r n t e n e i .  E le m e n t a *  d e  t o m o ’ñ s n e f '

m a  I y  n u e v o  O x i  d o  U S  L— S e  pu  rod ’  
r e s  p r o t e g i d o s  c o n  v u l c a n i t a .  C co  

d e  v u l c a n i t a .

A cu m u lodo r U S L  “ Fronüe'
U n  o c u m u l a d e r  f u e r t e ,  d i f ln o  ^  . 

c o n f i a n z a ,  q u e  s e  v e n d e  o  P '^ '^  
m ó d i c a * .  T i e n e  e l  n u e v o  0 * 1 ^  
U S L — ‘ s e p a r a d o r e s  d e  c e d t o  P® 

O r f o r d  d e  l a  m e í o r  c a l l d o d  y  coi® 

a t r a c t iv a .

____________

4
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Las Champion son las bujías que el 
nilomovilista realmente desea. Si, siguien- 
00 el consejo de LFd., acepta bujías que 
ao alcanzan al nivel de calidad de las 
dhampioii, quedará U d. responsable por el 
servicio inferior que rendirán.

El método más simple y m ejor es reco- 
fflendar siempre bujías Cham pion. Estas bu­
jías gozan de una fam a de seguridad abso- 
Iti'a. desde los primeros días del aiitomo- 
vilisino, entre los carreristas y otras personas 
que no transigen con medianías.

Las bujías Champion son las m ejores para

VENDA 
LAS BUJIAS 

QUE 
SE GRANJEAN 

AMIGOS

el automovilista ordinario por las mismas ra­
zones que lo  son para el profesional: añaden 
kilómetros a la velocidad del autom óvil, au­
mentan su potencia, m ejoran su capacidad de 
subir cuestas . . .  y, lo m ejor de todo: redu­
cen el consumo de gasolina porque fuerzan a 
cada gota a rendir su m áxim um .

Recomiende y venda bujías Champion. 
Los beneficios son cuantiosos, tanto en dinero 
como en confianza de la clientela. Champion  
Spark Plug Co., Toledo, Ohio, E . U. A . 
Dirección cablegráfica: “ Cham pion,”  Toledo.
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DE LAS RUTAS AEREAS A LAS TERRESTRI 
VIENE EL NEUMATICO AIRWHEEL

¥
-Sis

r

PRIMERO EN AEROPLANOS 
— AHORA EN AUTOMÓVILES

C on loB neum átícos A irw heel, verdaderos co-1 
jines de aire, creados, in trodu cidos y perfec­
cion ad os p o r  G oodyear, los autom óviles ver- 
daderam eiile flotan p o r  encim a d e  los baches 
y carriles, haciendo desaparecer los golpes y 
sacudidas d e l cam ino. E llos suministiau 
seguridad, tanto en las curvas co m o  en los 
cam inos derechos— y el agarre tan poderoso 
d e  la banda d e  rodam ien to  A ll-W eather per­
m ite que se pueda parar de p ron to , arrancar 
c o n  m ás rapidez y seguir hacia adelante en| 
cam inos b landos.

Si U d. n o  está v en d ien d o  estos n eum áticos Airwliecl. 
U d. está p erd ien d o  una gran  op ortu n id ad  pura auincii| I 
la r  sus ganancias, p u es  e l cam biar u n  autom óvil J  
A irw heels qu iere  d ec ir  u na  venta d e  cu atro  ó  cincol 
n eu m áticos . L os autom ovilistas se están fijan do enl 
estos fam osos  C ood y ears  usados en  los  aulomóxilcsl 
n uevos, así es q u e  á U d . le  resultará provechoso cll 
cap ita lizar cu  este interés, pues p u ede  ser <iue pascnl 
m u ch os años antes de q u e  una op ortu n id ad  comol 
ésta se vuelva á  presentar.

„ ,
'

Inn

En e l  m undo en te ro , más personas viajan so b re  n eu m áticos G ood year q u e so b re  los d e cua lqu ier o tra  marca-
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